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Joca 88 
A — do 16 4/18 /anGs, 


PC cubano 
responderá a 
soviéticos 


O PC cubano responderá aos 
tlaques da União Soviética à 
Conferência da OLAS, segundo 
anunciou ontem o jornal fran 
Le Monde, num artigo assinado 
pelo seu enviado especial a Ha- 
vana. Os cubanos estão Indigna- 
dos com artigos publicados na 
imprensa curopéla, classificando 
os membros da OLAS de “peque- 
nos grupos n 

A resolução da OLAS rete- 
tente ao mecanismo de interven- 
são politico-militar dos Estados 
Unidos na América Latina apon- 
ta o Brasil como cúmplice da 
instalação de bases militares 
norte-americanas, chamadas 
“rastreamento”, tôdas com ma- 
terial bélico secreto. Em algum 
bases, diz a resolução, é proibida 
a entrada de brasileiros. 

A sessão de encerramento da 
1 Conferência da OLAS, prevista 
para ontem e adi 
nhá, contará com a presença do 
Primeiro-Ministro Fidel Castro, 
cujo aiscurso está despertando 
uma grande expectativa 

Em entrevista o eny 
pecial do JB, o ex-cabo Anselmo 
prometeu ontem em Havana que 
voltará ao Brasil, embora saben- 
do que poderá ser prêso ou 
“morto” e confirmou que depois 
de sua fuga — "fácil, porque os 
policiais eram corruptos” — con- 
linuou residindo no território 
nacional, -dédicado ao fortaleei- 
mento do Movimento Naciona- 
lista Revolucionário. (Noticiário, 
pás. 2 e Editorial, pág. 6) 


SUSPENSE SUECO 












































Mãe morre 
pelo gol de 


seu filho 


Lima (UPLJB) 
seu filho Júlio, fazer um gol e 
diminuir a diferença de seu elu 
de, o Simón Bolivar, de 3 à 1 
para 3 a 2, Dona Catalina Sán- 
chez de Cirinos, de 33 anos, so- 
freu um enfarte e morreu, sendo 
retirada de camno antes de ver 
seu outro filho, Wilfredo, fazer o 
terceiro gol e empatar a partida. 

A morte da Sra. Cirinos 
ocorreu domingo último, na Ci- 
dade de Huaraz, durante q par- 
tida Simón Bolivar x Santa Ro- 
sa. No momento em que solteu 
o enfarte, ela foi retirada de 
campo como se estivesse des- 
maiada, mas pouco depois era 
constatada sua morte, 


— Ao ver 























EUA querem 
levar à ONU 


o Vietname 


Os Estados Unidos estão es- 
tudando sêriamente a possibili- 
dade de levar a questão vietna- 
mita no Conselho de Segurança 
da Organização das Nações 
Unidas, segundo Informou o 
porta-voz do Departamento de 
Estado, Robert McCloskey, res- 
salvando entretanto que isto só 
será feito depois de assegurado 
O êxito da iniciativa 

MeCloskey disse que, em te- 
vereiro de 1986, o Govêrno nor- 
te-americano tomou a inleiati- 
va de levar o Victname áquelo 

rigão, mas logo depois viu a 
inutilidade de seu esfórço dian- 
te da posição de algumas na- 
cões, “Até agora, acrescentou, 
não foi possível desenvolver- 
se uma acão construtiva nas 
Nações Unidas em relação à 
guerra no Sudeste aslático”, 

Em sua campanha para as 

teições presidenciais do dia 3 

ce setembro, o Presidente do 
Vietname do Sul, General 
Neuyen Van Thieu, prometeu 
ntem que, se fôr eleito, inicia 
rá o mais rápido possivel as ne- 
gociações de paz com o Vietna 
me do Norte. Admítiu, inclusi- 
ve, a suspensão temporária dos 
bombardeios aéreos. 

A aviação naval dos EUA 
atacou os arredores de Hai- 
phons. principal pórto do Viet- 
name do Norte, e destruiu qua- 
tro prédios de um quartel mili- 
tar, dois depósitos de munições 
e um pátio de estacionamento. 
Nas últimas 24 hora 
realizadas 167 missões contra o 
território norte-vietnamita. (Pá- 
gina 8) 















































Nélson pede 
para ser 
processado 


O Deputado Nélson Carneiro, 
retornando antem À Cámara, onde, 
8 de Junho, travou um tiroteio 
com o Deputado Souto Malor, so- 
Meitou nos seus companheiros que 
concedessem à Justiça licença para 
processá-lo por tentativa de homi- 
cídio, pois durante tôda a sua vida 
m assumido a responsabilidade 
de seus atos 
Escolhido para relator do pe- 
dido de licenca na Comissão de Juis- 
tiça, o Deputado Pedroso Horta, 
ex-Ministro da Justiça, concedeu 
ao Deputado Nélson Carneiro um 
prazo de dez dias para apresenta 
cão de defesa, O parlamentar ca- 
rioca adiantou que se submeterá 
com serenidade à decisão dos tri- 
dunais e da opinião pública, pois 
está com a consciência trangúlia. 
(Página 4) 

















O PASSO INICIAL 
é 





O Presidente instalou o Pode: 


CTC evita 
vistorias 
em ônibus 


Foram suspensos os trabalhos 
de fiscalização rotineira a que vi- 
nham sendo submetidos os vei- 
eulos coletivos, porque o Diretor do 
Departamento de Trânsito, Coman- 
dante Celso Pranco, foi pressiona- 
do a reduzir o rigor das vistorias, 
“que estavam prejudicando demais 
a CTC", segundo informaram oh- 
tem funcionários daquele órgão. 

A Avenida Rodrigues Alves en- 
trou em obras ma manhã de on- 
tem, com os trabalhos de modifica- 
gão do canteiro que divide as duas 
pistas e de recapeamento asfáltico, 
pols a pavimentação está bastante 
deteriorada pelo tráfego intenso de 
veiculos. O término das obras estã 
previsto 15 de setembro pró- 
ximo. (Página 14) 





























r no Recife logo após « revista 


Em Estocolmo, a Polícia 
entrou de repente na casa 
de um homem gritando- 
lhe ordem de prisão. Como 
não obedecesse, os policiais 
se puseram a perseguio, 
e o homem não encontrou 
outra saida senão a jane- 
la: pulou para o patamar 
(foto à esquerda) e déle, 
no sexto andar de um edi- 
fício, preparou o salto pa- 
ra O prédio vizinho, dis- 
tante cérca de quatro me- 
tros, Enquanto na janela 
do apartamento e embai- 
xo, na rua, os espectado- 
res prendiam a respiração, 
o fugitivo realizava seu 
vôo, chegando salvo mas 
não são do outro lado: 
pouco depois foi obrigado 
a descer e levado para um 
hospital 




















ntPCosta e Sil- 
pntem o Govê 

, com O anúncio 
ilização dos Ministé- 
riolêmflitares para colabora: 
com vários outros órgãos na 
realização do projeto de in- 
teriorização, pelo qual se 
pretende alcançar as popu- 
lações dos centros mais dis- 
tantes, equaciona ndo 
problemas que dificultam o 
desenvolvimento da região. 

No seu primeiro ato no 
Recife, aonde chegou pouco 
depois do meio-dia, o Mare- 
chal Costa e Silva homolo- 
gou o aditamento contra- 
tual entre o Instituto do 
Açúcar e do Álcool e o Ban- 
co do Brasil que elevou de 
NCtS 100 milhões para NCIS 
186 milhões o crédito para 
o açúcar demerara da safra 
67/68. 

O Presidente da Repúbli- 
ca irá hoje à Paraiba, à fim 
de inaugurar, em Campina 
Grande, uma fábrica de fo- 
gões (investimento de NCIS 
6 milhões) e, em João Pes- 
soa, uma rodovia, reparti- 
ções federais e a nova esta- 
ção de passageiros do aero- 
porto da Capital. 

Os Ministros do Planeja- 
mento e do Interior começa- 
ram a examinar ontem as 
reivindicações de Pernam- 
buco, Maranhão, Piauí, Cea- 
tá, Rio Grande do Norte, Pa- 
raiba e Alagoas, esclarecen- 
do que as soluções serão 
tentadas com tratamento 
“mais dinâmico e em bases 
mais realistas”. (Página 7) 

















O risando 





Prisão de 
Flávio foi 
decretada 


O Jule-Auditor da 44 Audi- 
toria de Guerra, de July de Fo- 
ra, decretou ontem, basendo em 
indícios, a prisão preventiva do 
Jornalista Flávio Tavares e de 
outros cinco envolvidos no mo- 
vimento subversivo de Uberlân- 
dia, que deverão ser enquadra- 
dos no Decreto-Lei da Segurança 
Nacional, à ser empregado pela 
primeira vez desde sua edição. 

Ontem mesmo, o assistente 
jurídico do Sindicato dos Joma- 
listas de Brasilia, Sr, Lídio Di- 
niz Henriques, requereu ao Trl- 
bunal de Justiça do Distrito Fe- 
deral uma ordem de habeas- 
corpus em favor do Sr, Flávio 
Tavares, sob a alegação de que 
éle não foi prêso em flagrante 
delito. 

O jurista Francisco Campos 
conferenciou anteontem com o 
Presidente Costa e Sllva, no Pa- 
lácio das Laranjeiras, € logo de- 
pois começou a eireular a no- 
tícia de que teria sido examina 
da a possibilidade de revigora- 
mento de determinados disposi- 
tivos dos Atos Institucionais, a 
fim de armar o Govérno para 
eventualidades como o caso Hó- 
lo Fernandes, 

O Itamaratl não tem conhe- 
cimento de qualquer acórdo mi- 
litar que estaria sendo negocta- 
do entee Brasil, Argentina e ou- 
tras nações do Continente, para 
estabelecer um plano de ação 
conjunta visando a debelar os 
movimentos de guerrilhas e ou- 
tas atividades subversivas na 
América Latina, (Página 15) 
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Jornal do Brasil, quarta-feira, 9-8-67 





PG de Cuba prepara resposta aos ataqu 


Conferência da OLAS adia Ex-Cabo Anselmo promete 
retornar logo ao Brasil 


para amanhã o encerramento 


Mavana (APPEUPI-JB! — A sob a presidência do mexicano 
sessão do encerramento da 1 Hebert Castillo, depois de dis- 
Conferência da OLAS, que se eutir é aprovar O projeto de re- 
sa presidida pelo Primieita-Mi- solução geral sóbre “a luta re- 
nisiro Pídel Cnstro. foi adiada — volucionária antilmperialista na 
para amanhã, prevendo-se que América Latina”. O documen- 
hoje se realizem a reunido dos to tem 60 parágratos 
cheos do delegucões en última A segunda comissão, presidi. 
sessão plenária da pelo chileno Carlos Altami- 





riedade à revolucão cubana; 
condenação do regime peruano; 
apolo À luta dos guerri- 
Mheiros perunnos e exigência 
de imedinta libertação dos di- 
rigentos camponeses, operários 
e estudantis atunimente deti- 
dos; condenação do Govérno 
dos EUA por sua intervenção 




















O entereamento da Confe-" rando, aprovou o anteprojeto na República Dominicana e dos. 
rência tinha sido marcado para proposto pel organização da regimes intino-americanos que 
Cmte à mole, mas, segundo — Conferência, introduzindo vá cooperaram com ésse crime; 
portu-vozes oliciais, O prosta- rias modificações, a mnloria de= apoio à luta dos guerrilheiros 
ma sofreu alteração porque las de forma. bolivianos; condenação do regi-. 
Una due comissões 4 teveeira, Da quarta comissão, foi ti- me François Duvaller do Hai- 





poluta seus traba” 





do proimbulo 
ado por uma subcomis- 


ainda não ve 
lhos, 





tiz apoio no projeto de resolu- 
cão da Presidência da reunião, 
em que se felícita o comitê or- 
ganitador por seu trabalho du- 
rante a preparação e desenvol- 





prepa 
si, dos estatutos da OLAS, que 





deveriho agora ser encmminha- 


Não se sabe até Agora a que dos no plenário para aprova- 











horas será realizada a sessão de ção vimento da Conferência”. 
encerramento, nem a reunião A 
los chefes das delegações, nem — A TERCEIRA DESMENTIDO 


a última plenária, E grande a 
expectativa em tótno da reso- 





E à torci 





ra comissão que ca- 





O Secretário das organizações 








Dão final e do discurso do be definir n forna de luta a ser anticastristas Segunda Prento 
Primetro-Ministro cubano. adotada, como preferencial. pe- e Alfa-f6, Andres Nazario, ne 
“Segundo boletim distribuido los movimentos revolucionários — ou ontem em Miami que os 


intino-americanos, Como o 
funda e à quarta comissões en- grande debate da Conferência 
Cecenram suns atividades na se tmva justamente entro os 
madrugada de ontem. Duran= que proconizam a luta armada 
te tôdas as sessões, foi observa- e os que preferem a via legal, 
do um minuto de silêncio em os observadores acham compre- 
homenagem à memória do ni-  ensível que esta comissão não 
cnragunno  Shúble Sandoval, tenha concluído seus trabalhos. 


no melo-din, a primeira, a s0- membros dessas organizações 
capturados em Cuba tenham li- 
gações com a CIA, mAs asse 
gurou que continuarão traba 
lhando para provocar uma 
guerra em Cuba 
"Nostos homens”, disse Na- 
eario, “estavam bem treinados 

















Soja mosto Tal anunciada se Na manhã de ontem, a ter- — por nosso chefe militar, Arman. 
punda-tetra em Havana coita comissão aprovou três do Fleites, que os levou até 
epa projetos de solidariedade nos Cuba, com dois objetivos: org 

ComIssor patos vietnamita, paragunlo e nizar” os camponeses e prepa- 








A primeira comissão, diz o 
doletim, concluiu stus venbalhos 


utemalteco, Na 
tarde, aprovou aútros 


reunião da 
"solida- 





r uma sublovação 
gime de Castro”, 


a Cuba 


contra o 


Colômbia pede extradição 





Bogutã, Caracas (APP-JBr 
através da Embaixada suiça o 
Havana, 0 Govérno culombia- 
no está tentando a extradi 

das cinco guerrilheiros que, dos 
mingo, sequestraram um avião 
em pleno vôo, obrigando-o a 


ameacaram destruir o 
com sranadas de mão, se 
lose pata Havana, desceram 
do aparelho no aeroporto Jose 
Marti, da Capital cubana, e se 
afastaram em um atitomóvel 
préto que os esperava. Desde 


a mesma tripulação mas com, 
ssagetros diferentes 


VIOLAÇÃO 


O segilestro do avião colom- 
diano é uma nova demonstra- 
cão da violação às leis inter- 























altrrissar cm Cuba, enquanto então, nada mais se soube dê- nacionais, por parte dos mo- 

em San Andres oficiais do les vimentos subversivos da Amé- 

vito secreto do Exército comu Duran relatou que, a prinei- rica Latina — declarou ontem 

caram a interrogar os passa- plo, pensau tratar-se de “uma. o Ministro de Relações Exte- 

geiros brincadeira”, porém logo se riores Ianacio Iribarren Bor- 
O DO-4 seqilestrado regres- convenceu de que o propósito ges, da Venezuela, 





saum seu ponto de partida, 
Barranquilha. € já foram ouvi- 
das q pilôto, Raíaci Madero, e 
o co-pilóto, German Durae. 
Poria-vozes dos serviços 
tos tolomblanos opinam que o 
assulta fot planejado cuidado- 


dos cinco era bem definido. es- 
pecisimente quando amença- 
ram destruir o avião, 

Madero disse que às autori- 
dades cubanas trataram muito 
bem os tripulantes e os pussa- 


Comentando a reunião da 
Organização Latino-America- 
de Solidariedade, que se 
a em Havana, 0 Chance- 
ler afirmou que, nesta reunião, 

































assalia fot ploneiado COMA peiros, e que lhe. forneceram se procura melhorar a organi- 
nistro. Fidel Castro déle tinha combustivel necessário para dos grupos. insurrecio- 
conhecimento, Jh que os assal- eua viagens de volta à Colóm- assi como a ajuda a 
tantos receberam proteção me tg dos ne ones pr 
a o inforaiou O avião levantou voo de Son cusom derivar os Govênios 
que “os que Andres para Barranquilha com. legitimamente constituídos 
Acôrdo antiguerrilha em estudo 

Santiago do Chile «UPI-dB)  Oschar Pinoches desmentidas, unia sz pelos 
— esmachos procudenter de tem que seu Govêrno ná Governos “supostamente 
Tens Aires insistem eim atire ur a qualquer organização — ponsaveis pela inleiativa: Ai- 
mae que um grupo de paises Interamericana antiquerrilhei- — gontina, Brasil, Bolivia e Pá 
latinoeaimaricanos, liderados ta. mas que até o momento raguai 





pelo Brasil e Argentina, nego- não foi consultado nes: 
cia um acórdo militar para si do, 

rem conjuntamente contra o  Reilerou ainda que o Chite 
movimento de guerrilhas que continua partidário absoluto tia 
se vem alastrando pelo Conti — não-intervenção. 

mente. As informações sóbre o aedr 

Indagado a respeito, o Suse do miitnr começaram a etr 

exetário do Exterior do Chile, lar o mês passado e Já foram 





senti- Segundo os despaches, o pla- 
no foi considerado em reuniões 
mantidas pelo Presidente dia 
Argentina, Juan Carlos Onsu- 
nía, com és Presidentes Cosa é 
Silva, do Brasil; Alfredo 
Strocsener, do Paraguai, e Re- 
né Barrientos, da Bolivia 


Resolução da OLAS condena Brasil 


Havana (Do enviado espe 
cinly — Uma resolução du 
OLAS aprovada ontem conde- 
na o Brnsil pela instalação em 
























ua-tevojução inediante o trei- 
mamento de militares e civis 
iatino-americanos em centros 
antiguertilhos dos EUA e em 





ingron a países do Continen- 
te de planos culturais, median- 
te acórdos bilaterais secretos, 
destinados a Ineutir mentali- 








seu território do bases norte- locais e situados nos próprios 
ameriennos de rastreamento — territórios do Brasil, Colômbia, — dade norte-americana nas Uni- 
espacial contendo “material Costa Rica, Salvador, Argen- — versidades Iatino-americanas, e 
bélico “ultru-seereto dos EUA” tinn, República Dommicona e 





qunlitica os Corpos da Paz de 


é Vedadus em alguns Cantos mos Bolivia” papepiA ara 
próprios brasileiros ota resolução aprowaeiape- . Srtanimão. de espionagem + 
Mais adiante n resolução dis In OLAS diz que considera eri- infiltração até em clubes es 








que "Washinglon prepara a con-  iminosa x imposição de Wash- — portivos 


Havana — O ex-cabo Anselmo confir- 
mou ontem que mora no Brasil, sem es- 
pecificar a cidade, e anunciou que re- 
gressará «o término da Conferência da 
OLAS, embora saíba que se fór nova- 
mente prêso não escapará da morte 

Em entrevista exclusiva de uma hora, 
em seu apartamento no Hotel Huvana Lt- 
vre, Anselmo me contou como jugiu da 
prisão. Não foi dificil porque, segundo 
êle, os policiais eram “todos corruntos 

Na época da fuga, Anselmo já con- 
quistara a confiança da Policia, em vir- 
tude de seu vom comportamento, Muitas 
pessoas o ajudaram, disse, sem, entretan- 
to, revelar nomes. 

Tinha a chave da cela há algum tem- 
po, mas escolheu o dia 1º de abril, por- 
que se festejava o aniversário do “gol- 
pe". Na noite da fuga, havia dois poli- 
ciais de plantão: um roncata e o outro 
estava distraido. Depois da ronda not 
na, deixox cela, chegou à rua sem pro- 
dbiemas, foi ao Centro da Cidade e de tá 
seguiu para o local onde viveu até deixar 
o Brasil e vir para Havana 

Anselmo me pediu que não insistisse 
em saber como havia chegado q Cuba, de- 
pois de dizer, em tom de blague, que na- 
dara do Rio q Belém, pelo Atlântico 
Tudo indica que tenha conseguido sair do 
Brasil, com a mesma facilidade com que 
Iugiu da prisão. 

O ex-cabo lamentou o fato de que no 
Brasil tenha sempre de sair às ruas dis- 
farçado. Quando passa perto de atgum 
edifício onde costumava se reunir com os 
companheiros, sente saudade. mas ao 
mesmo tempo sabe que não pode arriscar 
outra prisão. Anselmo afirma que está 
muito bem guardado, “talvez no Rio, tal- 
vez em São Paulo, talvez no Brasil”. 

Sóbre sua estada na prisão, Anselmo 
afirmou que envergonha-se de contar os 
“pexames” que sofreu “diante das garga- 
lhadas dos torturadores 

“Nunca me esquecerei do que fize- 
ram comigo. Às vêzes, cheguei a me en- 
vergonhar de pertencer no gênero hu- 
mano.” 

Durante o tempo em que ficou e: 
coudido, Anselmo afirma que teve expe- 
riências “amargas”. conheceu muita gen- 
te e teu bastante. Ulisses, de James Joy- 
ce, foi uma das obras que tentou ler, mas 
como não conseguisse, procurou entender 
alguma coisa através dos criticos 


Anselmo detesta ser chamado de i 
letectuai, e ufirma que não é marxista- 
teninista. Já leu Lênin; compreender 
algumas coisas, outras discutiu, e acredt 
ta que ainda tem muito que aprender 
em têrmos de teoria. Agora dedica-se aos 
discursos de Fide? 


























UNIÃO DAS ESQUERDAS 


O ez-cado acha que a esquerda brast- 
letra se unirá brevemente. Acredito 1 
ma revolução popular, sem dogmas 
Atualmente está preocupado com a or- 
gunização do Movimento Retolucionário 
Nacionalista. tendo recusado uma boisa- 
de-estudos nara o Chile, a fim de ajudar 
à “revolução brasileira” 

Anselmo vé “na luta armada a únt- 
ca saida”. Com o amadurecimento poli- 
tico que afirma ter adquirido nos últimos 
anos, não pretende apoiar um “levante” 
agora, porque acha que em primeiro n- 
gar é necessário realizar uma intensa po- 
litização e divtlgar ensinamentos a res- 
peito da luta armada 

“A coeristência pacífica é uma 
são”, disse Anselmo. A opção latino-wm 


















Leia Editorial * 





Danúbio Rodrigues 
Here! Ee 


ricana é criur dois ou mais Vielnames 
para forcar um confronta direto, Aceito 
a colaboração de tódas as fórcas de es- 
querda, inclusive do PCB, desdo que a 
linha seja a violência para responder à 
violência dos gorilas, a serviço do Pentá- 
gono. , 

“As Fórcas Armadas de todos os pai- 
ses Intino-americanos são apêndices re- 
pressivos da CIA. São integradas por 
dandidos piores do que os nuzistas. Es- 
tou solidário com o povo vietnamita, que 
luta incansâvelmente contra o imperia- 
lismo” 

“A revolução brasileira será feita pes 
lo povo e nunca pelas cúpulas ou por ti- 
deres isolados do processo brasileiro. No 
presente momento não acredito em ne- 
nhuma das organizações existentes no 
Brasil. Brevemente, num futuro longin- 
quo, surgirão autênticos focos guerrílhel- 
ros. Nem o Exército, nem a Marinha, 
nem a Aeronúutica serão cupazes de su- 
Jocái-los:” 

A Igreja dará wm grande Impulso À 
revolução brasileira. Os padres já sabem. 
que o capitalismo está agonizando e ajt- 
dam o povo a sofrer menos. O padre 
Hélder é um grande exemplo de humit- 
dade e desprendimento”, concluiu. 





OS MARINHEIROS 


A respeito da revolta dos marinhot- 
ros em 1964, Anselmo não sabe dizer se O 
movimento foi de alguma utilidade. O fa- 
tor emocional, segundo êle, teria infltído 
muito: todos os marinheiros estavam re- 
voltados em virtude do péssimo trata- 
mento que recebiam, 

O movimento não chegou a dejintr- 
se politicamente, prosseguiu Anselmo, 
limitando-se a ser uma luta reivindicato- 
ria. Os próprios marinheiros temiam se- 
rem punidos pelo Govêrno Goulart. A ra- 
dicalização foi consegiiência da intransi- 
gência das autoridades. “As classes infe- 
riores das Fórcas Armadas são muito 
discriminados pelos superiores. principal: 
mente na Marinha, cujo almirantado “é 
fascista” 

Anselmo disse que os acontecimentos 
de 1964 foram uma lição para tóda « es- 
querda. servindo para provar que “a re- 
tolução untêntica virá somente com a luta 
rmada”. 

















CUBA 


O ex-cabo conta que ficou emociona- 
dissimo quando chegou a Cuba. Até então. 
não tinha a menor idéia do que Jôss 
revolução cubana, porque todo o natici 
rio das “agências imperialistes” deturpa « 
reutidade. “Cuba é o farol revolucionária 
de nossos povos”, afirmou. 


Anselmo pretende percorrer o pais 
antes de regressar ao Brasil. Levou part 
Cuba vários discos de música popular bra- 
sileira e distribuiu-os entre as emissoras. 
A Banda e A Disparada Jizeram grande 
sucesso, embora quase ninguém entenda 
a letra. Como a tradução é quase impos- 
sível, Anselmo disse que costuma explicar 
o sentido geral das músicas. 

O apartamento do Hotel Havana Lt- 
tre, ocupado por Anselmo, tem dois am- 
plos quartos. um salão e uma varanda, de 
onde se avista o Mar das Caraibas. Os 
cubanos afirmam que desde a revolução, 
qualquer camponês pode hospedar-se num 
dêsses apartamentos 




















"apéte da OLAS 





Com a cabeça 
e o coração... 


dé PARKER 


Presente para o pai tem que ser assim. Tem que 
envolver sentimento e razão, deve valer pelo. 
gesto e pela escolha, Pense numa PARKER, Éle 
sabe o que você quer dizer, porque êle 

sabe o que é uma PARKER, 






Parker é a caneta-cópsula 
Parker é a esferográfica T-Ball 
Parker é o conjunto que você 
dá para tôda a vida, 


<> PARKER 


À tazascanetas e este 





adas do mundo! 











es soviéticos - 


SENGEA TONE 
RO io aa 
nocao ae Nm nai ARE 
DA age nene La va Line 
a aaa 
Ron Gac Dn pe GN O 
membros da OLAS de "peque- «Tudo indie capa 
DRDS im ana pac afidne 
chineses”, diz Niedergrand em pró-soviéticos peesentos à Gone 
Shipemi dia Mioteerandiom TO sobrado ou do rio 
a qc o ria 
que a resposta poderia surglr via, não querem romper púbii- 
sob a forma de uma declaração comento com a Revolução 
a, a Gi a a 


dos deluzados  vietnamítas ao 
Jornal Granma, órgão oflcini 

surjam graves crises internas 
ou que haja um enfraquecimen- 


do PC cubano 

to da frente de esquerda (caso 
do Chuleo, cujas perspectivas 
nãa são desprezíveis, 
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CONTROVÉRSIAS 
O jornalista francês conta 
também que à Conferência es- 
Fidel Castro aposta 
no futuro da OLAS 


Jean Hutem 
dal quara o JB 








Havana (AFP-JB) — No momento em que se aproxima o fim 
da Conferência da OLAS, os peritos acham que Fidel Castro 
aposta mais no futuro do que no presente. 

Após árduas discussões, (ol estruturada em Havana uma 
organização com estatutos, comites nacionais o secretariado-go- 
ral, Não houve Informação a êsse respoito. mas não hi dúvida 
de que Havana será a sode dessa organização. 

Para os observadores à questão é aber se a orgunlzação ser 
renlmente forte e representativa, Segundo seus estnlutos, pode 
“Impulsionar a revolução” e a guerrilha, 





à 





UM “PARTO” DIFICIL 


Após oito dias de discussões no luxuoso Totol Hayana Livre 

da Capital cubana, não resta dúvida de que o parto foi proce- 

dido de séris conirovêrias e ofensivas e contra-ofensivas ídeo- 
gleas 

“Tornou-se dificil nos Jornalistas descobrirem as divergências, 
já que não há qualificativos para os bandos em litígio, Seria ino- 
xato dizer que foi uma luta de tendências entre comunistas re 
volucionários e revolucionários latino-americanos não comunts- 
tas, Os cubanos são comunistas, mas encontraram aliados em gru 
pos esquerdistas de diforentes fórça e projeção. 

Seria também inexata dizer que foi um confronto entre du= 
ros e moderados. Há duros entre os Partidos Comunistas que 
optam por tódas as formas de luta. sejam legais ou ilega 

Aliados a Fidel Castro estão grupos como a orannização das 
Tórcas Armadas de Libertação Nacional da Venezuela (FALN), é 
o Movimento Esquerdista Revolucionário (MIR), porunno. 

Há ouiros que ainda devem demonstrar sum fórça real, como 
a esquerda peronista argentina do advogada Johm William Cooke, 
o nóvo Movimento Nacionalista Revoltcionário (MNE) brasilelto 
de José Anselmo dos Santos e Aluisio Palhano. 

Mas. na opinião de todos os esquerdistas Iatino-amertcans, 
tais grupos podem reumr-se no futuro « formar o núcieo da res 
volução latino-americana. Esse seria a mets da OLAS, 





























DEFINIÇÕES 


Pouco importa, para o pensamento cubano, que os Partidos 
Comunistas se desviem, tal tomo q fêz o Partido Comunista ve 
nezuelano, que retornou à luta eleitoral, ou os Partidos dn Ar- 
gentina, Brasil e Equador, é até mesmo o peruano. 

Segundo os cubanos, êsses não são revolucionários verdagei- 
ros nem merecem mesmo “o nome de comunistas”, Como disse 
Castro dia 13 de março do corrente, “o que definirá os comu- 
mistas é sua alitudo em face do movimento guerrilheiro”. 

A OLAS, que foi constituída em Havana, será, portanto -— 
diz-se aqui — o marco no qual deverá defintr-se n luta. Os cns- 
teistas confiam que durante os meses vindouros — ou anos — o 
aglutinamento se fará em tórmo da luia armada, 














MORTE POR ANEMIA 


Se houve êxito, uma nova internacional terá naseldo é sua 
fórga de atração será tal que os comunistas artodosos nho terão 
outro remédio senão aderir, “ou morrer de anemia”, afirma-se 
em Havana. 


Se o comunismo cubano fr vitoroso, poderá então vepeesen- 
tar — ressalta-se — o marxismo mais puro, em fnce do marxis- 
mo conservador de Mascou ou o sectário de Pequim, 

No mamento Havana tem apenas dois aliados que comparti- 
lham totalmente suas Idéins: Coréla do Norte e Vicname do 
Norte, Considera-se entretanto que essa linha poderá amplinr-se 
alnda com países não comunistas, tais como a Argélia. Assim, 
seria constitulda a “Internacional dos pobres e subdesenvolvidos" 
contra os paises ricos, de qualquer cór. 

Diante de tals perspectivas, que moditicarão nos próximos 
anos a estrutura do comunismo mundial, não se pode, segundo 
observadores neutros, desprezar as advertências que Havana 
cebeu durante a presente Conterência. 

A primeira velo de Moscou sob forma de um artigo do jor- 
nal Pravda, que reproduziu n tese do chilena Luis Corvolan em 
favor da autonomia dos Partidos Comunistas. 

A segunda advertência Lol infinitamente mais severa: o 
1Humanitê, órgão do Partido Comunísta francês, lançou uma 
amença velado. 

Disse 0 jornal que por detrás dos discursos dos guerrilheiros 
da OLAS, como o do veneanclano Francisco Prada, se reconhecia 
a bem conhecida lngungem dos pró-chineses”. 

Para multas isso parece Indicar que no futuro m divisão irá. 
mullo mais longe e que acusações mais graves, partindo de fontes 
de malor pêso, poderão ser feitas contra os cubanos 

Eotrotanto, ns fontes cubanas aceitam a repto, citando o dlis- 
cutso de 13 de março passado, quando Fidel Castro procinmou 
que “esta revolução seguirá sum linha própria. Não será satélite 
de ninguém, nem pedirá jamais pormissão a ninguém para man- 
ter sua posição, ideológica tanto no campo externo como no in- 
terno”, 


INTERNATO 


Teresópolis — Primário o Gina 

meninos e meninas de 5 a ló 
anos, Malriculas para o 2º Semes 
tre 1967: Telas Rio 27343; +. 
aaga4s, Av, 13 de Maio, 13 — 
5/2005. ESCOLA ANGLO-AMERI: 
CANA, e 
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CLUBE DE ENGENHARIA 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
1º e 2.º Convocações 

Em conformidade com os têrmos do art, 32, 5 3.º, item 
|, do Estalulo, convoco os Senhores Sócios para a Assembléia 
Geral, a realizar-se no próximo dis 16, quarta-feira, às 17 
horas, no 24.º andar do Edifício “Edison Passos”, para deli. 
berar em primeira convocação, sôbre o Relatório Anual da 
Diretoria, inclusive o Balanço e o respectivo parecer da Cos 
missão Fiscal. 

Não se registrando a presença de 100 sócios efetivos, 
no mínimo, de acórdo com o que dispõe o art. 36 do Esta- 
luto, a Assembléia reunir-se-á às 17 horas e 30 minutos, em 
segunda convocação, com a presença de qualquer número 
de sócios, no mesmo local e para o mesmo fim. 





Rio de Janeiro, 8 de agósto de 1967 
as) F. Saturnino de Brito Filho 
Presidente 











CASAS DA BANHA | 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 0-8-07, 10 Cad, — 3 





SEMPRE VIGILANTE 





Maçã “extra” importada . ......... Kg ess 0,79 | Leite Gloria serie re aee lata de 400 g .. 1,38 
Azeite argentino “Beira Alta”... .... latas ue creo 0:28: 1) Macarrão sessao a joia ropie sanear Pacote de 800 g 0,53 
Extrato de tomate “Elefante”. ...... lata de 2009. . 0,28 | Óleo“'Sobrinda” ..........c.... tal; ss 1,20 
Martinitinto . ....cc cl. tros na 0,95 | Salrefinado”Gatão” ............ Pacote de 1 kg. 0,18 
Carne sêca especial - Rio Grande . . ... kgias e e 215 | Açúcar refinado “União”... ....... Pacote-kg... 0,43 
Margarina “Primor” .. .......... Pacote de 400 g 0,88 | Rum “Merino” - Ouro ou Prata. ..... lion: 1,80 
Azeite português “Oliveira”... ..... falas a: 3,98 | Manteigaa vargjo..... cc... kgs nes: 2,50 
Bacalhau dinamarquês . . ......... kgs ss 2,69 À Bananada “Cibele”. ............ Pacote. ..... 0,38 
Fubá de milho a granel... ........ kgs acres 0,22 À Doces “Cibele” vários sabores... .... Pacote. ..... 0,46 
Arroz japonês extra... .......... Kg ires quatro 0,58 É Sabão em pó “Farol Azul” ......... Pacote de 1 kg . 085 
Farinha detrigo . . ... coco... Pacote de Tkg . 0,46 | Whisky “Scots Bard”............ birol 4,10 
Óleo “Primor” . .. cc. lotar 1,35 | Geléia de mocotó “Inhasa” ......... COPO/S nes 0,55 
Café moído na hora... .......... kgs es ca 0,30 | Pêssego argentino “Arco Iris”. ..... fla poetas 1,35 
Marmelada branca... .......... lataps 0,74 | Cigarros “Kent”. ...cccc co... maço... .... 0,32 
Colabadas; a socar pianos latas sore 0,74 | Cigarros “Continental”. .......... AÇO 0,41 
Bananadal a Jatáia as a 0,63 | Cigarros “Hollywood” - Filtro - King Size maço. ...... 0,54 
Arroz amarelão extra “Gatão” ...... Pacote de 5kg. 3,80 | Azeite “Castelo de Guimarães”. ..... fitas 2,16 





não brincamos com o abastecimento 


preço e qualidade de norte a sul, 


é com as 


CASAS DA BANHA MESMO!!! 


) 





1 do Brasil, quarta. feira, 9-8-67 














Coluna do Castello — —. 


Rafael quer ARENA 
pancapitalista 


BRasíLIA (Sucursal) — O projeto de pro- 
grama partidário que o Sr. Refacl de Almei- 
da Magalhães, na qualidade de relator da co- 
missão especial, proporá amanhã à ARENA, 
define a adesão do Partido ao desenvolvimen- 
tismo é fixa as diretrizes de um Govéro que 
procure alcançar o progresso econômico, po- 
lítico e social 

Nesse esbóço de programa, o desenvolvi- 
mento é o alvo, a ordem e q segurança são os 
pressupostos, « reforma agrária, a reforma 
da estrutura das emprésas e o aperfeiçoa- 
mento institucional são os processos para 
atingir o atro 

Entende o Sr. Rafael Magalhães que o es- 
trongulamento do progresso econômico na- 
cional está na insuficiência do mercado in- 
terno, fruto da baixa capacidade aquisitiva 
da grande massa rural, cujos níveis terão de 
ser levantados como passo indispensável ao 
reajustamento econômico e social do Pais, 
Dai a ênfase dada, no seu esbáco, à efetivação 
de uma reforma agrária racional. 

Em segundo lugar, como fator de pro- 
gresso e de justiça social, propõe a reforma 
da estrutura das emprésas, com base nas 
idéias de Marcel Lerchiot, cujo pancapitalis- 
mo se constitui no fundamento de novas e 
periências sociais e econômicas na França e 
na Alemanha. O pancapitalismo propõe a 
participação dos empregados no reinvesti- 
mento, a fim de propiciar uma gradativa 
conquista de igualdade de condições entre os 
fatóres de produção, dando aos trabalhado- 
res, como frulo de seu trabalho, participação 
na formação do capital, Ao lado dessa capita- 
lização do trabalho, o pancapitalismo prevê 
a co-gestão, tal como é praticada em alguns 
paises, ou na forma atenuada da co-determi- 
nação, tal como existe em alguns setores in- 
dustriis da Alemanha 


O aperieiconmento institucional decorre 
das diversas opções que, no correr do progra- 
mu, terá de fazer o Partido, fixados os seus 
objetivos gerais permanentes e seus objetivos 
transitórios. O projeto especifica o que plei- 
teia o Partido, como programa de Govérno, 
nos dipersos setores de administração, à luz 
do objetivo global do desenvolvimento. Edu- 
cação, politica externa, agricultura, trans 
portes ete.. cada um dêsses itens é formulado 
programáticamente com vistas q cobrir a 
meia nacional do progresso. 


Quanto aos pressupostos da ordem e da 
seguranca, esclarece o Sr. Rafael de Almeida 
Magalháes que são éles irrecusáveis em face 
dos compromissos da ARENA e do Govérno 
com a Revolucão de que são ambos oriundo 





















































tbe o Deputado carioca que, colocando 
boco em térmos tão afirmativos, será 
e necessáriamente polêmico, Entende, toda- 
viu, que é dever da comissão especial propor 
ao Partido definições que o ponham em con- 
sonância com suas responsabilidades e lhe 
assegure sobrevivência. À ARENA deverá as- 
im dizer se quer livre emprésa ou interven- 
cão, eleição direta ou eleição indireta, regime 
democrático ou regime autoritário de transi- 
cão, rejorma agrária ou não, Partidos políti- 
cos democráticos ou não, pluri ou bipartida- 
rismo. ajuda do capital estrangeiro ou não, 
desenvolvimento sem inflação, inflação sem 
desenvolvimento ou desenvolvimento com in- 
fiação ete. O importante é que a ARENA se 
defina e diga o que quer c o que propõe como 
meta do Estado brasileiro. 




















“4s leis complementares 


Enquanto aguarda a reunião da ARENA 
o Sr. Rafael Magalhães, na qualidade de vice- 
lider, levará hoje a uma reunião dos dirigen- 
tes parlamentares do Partido os projetos de 
leis complementares que elaborow ou que ve- 
elaborou com base nos anteprojetos do Minis. 
tério da Justica 


Esses projetos são o que regula « criação 
de novos municipios; o que define a formação 
de áreas metropolitanas; o que regulamenta 
às inelegibilidades; o que regulamenta os em- 
préstimos compulsórios e o que traça normas 
para os oreamentos pluriantais 


Esse última é o muis urgente, pois dêle 
depende a atuação do Congresso na elabora- 
cão ainda éste ano do primeiro orçamento 
trienal, Fitam-se ai 0 requisitos dos projetos 
que 0 Executivo mandará ao Congresso e à 


forma de participação do Pader Legislativo 
na elaboração da lei 


Além désses projetos, que o Sr. Rafael 
entregará hoje «os lideres, estão sendo elabo- 
vados outros de eurúler polícico, como o que 
define à colégio eleitoral que elegerá o Presi- 
dente da República, o que dá novas atribui. 
sões uo Vice-Presidente da República e o que 
define os crimes de responsabilidade. 

O Sr, Rafael Magalhães elaborou tam- 
Dém uma ampla proposta de reforma do Con- 


gresso, que envolve, em seu contexto, dois ou 
três projetos de leis complementares 




















Não há acórdo no Rio Grande do Sul 


Também no Rio Grande do Sul não há 
acórdo entre o MDB é o Govérno, Segundo te- 
legrama do Sr. Sigfried Heuser ao Senador 
Oscar Passos, Id “inexistem condições sequer 
para cogitar de tais entendimentos”. 








Flávio 


4 prisão preventiva de Flávio Tavares 
provocar emoção na Câmara e no Senado, 
onde éle tem amigos em ambas as bancadas. 
Há q impressão geral de que cidadão tão mo. 
rigerado no escrever e no falar o seja também. 
no agir. O líder Daniel Krieger e O lider Er- 
núni Sátiro receberam informações das auto- 
ridades militares, assegurando-lhes não ter 
havido leviandade na decisão de pedir a pri- 
são preventiva do jornalista, pois disporiam. 
de elementos importantes para acusa-lo. Era 
tudo quanto podiam dizer, na sua decepção, 
os lideres do Govérno, 











Carlos Custello Branco 














O HOMEM DA ILHA 





Foi o Sr. 


Diretor do DOPS paulista é 
demitido por não reprimir 
o Congresso da extinta UNE 


São Paulo (Sucursal) — Embora o Delegado Aldário 
Tinoco afirmasse que sua exoneração representava “ape- 
nas uma medida administrativa de rotina”, assessóres do 
Secretário de Seguranca de São Paulo, Coronel Sebastiá 
ontem que o ex-Diretor do DOPS 
conduziu mal a Polícia de Ordem 
ão ao Congresso da extinta UNE” 

a quarta-feira da semana passada o Corone! Sebasti 
Chaves teria telefonado para o Delegado Aldário Tinoco, 
instruindo-o que deixasse os padres e seminaristas reali- 
zarem a manifestação em frente ao prédio do DOPS, mas 
o ex-Diretor mandou deter alguns religiosos. 











Chaves, informaram 





'contrariou 
Política em 


ordens + 





ag 

















REMANEJAMENTO dus. De início gritaram UU 





E 








e Abairo a Ditadura. Um ra- 
Secretário de Segurança 
apenas que a subeti- 
tição do Sr. Aldário Tinoco, 
pelo delegado Francisco 
tório Canto, de u 








remanejamento 
tro das pri 





à qui- 
pais deles 





cio durou cinco m 








da Capital, pois presiso de ho- 
certos nos lusates cer A UNE, 9 UEE, os DCEs 











ação da Polícia 







mais 18 Centros Acade- 
— O delegado Aldário “Th is 18 Cent de 







Faculdades 
eis: de Polis Gem an 
die O Gordne ietanião GEE EK 

















ves —, eo nixo Direlor do 
: gresco Preta 
DOPS fá foi delegado da Or- ud 5 
dem Política, de Ordem Foo. Dido”, é comunicando a rest. 
nômica e de Armas, Esplosi- Zação de assembléias em suas 
vos e Munições ara a organização 
llco, que deverá se 
caca rentizar emanhã 
Na Faculdade de Filosofia da 
Membros da esinia UNE 
realizaram ontem à tarde três 

















Cu patas SAN, ro do eu -Pretent da e 
filas de ônibus e marcaram 1 O primeiro 





um outro comicio-relâmpos 
que, segundo os estudant 
deverá ser maior do que os 
trés de ontem) 





marcada para 
ar à proposta 
de greve do protesto pela pri- 
são de Carlos Alberta Guedes, 
apresentada na assembléia er 
ontem à tarde 

O Centro de Estudos de Ft- 
sica e Matemática da PUC en- 
riou à Polfela Federal um pro- 
testo, com 80 assinaturas, pela 
prisão do colega de curso Car- 
tos Alberto Guedes. 





Os comícios de ant 
chegaram a ultrapass 
co mínutos. Na Ps 
Outubro, na Lapa, e em fren- 
te refoitura de O; 
cérea de 30 estudantes distri- 
buiram Tolhetos da 
UNE, enq 
vin um discurso “contra a di- 
tadura e q favor da UNE, da 
liberdade de expressão e do 
Dovo 





























As alunas da Faculdade de 
AE Filosofia Sedes Sapientine da 
PUC também estão em ascem- 

No Parque Dom Pedro, mis biéia permanente, e distribul- 


proimidades da Rua 25 de 
Março, 


ram um manifesto de repúdio 
às prisões de padres e e 
dantes 


dez estudantes reuni- 
entre três filas de óni- 








DOPS pi 


52 estudo 





processar 


ilesmineiros 





Meto Herizonte (Sucursal) — ne 
Cingiienta e dois estudantes 





os, com indicações de sui 
funções nos debates do Con- 









tneiros estão amencados de — gresso e os nomes das fnculda- 
enquadrados na Lei de Se- des onde estudam. 
urança Nacional por te 





participado do 29º Congresso 
tia extinta UNE, pois dois in- 
vestigadores do DOPS minel- 
to conseguiram infiltrar-se nas 
reuniões o se apoderar de pa- 
pés com nomes de vários 
membros da delegação mineira 
presente o encontro, 





CONTRA PADRE: 





Pórto Alegre (Sucursal) — O 
Arcebispo desta Capital, Dom 
Vicente Sherer, discordou on- 
tem em A Voz do Pastor, da 
atilude dos dominicanos pau- 
listas em +proteger o Cs 
so da extinta UNE”, afirman- 
do que “o movimento estudnn- 
ti tem enráter político e os pó 
dres devem manter-se afast 
dos de uma política partidária 
sempre discutível”, 











Os investigadores esperaram 
que os estudantes nbandonas- 
sem O Convento para Inleiar 
uma busca minuciosa em tô- 
das as suas dependências, ten- 
do conseguido encontrar no 
meto das cinzas dos papéis 
queimados um documento com, 
Os monies de 5º estudantes a  — Apesar de saber que os 
maioria déles Presidentes de sncêrdotes devem acompanhar 
Diretórios Acadêmicos das Fa. com interêsse os rumos da po- 
euldades da Capital. lilica do País — acrescento 
Dom Vicente Sherer —, pols 
como cidadãos e eleitores tém 
obrigação de fazê-lo, não foi 
feliz a atitude dos domini 
paulistas, porque não 
Tereja e ao clero jultar atos 


























INVESTIGADORES 





Os investigadores do DOPS 
de Belo Horizonte foram para 
Sião Paulo com a missão de 








identificar os integrantes da — discutíveis de autoridades pá- 
bancada de Minas presentes ao biens”, 

2º Congresso da extinta UNE, 

através das informações e fo- - 

tografias que possuiam sóbre ALEGAÇÃO 


os estudantes. Tóda a movi- 
mentação dos estudantes mi- 
neiros fo acompanhada pelos 
investigadores, incluindo a sua 
presença em vários debates & 
reuniões do Congresso, 

Após tomarem conhecimen- 
to da realização do Congresso 
da extinta UNE nas dependên- 
clas do Convento dos frades 
beneditinos, em Vinhedo, os 
investizadores mineiros per- 
correram a local, e, dentre as 

frios papéis encontrados, con- 
seguiram identificar os nomes 
de dezenas de estudantes mi- 


Dom Vicente Sherer afirmou 
também não ser válida a aftr- 
mação de “que se deve ofere- 
cer hospedagem a quem a so- 
lícita, pois em tódas as cida- 
des existem milhares de cria- 
turas infelizes que residem em 
malocas e favelas, é não esta- 
mos em condições de dar 
comida e agasalho, E são clas 
que resimente têm o direito de 
pedir alguma co! 























Tolefoto VPL 








ih 
to O 
por seus advogudos 


Bueno acusa o Govêrno de 
estatizante por causa 
do seguro de acidentes 


Brasilia (Sucursal) — O problema do seguro sôbre ac! 
dentes do trabalho demonstrou, ontem, no plenário d 

âmara, que as bancadas da ARENA e do MDB estão div 
didas quanto ao projeto governamental, que será próx 
mamente apreciado pelo Congresso Nacional. 

Apoiado por deputados da ARENA e do MDB, o 5; 
Cunha Bueno, de São Paulo, foi à tribuna e qualificou o 
projeto de estatizante, * acusou o Govémo de violar a 
Constituição “por excesso de intervenção no domínio eco- 
nómico”. Também sob os aplausos de representantes da 
ARENA e do MDB, 0 Sr. Alves Macedo, da Bahia. respou- 
úeu às criticas, defendeu o projeto e acusou as emprésas 
de fazerem “a chamada guerra do seguro”. 


CRÍTICAS AO GOVERNO 


— A mova Constituição — 
dise o Sr. Cunha Bueno — 
consagrou no seu texto a prima. 
za ca 

va pri a estatal nos 
empreendimentos econômicas, 
Entretanto, na pratica, o que 
se observa é qu 

plos são muitas vêzes 

quando. 

































Jales Machado e Norberto 
Sehimidt, da ARENA, e Lutz 





DEFESA DO GOVERNO 






Sabiá, do MDB, 
Respondendo às críticas, o 
sr. Alves Macedo (ARENA da 
Bain) fol À tribuna e disse 
que “o Govérno não é, em 
soluto. estalizante. mem mono- 
polista”, e afirmou 
— O Govémo revolucionário 
que ora dirige os destinos da 
Nação entendeu que o melhor 
propósito desta mesma Revo- 
é a democratização poli- 
a. EUA O LÉSIO Cone. tita do Páls é sou desimiol: 
pranteves corn ioe=. Hiento  ccondnient entenda 
ma para às atividades econó por bem Integrar o seguro do 
micas 4 libertado de infelativa acidente do trabalho na P; 
vidência Social, promovendo, 
assim, as sas verdadeiras fi- 
nalidades. À medida não é es- 
tatizante. Às empresas de 
guro é que procuram deformar 






















nos têm-se € 


















não intervir no do- 

chamando a 
is € comerciais que, por 
o, por conveni e 
o próprio código su 
cabem à 













que o seguro de acidente do 
irabalho é de natureza nitida- 
mente social, embora as ei 
sas queiram caracteriz 
mo um seguro priv 

PAULISTAS CRITICAM 


São Pauto (sucursal — Di- 





"euida, que “a 
tativa de Os 
seguros infelizm 
que se imsiste em 
ra Mora O princípio 
Consii- 














iuição consagra ” sigentes sindicais patronada 
Depois de ressaltar que “não paulistas declarnramse como 
razoável enveredar-se pela 


trários ao projeto que institui 
o monopólio da atividade se- 
curatória, por parte do Tisti- 
tuto Nacional de Previdência 
Social, em reunião realizada 
oniem no Sindicato do Comér- 
cio Atacadista de "Tecidos, Ves- 
tuários e Armarinhos 

Na ocasião, alguns empresá- 
rios opinaram que a medida 
suprimiria a necessário e be- 


iniciativa estatal, no campo dos 
investimentos e no mesmo 
tempo, manter-se um regime 
tributário propício à expansão 
das emprêsas”, disse o depu- 
tado paulista 

a=se, portanto, que 
Govérno que 1 
te solenemente de fe 
princípios da live 

































tá forçando a estatização do nítica concorrência ence o der 
Setor secur O que contri- — guro feito pelo INPS e nx em- 
dul par licionnis e bem, rivudas, decinrando ser 
or; présas se ves 





9 projeto Inconstitucional, “pois 
o Seguro contra acidentes do 
balho não se integra na Pre- 


ameaçadas de paralisar 
setis trabalhos com e 










 funestas, vidência Social e na mecida em 
Em aparte, o que a Estado desejasse o mio 
tes (ARENA gailcha! conside- : 





nopólio deveria — de 
rou o projeto governamental com a Constituição — prov 
inconstitucional e contrário aos sua Indispensabilidade, at 

esses coletivos. do apenas de maneira supleti- 
Manifestaram-se, aínda, con- va e em caráter de irretorquio 
tra a proposição, os Deputados — vel excepelonalidade”, 










Nélson Carneiro volta à 
unara disposto a acatar 
decisão de Justiça e povo 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Nélson Carneiro 
disse ontem aos jornalistas que se submeterá à decisão da 
Justiça e ao julgamento da opinião pública com sereni- 
dade, porque está com a consciência trangjila 

Retornando ontem à Câmara, após o tiroteio travado 
com o seu colega Souto Maior, no dia 8 de junho, o repre- 
sentante carioca pediu aos deputados que concedam a 
licença solicitada pela Justiça para processá-lo por tenta- 
tiva de homicídio, porque durante tôda a sua vida tem 
sido coerente e assumido à responsabilidade dos seus atos 

















inteira responsabilidade de 
meus atos e nunca me recusan- 
do à discuti-los. Por Isso mes- 
mo, sômente poderei continuar 
as campanhas a que me tenho 
dedicado, se nenhuma dúvida 
pairar sôbre a dignidade e a 
leitudo do meu procedimento. 

— Ainda que só a má (é in- 
sista em envolver, no incide 
te, o Pcder Legislntivo, a con- 





Na Gi o de Justica, fol 
escolhido para relator do pe- 
dido de licença para processar 

Sr. Néleon Carneiro a Depu- 
do Pedroso Horia (MDB-SP), 
ex-Ministro da Justiça no Go- 
vêrno Jânio Quadros. 

O relator deu um prazo de 10 
ao acusado para a apre- 











di 








sentação da sun defesa e so- cessão da licença representa 
leito cópias dos processos igunlmente um serviço dos 
feitos por duas comissões da deputados à nobre instituição 


Câma, 
DESEJO 


O Sr. Nélson Carneiro adian- 
tou, ao chegar, que vinha a 
Brasilia “reafirmar pessoal. 
mente a todos os ilustres co- 
legas da Câmara dos Depu- 
tados seu sincero desejo de 
que concedam a licença pe- 
dida pela Justiça, 





que integram, e que, acima dos 
Partidos e divergências pes- 
Soais, são os mais interessados 
em preservar. 

Terminando disse que, “ad- 
vogado militante há 35 anos”, 
tem patrocinado perante os 
tribunais "os direitos de mi- 
lhares de constituintes. 

— Chegou a vez de me sub- 
meter, eu próprio, à sua de- 
cisão, com à mesma serenida 


















momento opor- de com que aguardo 0 julga- 
mento da oninião pública, A 
asindo — explicou éles não me recuso, porque 
rente com tóda mi- trangliila está minha cons- 
nha vida pública, assumindo ciência. 





Lacerda volta da 
Hha criticando 
Roberto Campos 


Recife (Sucursal) — O ex- 
Governador Carlos Lacerí 


Disse 0 Sr. Carlos Lacer- 
da que o General Sonsa 
denunciou ontem “o crime Aguiar, Comandante do IV 
inominável que se pratica Exército c desafeto pessoal 
atualmente no Brasil e que do Sr. Héllo Fernandes, foi 
tem duas vitimas: Hélio pessoalmente à Tha para 
Fernandes e o Presidente recomendar um Iratamento 
Costa e Silva, um com sua especial para o confinado, 
liberdade cercenda e outro “não parecendo tão indigna: 
sendo ludibriado pelos gru- do com o artigo, como fol 
pos internacionais liderados 





















anunciado pelo Ministério 
Pelo ex-Ministro Roberto qu Juslica” 
Catopoa — Restr agora — disse o 





Depois de visitar o jorna- 


lista Hélio Fernandes na St. Carlos Lacerda — uma 











Nha Fernando de Noro- Pergunta ao Sr, Gama e Sil- 
nha, o Sr. Carlos Lacerda Ya: não quer êle admitir que 
disse que “está lógico que 08 militatos nada têm q ver 
aos militares não interessa Com O degrêdo ou estará tie 
a pena imposta ao Sr. Hélio lisado ao grupo do Sr, Ro- 
Fernandes, pois êle está berio Campos? Acho que éle 


muito bem tratado, com boa 
saúde, e só não está melhor 
porque não existe melhor 
localidade na Ilha”. 


A VERDADE 


— Esse tratamento espe- 
clal disse o Sr, Carlos 
Lacerda é o suficiente 
para provar que não é aos 
militares que interessa o de- 
grédo de Hélio Fernandes. 
Se o Ministro Gama e Silva 
degredou o jornalista para 
livrá-lo da ira dos militares 
sensibilizados com q seu a: 
tigo sóbre o Marechal Cas- 
telo Branco, não iria jogá- 
lo exatamente num. pe 
dio militar, cuidado por mi- 
Mares, qué de. responsab 
zm pola seguranca. pestonl 
do confinado da melhor for- 
ma. possivel 

— Estou do foi 
tinuou o Sr. Carlos L 

2º para dentnelar 
trime que se pratica em no- 
me da Revolução, cujo pri> Sr. Guma e Silva — Você 
meiro estágio — Govémo está vangado comigo? 
Castelo Branco acte- Sr. Carlos Lacerda: — Es- 
vizou-se pela intromissão es: tou bastante. O continamen- 
trangeira na economia na- to de Hélio Fernandes não 
cional, Hélio Fernandes foi pode ser chamado como tal, 
o paladino da defesa do pois não passa de degrédo 
nacionalismo naquela épo- dos mais rigorosos e numa 
ex e moje está degredado ilha que é prisão múlitar 
porque tin O Brasil amea Sr Gama e Siva o Ni 
gado, O Presidente Corta é qualidade de Hibemi e 
Silva está sendo ludibrindo [e não entendo que a ima 
por essas “mesmas Tortas seja degrido 
que vingaram no Govémo há , 
anterior e às quais não in- a ira us: 
a o Guma e Silva — vou 


que seu Govérno 
a pensar nás suas palavras. 
Os Srs, Carlos Lucorda » 
Gama e Silva despediram-se 
sem se darem maiores aten- 
qões 


não Lem escapatória. 

A segulr, 0 Br, Carlos La- 
cerda leu uma cartinha da 
menina Isabel, Ilha do Sr. 
Hélio Fernandes, para s 
entregue n éste no Dia dos 
Pais, 

Finalizando, 
Carlos Lacerda: 

- Não é para me limpar 
que exclui os militares de 
culpa neo confinamento do 
Sr. Hélio Fernandes, poi 
ão tenho motivo para isso, 
O Sr. Carlos Lacerda via- 
tará hoje para o Rio, em 
companhia dos  adyogados 
do Sr, Hélio Fernandes, 























disse o Sr, 
































DIÁLOGO RiSPIDO, 








O Ministro Gama e Silya 
eo Sr, Carlos Lacerda man- 
tiveram ontem um diálogo 
rispido no bar Castelinho, 
em Boa Viagem, O diálogo 
soi 0 seguinte: 






























































divilgará hoje 
decisão sôbre confinamento 








da 12 Vara da Juss A única notícia obt 
ni vandro Sr Evaristo de Moral 
Leite, informou ontem — sôbre q visgem de seus volt 


Piaueitedo e 
à ha Fernan- 
de que éles 


o sôbre vas Mário de 
George 'Tavare 
do de Noraulia é 


1d 
Fernand 
41 om 





que já re 
o cnso Hálio 
qual dirá se é 1 














namento Uh já chegaram ao destino e en- 

ando de Noronha. mas só ho- iram em tomato com o jor- 

je a divulsar nalista Hélio Fernandos 

O advogado Evaristo de Mo-— Osadvogados aguardarão, na 
5 Filho está com o pedido my q decisão do Jul Eran- 





haben 
car entrada no To 
eral de Recursos, ca - 
cisão do d 


pus pronta pa- 
à mal dio Gueltos Leite, para que 


possam providenciar '0 embare 
que jornalista imediatas 














leite seja contrária no Jornhe ameno jura a Rosie, caso sr- 
de continuam Mimstao a leetarada Megal a poriaria 
dio Ministro Gama o Silva 


He: 
tentativa em favor da PIP 


nano vê em tudo apenas 





onização, no qual já se vês 
ificott não existir uma ronl 
idade entre os. movimentos. 
nationnlistas é 

se desenta- 


Mrasilia (Sucursal — O 0 
Deputado Hermano Alve 

(MDB carioca disse nos jor- um 
ualistas que as prisões dos Srs, revolucionários, 














Argento or setores antinacionnlistas. 
elvis o militares procuram cor= 
eiglr a posição do Govérno do 
Marechal Conta e Silva, que 
prametia redemocrntizar q pais 
exceutar ima política de do- 
senvolvimento econômico auto- 


tores amilitaristas da 
va, do Brasil e de outtos pai- 
ses, de comum acórdo com o 
Pentágono, para crar condi 
à formução da Fórçu Tn- 
rieann de Par” 

ou que a Govêrmo só 

















Desta 





paputar é apoie NO POVO des, A serei reto 





A sie Aro. Apa, O, Pre= 
testo 6 1 Reunião, dá OLAS, 
o Caso do Br. PIÁvIo Tava 
é, procurasse transformar a 
investigação do um episódio — 
eai cow mnglnário — imltado 
o rango Mineiro, numa 
vast conspiração com ramniti- 
es. a Bolivia ma, Amgentio 
do Parapan Por Pac 
: É o Se, Tel uma anúlico do  stnção 
aicemao, ARO Bula on. para 0 dvigentes do meu Por- 
o tributar ligo, utlizando Informações 
a mico que ne volto que tenho recebido mos últimos 
a tr Considero 


se restabelecer o sistema de- 
mocrático em sun plenitude, 
promovendo m amistia, úbria- 
do as. prisões políticas, liber- 
tando os sindientos, acomendo 
os estudantes e respeitando o 
Congresso e n Imprensa 


















AS DECLARAÇÕES 














a falar, em Buenos Alres, cm its pro an car 
negocinçõos para um acócdo Essa manobra, que visa, na rea- 
militar. entre exércitos Intino- lidade, ao enquadramento, nite 

a ma tinha de capitulação e do 





americanos, com vistas n uma 
iratégria comum contra mo- 
vimentos de auortilhas. Tra- 
ta-se de um velho plano do 
General Juan Carlos Ony 
que chegou a prop 
autoridades militares brasilel- 
tas, ao tempo om que em Co- 
mandante-Chefe do Exéreito 
da Argentina, 

No fundo, a cúpula militar 
mais renclonária da Argenti- 
na, em perfeito entrosamento 
com o Pentágono, procura erinr 
as condições para n formação 
da Fórça Interamericana, de 
Paz — já rejeitada pelo atual 
Govimo do Brasil, atravês de 
pronunciamento do Ministro 
do Exterior, Sr, José de Maga- 
lhães Pinto.” 


desnacionalização, do contradt- 
tório Gorémo do Marechal 
Costa e Silva 
o tenho ilusões. Se 0 Ma- 
1 Costa e Silva quistr. 
mente, oferecer resistência 
à política dos Estados Unidos, 
no campo da energia mucle 
da política de fretes, da polt- 
tica extorha, e se pretender 
introduzir modificações pro- 
fundas na política econômico 
financeira, as mesmas fórças, 
internas é exterhas, que der- 
rubnram outros Governos, pro- 
curarão apei-lo do poder 

O Govêrho só tem um camt- 
nho Tógico a seguir, se quiser 
preservar a soberania nacio- 
nal: é apolar-se no povo. Mas 


































“O pretexto que está sendo só poderá fazer tal colsa se 
utilizado por ésses setores mi- restabelecer o sistema, demo- 
litaristas. innto na Argentina crático, em sua plenitude. pro- 
quanto no Brasil e em auiros movendo a anistia, abrindo as 





peises, é a crinção, em Hava- — prisões políticas, libertando os 
na. da Organização Latino. sindicatos, acolhendo os esut- 

Americana de Soliduriedado dantes w respeitando o Con- 
Às custas da criução d gressa e a imprensa”. 














Jornal do Brasil, quarta-feira, 9º 





67, 1º Cad. — 5 





INCONSTITUCIONAL A ESTATIZAÇÃO DO 
SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO 


Parecer do jurisconsulto LEVI CARNEIRO 
ANTECEDENTES LEGISLATIVOS 


Z— Na vigência da Constituição Federal de 1934, O Decre- 
to nº 85 de Já de março de 1935, dispós que 


“a exploração das operações de seguro contre acidentes 
do trabalho somente pode ser exercida, no território na- 
cional, por sociedades anônimas e sociedndes cooperati- 
vas fundadas para exploração da mesma modalidade de 
seguro, e do acórdo com o presente regulamento”. 


“Assim, apesar das tendências socializantes da mesma Cons. 
titulção, haviam de considerar-se sem mais efeito o Dec, nº 
no,872, de 29 de Junho de 1993, que criara o Tnstituto de Apo- 
somtadorias o Perisões dos Maritimos, e lhe dera o privilégio do 
nludido seguro em relação a seus associados, e bem Assim o Dec, 
24.8, de 10 de Julho de 1934, que permitia o depósito, pe- 
cuntário, em vez do seguro, e facultara opetarem em tal espé- 
ole de seguros sómente as Companhias ou Sindicatos expressa- 
mientt autorizadas pelo Ministério do Tinbalho. Ambos os de- 
cretos ns 22.072 o :M.897 — foram expedidos em pleno regime 
ditatorial. 


O Decreto nº 85 continuou, substancinmente, em vigor e, 
& sombra do seu dispositivo, acima transcrito, se desenvolveram 
poderosas socicdados especializadas c o seguro contra neidentes 
so revesitu de preciosas gnrantins, que o Lornaram plenamente 
eficiente, 








U — Houve, porém, desde então, sem influência notável 
nesse desenvolvimento, várias tontntivas de tornar n aludida es- 
péeie de seguro privilégio do Estndo, por um órgão seu, tal como 
autarquia Já existente ou crinda especinimento para ésse fim. 
Assim, de nóvo sob regime ditatorial, o Dec-Let nº 1.335 e O 
Dee, nº 4.304, do 19 de junho de 1999, declarou “segurados obri- 
gutórios" do Instituto de Aposentadorias o Pensões da Estiva os 
estiyndores o demais trabalhadores em carga ou descarga ete.: 
o Dee, nº 1096, de 10 de novembro de 1944, conferiu o cobiçado 
privilégio aos Institutos de previdência social “paulatinamente”, 
& começar de quatro anos depois, de modo a completar-se nove 
anos mais tarde; o Dee-Lei n.º 8488, de 28 de dezembro de 1944, 
autorizou o Ministério do Trabalho n conceder a certas insti- 
tuígões de providência social que executassem o seguro de ncl- 
dentes com feferência a pessoas de determinadas categorias; 
O Dee-Lei nº 1691, de 15 de mnio de 1945, atribuiu n um pro- 
Jetado Instituto de Serviços Sociais do Brasil (que nunca se 
tornou realidade) n esplêndida. condição de “segurador exclusivo 
e obrigatório” nos casos de acidentes do trabalho; o Dee-Lei nº 
voB3, de 30 de ngósto de 1945, deu o nludido monopólio, quanto 
a seus associadas, no Instituto de Aposentadorias e Pensões dos 
Empregados em Transportes e Cargas, 


Todos ésses atos — talvez, ainda algum outro — do govêr- 
no ditatorial que abriram exceções restritas, ou editaram pre- 
ceitos ane ficaram inoperantes, constituiram exceção & norma 
Eoral, aeima transcrita, da decreto nº 85, que, continuou subs- 
ianelalmente a ser observado com as restrições mencionadas, 

















E, porém, atenificativa essa inviabilidade de algumas re- 
formus parciais, emanadas de podéres ditatoriais, nem me consta 
nenhum pronunciamento do Congresso Naciotnl em tal ge 
tido, alndn mesmo quando se fixara longo prazo, até de nove 
anos, pará início de excenção do nôvo sistema. Os segurados 
dos institutos de previdência foram, porém. até ngor, muito 
menos numerosos que os das emprêsas privadas. 

















JII — Promulgada a Constituição de 1848, apartecram no 
Congresso alguns projetos de tel tendentes & conferir aos fusti- 
tutos de aposentadorias e pensões o privilécio dos seguros de 
que se trata, Nenhum dóles terá sido aprovado em definitivo, 


Há menos de seis meses, porém, foram expedidos pelo go- 
vêro honrado e patriótico do Martchal Castelo Branco, alguns 
decretos-leis, de largas proporções, regulando os seguros em E 
ral, é especinimente o de acidentes do trabalho. Assim, O de- 
ereto-tei nº 203, de 23 de fevereiro de 1967, dispôs em seu 
arte 2% 





“Nos. térmos do uzt. 158, inciso XVII, da Constituição 
Federal, o seguro de acidentes do trabalho é um seguro 
privado, integrando-se no sistema crindo pelo decroto- 
Jei n.º 73, de 21 de novembro de 1066” 

“1º — O Instituto de Previdência Social poderi ape- 
rar o seguto contra os riscos de acidentes do trabalho 
em regime de concorrência com as sociedades segu- 
rodo 














Manteve-se, pois, a livre concorrência, respeitando-se os di- 
reltos das emprésos privadas, na conformidade da Constituição 
Federal — e, no entanto, favoreceu-se o Instituto de Previdon- 
ein Social admitindo que, apesar da sua denominação restritiva 
do campo de operação, também opere em seguros contra aci+ 
dentes do trabalho”, “em regime de concorrência com as 50- 
cledades seguradoras. 


Por outro Indo, 9 mesmo decreto-lei nº 13 de 21 de novem- 
bro de 1966, (art, 38) revogou “tda a legislação anterior, de 
qualquer natureza, relativa a acidentes do trabalho ou que, de 
qualquer forma, disponha diferentemente, dêsse decreto-lei, ex- 
cetundo a referente a servidores públicos”. 

Fol uma reforma bem Inspirada, relosa da letra e do espírito 
da Constituição e das situnções econômicos constituídas leglti- 
mamente no decurso de longos amos, 








1V — No entanto, ainda nem expirou 9 prazo de 365 dias que 
o mesmo decrló-lel (art, 34) tixára para a necessária adaptação 
dos serviços cas carteiras de seguros de acidentes do trabalho 
de vários institutos Já extintos e do próprio Instituto Nacional da 
Providência Social — e já o ntual Govérno Federal — não me- 
nos honrado e patriótico que 9 precedente — apresentou, nestes 
últimos dins, detalhado projeto de lel, para que pediu o processo 
especial de malor urgência, autorizado pelo & 3º do art. 54 da 
Constituição, para revogar expressamente o supracitado devreto- 
Tel nº 298 e instituir n exclusividade e obrigatoriedade do seguro 
contry neidentos do trabalho no Tnstlluto Nacional da Previdên- 
eia Social. 

Ainda mais, pele mesmo citado decreto-lei, o seguro de ne! 
dentes de trabalho ficou enquadrado no sistema nacional de se- 
guros privados, regulado com precisão e minicin. 














Contra essa legislação recente, apesar de Iavorecer no nôvo 
Instituto do Previdência Social, sem suprimir a livre escolha do 
empregador, nem eliminar as emprésas privadas — não se for 
mulou a objeção de inconstituclonalidade, nem qualquer outra. 

Porque se haverin do substitu-la em tão curto prazo, 


Situação atual 


V — 'Tem funcionado o seguro, em regra, satistatôriamente, 
maximé por parte das emprêsas privadas, Estas acolhem, quento 
xo número o quanto no valor, a grande malarin dos cnsos. Têm 
xe organizado com ns exigências especiais das leis vigentes, é de- 
senvolvido magnificamente, constituindo hoje instituições de 
grandes capitais e do melhor crédito, com dezenas de milhares 
de acionistas e de empregados, desempenhando com perfeição os 
Feguros contra acidentes do trabalho. Os Institutos de Assistên- 
cla o Pensões, em regro, prestam, difícil o demoradamente, os 
serviços de assistência, Até mesmo o govêrno da revolução de 64 
lhes denunciou falhas graves e erros, removeu. administradores, 
empreendeu n reforma de sun organização, por demais burocrá- 
tica: por fm extingúlu-os, criando o Instituto de Previdência 
Social, que à todos abrange, Não se pode prever, com segurança, 
tudo 9 que ocorreria se se lançasse sôbre êste nôvo Instituto 
gravíssima. responsabilidade de desempenhar os serviços, que as 
emprêsas privadas vêm desempenhando sntisfntórinmente nessa 
matéria. Agora seria até a plor oportunidade para fazê-lo. 


O projeto governamental aludido confere o vultoso privilégio, 
não nos extintos Institutos de Aposentadoria, mas, do aparatoso 
Instituto Nacional da Previdência Social, novel sucessor do re- 
moto e mal sucedido Instituto de Serviços Sociais, Cabe notar, 
desde logo, que todos êsses Institutos são órgãos do próprio Es- 
tado. (Temistocles Cavaleant!, Direito administrativo, vol. T, pág. 
128; Oscar Saraiva, “Jornal do Comércio", de 3 de agósto de 
2940, Erymá Carneiro, As autarquias, pg. 115). Em suma — O 
Estado chama a sl, com exclusividade, o seguro obrigatório de 
acidentes cio trabalho. 


O govêrio transnto criará Esse Instituto único, extinguindo 
os institutos especisis, mas no art. 2 8 19 do Decreto-lel n.º 203, 
aetma reproduzido, não lhe conferiu o privilégio do seguro de nci- 
dentes, apenas permitiu que Operasse nesse ramo, “em concor- 





Tência com as sociedades seguradoras”. Esse mesmo decreto co- 
meteu, todavia, 9 deslise de confundir as operações de providên- 
eia social com os seguros de acidentes, desrespeitando a distinção 
feita, como veremos, pele própria Constituição Federal, e que o 
Próprio decreto de criação do aluúido Tostituio respeitar expres- 
Samente, 


O projeto governamental acima referido desprezou-a, Mas, 
êsse 6 um aspecto secundário da magna questão proposta — a da 
validade désse projeto em face ds Constituição Federal, que pes- 
Saimos considerar, 





Em face da Constituição 


VI — A Constituição de 1940 (art. 157, XVI e XVID e a atual 
(art, 159, XVI e XVID referem-se, separadamente, aos atos de 
previdência social e nos seguros de neldentes — tal como tam- 
bém ds distinguiu 4 legislação ordinária. até o Decreto-lei n.º 29, 
je 1967. 


No govêrno revolucionário Castelo Branco, o Dec-Let n.º 72, 
de 21 de novembro de 1966, criou o Instituto Nacional da Previ- 
dência Social, que praticarin tôdas as operações de seguro social, 
excinídas, no entanto, as relativas a acidentes do trabalho, a que 
nenhuma referência o mesmo decreto fêz. Ainda, o Dec. n.º 60 501 
de 14 de março de 1967, defintu, no art. 1: o que abrange q previ- 
dência social, não Incitindo o seguro contra acidentes do traba- 
Tho. Da mesma data, o Doe.-lel nº 73, instituiu o “Sistema Nacio- 
nal de Seguros Privados”, sem nenhum dispositivo referente no 
seguro de acidentes do trabalho, Mas, como fol dito, apesar dêsso 
Decreto n.º 60 501, o Instituto Nacional da Previdência Social fora, 
como dissemos, pelo Decreto n.º 293, “autorizado” a operar em 
seguros do acidentes do trabalho, 


Essa inobservância do dispositivo constitucional não autoriza 
outras, que se tornam transgressões intoleráveis, e afelam o atual 
projeto de lei, pendente de deliberação do Congresso. 












VII — A mais relevante dessas transgressões resulta de que a 
Constituição vigente repele — como repelia u de 46 — a préten- 
dida estadização do seguro de acidentes, dispondo, na citada all- 
nen XVII do nrt. 158, que a legislação estabelecerá 





“Seguro obrigatório pelo empregador contra acidentes do 
trabalho”. 


Isto é, o seguro é feito pelo empregador, à sua própria custa 
exclusiva, sem as contribuições do Estado e dos operários, que 
O precedente item XVI exige nos casos de previdência social. 
ho contrário dêstes, nos do item XVII, o seguro é feito exclusi- 
vamente “pelo empregador”. Este pode não ser o segurador; mos, 
por isso mesmo que, nos têrmos dt Constituição Federal, o segu- 
To é feito, sem nenhuma condição, pelo próprio empregador, em 
emprêsa legalmente habilitada, que éle escolher — não pode 
let obrigá-lo q fazer o seguro com o próprio Estado — isto é 
com uma entidade autárquica, como a Testituto da Previdência 
Social. 














A indenização ao operário acidentado é, inquestiontveimen- 
te, um encasgo impósto ao patrão, e sómente a éle. À lei euiia- 
rá, apenas, de garantir o prestação devida no operário. Aqui 
mesmo, adotâmos, por algum tempo, como já referi, a regra do 
depósito em dinheiro. Depois, chegâmos ao seguro por emprêsa 
reconhecidamente idônea, mediante o preenchimento de condi- 
sões determinadas e sob a fiscalização do Govêrno. 


Esta é a forma moderna de repartição de danos. Mosirou-o 
Georges Ripert, que doutrinou: 





“Celui sur qui pêse Iobligation eyentucile de réparation 
sassare contre le recours des tiers”. (Le régime démocra- 
tique et le droit civil moderns, pes. 379). 





O seguro é feito pelo empregador, pari, sua própria garantia, 
para se cobrir da indenização que deverá ao seu empregado em 
caso de ncidente. Não tem o Estado que meter nisso q sua “pata de 
selvagem”, De resto, Já à nússy primeira le sóbre acidentes do 
trabalho (nº 3724, de 15 de Janeiro de 19:1) adotou q teoria da 
risto profissional, e não a da culpa. Como observou o primeiro 
comentador dessa. lei, Araujo Castro, de saudosa memória (Aci- 
dentes do Trabalho, 2 edição, pg. 15), a teoria "baseia-se na 
obrigação implícita do patrão para com o operário, derivada do 
contrai existente entre ambos”. 





Se não fôsse assim — como agora pretende estabelecer o 
projeto aludido — a Constituição haveria de estabelecer que o 
Estado, pelos aludidos institutos, assumiria a responsabilidade 
dos acidentes do trabalho e obrigaria os emprogadores a pagar- 
lho certos prémios periódicos, ou 4 fazer o seguro em uma das 
suas autarquias. Esse sistema, que Já se ensalára quando sobre- 
velo o dispositivo, anilogo ao atual, da Constituição de 46, e 
não mais se renovou, desde então subsistindo a norma funda- 
mental da escolha pelo empregador, também não se pode re- 
viver agora, suprimindo essk norma, sob a Constituição atual, 
que também a reproduziu. Apenas se podem tolerar os casos 
excepcionais estabelecidos no tempo da ditadura, de 40 e de 40, 
acima referidos, em que se presumíra a vontade do empregador, 
O sistema do projeto é diametralmente oposto, não só ao dispo- 
sitivo citado, como a tantos outros, ao espírito e no regime da 
Cunstitulção, estabelecendo dobrado desrespeito da vontade do 
empregador — pela exclusividade e pela obrigatoriedade do se- 
gurador determinado, que sorá afinal, o próprio Estado. 





VII — Ora, dispõe q Constitui 
como Já dispunha em 1946 


atum (Art. 150 4 35, 








especificação dos direitos e garantias expressas nes- 
ta Constituição nho exclui outros direitos e garantias 
decorrentes do regime e dos princípios que êle esta- 
deleçe", 


Definem ésse regime, coracterizam êsses princípios, no to- 
cante ao cnso em apréço, Os arts, 150 43 3º e 4º, 23, 24, 25; 161 
929% 167 E 1; 169 8 1 que, todos, protegem e garantem a inicia- 
tiva privado, o direito adquirido, vs demais direitos Individuass 
— exeliindo as tendências monopolistas, socializantes, estudi- 
zantes, naclonalizantes, que o aludido projeto consagrit. 





Delenhamo-nos em verificar o teor de cada um dos dispo- 
sitivos da Constituição Federal, que acabamos de invocar. O 
Art. 150 menciona os direitos, cuja “inviolabilidade” assegura 
aos brasileiros e nos estrangeiros residentes no Pais. Ai, O 4 
3º determina que “a lei não prejudicará o direito adquirido, o 
ato jurídico perfeito e a coisa julgada”, As emprésas privadas, 
constituídas, na forma da lei, para operarem em seguros de aci 
dentes, que tem tóds n sua prosperidade econômica Iundado 
nessa atividade, não exercem assim um “direito adquirido”? A 
Constituição dispõe que nem lei o prejudicará, 


Corroborando êsse preceito, reza o 3 4º do mi 
que “a lei não poderá exelutr da apreciação do Pod 
qualquer lesão de direito individual”, Assim, o Poder Judici 
npreciará q lesão do direito adquirido das emprésas privadas — 
vedando-o, ou assegurando-lhe a mais ampla reparação. 


Os F5 22, 24 e 25, citados acima, do art. 150 garantem expres- 
samente cínco relevantes direitos individuais — o de propeje- 
dade; o do exercleio de qualquer trabalho, ofício cu profissão, 
o dos autores He inventos Industriais, o de propriedade de mar 
cns de indústria e comérelo e o do nomo comercial. O £ 2º da art, 
161 garante no proprietário do solo a participação nos resulta- 
dos da lavra. As restrições, que sofra o primeiro deles, o de 
propriedade, de todos o mais individualista, ninda mesmo por 
interésse social, serão plena e justamente indenizadas em di- 
nheiro. 


O art. 157 declara que a Justiça Socinl terá base em vários 
princípios — o primeiro dos quais é n liberdade de iniciativa. 


Finalmente, o art. 163, $ 1, enuncia o grande princípio, que 
completa é fortalece o de livre inicintivo — nestes têrmos int. 
quivocos: 












“Sômente para suplementar a iniciativa privado, o Es- 
fado, organizará e explorará diretamente atividade eco- 
nómica”, 


Nem se há de esquecer que, há poucos dias, lançando o seu 
alevantado “programa estratégico”, com o sentimento exato do 
regime, o Govêrno Federal inscreveu, em primeiro lugar, entro 
os “pontos básicos” do seu programa de ação — o “fortaleei- 





mento da emprésa privada nacional” (Jornal do Comércio, de 
15 de Súlho de 1997). Poderá supor-se que corresponda a Esse 
objetivo, o desmoronamento de cêrea de vinte emprêsas nacio- 
mais que fazem seguros contra reldentes do trabalho? 





Sem dúvida, o que agora se pretende é que os seguros de 
acidentes do trabalho sejam feitos pelo Estado. Nossa Consll- 
tuição repelo essa possibilidade. Repele-a por fórça dos dispo- 
sltivos citados, que definém nosso regime constitucional. E até 
por uma modificação de texto que a Constituição ntual apresenta, 
por si só, decisiva. 


TX — Característica marcante de nosso regime constitui 
cional é que cabem à União Federal sómente os podéres que a 
Jeí suprema lhe confere expressamente, O Govêmo Federal é, 
em nosso regime, “one of enumernted powers". Conley ensinou 
que, quando se tem de decidir se é inoperante, por faconstiit- 
clonal, uma lei federal, há de se ver, na Constituição Federal, 
os podêres ontorgados à União. O mesmo conceito repetom os 
mais reputados dontrinadores. (Hare, “American Constitucional 
law”, pg 94; Ogg & Ray, “Introductlon to american governmen 
edição Young, pg. 48). 


Nossas sucessivas Constituições têm consignado, apenas com 
diferença de palavras, o mesmo preceito que so contêm no art. 
1381 da atual: 








“Cabem aos Estados todos os podéres não conferidos por 
esta Constituição à União ou nos Municípios”. 


Cnbem, pois, à União tão-sómente os podéres que lhe forem 
conferidos expressamente. O art. 8 da Constituição vigente men- 
elona ns matérias de competência da União. No item XV so 
definem estritamente as matérias que a União poderá “explorar 
diretamento ou medianto autorização ou concessão” — a saber: 








“a) os serviços de telecomunteaçã 

bj os serviços e Instalações de energia elétrica de qualquer 
natureza ou origen; 

e) n navegação aérea; 

d) os vias de transporte entro portos marítimos e front 
ras nacionais ou que transponham os limites de um Es- 
tado ou Território”, 








Não está autorizada expressamente, portanto, a exploração, 
“diretamente ou por concessão”, de qualquer espécie de seguri 
inclusive o de acidentes do trabalho. 


Mesmo a competência legisiativa da União Federal é muito 
Mmitado nessa matéria, Nos têçmos do mesmo art. 8, XVIII, 0), 
cabe-lhe apenas 








“legislar stbro 

c) normas peruis de... semiro... e previdência soelnt;., 
Cabe nos Estados legislar supletivamente sob essas ma- 
térias (art, BE 29, 





Se a União Federal se mete a explorar, por suas entidades 
parsestatais, o seguro de acidentes e a legislar sóbre tódas as 
minvúcias do instituto — a que ficará reduzida q competência 
“complementar” das Estados? 








Nem se pode considerar “norma geral” o dispositivo que 
subverte o art. 153 VII, da Constituição e contrarin os princípios 
característicos do regime que ela estabeleceu, 





Merece notado que, quanto à competência federal, havia na 
Constituição de 46 o seguinte preceito: 





jo poderá, escórento Jet espevinto- dns 
tervir no domínio econômico, monopolizar determinada 
indústria e atividade. À intervenção terá por base o f- 
terósse público e por limita os direitos fundamentais 
assegurados nesta Constit 








Na vigência disso dispositivo, poder-se-ia estabelecer o mo- 
nopólio em reiução ao seguros de ncidentes, Poder-se-ia — mas, 
sob as formalidades e cantelns, exisidns por êsse dispositivo 
a saber: 











a) Jet especial — Isto é, 


olusivo; 
dy motivos de interêsse público — isto é, razões relevantes 
de interisso coletivo Justifiontivas da medida; 


e) respeito dos direitos adquiridos, inclusive Indenização por 
perdas e danos. 


com êsso objetivo preciso e ex- 








Agora, porém, não é possível, sob essas condições, estabelecer 
o pretendido monopólio. Não só por fôrça do sistema dn Cons 
tituição atual. Ainda por um motivo decisivo: é que a Consti- 
tuição atual não reproduziu o art, 165 da de 1946, acima transerito, 
Na Constituição atual, o E 8º do art. 157, que corresponde no 
art. 165, supra transcrito, da Constituição precedente, até Mo 
reproduzin algumas palavras, autorizando também a "Interyen- 
no domínio econômico” e o “monopólio”, mas condiciona 
muito diferentemente e anais restritamente, a aplicação dessas 
medidas exorbitantes do regime libera] democrático. 


Realmente, reza 0 f 8º do art, 157 aludido: 














Mo fucultados à intervenção no domínio iconômico d 
o monopólio de determinada. Indústria ou atividade, me- 
diante lei da Unido, quando Indispensável por motivos 
de segurança pública, cu para organizar setor que não 
possa ser desenvolvido com eficiência no regime de com- 
ela e de liberdade de intelátiva, assegurados os dl- 
reitos e garantias Individuais,” 








A pretendida reforma do seguro de acidentes do trabalho — 
para torná-lo monopólio do Estado — não preenche em tima 
só das condições que a Constituição estabelece, para admitir o 
monopólio de alguma indústria ou atividade. 


Estão expressas no dispositivo que acabamos de transcrever 
as condições imprescindíveis — a saber: 





a) “motivos de segurança pública”. Não sel que sequer sa 
tenha alegado algum motivo dessa natureza; 


db) “para organizar setor, que não possa ser desenvolvido 
com eftelência no regime de competição e de Jberdade 
de Inlefativa”. Não so pode, nem se terá Invocndo êso 
motivo de let planejada. Porque o setor do seguro de 
acidentes está eficientemente organizado sob o regime 
de competição e livre inlelativa; a reforma teria até a 
possibilidade, ou a probabilidade, de desmantelá-lo por 
completo, 


e) “assegurados os direitos e garantias Individunts”, Essa 
asceguração exclui projetos como o de que se trata. Ou 
antes, ter-so-ja do conceder nos que fôssem lesados per 
1a Instituição do monopólio, plena indenização de perdas 
e danos, prestando às emprêsas privadas as vantagens 
pecuniárias cobiçada pelo projeto em apréço em favor 
de entidade estatal. 





gletnr no gen- 





De tal sorto, mem o Congresso Nacional pode 
tião do projeto que lhe remeteu o Poder Executivo. 





X — Na Interpretação de uma les, como esta, dependente do 
voto pelo Congresso, em face da Constituição Feticral, não se 
peão deixar de apreciar as conseglências de ordem social.e po 
ltica, que deia podem resultar. 


WILLOUGBY (The Constitntional law ot United States, pg. 
15) adverte que, muitas vêzes, a decisão judicial sôbre n consti- 
tucionalidado de nlguma lei depende da epreciação dos fntos 
existentes sob a lef vigente. 


Não se há de esquecer, portanto, que o projeto em apriço 
subverte uma situação econômica consolidada e próspera; arrui- 
na duas dezenas de emprêsas, de que participam vultosos eapi-. 
tais nacionais; põe na rua, literalmente, milhares do empro- 
gndos — no Congresso se disse, há mais de dez anos, que eram 
vinte mil a ésse tempo, nem sei quantos serão agora; transfe- 
re-se a instituto recém-nato (sucessor de outros que não de- 
sempenharam satisfatôriamente os serviços restritos do que es- 
tavam incumbidas), encargos multo mais difíceis e vultosos, que 
estão sendo desempenhados satisfatôrinmente pelas emprêsas 
privadas despojadas: desfalca, em somas consideráveis, a renda 
da União Federal. 


Não menos valioso elemento na interpretação da Consti- 
tnição — até porque evita perturbações sociais, de elcance in- 
calculáveis, decorrentes de mutações inopinadas — é a sua con- 








tinuldade, a sua persistência, E n lição da doutrina e da ju- 
risprudência, até da Côrte Suprema, nos Estados Unidos 
se aplica rigorosamente em relação à nossa Constituição 





“rhe Constitunilon cannot be nende to mean different 
things nt difterent Umes, Tts interpretation should not 
flucinato according to the changes in publlo sentiment 
ot tho sunpased destrability of udjusting the fundamental 
rutes to varying conditions or exigeneles. ..” (Blnck, *On= 
the construction and interpretation of laws", fs, 29). 








XI — Não acredito que se pose sobrepor a todos (sses 
dispúsitivos, que caracterizam o nosso intransponível regime 
constitucional — a oxporiêneia de países estrangeiros, Porque 
têm vegimes políticos diferentes, diferentes práticas 'tradicios 
nais, situações econômicas incomparáveis com n nossa. Qual 
quer que esta seja, havemos do observar e aplicar à nossa 
lei magna 








No entanto, sem alongar-mo cm pesquisa mais demorada, 
quero recordar que, no mesmo livro de Ogg & Ray já citado, 
encontro assinalado que esta matéria de seguros contra neldens | 
tes é de competência estadual, é mata: 


“emplovers in states are required to procure Insurance 
elther from the stute or from private firms, necording 
to coverage for their emplovers im case of the on-the-job , 
necident”, 


Assm era, até pelo menos há sete anos, naquele grando 
pats, do incomparável expansão industrial, com o regime cone 
titucional em que se inspirou o nosso, E êsse regime, do livro 
escolha pelo empregador, é ninda hoje o nosso — que o projeto 
do Gorérmo procura substituir. A substituição provocará inei- 
tivas do mestno alcance, Cada vez mais nvunçadas, estagizando 
as demals espócios de seguro e tantas outras atividades privadas. 


Ao encerrar estas linhas, recebo número. de fanciro-março 
do ano coreente, da Revue Internationale du Droit Compará 
consagrado ao estudo das “grandes tendências do direito do 
trabalho na époen contemporânea”, Não é fícil encontrar, nessa 
alentudo volume de ceren de 60 púglnns, sem tábua de maté- 
rias, ou indice, as referências 4 um determinado assunto, Em 
todo o caso, repasso tódas as púginas e sômente encontrei re- 
ferbncin no seguro “de algtms riscos sociais” na parte relntiva 
nos Paises Baixos, Af se diz que a administração de tal seguro 
é confinde a “corporações de diteito privado em que colnboram, 
para preencher uma função de direito público, os ndministrade 
res dus orgunizações de empregadores e dos sindicatos”, 














De modo geral, nos treze países apreciados, ns tendências 
verificadas são, aão sómente no sentido de não acolher nf 
venção, ou a Influência du Estado — ainda que esta assume, 
na França por exemplo, novas modalidades, mas, ao contrítrio, 
no sentido de aumentar a importância do contrato coletiva 
fortalecer as organizações privadas, diminuir a ação legisintiva, 
Parece doininanie o pensamento do que q condição dos operás 
rios, ou empregados, melhora em virtude da melhorin da st 

ão econômica e não em consequência do dispositivos de 
dústiça social. Suponho-me autorizado à concluir que é singulor 
a nossa orientação de desmanieinr um sistema de seguros de 
acidentes, quo funciona bem, para conílar o monopólio de tais 
seguros a um órgão do Estado, de recente crinção, sem à neces 
sária preparação para tal fim. 




















XII — Por todos tsses motivos, sucintamente expostos, pas 
rece-me flagrantemente inconstitucional o projeto em aprêço. 


Mas, para que o Congresso Nacional nem devesse tomá-lo 
consideração bastaria, que (lr  fôsse, duyidasamenta Anconte 
ditucional — como, pelo menos o é, na pior dns hipóteses. 


Couleg, tm dos minis esrígios constitucionalistas americanos, 
ensinou quo o Congresso nto podo votar let duvidosnmente dn- 
constitucional (The General Principles of Consiltutionol Law, 
173). As considerações, em que êle apóia êsse ensinamento, são 
irrecusáveis e impressionantes, Disse és que os congressistas 
são eleitos para fazerem o que a Constituição permita e nada 
mais; prestam compromisso solene nesse sentido. Quando de- 
satendem aos dispositivos constitucionais, nsurpam autoridade, 
abusam da confiança recebida, violam o Juramento prestado. 
Aprovar um ato quando se tem dúvida de que êle viola a Cons- 
tituição é tralr, como se fóssem inoperantes, as mais impernti- 
vas obriguções que alguma pesson “pode assumir. 


úo procedimento dos legisladores nesse ento 
+ merece a atenção de todos a quem ela 

















A conden: 
— expressa por Cool 
se dirigiu, 








XII — Em conclusão, o projeto em foco 


a) subverte a Importante e infludível distinção entre as 
Instituições de previdência social e o contrato de seguro contra 
acidentes do trabalho, consagrada pela Constituição de 1946, 
pela atual (art, 158, XVI e XVII) e pela legislação ordinária; 


d) Investe em competência exclusiva e obrigatória para Esse 
seguro o Instituto do Previdência Socinl, erlado em novembro 
de 190%, com finalidades completamente diversas e que, há me- 
nos de seis meses, foi apenas “autorizado a operar em seguros 
de acidentes” em” concorrência com emprêsas privadas (Dee 
Lei n.º 293, de 23 de fevereiro de 163); 


isposto no art. 158, KVIL da Constituição: 
vigente, que, reproduzindo o preceito da de 1946, confia ao em- 
pregador a livre escolha da Insitnição seguradora, dentre as 
que se revistam das garantias determinadas. por lof federal; 


ay viola, aluda, a Constllulção Federal, exorbitando dos - 
tes dos. podêres: federais, traçados na Consiitúição (art, &, 
e XVI); s 

e) dnstitul monopólio em favor da entidade parestatal, que 
se não enquadtra no art. 157 6 8 ma Constiluição; 








e) contraria o 











x 


f) subverte o regime constitucional, que a Revolução de 1904, 
teve 6 alto propósito de salvaguardar — Infelando perigoso sis 
tema estadizante, que se poderi, à sombra do precedente, am- 
pilar inealentivelmento; assim, 








4) desconhece o preceito fundamental da Constituição vi. 
nente, que declara expressa e textunlmente: 





“A especltlenção dos direitos e garantias expressas nes. 
ta Constituição não exeiul outros direitos e garantias 
decorrentes do regime e dos principios que ela estabe- 
ec.” (ari, 150 8 36 








h) insurge-se contra êsse regime e principios — tals como se 
acham reiteradamente afirmados nos Há 2%, 24 e 25 do Art. 150, 
Art, 154, no À 2º do Art. 161, na Ark, 162 8 1º, da Constitul- 
gão Federal vigente, em que o prúprio Govêrio Federal so terá 
inspirado, ao lançar o seu “programa estratégico”, em que ins 
ereveu, como primeiro de seus pontos básicos, "o fortalecimen+ 
to da emprósa privada nacional”. 














1 futsinge flagrantemente q direito adquirido das emprisas 
privadas que exploram o seguro de acidentes do trabalho, sob 
a iutela do Art 150 8 3€ a garantia judiciária, expressa no 
esmo Art. 150 E 4 da Constituição Federal; 


4 provocará reações Incateuláveis na economia nacional, 
arrulnando emprêsas prósperas, que conflavam na estabilh 

idade do sistema constitucional, Prevendo esxas rou- 

sões, o projelo em foco terá fisado em 3 anos o prazo do Im 

nlantação do múvo sistema, quando Já em 1944 se concederia, 

para tal fim, que allás não fol atingido, o prazo do nove anos 















k) não é novidade, em seu pensamento fundamental, quo 
ehegon a ser consagrado em atos de governos ditatorinis, que 
não lograram execução perfeita, como também não lograram, 
provação fixal guojetos do mesmo sentido, apresentados no 
Congresso Naclunal, que sempre preferiu ater-se aos princípios 
da Consiltuição; g 


1) flagrantemente «contrário à letra e ao espírito da 
Constituição Federal, não pode ter a aprovação do Congres- 
so; mas, ainda que fôsse, apenas, duvidosamente inconsti- 

por isso mesmo, receber tal aprovação. 





SUB CENSURA 


Rio de Janeiro, 7 de agôsto de 1967 


as) Levi Carneiro 





Suicida ou 
prisioneiro? 
Mário Martins 


Mais um pouco, o Prest- 
dente Costa e Silva comple- 
tará meio ano de Govérma. 
Até aqui, não consegulu ou 
não quis ser o “Presidente 
de todos as brasileiros”. Co- 
mo fêz o sen amigo e chefe 
Eurico Dutra, no passado. 
Plor, anda, vem mantendo 
as mesmas cércas de arame 
farpado que separavam O 
soy antecessor das forças de 
opinião, sem que se saiba, 
allnal, se é o povo ou éle 
quem na verdade se encon- 
tra confinado. O fato é que 
nenhum passo foi dado em 
favor da pacificação da fa- 
milla brasileira. Assim, co- 
mo se fósse uma herança 
preciosa, todos os erros, fo- 
dias, distorções, prevencões, 
antmosidades e ódios do fi- 
nado Govêrno foram menti- 
dos, Uma herança anti 
Caxias, portanto. 

A nação se pergunta o por- 
auê dessa posição. Timidez? 
Convieção? Identidade de 
vista? Falso conceito de fl- 
dojldade ao Marechal Caste- 
Jo Branco? Fraqueza? Me- 
diocridade? — Desinterésse ? 
Insegurança? 

De Inicio, há de se con- 
vir que nenhum chefe de 
Estado tem deveres de fide- 
lidade pata com os erros e 
para com os crimes. Ainda 
que tenha sido participe dé- 
des. O Interêsse público e o 
êxito de sua Investidura ext- 
gom que se desprenda dés- 
se tipo de carga. Salvo so 
pretende prosseuulr na mes- 
ma senda, cometendo iguais 
equívocos é atentados. Essa 
nipótese, por ora, não pode 
ser Jognda foru, isto é a hi- 
pótese do ertme continuado, 
com outras caras, sob ontras 
máscaras. 

Ocorre, entretanto, que tal 
posição refictisia falta de 
inreligência, o que parece 
não ser 0 caso presente, se 
não nos deixarmos levar pe- 
ias aparências e pbservar- 
mos como se operou à 
são política do Marechal. 
Tampouco poderiamos en- 
quagrá-lo no capítulo da U- 
mildez, por idênticas razões, 
, pois, duas moliza- 
ções pata a apatia em ques- 
tão: 1 — convicção de que 
& nação deve continuar di- 
vigida; 2 — Insesturança de 
se manter no poder, caso 
queira uniticar o País, 

No primeito enso, e 
mos diante de um homem 
com vocação suleida e desll- 
no certo. Na segunda hip 
tese, irente a um prisionei- 
zo. Em nenhuma das alter- 
nativas, como se vê, « na- 
ção pode encontrar tranqii- 
ildnde, Sobretudo quando o 
prisloneiro fica à limer as 
unbas do Invés-de limar as 
grades. Ou o homem de vo- 
cação para o suicídio po! 
tivo possit aqueia obstina- 
ção que acabou dando com 
o Sr. Washington Luis no 
chão. Por não querer cone: 
der à anistia, dentro do 
slogan da êpoca: "Comigo é 
na madeira”. 

O triste é se testemunhar 
que o Brasil em nada ficou 
malor com o nóvo Presiden- 
te. Nem dá, ainda, sinais de 
querer sair dessa pequenez 
histórica. 


Carta do leitor 


Um nome para o trevo 

“O Govérno do Estado está 
concluindo ma Avenida. Bracil 
o "Trevo de Bonsucesso com À 
construção da segunda pista, 
ligando a Avenida Teixeira de 
Castro com a Avonida Briga- 
deiro Trompowsks, obra que 
consideramos de Intorésse vital 
para o dalrro, 

A Socledade dos Amigos de 
Ramos acompanha o anda- 
mento da obra ansiosa pela 
anta da inauguração a fim de 
externar sua gratidão ao Cio- 
vérno estadual, oferecendo sum 
participação nas festividades, 

Como prova concreta désta 
nocso pensamento, tivemos a 
sutistação de encaminhar no 
Sr. Governador, por Intermê- 
dio do Br. Administrador Re- 
lona, um memorial sollcitan- 
do o estudo da denominação 
dêsie nôvo patrimônio do Es- 
tado, pelos seguintes, motivos: 

1º — todo conjunto é cha- 
mado oficialmente de Trevo do 
Bonsucesso; 

2º — q SAR propõe nova 
denominação para “frevo do 

- Engenho da Pedra, 

Justlficamos, assim: 

à — a altuução do trevo es 
tá em Lerras da antiga Pozen- 
da do Engenho da Pedra; 

b— a Fazenda do Bonsuces- 
do, de propriedade de Dona 
Cecília Vieira do Bonsucesso, 
que deu origem ao baio do 
mesmo, tinha suas divisas bem 
afastadas da Area em tela; 

€ — nos dias atuais o local 
está nos limites de Ramos, 
conforme convenção entre us 
sociedades Amigos de Ramos é 
de Bonsucesso; 

d — n Fazenda do Engenho 
da Pedra, conforme trecho, em 
cópia, da certidão fornecida pe- 
lo Arquivo Nacional, que junia- 
mos, e mais trabalhos de Vieix 
za Pazenda publicados na Re- 
vista do Instituto Histórico « 
Geográfico Brasileiro, foi uma 
das primeiras fazendas a str- 
ir no Rio de Janeiro; 

e — a Importância da Far 
xenda do Engenho da Pedra é 
ressaltada em algumas pesqui- 
eae que fizemos, conforme có- 
plas que juntamos. 

O &r, Administrador Reglo- 
mal reconhecendo o mérito de 
nossa sugestão encaminhou à 
instância superior,  receben- 
do do Sr. Secretário de Esta- 
do de Obras parecer favorável 
Dara concretização da nova de- 
nominação. 


João Lima, Presidente da So- 


eledade dos Amigos de Ramos 
— Rio, GB”, 
































































































JORNAL 


DO BRASIL 


Rio, 9 do agôsto de 1967 





Coi 








as da Política 





Câmara pedirá explicações 





Diretor-Prentgente: 


€. Pereira Carneiro 





O Tapête 
Por baixo do fumo e das chamas revolncioná- 
que se desprendem dos debates travados na 
Conferência da Organização Latino-Americana d 
Solidariedade, em Havana, a lenha é mtito mais 
verde e mais magra do que parece. Sob a capa das 
retumbantes promessas de subversão continental 
e do estabelecimento de uma Quinta Internacional 
Marxista. o que se vê em Havana é realmente uma 
família de órfãos. Os órfãos União Sovié 
De 1917 à Segunda Guerra Mundial a U 
joviética dedicou-se febril e mesmo ferozmente à 
acumulação de capital. À partir do fim da guerra, 
cm 1945, ou, tais ainda, a partir da morte de 
Stalin em 1953. a URSS assumiu seu papel de 
Grande Nação, de única Nação de fôrça compar 
vel à dos Estados Unidos. E passou a defender 
«eus interêsses nacionais acima de quaisquer outros. 
Teto não significa dizer que, em qualquer pe- 
riodo a partir do momento em que resolveu eriar 
é “socialimo num pais só" a URSS tenha jumai 
perdido de vista seus interêsses nacionais, Moscou 
sempre soube usar sua rêde mundial de PCs como 
ntos do desenvolvimento nacional russo. 
jista foi sempre a política exterior 
a mesmo tão elaro e trans 
rmeso nas posições impos- 
tas ao comunismo internacional que o único con- 
idealistas não russos, era imagi- 
nar que. fortalecendo puramente a Rússia. estavam 
fortalecendo. para o futuro. o imundo comunista 
em projeta. à 
Acontece qu 





ri 









































































hem fortalecida. 
tem cada vez ida uma política exte 
cional. Russa. Nada prova melhor e: 
que o virtual acórdo da União Soviét 











Eanor-chete: 
Alberto Dines 


da OLAS 


tados Unidos contra a proliferação de armas atômi- 
cas. O policiamento antiatômico do mundo se fará 
alas Dele Washington e Moscou, 

Na OLAS a Nação qu fazendo o jôgo 
mais perigoso e mais desespei Cuba. Cuba é 
a anfitrioa e a à dora de u 
ea uma posição cada vez mais independente da 
Rússia e da própfia Conferência Vricontinental. 
Foi Fidel Castro quem pri jgou no innu- 
do inteiro, em espunhol, o livro em que o jovem fi- 
lósofo e agitador francês Régis Debray marginuliz 
os partidos comunistas ma luta guerrilheira Jatind- 
americana. A guerrilha, segundo Debra 
verá o nôvo partido revolucioná 
os partidos comunistas que devem orienta 
auerrillins, Mesmo porque se recusam a fu 
Os PC, em a linha que lhes indica a URSS e 
isputar o poder pelos meios legais. 

de risco que corre Cuba é que a pró 
OLAS é paga pela Rússia. Por ontras pa- 
á nte atre 

















































seg 
que é a de 


















a a Rússia abandonar 
Cuba. rene; audácia e ri 
têm li existe ne 
na economia cubana, a Ui 
pa talvez gostasse 
plesmente não tem os recursos, 
Quer isto dizer que a OLAS 





Soviética. A 
o, mas sim 








ten impor- 









tância? Não, É mesmo possível que 
em todo o Gontinen americano, o Brasil in- 
elnsive. agitação. terrorismo e mesmo guerrilhas 





= o grande respaldo ofere- 


repontem aqui e ali M 
lo ontrora pela URS: 
tá sendo pusado de | 





não existe mais. O tapête 
a dos pés da OLAS, 






Preço do Aço 


A citação econômica, segundo tudo indica, 
gundo semes- 





deverá melhorar sensivelm 


tre. Em junho e julho à 


no 







vendi 





já foram maiores 
eua alguns setores 





como 6 têxtil. que vinham pade- 





cenio de prolongada crise. Os preços, da mesma 


forma. começam a diminuir sen ritmo de eresei- 
to. O anmento do eusto de vida no primeiro « 











mestre ficou em tórno de 155% e as fontes mais 
neitas admitem que. no conjunto do ano. 
Jém de 300%. Éel 


to de prey 






ado. portanto. o momén- 





economia para um desenvolvimen- 





to equilibrado em que não se 





np repel 





os os erros 
do passado. 

Nesse contexto preocupa a indecisão ex 
tente em tórno da política 
A queixa fundamental é de que nos 








derúrgica macio 





ari 











Usimin; 





é tomada como base para os cáleuto 
ao custo de 174 





produzindo ch 
dúlares por tonelada e vendend 





pas gro: 





as a 125 dólares. 





«so implica no substancial prejuizo de 49 dólares 
O re 





por tonelada. E o alto eusto do nosso aço 1 





sulta de qualquer ineficiência operacional d 
les produtoras. Na Usiminas o ensto opera 
nal por tonelada não vai além de 90 dólar 





as uni 











eme 





quanto nos Estados Unidos se situa em tômo de 
106 dólares, Nossa desvantagem está no custo fi 
nanceiro que é de 61 dólares por tonel 
eêrea de 10 dólares nos Estados Unidos. 

Táda vez que uma emprêsu incorre em prejui- 
zos 4 primeira coisa a tentar é uma baixa de custos. 








, contra 


- O Gueto 


O Rio de Janeiro é exatamente o que os en- 
tendidos chamam uma cidade de crescimento vege- 
tativo. À velha e mui leal urbs de outrora foi abra- 
gundo a baia e espraiundo-se pelas encos 
qualquee regra ou disciplina. Na Colônia e no Im- 
pério. ninguém euidou jamais de fixar uma ordem 
Na República, 
o caráter precário e incerto do mandato do Prefei- 
to do antigo Distrito Federal sempre desencorajou 
qualquer plano de administração a longo prazo, 
Mesmo em tempos recentes, quando idéias novas 
sôbre planejamento urbano passaram a ser conhe- 
vidas entre nós. nenhimo Prefeito se a 
barear em uma obra de fol i 
temática disciplina à expansã 
Federal. Os decretos é posturas s 
posições rudimentares, que apenas evitavam com- 
pleto caos nrbano. Daí os aleijões ineanáveis como 
a Avenida Atlântica na sua carência de pistas para 
o tráfego. sem um jardim. sem uma árvore, ladeada 
do muro de arranha-céus, que sombreiam a praia 
durante a tarde. para tristeza dos banhistas, Daí q 
amontoado de edifícios de Copacabana, com os ver- 
dadeiros túneis de concreto, onde jamais entra à 
luz do «ol. que são as rnas dêsse imenso cortiço 
de cimento armado. Daí tantos outros erros e ma- 
zelas desta nossa maravilhosa cidade. 

No meio dos escassos e tímidos regulamentos 
que tentaram dar um pouco de ordem ao cresci 
mento da Cidade. um ficou famoso. cresceu no res- 
peito dos construtores e se transformou em um ver: 
dadeiro Código de Obras que serviu de diretiva a 
várias administrações. Foi o Decreto 6 000 ainda 














para o desenvolvimento da cidad 































N 4 


fiste é. portanto. o primeiro setor sôbre o qual cum- 
pal deve: 


. contudo. se 





pre atuar. O es pri 
orientar para os custos financeiros. Qi 


- tal como descrita por diretor de uma 












fsse pesado ônus as 





» conseq 
nem deficit e recorrem ao p 
ra suplementação de recure 
E argumenta que esma-um 





Sem 












a de 22% ainda corresponde 









te foi concedido um aumento de 
co. Supondo-se verdadeira a mar- 


Recenten 





35% no preço do 






tizo anteriormente referida êsse re; 
Seria sim- 
preços do 





sem de pre 
justamento deve ter sido insuficiente. 


media 











no: 







para restituir às 
acto inflacion: 











erar. Manter, porém, 
do congelamento de 


rio da medida não se faria 
a inflação sob contrôle atra 
ifica transferir problemas para o 









certos preços s 
futuro. À experi 









eia recente demonstra que 
é uni jógo perigoso, capaz de causar danos irrey 
áveis ao País, Uma solução que atenda a todos os 
pectos relevantes do problema deve ser ativa 
| não ingresse 














te procura 
em sm 






p distorções que 








ais cedo ou mais tarde. ps comprometer à 
boa marcha do seu desenvolvimento. 


Vertical 


do tempo do Cônego Olimpio de Melo. Com base 
nesse ato. foram fixados eritérios pára a conces 
de gabarito de altura para a constri o de edifícios. 
No tempo do nôvo instru- 
mento legal subvei 
lhos critérios do Decreto 6000. Ani nada p 
absurda lei que revogou os contróles de aluguéis 
e impulsionada pelos dispositivos que introduziram 
padrões flexíveis para a fixação do gabarito, surgit 
va onda de construções. Por tôda a purte 
: ir os prédios gi à amençar a 
trangiúilidude dos bairros mais apruzíveis. Nas 
praias de Ipanema e Leblon, onde o gabarito de 
quatro andares era uma postura sagrada, para evi- 
tara lição da Avenida Atlântica, já as sombras 
dos mamutes de concreto atingem a areia das praias, 
No alto do Leblon, em zona de sossegadas casas 
reside brotou uma tórre de 32 andares, ex- 
na paisagem de um dos mais belos bair- 

























































ros do Ri 

É preciso que o Govêrno do Estado da Gua- 
nabara dê sentido org aos regulamentos e pos- 
turas de obras da cidade. Quando se tem mta, 
cem, duzentas residências, onde os serviços de infra- 
estrutura estavam preparados para a existência de 
uma on duas. é claro que o fornecimento de água, 
luz. gás e eletricidade, os serviços de esgõto, não 
podem deixar de caminhar para o colupso. Um 
planejamento sério. orgânico e consciente, de acôr- 
do com a moderna ciência da urbanologia. que ba- 
lize o crescimento de nosso Rio de Janeiro, será 
o melhor dos serviços que o Govêrno Negrão de 
Lima poderá prestar à Guanabara. 























sóbre o Orçamento-Programa 


Brasília (Sucursal) — 
A Comissão de Orçamen- 
to da Câmara não é con- 
tra o Orçamento-Progra- 
ma, nem deseja lutar pa- 
ra restituir vos depu- 
tados a faculdade de pro- 
mover q discriminação 
das verbas, Mas não se 
conforma em votar no 
escuro as dotações glo- 
balizadas no programa, 
sem ter ao menos idéia 
da destinação dos recur- 
sos e dos critérios pelos 
quais se orientou o Go- 
vérno. 

Essa atitude ainda não 
foi formalizada, Ela 
emergiu claramente, no 
entanto, do descontenta- 
mento manijesiado pelos 
deputados, que começam 
a ajluir à Comissão pa- 
ra 0 início do exame da 
proposta orçamentária, 
Como o Govérno não 
prestou qualquer esclare- 
cimento, na mensagem 
ou mediante a confecção 
de anexos à proposta 
formulada, então será 
necessário que os mínis- 
tros ou chefes dos prin- 
cipais órgãos da Admi- 
nistração venham ofere- 
cé-los. 

O Presidente da Co- 
missão, Sr. Guilhermino 
de Oliveira, prontificou- 
se a fazer logo os conta- 
tos junto ao Executivo 
para que as autoridades 
competentes atendam à 
curiosidade dos seus com- 
panheiros. Advertiu, no 
entanto, dos deputados 
que postulavam aquela 
providência: “Vejam que 
para ouvir tanta gente 
teremos de trabalhar dia 
ernoite” 





Pedagogia 


Um dos deputados pre- 
sentes a essa conversa, 
livre mas produtiva, ob- 
servou que o compareci- 


mento de representan- 
tes do Executivo à Co- 


missão seria importante 
sobretudo como fator pe- 
dagógico e como meio de 
pressão, para que o Exe- 
culivo passé a elaborar a 
proposta or ça mentária 
imbuído de maior res- 
ponsabilidade. 

SeoGovêrno se vê 
obrigado, pelo estabeleci- 
mento da praxe, a dizer 
onde, como e por que vai 
aplicar cada verba glo- 
datizada, isso forçaria 
um debate destinado «a 
pór a nu todos os laivos 
de demagogia e improvi- 
sação. E nesse terreno, 
seria fértil a atual pro- 
posta orçamentária, A 
implantação do Orça- 
mento-Programa não en- 
cobre q constância na 
uusência de planejamen- 
to. 

A explicação do Govêr- 
no à Comissão, por ésse 
processo, sujeita a dis- 
cussão e critica direta, 
revelaria ao Executivo q 
contradição, por exem- 
plo, entre os ambiciosos 
projetos anunciados no 
setor dos transportes ro- 
doviários e a realidade 
das verbas previstas, que 
mal dariam para o asfal- 
tamento de 1900 quilô- 
metros de estrada. Ainda 
no setor dos transportes, 
ressaltaria a necessidade 





de corrigir a existência 
de 28 órgãos federais 
atuando em atavalhoada 
competição, que pulveri- 
za 05 recursos e aumen- 
ta as despesas de custeio. 

No setor da educação, 
a jalta de planejamento 





é atestada por aumento 
(as verbas atribuídas a 
certas Universidades fe- 
derais foram duplicadas 
em relação ao exercício 
anterior) das despesas, 
sem que se preveja, em 
contrapartida, a elevação 
das matriculas e o aper- 
feiçoamento das instala- 
ções. O debate da ques- 
tão orçamentária coloca- 
ria o Govêrno na obriga- 
ção de prestar contas 
quanto à politica univer- 
sitária, pr ess ionando-o 
no sentido da imediata 
adoção de um planejar 
mento de emergência, 
sem o que o ano letivo 
de 1968 terá o tumulto 
de sempre, com os exce- 
dentes a reivindicar ma- 
trículas que não existem. 


Brasília 


Um dos parlamentares 
observou, no curso das 
conversas de ontem na 
Comissão de Orcamento, 
ser bem possivel que o 
Gotérno não saiba que 
destinou cêrca de NCIS 
2,5 vilhões (dois e meio 
trilhões de cruzeiros an- 
tigos) para a realização 
de obras no Distrito Fe- 
deral. A Prefeitura do 
Distrito Federal foi con- 
templada com NCrS 380 
milhões (trezentos e oi- 
tenta bilhões de cruzeiros 
antigos), mas o pingar 
de verbas para uma mal- 
tidão de entidades fe- 
derais somaria o total as- 
sinalado — “uma extra- 
vagância”, em face da 
precária situação finan- 
ceira do Pais. 





No reino do paradoxismo- 


É dito e repetido, con- 
tinuamente, que o Brasil 
é um Pais de oitenta mi- 
lhões de católicos; 0 
maior País católico do 
mundo. 

As manifestações e os 
protestos levados a efei- 
to contra o comunismo 
ateu e anti-religioso são 
im pr e ssionantes, espe- 
cialmente quando o mar- 
xismo se torna, também, 
uma séria ameaça ao di- 
reito da propriedade. 

Essas manifestações e 
êsses protestos exteriores 
são, efetivamente, Lão 
impressionantes que, à 
primeira vista, levam a 
crer que tódas as classes 
sociais, notadamente as 
mais ricas, são de uma 
cristandade  irrepreensi- 
vel. 

No entanto, analisan- 
do-se a questão com 
maior profundidade, ve- 
rifica-se que os católicos, 
aqui, têm certas peculia- 
vidades: não vão à mis- 
sa; não fregientam os 
sacramentos; não acredi- 
tam nos dogmas; descon- 
fiam dos padres. 

Por essas peculiarida- 
des, êles próprios se clas- 
siticam de católicos não 
praticantes, eufemismo 
encontrado para evitar o 
térmo verdadeiro de ca- 
tólicos pagãos. 

Assim, na realidade, o 
não é o maior 











co-pagão do universo. 

No Brasil, as Enciclicas 
dos Papas, especialmen- 
te na integra, são lidas 
por muito poucas pes- 
soas. 

No entanto, mal é pu- 
blicado, em Roma, um 
nôvo documento pontifi- 
cio — principalmente se 
fôr sôbre a doutrina so- 
cial da Igreja —, todos 
os brasileiros — das mais 
diversas classes sociais e 
dos mais diferentes cre- 





J. 


dos politicos ou religio 
sos — se declaram, ime- 
dintamente, de perfeito 
acórdo com a palavra do 
Papa e assumem o com- 
promisso solene, pelos 
jornais e no Congresso, 
de porem em prática, 
desde logo, as idéias do 
Chefo da Igreja. 

O problema passa a ser 
uma simples questão de 
interpretação dos textos; 
não iôsse o Brasil o Pais 
do bacharelismo e do 
jeito. 

Normal e lógicamente, 
a interpretação do pen- 
samento da Igreja é da 
competência do clero, es- 
pecialmente dos sociólo- 
gos de maior valor das 
ordens religiosas, mesmo 
porque, por dever de ofi- 
cio, êles devem conhecer, 
com perícição, as idéias 
mestras da filosofia sor 
cial cristã. 

No Brasil, porém, essa 
interpretação — trata-se 
de mera interpretação, 
pois sôbre o principio da 
validade da doutrina e 
da necessidade da sua 
aplicação todos estão de 
pleno acórdo — no Bra- 
sil, repetimos, essa inter- 
pretação está, porém, a 
cargo do DOPS, que se 
arroga, também, o direito 
de explicá-la, de forma 
coercitiva, aos monges 
beneditinos, a0s frades 
dominicanos, aos padres 
jesuítas, 

O resultado dêste pa- 
radoxo foi a repetição, 
em São Paulo, em pro- 
porções in com parável- 
mente menores, da noite 
de agonia da Quinta-Fei- 
ra Santa. 

Os membros da extin- 
ta UNE, da mesma for- 
ma que Judas, se apre- 
sentaram ao Prior do 
Convento de Vinhedo, co- 
mo amigos, para o poder 
trair, com o beijo da paz. 

A Polícia invade os 
conventos, com grande 











P. Gouvêa Vieira " 


aparato bélico, e prende 
os respectivos supêriores, 
como se êles não estives 
sem sempre à disposição 
das autoridades, para 
prestar os esclarecimen- 
tos julgados necessários. 

Os presos são enviados 
de Herodes a Pilatos, is- 
to é, do DOPS para a 
Região Militar, 

Na rua, os padres são 
injuríados pelos agentes 
da Polícia durante tôda 
a sun vigília, mas nada 
respondem. 

Finalmente, no dia se- 
guinte são interrogados, 

O Globo, jornal insus- 
peito de esquerdismo, as- 
Sim descreve o episódio: 

“Chegados lá — no 
DOPS — os Investigado- 
ves perguntaram com 
que ordem êles iam en- 
trar. Antes da ves 
posta (o grifo é nosso), 
um agente desferiu um 
empurtão e um tapê 
num monge beneditino, 
derrubando-o no chão”, 

Agora, os superiores es- 
tão sendo enquadrados 
na Lei de Segurança Na- 
cional e serão processa- 
dos, 

Na imprensa conserva- 
dora de São Paulo, men- 
clona-se à necessidade de 
um nóvo Marquês de 
Pombal, para expulsar do 
Brasil as ordens religio- 
sas, Os monges, porém, 
devem estar meditando 
nas palavras do Evange- 
lho de São Lucas: 

“Bem-aventurados se 
reis vós, quando, por mi- 
nha causa, os homens 
vos odiarão, vos expulsa- 
rão da sua sociedade, vos 
encherão de opróbrios e 
rejeitarão vosso nome co- 
mo infame.” 

E. ainda: 
“Bem-aventurados sois 
que tendes fome e 
sede de justiça, porque 
sereis plenamente sacia- 
gos! 


















Govérno chega a Recife logo 


Seguranç 


cercou Cos 


O Presidente Costa e Sil. 
va chegou ontem a esta O: 
pltal, de onde governará o 
Pais durante uma semana, 








desembarcando às 12hf7mi 
no setor militar do Aero 
porto de Guararapes, prote- 





sido por rigorosa disposíti- 
O de segurança é cumpri- 
mentado por apenas 30 pes 
suas, de acórdo com severo 
protocolo, 
Acompa 
Ministros 
República 








hado de vários 
o Presidente da 
passou 10 minu- 
tos no aeroporto, tempo ne- 
cessário para que ouvisse q 
Hino Nacional, passasse em 
revista tropas do Exército, 
Merinha e Aeronáutica é 
fósse cumprimentado pelas 
personalidades prêviamente 
escolhidas pelo Cerimonial. 




















A CHEGADA 


O Marechal Costa e Silva 
viajou em companhia dos 
Ministros Costa “Cavalcanti 
(Minas e Energia), Jarbas 
Passarinho (Trabalho), Ivo 
Atua (Agricultura), Delfim 
Neto (Fazenda) e Leonel 
Miranda (Snde) . 
Quando o Visconnt 
FAB paiou, e trouxeram 
wma escada com Os dizeres 
US Alt Force, sômente pu 
imat-se do apa- 
o Guvem 
08 Comany 











da 















deram apro 
zelho 







do TIL Distri 
Almitante Luis 











o da dE 

deiro Pai 
Devols de ouvir o Hino 
Núcional, tocado pela banca 





de mvúeica da base abrea du. 
rante a Salva do 21 tivos da- 
ga por três canhões do 7,9 
Reahmento de Obuses, 0 Pre. 
sidento Costa e Silva cum 
primentou as Governadores 
José Samel (Maranhão), 
Plácido Castelo (Ceará), La 
menha Filho (Alugo e 
Joêo Agtinino (Paraiba), e 
ainda 9 Arcebispo de Olinan 
o Revi » Cá 
































em Recifi 
o fotóg 

mantidos fr 
puderam 
distância de fi) mos 





de um 
tros o embarque do Pre 





tionte no Guinxie que o levam 
à cusa do sogro do Goyer- 
nador Nilo Coelho, Sr. An- 
tônio Brenapd, com quem 
almoçou. O Ministro da Edu. 
cação, Sr. Tarso Dutra, está 
hosperado em una casa yi- 
2inha. 

O Presidente foi esperado 
também pelos ex-Governado- 
tes Cid Sampaio e Paulo 
Guerra, ambos de Pernam- 
duto: Governador Militar 
de Fernando de Noronha, 
Coronel Jaime Augusto Cos- 
ta e Silva; Presidente do 
Banco do Nordeste, Sr. Ru- 
dens Costa; deputados esta. 
duais, e os Ministros mil 
tes, da Justiça e do Interior, 














ADVERTENCIA. 


Recife (Sucursal) — q 
Delegado do DOPS, Sr, Moa 
ales, reuniu ontem os lj 
deres estudantis, para ad- 
verti-los de que seriam to- 
madas medidas enérgicas 
Dara reprimir qualquer ma. 
nitestação pública ou em re- 
cinto fechado contra a pres 
sença do Govêrno federal 
em Recife, 

40s estudantes, o Delega 
do Moacir Sales disse que 
havia recebido a Informação 
de que êles estariam Pprepa- 


Visita a P 
Cabo vai 


O Presidente Costa e gil- 
va dirá amanhã às eldades 
Pernambucanas do Cabo e 
Palmares — informou on- 
tem o Ministro do Trabalho, 
Coronel Jarbas Passarinho 
= para conversar com 
Camponeses locais sôbre a 
dificil situação da agroln- 
diústria canavieira de Pes 
nambuco, “responsável pela 
tensão social e pela tomo 
all existentes", 














Conversndo com os Mt- 
nistros da Indústria e do 
Comércio e da agricultura 
O Coronel Passarinho Jem- 
brou a possibilidade: de de- 
Sxoroprlação das Usinas 13 
de Maio e Sêrro Azul, em 
Palmares, ambas atunimen- 
administradas, pelo 14A, 
denois de quase um ano de 
paralisação total, que levou 
Os seus trabalhadores rurais 
famintos a comerem até ra- 
tos. 











OS DOIS HECTARES 


Na mesma conversa com 
5 Ministros Macedo Soares 
e Ivo Arzun o Coronel Jar- 
bas Passarinho disentu a 
Viabilidade ca aplicação do 
Decreto n.º 57 030, de 1065, 
que obriga os empregadores 











a rigorosa 
a e Silva 


rando passeatas e comictos- 
relâmpagos contra a pre- 
sença do Marechal Costa e 
Silva no Nordeste. 








REAÇÃO 


Reagindo à convocação, q 
Presidente do Diretório Cen- 
tral dos Estudantes da Unt- 
versidade Rural, Sr. Rai- 
mundo Nonato, perguntou 
aos policiais: 

— Será que vocês ponsam 
que somos loucos? 

Irritado, q Presidente do 
Diretório Acadêmico da Fa- 
euldade de Direito da Uni- 
versidade Federal de Per- 
nambnco, Sr, Carlos Eduar- 
do Costa Pereira, defendeu 
a aplicação da mesma pe 
que seria imposta aos estu- 
dantes, “caso fôsso verda- 
detra a informação”, ao “tr- 
responsível que está inte- 
ressado na violência contra 
a classe estudanti”, 

Recife (Sucursal) — Pou- 
co antes de entrar no Palá- 
elo do Campo tas Princesas, 
onde instalou seu Govêmo 
na tarde de ontem, o Mare- 
ehal Costa e Silva foi cerca- 
do por um menino de 10 
anos, Armaldo de Lima e Si- 
va, que agradeceu sua incl 
aão no Colégio Militar do 
Recife, após esperar pelo 
Presidente desde as 10 ho- 
ras da manhã, sem comer. 
ldo queria entre 
também uma carta ao Ma- 
rechal, mas assim que con- 
seguin dirigir q palavra a 
êle uma multidão de repór- 
tores e fotógrafos cercou 
ambos e o menino se per- 
deu no meio do tumulto, 
exatamente quando tiram a 
carta do bálso. 





























por ter admitido sua mely- 
são no Colégio Militar. Ag 
alar-se da confusão forma- 
da, Arnaido foi barrado nas 
escadarias do Palácio, onde 
já penetrara o Presidente 
Costa e Silva. 

Sem perder a esperanca, o 
menino permaneceu até & 
noite diante do Palávio, mas 
não consegutu mais entrar. 
Lamentou q fato, principal. 
mente pelas referências que 
faz na carta, longamente, ao 
Presidente Castelo Bran- 
co, que, diz, era seu grande 
amigo. Contou que ainda 
guarda a fita que ajudou 
astelo a cortar quando da 
inauguração do Conjunto 
Residencial de Ibura, E que 
agora que conseguiu inseri- 
São no Colégio Militar sua 
mete é chegar até marechal 
e ser Presidente da Repú- 
blica 

— Fol pena — concluiu — 
que só pude citar, às press; 
ao Presidente Costa e Silva, 
minha grande admiraç 
pelo Presidente morto 





















almares e 
er amanhã 


rurais a cederem dois hec- 
tares de terra a cada um 
dos seus assalariados. 

O assunto voltará a ser 
discutido hoje pelos três 
ministros, que ontem não 
chegaram a nenhuma con- 
elusão, mas que já determi- 
naram que o sentido do de- 
date, no coso da Inyiabill- 
dade da aplicação do decre- 
to, é o de erinr-se nova Jet 
beneficiando o trabalhador 
rural, 


FATOS, MUITOS FATOS 


O Coronel Passarinho 
conversava no salão do Pa 
licio do Govirno, com yá- 
rios repórteres s 4 ru= 
tinlão com os outros dois 
ministros. quando passou q 
Presidente Costa e gilya 
saindo para uma vista a 
casa do industrial Marceio 
Carneiro Leão. 

Ao passar perto do Mi- 
zo O Presidente dilssi 

— Jarbas, eu quero fatos, 
multos fatos sóbre os tam- 
poneses. 

E o Ministro, vi 
para os Jornalista 

— Estão vendo, O Prest- 
dente está muito Interessa- 
do pela sitiinção do homem 
do campo. 

















ndo-se 

















NOVA POLÍTIC. 


Na presenç 


Pe. Helder leva pedidos do campo 


Recife (Sucur: documen: 
de olto Jaudus, com ns principais rejyi 
lenções dos traba 
entregue ao Pres a e Silva pa 
Arcebispo de Olinda e Recife, padro 
Hélder Câmara, é dois Bispos da Zona 
da Mata, 
Os trabalhadores sug 
Cos 
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Piauí pede 





ão €o Corno de Bombeiros de 






Ministros Hé- 
mento, » Albuquer- 





hectares de q 
tém direito 


Essa medida é urg 
rabalhadores atualmente 


a muda, São di 












cteto 5% 020, é Igualmente necessário que 
o Govêrno supra o Estatuto da Terra com 
dispo 









plano 
jaca po 
ARIO MINIMO 
O deem: 








Maranhão: até 
Tac: 





Telefoto 30.01 















ente 0 ir- 











bnlhador rural, atraves do corveta aplie 
cação das leis trobalhistas 
tuto da Terrs 





da orlentação, o 
dcoimento pede uma política sindical que 
sirva de estimulo a um sindicalismo di- 
responsável, capaz de 1 
da representação e 
moção do trabalhador 7 








SITUAÇÃO DO GERAN 


Como uitim 











t ária, cem direito a apé 
O Presidente da República, no erso de 
cs osãos 1 mus e Opotém om 








ção dos plan 
em deve s 
o a arro- 











são que cada um daqueles órgão: 
ticve Consorrer para o GERAN, 





Corpo de Bombeiros em Teresina 







jusão da Comporta de Suri- 

no Vale do Trairi; 

ivo: heração de ver 

trção das BRs 100, 294 

ooras para evitar as enc 
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BR-g; 1 





Rlo €4 








Saneamento será feito em base realística 


O Ministro do Interior, General AI 
buguerque Lima, comunicou ontem no 
Governador do Ceará, Sr, Piúcido Cas- 
telo, que 0 Govirno federal pretende dar 
tentamento mais dinâmico e em bases 
mais tenlistas sos problemas do sanea- 
mento básico, “tá que não se pode atri- 
buir nos cofres da União tarefas superio- 
res às disponibilidades co Tesouro Na- 
cional”, 























Paraiba 
João Pesos. (Correspondente) — O 
Governador João Agripino apresentará 





hoje ao Presidente da República 08 se 
guintes reivindicações da Paraiba 

1, Ministério dos Transportes: araga- 
gem do Pório de Cabedelo e pavimen- 
tação da estrada que liga Campina Graz 
de ao seu aeroporto; 

2. Minlstério das Comunicações: Insta- 
Inção de telex para as agências do DCT 
em João Pessoa e Campina Grande; co- 
municação pelo sistema de microondas. 
entre João Pessoa e o Sul do País e re 
novação da concessão à Western para 
explorar 0 serviço telegráfico na Capit 

3, Ministério do Interior: eletrificaco 
dos Vales do Piranhas e Piancó, com 














Presidente viaja hoje à 


João Pessoa (Correspondentes — O 
Presidente Costa e Silva é esperado hoje. 
na Paroíbo, a fim de imaueurar uma fi 
brica de fogões, à estrada que lua esta 
Cnital à Cidade portuária de Cabedelo, 
9 tdificio-sade do DNER é a nova tstacão 
de pastageiror do Aeroporto de Jozo Pes- 
som 

A fábrica de fogões Wallig está at 
suada em Campina Grande — perigo 
Marechal Custa é Silva chegará às 9 No- 
ras — e representa um investimento de 
Aproximadamente NCr$ 6 milhões (seis 
bilhões de cruzeiros antigos).) 





















PROGRAMA 


Depois de inaugurar o Museu de Ar- 
tes Plústicos da Universidade Regional 
do Nordeste, o Presidente Costa e Sllvi 
dietxark. Campina Grande em direção a 
João Pessoa, onde será recepcionado com 
tm aimiço pelo Governador João Agri- 
pino, 

O Presidente do República permane- 
será oito horas na Pari 











Terminal de a 





Recife (Sucursal) — 


O Presidente 
Costa é Sliva homologará 


hoje ou amé 





Disse o M 
de outra forma e 
mento das obras 
úgua nos grandes 
tendendo a ente 
mente 





jo que é preciso pensar 
m relação no financie- 
de 








abastecimento de 















(Correspone 
e deputados esta 





o e elevação das re 
as do DER decorrentes da cobrança do 









nece 
lendirio de 
destinados 





nbólso dos 





recursos 








orações. 
no sistema tributário na parte referent 
ao TCM: 

6. Ministério do Tr 
com, o Estado para a execução de pro 
grama de preparação de mão-de-obra e 
gonvênio para a vonstrução da Casa do 
Trabalhador; 








nh o convênio que será assinado entre 
& Departamento Nacional de Portos t 
Vias Navegáveis e o Trstituto da Açúcar 
e do Álcool. para a construção, no pória 
deste Copital, de um terminal para açú- 
car meinço.. 








terminal. dentro do plano 
9 Ministro dos “Transportes, 
io Andrenzrn, Incilitará o escoa. 
mento da saíra acucazeira de uma vasta 
o, Dois 9 Pirto de Recife não possui 
ole um entreposto 

produto. 











convento 


O IAA arrendará por um prazo ms 
nimo de 10 anos, prorrogáveis, uma área 
de 34 mil metros quadrados, on: 
construído o terminal ar: - 

21500 (onze milhões e meio de 
crizeiros antigos). 








(or 








residente do Banco Nacional q; 
Habitação, Sr. Mário Trindade, assim 

durante & semana em que o Gavérno es- 
tiver nesta Capital, 13 convênios para a 
construção de 4152 casas populáres nos 











para Recife, com o propósito de pedir 
aos técnicos do Ministério da Agricultu- 
Ta a liberação de verbas destinadas ao 
Colégio Agrivola do Maranhão, que man- 
têm 120 alunos. As atividades do eclégio 
estão suspensas, em virtude do não rec 
dimento das verbas necessárias À contl- 














ação do ano letivo, 





CGovêrno 
7. Ministério da 


de poços para anula 
boração no p 





Saúde: perturação 
os efeitos da ate: 
o de Instalação do 
als, cum O fornecimento de ambu- 
“ participação da União no pro- 
de ampliação da póde de abas 

ta de úgua à João Pessoa; 














ole 











inistério da Agricultura: aprova- 
E previstos no 
na prioritário do agricultura; 


9. Ministério da Aeronáutica: apllea- 
gão dos recursos do Fundo Aeronáutico, 
decorrentes do tmpósto sóbre combusti- 
veis, em obras de-melhoria e construção 
de campos de pouso em eldndes do dn-. 
terior, 











Paraiba 


Estados do Rio Grande do Norte, Parat- 
ba, Alngoas e Pernambuco. 


Os convênios serão nsinados com as 
Companhios de Habitação daqueles Es. 
tados e somam um total de cêreu de NCr$. 
16 milhões (quinze bilhões de cruzeiros 
antieus). As casas serão construídas nas 
Cldades " de Mncau, Mossoró, Guabira, 
Monte Castelo, Catende, Vitória de San- 
to Antão, São Miguel dos Campos e Re- 
eife, E, 














Revisão de Códigos 


O Ministro da Justiça, Sr. Gama e 
Silva, submeterá no máximo até amanhã 
ao Presidente da República o projeto do 
decreto que constitui a Comissão de Co- 
ordenação e Revisão dos Códigos Vigen- 
tes, cujos estudos de reforma já foram 
inícinãos pelo Ministério da Justiça, 


A providência 
projetos 
constiiueton 


adaptará vários dos 
4 elaborados à nova ordem 
de à niual política Jegisin- 
a do Govêrno, ntendendo à necessida 
de harmonizar todos entre st. A Co- 
lssão funcionará no Ministério da Jus- 
tia e promoverá a revisão e coor 
cão dos diversos projetos, nêles introdu- 
sindo as modificações necessários. 


















Jornal do Brasil, quarta-felra, 0-8-87, 1.9 Cad, — 


Recife (Sucursal) — O pri- 
meiro ato do Murechal Costa é 
Sitva no Recife fol q assina- 
tura do aditamento contratual 
entre o Tastituto do Aguenr é 
do Álcool e o Banco do Bra- 
sil, eleyando de NCr$ 109 mi- 
lhões (cem bilhões de ertizel- 
ros antigos) para NCr$ 186 mi- 
thões (cento e oitenta e seis 
bilhões de cruzeiros antigos) o 
crédito para o agúcar deme- 
rara da snfra 6708. 

Após seu breve discurso, o 
Presidente iniciou a reunião 
ministerial, Informando que 
submeteu nos Ministros todes 
95 Assuntos enviados com nt- 
tecedência pelos Governadores 
da reglão. O Presidente aeros- 
centou que os aebutes terho 
sentido exceutivo, com resilta- 
dos reais, “para que nossa pas- 
“agem pelo Nordeste produza 
tudo que desejamos”, 














PROVIDENCIAS 


O Marechal Costa e Sia 
disso que, na área miliar, os 
problemas limitavam-se à pres 
sença dos Ministros para à ten- 
lzação de convênios, visando 
nos grandes interêsses dn rt 
glão, e anunciou que chegará 
amanhã, o Ministro dos Trnn 
portes, Coronel Múrlo Andrew: 
za, que receberá o apoio da 
Marinha para as obras de am- 
Pliação do Pórto do Recife. 

Lembrou o Presidente que, ao 
sobrevoar a Capital de Po 
nambuco, via uma fila de na- 
vios à espera de vet para en- 
trar no pório e destacou que, 
no momento em que o Govér. 
no 















Aa entrem, obras 
s do Pório do Reclte 
crescem de tmporti 



















Quanto à purt do 
Exéreiio, o Presigonto disse qui 
sua coopsração é grando e des- 
taco que mr de quas tare 








fas mais importantes é a ihite- 
Horização, penetrando no 
Auresto para atingir mais tare 





de q Ser! 





BELTRAO E ALBUQUERQUE 


A segulr, os Ministros expu- 
serum es planos prioritários de 
suas Pastas em relação no en- 
eaminhamento e soiução dos 
problemas do Nordeste, 

O Ministro do Plnejamen- 
to, Sr. Híio Beltrão, o pri- 
imeiro a fulur, declarou que 

4 Ministério está preparado 

















para Os necessários entondi- 
mentos cor os Gavernndores 
nordestince, tendo em vista O 





o. do ponta-de-visto, té 
nico o de plinejamento, dos 
Principais profecos regional, 
Comin 
Nini 








do a reunião, q 
o do Interior, General 
Albuquerque Lima, afirmou 
que tronxera do Rio uma sé- 
riê de medidas que, posta 
ica, acelerarão o desen- 
imento do Nordeste. Citou 
como uma dus. medidos a as- 
natura de 1º convênios no 
valor de NCr$ 75 milhões (se- 
cento e cinco bilhões de oru- 
aeiros nníltos), com os Esta- 
dos da região e os Bancos do 
Nordeste Brasiletro 6 Necionnl 
do Desenvolvimento Econômico. 
Anuncios o Ministro Alba- 
querque Lima x solução do 



































problema da Periambuco 
ratravas. Disse que, após uma 
luta jurídica proiongnda, já 





ste um protocolo pronta pi- 
Ta ser asinado, transferindo 
pura o contrôle do Estado 
aqueia compania de veloei- 
ande. 

— Tudo dy 












O Ministro do 
or os problemas refe) 
tes à iluminação do Teresina, 
À conclusão das obras da Com. 
panhia Hidrelétrica da Bus 
Esperança (A qual 0 Presl 
te da República, cham 
Certeza), à prod 

e À exploração do minério ; 
Nordeste, 











de Bon 








AGRICULTURA E 
TRABALHO 


O Ministro da Agricultura, 











Sr. Ivo Ariia, amincior 
esiarei, pronvos os titulos des- 
tinados a 85 agricultores do 
Núcleo Conti e, a segulr, pediu 
aue 0 própio Presidente fi- 
veste a entrega, O Sr, Ivo At 








eus anunciou também a entro- 
ga de 30 tralcres € que q me- 
dida mois importante será q 

estatura de tm convénio com. 
o Banco do Bi alor de 














Discur: 





ocura Intenalflegr a geo Fe 








aumenta crédito para açúcar 


NCrS 3 milhões (três bilhões ge 
eniteeivos antigos), para a aplio 
cação pelos Gopórnadores nos 
Programas de desenvolvimento 
agropecuário, 

O Ministro do Trabalho, Sr, 
Jarbas Passarimho, disse que 
pouco elepols seria assinado o 
deoreto que regulamento a apll- 
sação do Fundo Rural, nlém do 
convênios para equipar os Nos- 
pitais € inleriorizar à Previdên- 
cia Social no Nordeste, O Mi- 
nlstro comentou que 0 INPS 
Investe muito mais dd que arre- 
cada no Nordeste o- Jembrou 
que uma dns reivindicações 
mais recinmádas é a regula 
mentação da Jeglslnção que 
concede dois hectares de área 
cultivável nos teabnlhadores 
minis, 

















SAUDE E MINAS, 


O orador seguint 
nlstro dit Saúde, Sr, Leonel de 
aranda, que anunciou medi 
das visando a levar a nésistên- 
ela médica-haspitalar través 
de unidades integradas com o 
Minietério do Interior, O Mi- 
nistro explicou que q Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
Econômico val atunr no Nor- 
deste com maior eficácia, 


JUSTIÇA 


e Sol o My 











O Minkttro da Justiça, Sr, 
Gama e Silva, anunciou pra o 
slla 11 0 decreto que recrgant 
2ará a comitsão que elabora. os 
Códigos e, também, à Instala 
são das novas dependências da 
dustiça do Trabalho, do “Trib 
nal Pegeros qe-Recir 











“TARSO DUTRA 


O Ministro da Ediicação, 
Tarso Dutra, por sim 
enuncion a assinatura de co: 
vénias com gs Governos estas 
duals e a criação da Univor- 












sidudo Federal de Sergipe 
além ela venbortira ca Unl 
versidade Rural de Permam- 


duco, 
Referiu-se também o Minis 
tro Tateo Dutra ao programa 
alfabetização de adultos 
vês do Movimento de Edu- 
cação de Base e da Cruzada 
do ABC. Abordou a inaugu- 
ração da Universidade Federal 
de Campina Gennde, prátlea- 
mento sem ônus para o Go- 
vêrmo federal, à exceção dos 
despesas com m Reitoria, 








CARLOS SIMAS 


O Ministro das Comunica- 
goes, Se. Curlos Simas, infor- 
ma dos” planos 
ção do Tron 
Comunicações, 
m de um esbôto jrovêndo 
a luterlheação cias cidades de 
Fortrleza, Recife 6 Salvad 












Nordeste de 





DELFIM NETO 
O Mini 





Comunicou inioinmente a 
npliação dos limites de crê- 
o do Banco do Brasll para 
financiamento rural na firce do 
Nordeste, explicando que a me 
dida objetiva eriar contiições ce 
expansão da rea do plantio 
das produtos de alimentação es- 
senclnta ày população nordesil- 
ha, nos moldes do que vem 
sendo executado no Sul do Pais, 
Acrescentou que os limites sen- 
sivelmento majorados atingem 
eumbém o prógrame de susto 
tação de preços mínimos, den- 

dos. objetivos do Gorêrmo 
1. Silva do garantir ime- 
diatimente a reativação das 
atividades econômicas, com be- 
nerícios malores às vendas da 
ind e do comércio deyl- 
do no creselmento do poder de 
compra real das populações dus. 
zonas agricolas, 

Mais adiante, respondendo à 
persumta do Presidente Costa 
€ Silva, o Ministro da Fazen- 
da informou que a comissão in- 
eumbida da reforma do Cóligo 
“Tributário velo no Nordeste em 
sua companhia e hoje estará 
reunido juntamente com êle 
Governadores e 
Estado 
tmas revisões que se fazem ne= 
cessárins, em especint à cobrani- 
sa do TCM na como 






















































Finalmente, disse o Ministro 
Delfim Noto que amanhã te- 
Tá reunião com os Ministros das 
Minas e Energia é do Pine 
Jamento, a fim de elabormem 
cronograma destinado a gatan- 
tlr recursos prra 4 conclusão 
das ohms dl Hidrelétrica Bon 
Esperança, 












o de abertura 


O discurso do Presidente Costa e Silva foi o 


seguint 





“Ao iniciar a cerimônia de instalação de 
meu Govérno na Capital do Estado de Pernam- 
duco, quero preliminarmente prestar minhas ho- 
menagens qo povo do Nordeste, aqui representa- 


do por seus Governadores 





que conosco trabalha- 


rão durante os dias que passaremos nesta região, 
Quero dizer-Ihes que esta é uma experiência 
que o Govêrna vem realizando no sentido de es- 
tabelecer contato direto com tódas as regiões do 
País, para conhecer de perto os problemas locais. 
Não trazemos nenhuma novidade porque os 





assuntos são 





tudados e equacionados mesmo a 


distância, Queremos que esta nossa presença no 
Recife produza reais efeitos para o Nordeste. 
Quando ainda candidato, afirmei na Con- 
venção da ARENA que sagrados eram todos os 
trabalhos realizados em beneficio desta região. 
Aqui vivem cêrca de 30 milhões de pessoas, o que 


indica grande 


concentração populacional em 


úirea relativamente pequena. 





Aqui » 


e um povo que sofre as consegitên- 
cias do clima hostil, mas que sabe Ita: 
mindo à região verdadeiro nacionalismo que deve 
servir de exemplo a todo o Pais 

E com orgulho e dat 





+ impr 











fação que instalamos 


o Govêrno federal nesta Capital”. 


8 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 9-8-67 





Luta em Chequiang fere os 
maoístas que tentam deter 
a subversão dos camponeses 


Hong-Kong (UPI-AFP-JB) — A Rádio de Hangchow 
informou, ontem, que elementos maoistas foram feridos a 
Pala na provincia de Chequiang e nerescentou que os ele: 
mentos antimaoistas estão sendo Incitados a atacar as ei- 
cndes da região, Disse também a emissora que os campo- 
neses tentaram aublovar-se, sem êxito. 

Hangchow é a capital da província de Chequiang, onde 
nasceu Chang Kai-chek, Presidente da China Nacionalista. 
A provincia fica na costa orienta), não muito longe de 
Formosa, 


REPRESSÃO 








chegados de Cantão na manhã 
de hoje, acrescentam que os 
guardas vermelhos acusaram, 
chow decinra que foram resis- Lin Li-ming do ser “um ro- 
tudos "etios Incidentes poli-  vislomista contra-revolueloná- 
ticos” e que “os revolucionários rio” 
Cmalstas! foram fermento Segundo os mesmos viajan- 
reprimidos”. tes, os glinrdas vermelhos cri- 
Um editorial do jornal local 
divulgado pela Rádio de Hang- 


A notícia da Rádio de Hang- 












Huang Yung, Chefe da: regi 





chow df militar de Cantão. Os solda- 
Ultimamente, cm algumas dos sob sun ordem tomaram 
s de nossa província fo= sempre o partido dos. operi 





m registrados sérios Inelden- 
tes politicas, ande os revolu- 
clonários protetários, leais no 
Presidente Muo, são atscados e 
feridos com armas de fogo, 
Este é um reflexo do contra- 


rios e camponeses e contra os 
guardas vermelhos, 

Segundo notícia ontem die 
vulgncia pela, Rádio de Pequim, 
os antimaofetas tentaram ns- 
sumir o contrôle das posições- 




















ataque lançado por persona= chaves da Fórçu Atrea Chine- 
gens do Partido é das Forças sa e utilizá-las como Instru- 
Armadas que segulrim o comt- mento para 4 restauração do 
nho enpitalista contra o Preste capitalismo. 





dente Mao, Um punhado de 
representantes da burguesia 
dentro do Partldo está usando 
a fótça contra nós. Mas fsso 
não quer dizer que sejam po- 
derosca, Agem assim porque 
Imacassnram em outras frentes 
é seu quartel-general será der- 
rubado muito brevemente, 
Jornais de tondência direltis- 
tn de Homt-Kone anunciaram, 
dnteim, que 9 Governador ent 
exercício ma Provincia de 
Kuangtuns, China Popular, foi 
detido e encarcerado pelos 
tardias vermelhos. 
Estes. Jornais, que recolhem 
ns informações dos viajantes 


Estas Intenções dos anti- 
mnoistas foram reveladas pe- 


Jos membros da aviação, nã- 
ma reunião de aniversário do 
Décimo Primeiro Congresso do 
Parti Comunista Chinês, no 
ama? se aprovou o programa de 
Revolução Cultural. 

Oitando fontes da Fórga Aé- 
rem, a Rádio de Pequim afir- 
mou que a Ita entre os pars 
titários e os adversários de 
Mno Tsê-tung para controlar 
a Pórça Abreu é violenta, e 
teve ênieio no vero passado. 














Chineses y 
contra os 


io às ruas 
lonésios 





Pequim, Jacarta é Cingapura, 
(AFP-UPI-JB) —  Selscentos 
mit chineses protestaram on- 
tem em Pequim contra as 
“ntrovidades cometidas pelo Go- 
vêrno reacionário indonésio” e 
exieiram uma resposta da Chi- 
na Popular “ao tratamento in- 


contra ns manifestações estu- 
dantis”, 

'A Rádio do Jucarta e 0s por- 
ta-vozes do Govêmo negaram- 
se w comentar a passeata de 
protesto realizada em Pequim 
contra O regime do General Su- 





aultuoso Infifgido nos diploma- Marto. 
tas chineses em Jacarta”, 

Quise no mesmo tempo, na DESMENTIDO 
Capital indonésia, a Chancela- 





ria de Jncaria recusavaso à O ex-Primeiro-Ministro da 
aceitar tm protesto verbal da Indonésia e Presidente do Par- 
Embaixada da Chinn conten as tido Naclonaliste, Iavorixel a 
“restricões” impostas a sous di-  Sukarno, desmentiu ontem ha- 
plomatas, segundo um porta-voz Ver sido detido por questões po- 
ia Chancelaria indonésia, lticas na semana pescada, se- 
gundo notícia divulgada pelo 

jornal Amera, 
O ex-Premier aii Sastromid- 
jojo qualificou de "embustes” 
às informações de que planeja- 








TENSAO 


Os diplomatas ehineses tam- 
bém protestaram contra à pre- 
Sença de soléndos Inconésios em — ra a derrubada do regime di 
volta da sede da representação — rado pelo General Suharto. Ofi- 
dlirionuitico. e. sobre. isto as au-.. elosmeate, afirma-se gue a an> 
toridades de Jacarta informa-” sigo Chefe do Govêrno não che- 
ram que os soldados tinham — gou a ser interrogado pela Po- 
como missão "proteger os di- leia sôbre os preparativos de 
plomatas da China Popular um golpe antimilitar. 


Romênia propõe em Genebra 
o fim da OTAN e do Pacto 
de Varsóvia para haver paz 


Genebra (UPL-IB) — A “liquidação” da OTAN e do 
Pacto de Varsóvia foi proposta ontem na Conferência de 
Desarmamento, em Genebra, pelo delegado da Romênia. 
Perante as delegações das 17 nações participantes da 
Conferência, Nicolae Ecobesco leu uma declaração de 18 
páginas pela qual a Romênia fixa a sua posição em javor 
da extinção de todos os blocos militares e do estabeleci- 
mento de relações Internacionais com base na completa 
independência nacional. O documento romeno tratou mui- 
to mais de soberania nacional do que de desarmamento, 























LAÇOS LIVRES e incondicional dos bombar- 
j Cas can a 
rd aereitamos, deinrou dels : 

beca e Mede Seb Goo Just decir o deu próprio 

Mico a em e dia O an 


pamentos militares (de nas 
cõesi. que sho Instituições ul- 
trapassadas e anacrónicas, na 





Govêrno romeno”, continuou, 
“que 0 fim da guerra no Viet- 














ções enredo dego DAME fer um creio benérico 
der estabelecidas o desenvolvi= inteira, contribuirá. para a nor= 
estima. mútuns, no respeito malização e desenvolvimento 
pela soberania e pela indepen= das relnções entro 05 -Nações”, 
cência nacional, na não ln= 

terferência em assuntos Inter= ARMAS NUCLEARES 





hos na igunldade plena e na 
esaperação multilateral ent 
nações independentes”. 
Afirmou ainda o delegado 
romeno que as nações devem, 
tentar eliminar as atuuts bar- 
reitas à conperação o estabe- 
Jecer entre 8! "Inços livres de 
obstrução”, Sustentou tum 
bém que, “a existência de um 
Estado, sun soberania, sun f= 
dependência nacional e um 
natureza não podem ter ape- 
nas objetivos Jurídicos e poll- 





Finalmente tocou no assunto 
do possivel tratado de não pro- 
lleração nuclear, “para que 
não atimente a divisão entre os 
valses nucleares e os não nit- 
elonres”, 

4 Romênia acredita om qua- 
tro condições principais que de- 
vem constar incluídas no tra- 
tado e são elas, ma enumera- 
são de Ecobesco: 

1, (O Tratado deve ser par- 
te integral de um sistema de 
dlees e Mim “constitute” mia medidas destinadas a eliminar 
realidade tangivel, Inallonável 48 mUmaS nucleares, 
Be 2. O Tratado deve con- 

ter salyaguardas para a segu 


EUA NO VISTNAME rança de todos os Estados, 
agandes a pequenos, nucleares 


Em meio à exposição, Eco= o não nucicare 
besco acusou os Estados Uni= 3. O Tratado não deve prol- 
dos de facrem uma “guerra ir O uso de encrgla nuclear 
de agressão” contra o povo para fins pacíficos, 

vietnamita e considerou a es- 4, O Tratado deve ser con- 
calada nos bombardeios cone trolado dentro de um slstoma 
tra o Vietname do Norte co- preciso, cquitativo e baseado 
mo grave nmença à paz. Pe- no princípio da igualdade en- 
diu então a cessação imediata tre 08 Estados, 




















Traficantes 
de ópio fogem 
protestos para o Laus 


Tong-Kong e Londres (UPI- Vietname (AFP-JB) — Mais 
JB) — O Governo brttânicoen- de mil chineses das tribos 


trezou, ontem, ao Govêrno da j ah 

China Popular, um protesto po. aws, tinficantes de ópio, fu 

los incidentes ocorridos nas úl- giram para o norte do Laus de- 
pois dos combates travados na 


timas semanas na fronteira 
dm io Rendo (nor grontetra da "Tailândia, onde 
mais de 300 foram mortos, 


Inglêses 
renovam 


mou ontem um porta-voz do 
Forelgn Office, 





-perne, 


Um milhão de chineses foram às ruas de Pequim para festejar o Presidente 


Sm 
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Mno no aniversário do início da repressão antimaoista 


EUA destroem um quartel e 


dois arsenais de Haiphong 


Salgon e Hanól (UPI-JB) — Aviões 
a jato da Marinha norte-americana nta- 
carmm ontem us arredores de Haiphong. 
e destrulram quatro prédios de um quar- 
tel, dois depósitos do munições e um 
pálio de estacionamento do principal 
pórto norte-yietnamita 
Um porta-voz militar dos Estados 
Unidos em Saigon declarou, ontem, que, 
: lizacias mo todo 
167 missões do ataque contra o Vietna- 
























té do Norte, Em Saigon, elreulou a no- 
ticiu, ana 1 À, de que um avião 
do tipo Phantom foi derrubado e que 





reus, dols tripulantes estão desapareci- 
dos, 


ATAQUES AO VIETCONG 


Os superbombardeiros atacaram, on- 
tem, posições do Vietcong situadas a 
apenas 40 quilômetros de Saigon. O ab- 
jetivo do bombardeio foi arrasar os es- 
Conderijos dos guerrilheiros que destrui- 
ram anteontem cinco helicópéeros, ma- 
tando três norte-americanos e ferindo 
22, entre os quais o General John 
Freuna, 

O combate em que foi ferido o Ge- 
heral John Freund travou-se às mar- 
aeas do rio que cruza Saigon e sómu 
te 8 quatro quilômeiros de distância, 
no distrito de Hoc Mon. Um batalhão 
de mentais e ejemen- 

ada Ligeira de Infan- 
na foram recebidos 
por um fogo intenso de armas autom 
ticas dos vleteongs no momento em que 
sajtavam dos helicópteros. O General 
Freund, que sobrevoava a região, ten- 
tou muxilar ns feridos e evaciá- 
Contudo, o helicóptero foi ntingido e o 
Gerteral Freund sofreu um ferimento ne. 
























A “artilhariã, a “aviação e 
cópieros armados intervieram rápiua- 
mente em apolo das tropas de 
A companhia victcong resistiu até o enir 
da noite. Ficaram apenas sete mortos 
em campo Inimigo. 

Este combate, na opinião de um 
porta-voz militar norte-americano, de- 
monstra que os grupos vietcones estão 
multo próximos da capital e que se 











ashington 


Washington (AFP-JB) — O Govéro 
norte-americano está estudendo séria- 
mente, segundo fontes oficiais, as pro- 
postas dos Senadores Mansfield e Coo- 
per para que o problema vietnamita 
seja submetido no Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas. 

O porta-ror do Departamento de Es- 
tado, Robert MeCloskey, lombrou que 
em fevereiro de 1966 o Govémo noris- 
americano tomura a infeiativa de levar 
a questão vietnamita ro Com:lho de 
Segurança, mas que, até o momento, 
“não foi possível conscgintr uma ação 
construttva na ONU 

Segundo à maioria dos observadores 
políticos, o Govêrto dos Estados Unidos 





























aproximam pela província de Gia Dinh. 
Parece que à intenção é atacar as uni 
dades governamentais que patrulham. 
O setor e, no mesmo tempo, multiplicar 
os Incidentes em tóro de Saigon du- 
rante a campanha eleitoral. Hi 
semanas, a Rádio da Frente 
vem Inu 
otnl às eleições pres 
senatoriais que se realizarão no prós 
mo dia 3 de setembro. No norte do pais, 
ma noite de domingo para segunda-fei- 
ma, duma base das fórcas cost sudo 
victnâmitas que opéram a bordo de 
juncos armados fof ocupada, durante 
vários horas, pelo Vietcong. A 27 qui 
lômetros no sul da grande base norte- 
americana de Chu Lal, um conselheiro 
militar foi morto durante a assalto. 
Três lanchas rápidas norte-ameri- 
canas conseguiram entrar no pôrto em 
que se encontrava a base e evacuaram 
os outros conselheiros do grupo e seus 
Tamiliares. A espôss de um dos marl- 
nheiros deu à luz um menino, mma 
das lonches, olto minutos antes di 
recolhida pelo destróter USS 






































Seis aviões norte-americanos, além 
idos. foram derrubndos. 


ieiname do Norte entre 28 de 









tal de aviões norte-americanos derru- 
dados no Vietnante se eleva q 2 154, 
à fmprensa norte-yiem 


nos. aliados € f 
locados fora de combate pola ação 

grumos de guerrilheiros victcongs 
regiões de Salson, G] 


















rante O prit mestre de 1967. Os 
E que fazem refertn- 
da Frente Nacionn! de 

CENLY 


entam que as fórças da FNL, ni 
região de Saigon, Gis e Dinh, destruí- 
ram ou avariaram 488 veiculos milita- 








zes, 20 Jocomotivas, 12 barcos ou em- 
barenções e 172 localidades, 

Unidades navais norte-americanas 
dispararam ontem contra embasamen- 
tos defensivos, baterins de ariilharia e 
concentrações de fórcus norte-yietna- 
mitos, abrindo caminho para futuras 

nrsões da arma nérca com base em 
aviões da Sétima Frota em águas. 
dio Gol£o de Tonquin, 

ha norte-americana 





















to olservou e informou que a precisi 
dos tiros permitiu a destruição de 16 
embasamento de artilharia e danos se= 
veras em Guiros circo, 
Um nôvo tipo de avião projetado es 
imente para a guerra antizuerri- 
ntrou em ação, pela primeira vez, 
etncme. Trata-se de um aparelho 
. construído pela firm 
À velocidade do aparelho pode va: 
E de 200 a 708 quilômetros por hora, 
























ta Huym Cu desertou 
e às antorida 
do afirmado ont 





que cs EUA 
asiático, 
msava que 





“Em 2058, aftrmou. 







admite levar o Vietname à ONU 


somente voltará a levar o problema viet 
namita ao Conselho de Segurança da 
ONU quando estiver convencido de que 
haverá possibilidades concretas de se en- 
contrar uma solução negociada para a 
guerra no Sudeste estático. 

No momento, segundo o porta-voz do 
Depaztamento de Estado, as perspects 
vas não são boas e em nada diferem 
das do ano passado, considerado como 
o período mais erave dn escalada nor- 
tec contra os viet= 
namites 
MeCleskey 
vras sobre a * "do Govérno 
possibilidade de o confio no 
Vietname para o Conselho de Seguran- 
























Ga se aplicavam apenas à proposta de 
uma solução negcelnda atravês da ONU 
e não » outros pontos sugeridos pelos 

nadores Mansfield e Cooper sôbre À 
cessação dos bombardeios no Vieiname 
EDE 

Respondendo às perguntas sobre a 
recente entrevista coletiva dada pelo 
Secretário-Geral da ONU, U Thant, O 
porta-voz do Deparimmento de Estado 
disse que o Govêrno dos Estados Unt- 
das “não exclut a possibilidade de uma 
cessação dos bombardelos squre o Vi 
name do Norte, mas quer saber qual 
seria a resposta da outra parte a res 
peito dessa cessação”, 























Van Thieu promete paz se ganhar eleições 


Saigon (UPI-AFP-JB) — O Prest- 
dente do Vieiname do Sul, Nguyen Van 
“Thiey, assegurou ontem que se fôr elei- 
to Presidente nas eleições do dia 3 de 
setembro pedirá no Govêmo do Vict- 
name do Norte que inicie o mais breve 
possível as negociações de paz o que 
isto poderin ser acompanhado de uma 
cessação temporária dos. bombardeios 
aéreos, 

Além de reiterar que seu Govirno 
não fará negociações com a Frente Na- 





“cional do Liberinção (órgão político do 


Vieteong), o Presidente Van Thleu ex. 
clulu possibilidade de uma cessação 
incondicional o definitiva dos staques 





éreos no norte do paralelo 17, condi- 
o prévia exigida por Hanól para qual- 
quer negociação. 





Di 





OCRACIA 
Depç 





3 de se- 
nte Ven 
não nos 
mes uma “camari- 
Ma mit Faremos propostas de 
paz — acrescentou — como um Govér- 
no democráiicamente eleito, 

Exclulu a Frente de Libertação do 
Vietname sob a elegação de que esta 
organização está inteiramente contro 


s das eleições do d 
tembro, afirmou o Pres! 
Thicu, o Govórno de Hat 
poderá aeusar de 



























Jada peio Govérno de Handl e ascim é 
preferível tratar direumente com os 
dirigentes, norte=vietnamitas, 

O Presidente Van Thieu, apontado 
pelos observadores como franco fevorl- 
to nus eleições presidenciais, disse aín- 
da que seu Govéro “acolher com 
agrado a ajuda dos países alicios que 
pesam convencer Hanól a sentar-se À 
mesa de negociações”, Ninguém — 
acrescentou — quer A. guerra € portan- 
o devemos nos esforçar pera aleançar 
a pag. Crelo que a constituição de um 
Govérno legal, depols de eleições 
vres, será uma ampla base para o inl- 
elo dos debates, concluiu, 




















URSS perde influência sôbre Ho Chi Minh 


Londres (UPI-JB) — A influência que a União Soviê- 


tiem 03 





Os soviéticos, que no coméço do ano 


diplomatas ocidentais de que "nós temos 
xime de Ho Chi Minh, aparentemente 
gaste neentundo. 

Relatórios diplomáticos afirmam que 





do firmar uma posição de Independência, 


cou como de Pequim, e tirar as vantagi 


entre os dois centros-chaves do comunismo, 
O regime de Hanót está aparentemento confiante da 


que pode tomar um rumo entre Moscou 
do com polidez mas som gecitar conselh 


dois, embora seja total a sua dependência da ajuda míli- 


tar dos chineses e dos russos, 


A Chin continua a fornecer armamento leve, metra- 
lhadoras, caminhões e ulimentos no Viciname do Norte, a 
despeito dos próprios conflitos internos. Mas o fluxo dêsses 
suprimentos diminuiu um bocado recentemente. 


Moscou é O principal fornecedor do 


a Hanól, bem como de todo o armamento sofisticado, inclu- 


sive caças Mig e foguetes S.A.M, terra 


Ambas ns potências comunistas estão sêrimnente com- 
prometidas. Nenhuma das duas tem condições para retro- 
ceder ou mesmo ameaçar parar sum ajuda, por mº 
efeito ndverso que Isso poderia ter sóbre a imagem de cada 
uma das nações tanto no mundo comunista como no não Ma 


alinhado. 


à influência de Pequim, até bem pouco tempo ainda o 
aspecto dominante nas decisões políticas de Handi, desa- 
pareceu gradualmente há algum tempo, segundo relatos di- 








K. C. Thaler 


Especial para o JB 


plomáticos. Os últimos acontecimentos na China, e acima 








timamente. de tudo o “culto à personalidade" de Mao Tsé-tunk, apro- 

nos fundaram as diferenças entre Hanói é Pequim a ponto de os 
influência” no re- — norte-vietnamitas quase não tomarem conhecimento das 
sofreram um dese exortaçã mentes da China. 





Moscou, cuja 
Ho está tentan- 
tanto do Mos- 


eomêço do ano. 
s de tal posição 





e Pequim, ouvin- 
10 de qualquer dos 
Hanól, 


armamento pesado 


ar 

O insucesso 
cionais dos sovi: 
do — cróscimo gradual 
que os soviéticos. 











s acontecimentos internos no Partido Comunista À 
teVietnamita também contribuiram para a mudança. Os 
diplomatas acreditam ser essa uma explicação plausível para 
a atual reticência aparente de Moscou quanto 40 patro- 
cinio de novas iniciativas de paz em Hanói, 


influência. tinha sido quase eliminada do 


vieiname pelos chineses, fêz um retórno signiflcativo no 


Seu prestígio cresceu à medida que na 


China se espalhava a Revolução Cultural. 

Os líderes soviéticos gabnvam-se em seus contatos par- 
ticulares com diplomatas ocidentais de que o prestígio so- 
viético mantinha-se alto no Vietname do Norte c que o 
Kretmiin exercia Influência acentuada sóbre seu regime em 


Os russos divulgaram isso no Inicio do ano, durante 
a ofensiva soviética de paz no Victname. O Primeiro-Mi- 
nistro Alexei Kossíguin, na realidade, afirmou em Londres 
ao Primeiro-Ministro Harold Wilson. 
rante seus esforços cony 
reiro, que podia “garant 
E Tniad do! conterência, desde Que Os bombardeios america. 
nos fóssem terminados. incondiclonalmente. 





a Grã-Bretanha, due 
tos em favor da paz, em feve- 
a presença do regime de Hanót 








lo estôrço e as recentes derrotas interna- 
cos são dados como razões para o de- 
da influência junto a Ho Chi Minh, de 
tanto se gabavam até há poucos me 





Israel prepara 


repressão aos 


rebeldes árabes 


Jerusalém (UPI-APP-JB) — 
gsracl intensificou ontem as 
medidas de segurança na Ci- 
dade Velha de Jerusalém e n10- 
diticou a população rabo de 
quo não permitirá que se atra= Jim reabriram sun jo 
Ve situação mem que seja im deitada ca o orré ço 
plantada a desobeditncin civil, Públicos e os tíixis Pp e! 
Plaptada m cesobediência civil. . Tuncionar, após as 24 Nora de 
siruindo à piralsnção (do grovo de protesto contea a 
“elementos “econômicos pertur- Ocupação israelense, Soube-se 
pepmentos econômicos Derths= ontem pela manh, o entas: 

E o a ie (o, que às nutorididies de Je 
se Apelo de Jornal alspunhas  znei cfesuaram bem número da 
Instigadores da greve geral Ho tisões na nolto do segunda. 
protesto contra a ocupação (aqu Puro ne medidas em ei 
israolense segundo fontes bem [Udo Para aérom tomadas con 
Anformadas, e retirará a Jicen- WA 08 Anaigasorae Cio 
ça Comercia de certos comer- . NOS XX NOVO pónal cat O dá» 
clantes que lideraram a greve, * 
assim como a concessão de trá- 
fego dada a uma companhia 
de ônibus árabe, 


INCITAÇÃO 


agitação”, com o objetivo de 
provocar greves em Nablus e 
Hebron, a partir de ontem. 


Os comerciantes de Jersa- 
tm teabriram suns lojas e res. 




















Fontes autorizadas de Jeru= 
sulém declararam que a greva 
de sorunda-feira, conveneen o 
Govôrno isrnelense de que o 
restabelecimento das Iberda- 
des civis nos setores flrnhes 
ocupados não teve êxito, e que 
portiinto aerá novamente ados 
indo um tipo de Govêmo mf- 
Mar que evolutria gendual- 
mente para. a condição de civil, 





Enquanto voltava 4 normall- 
dade o setor antigo da cidade, 
« Rádio de AmÃ iniciava o que 
as autoridades Isracienses quam 
Nticam de "nova campanha Ge 


Tito denuncia acôrdo 
secreto da URSS e EUA 


Roma, Calro (AFP — UPI — 
48) — O Presidente Tito da 
Tugosiávia e altos funcionários 
de seu Govério informaram a antes do conflito do dia 5 de 
representantes da imprensa junho, A retirada deveria se- 
da existência de euirse e nho proceder, n uma 
aterejos” soviélitos forma do reconhecimento. do 
americanos sôbro o Orl- Estado de Israel pelos paises 
e Médio, afirmou o jornal rabes 

gero 4 — Ok principais Governou 
acto fol concluído entre o arques deveriam oferecer gue 
Primeiro-Ministro Kosseguin e sntlas relativas À segurança 
O Presidente Johnson, ná reu- de Teruel, permitir o livre trbne 
aião de Glassbore, diz O artl- sito semélense no Cnnal de 
&o assinado por Lucio Manisco, Suez e no Gólfo de Acaba, Por 
+ Tito teve conhecimento do ag parte, o Gosêrno de Jeru- 
acórdo atereto pelo Secietirio-  sntim deveria comprometer-sa 
Gerai do PC soviético, Leonid “q não modificar ulteriormente 
Brejnew, dusante a conterência itonteiras anteriores à 
ie disisentos comunistas real 
zada em Budapeste. no 
passacio. 





2— Ficou reconhecido que 
Issuel devo retirar suns tropas, 
para ns fronteiras existentes 
























suas 





eta. 

1 — Os Estudos Unidos e x 
União Soviética se comprome- 
terum s não promover nova 
cocida arimamentista no 
Orunte Médio, Parece, inelysi- 
ve, que Kossizuin informou a 
soiwson do material militar 
que ta fomecor à Sia e ao 


mês 





DIRETRIZES 





A União Soviética toformou, 
sem didvida, os Chefes dos 
principais Govâmos árabes, 
“ecrens diretrizes comuns” 

















boradas com os Estados Uui- o paro substituir as pe) 

dos, nerescenta o jornal, por das da queres. 

sua marte Washington pôs o 5 -— Most e Wasiiugion 
émo britânico a par dessa dovldium assinar o garantir 
* comum soviélico-orte- um exentyal acónio entre Te- 





sbre a crise. el e 05 países firabes, O ar- 
ulista de 1 Messypgero res. 
salta que as revelações iugosla- 
vas precederam de 24 horas a 
agem de Tito no 
Cairo, no próximo din 10 da 
compromeloram-se a exercer axósio, e refletem a Insatisfa- 
pressão sôbre as portes emcon- ção de Belgrado ante op 
fito para que aceitem negocia- — secreto soviático-norte-am exi= 
ções diretas, cano. 






ger atribui ússuns 
autor 





creio de Giasshoro; 
1— Moscou e Washingtou 














ioufidente 
é eritica 


de Nasser 


do no Cairo 





Cairo (UPI-IBy — Molunned 
ssancin Heikal. o jorpnlista 
ais intluegto da Repiúbileu 
Arabe Unida, foi ntncado an- 





prensa não exprimem necessá- 
lamento u opinião dos lideres. 
Anis disso que os artigos de 
“alguns Jornalistas peoemineis- 
Del, órgão Go Partido GA tes” peojdenram ma OPINIÃO pao 
ão Socialistas Arabe, “A! ijica úrabo desconfinnças acêr 
Glomonria, por demonstrar la cg do Intura, ch nOssh Fovolu 
suficiente agressividade no tra Cho O grrviro ia monst Fevolio 
tar dos Estados Usidos. tor-Chere de um certo jornal 
Meikal, Editor-Cheie do Jor- na RAU escreve não representa 
nai A! dliram e comtidente do NA AU tscreve não reprósonta 
Presidente esípelo. Gamal Ab- ta e náo Os poniasede-vista oli- 
det Nasser, de cujos pontog-do- (Le tos po 
ita é frequememento o porta. enc 1 
Vet doi cuando por doi eo ynuiiação da. nosga, bntalba é 
netos comentavistas poli . Jatidngão da mese, bato 
poe enidos da erencémano. qu 08. pontos 
de-vista defendidos por case 
Editor-Chefe iemifioam que 
nho lemos alternativa sento, 












































SUPERPOTENCIA 








Os trítlcos, Mohamed Anis a Subluissio... O que contendia 
obama Odon. publicarmm O, apélo do Nosser à luta”, em 
artigos no A! Ghomouria con- discurso pronunciado no 15º 
denando ns nfirinações feitas Aiversírio da revolução. 
por Heikal ma sexin-felta qua Anis proclamou que os Esta 





das Unidos não são mais 0 país 
mals forte do mundo, dovido q 
mulas coisas, Inclusive que a 
RAU não esti mais sózinha e 
elton ns. contradições Jntemas 
nos Estados Unidas, como a ro- 
volucãa negra. A revolução so. 
elalisin no Fito “compromete 
a RAU, perante o mundo,  ro- 
deitar “qualquer nproximação 
com os Estados Unidos basenda, 
no argumento de que nho os 
podemos entrentar”, afirmou, 


sada, em sua coluna de jornal, 
Heikal afimara cuto que é 
necesahrio à RAU ter relações 
em breve com os Estados Unt- 
dos porque “é um dos dois Es- 
tados mais poderosos do mun- 
do e não o poderemos entron- 
tar indefinidamente 

Sem mencionar o 











nome do 


autor, Ants erttlcou o artigo em 
meia página do AL Ghomouria, 
cabeçalho, em 

im 





encimada 
oito colunas: Artigos de 











está 
sa 


lense 
contra opinião 1 





Telavis, Moncau (AFP-UPI- 
48) — O Partido Comunista 
judeu condenou. severa 


pas de Staltn" a ntitude dn 
URSS “de dar preferência a 
uma tendência é lançar epite- 
indios” pesb ea “o tos contra nauéles que ataca”. 
viética de críticas no Estudo O Partido Comunista 
de Tsrnol foitas em Moscou ve- URSS — afirmou — não tem 
1o Partido Comunista árnbe do o aireito de nos chamar de 
aee mncionnts-slomistas, nem de 


Um resolução aprovada na O a 
n À resentar como agres- 

reunião plenária do Comitê ADresentar 
q sor e menos ninda de comp 


Central do PC drabe de T- 
rá-lo à Alemanha Nazista. 


rael, publicada ontem no 
Pravda, neiso. os veteranos co- “Nosso partido — gorescen- 
tou — afirma ve continunrá, 


munistas isrnelenses Samuel 
afirmando que a guerra leva 


Mikunis e Moshe Snch de 
apolarem a guerra de agres- 
são e traírem a paz, o intcr- dn q efeito por Israel fot uma 
Eni pd aenedcias o a guerra defensiva, uma guerra 
giomo genuíno. a leo. 4 que se viu envolvido pelos 
dado dos povos eo soca mos pan-árabes de destruir 
o Esindo de Israel” Sneh In 
menta que a URSS não tenha 
se conscrvado Imparcial e ex- 
pressa a esperança de que n 
URSS recupere seu “espírito 
leninista de outubro", 














STALIN 


O Secretário da facção India 
do PC da Terael. Moshe Snch, 
qualificou do “diga dos tem- 











SEGUNDO CLICHÊ — Jornal do Brasil, quarta-feira, 0-8-57, 1.9 Cad, — 9 





Governadores dos 


Nova Torque — Washington ONU, disse ontem que, algum 
(AFR-UPLJB) — Olto gover= dia, apresentará o caso do ne- 
nadores republicanos aceitaram gro americano à organização 
o convite do Governador de mundinl — As Nações Uni- 
Nova Iorque, Nélson Rocketel- das deveriam ocupar-se dos 
Jer, para se reunirem em fins problemas relacionados com os 
déste mês e estudar as medi- direitos humanos nos Estados 









das de repressão que devem ser — Unidos, mas se acham total- 
adotadas, caso se repítam os mente sob à influência norte 
violentos distúrbios raciais de americana — comentou. 


julho. y Brown estava em companhia 

Nó Congresso, os Senadores ge George Ware, também 
Abroham Riblcoft (democ membro do Comité de Coorde- 
é Chasice Peres (repubticano) — nação dos Estudantes Não Vio- 
propuseram a criação de um Jontos (SNICK). Ambos con- 
Tundo de US$ 1 bilhão, que s€- cederam uma entrevista infor- 
Fin colocado A disposição do mal nos correspondentes, mas 
Presidente da República, paia sua presença preocupou ftncio- 
cnfrentar as necessidades mais ujPe atas e Ervieae do infor 


vigentes no plano das sela mações é membros do corpo de 
ções inter-raein!s Vigilância. 








PROJETO ARMAS 
Segundo à proposta, a Jet 
que crissso êsso fundo autori= 


aatin o Presidente a retirar o ces = 
us enene Eundn ordem a venda de ar 


mentários, exceção feita aos ca mas de sd granisies: 
defesa, « colocá-los om uma , Esta decisão fot tomada por 

a mio inlelativa própria dos interes- 
A uiilzação dos fundos des. sado, ante a tensão incial que 
ax eaisa SÃO Sujeito à aptos. Teima nos Estados Unidos dese 
vação pariumentas, allmenta- de o início do verão e que Já 
ri a nfivia que o Presidente  Causou 86 mortos é mais de 
Julgasso” necessário dar nes 2000 feridos, Estas cifras, 05» 
Projetos municipais ou esta. Sim como a de 11000 peisõe 
Guais, especinimente os apolas nas iltimas semanas, são com 
RR TE Des eaçÕas pao sidorâvelmente mais altas do 


Numerosas armeiros do No- 
va Iorque suspenderam nté 























res. que as dos três anos anterio- 
zes 
REUNIÃO Outros proprietários de ca- 


sas de armas disseram que 
Os governadores que assisti- tão dispostos a interromper as 
são vendas, se a Polfein lhes pedir, 
medidas de contem Mas, as Chefes de Polícia de 
túrblos raciais, são; George Nova Torque não pediram, por 
Romney (Michigan), John Lo- enquanto, nenhuma medida 
vo (Colorado), Spio Agnew dessa natureza.  Cansideram 
CMarsiando, Jonh Chattco que não estão habilitados a 
(Rhode Isinhd), Raymond alterar o livre curso das ope- 
fer tPenalivniao, John Volpe rações comerciais de meniumy 
CMassnchusctts) o Nils Boo Setor, 
(Dacota do Sul). Contudo, sugeritam nos are 
O convite foi Ítito por Roc melros que tomnssem a cautes 
eller, em sun quatidade de Ja elementar de retirar as ar- 
Presidente Comissão Polítl. mas e munições de 5 vitri= 
ca de Associação de Governa- Nas, para Impedir que futuras 
dores Republicanos, que frisou amotinados possam armar-se 
gência da reu.  Imedintamente apenas que- 
ntão, dizendo; — Nela se de. brando os vidros. 
verá decidir uma ação eficien- O problema da venda livre 
te para preservar a lei en ore de armas nos EUA se apro. 
dem e oliminar as causas fun= sentou de, modo agudo no co- 
damentais da miséria humana  meçar a “escnlado? da insur- 
nos balrros de ensas imiscrá  relção negra, com as desordens 

































veis de nossa nação, de Harlem, emy Nova Torque, 
em 1964. 

LINCOLN 
ANIVERSÁRIO 


O Presidente Jolnson recê- 





deu de presente, ontem, um  — Os negros norte-america- 
dusto do bronze de Abraham nos devem seguir o caminho 
Lincoln e declarou que, hojo, tratado pelo Presidente Mao 





enfrenta alguns dop mesmos (Dho-tung, que enstha que a 
problemas com que Lincoln se tomada do poder pela fórca 
detrontom, há um século, ex-  constitut o objetivo primordial 
prestando sun esperança do en forma suprema de revolu- 
que. posa solucioná-ios com a ão — escrever, ontem, o Jor- 
mesma sabedoria e misericór- nal do Povo, do Pequim. 
din. A afirmação está contida em 
O presente lhe foi dado por editorinl, o qual lembra o qua 
uma delegação do Illinois, m- to aniversário das declnraçõe 
cabeçada pelo Governador Otto. feitas por Mao, a favor da | 
Jerner, Presidente da Comili+. to dos negras norte-nmerica- 
2ho Assessôra pura os Distir- nos. 











dios Civis, A Rádio de Pequim também 
comemorou o fato, fazendo um, 
NA ONU breve histórico do movimento 


negro nos Estados Unidos e 

Rap Brown, um dos lideres nerescentando que o movimen- 
do Poder Negro, em entrevis- 
ta nos correspondentes da 


Vaticano não .URSS lança 
obtém acôrdo satélite da 
com Praga — Série Cosmos 


aticano (APP-JB) — Fra- 








o Moscou (UPI-JB) — A União 
ssram ns negociações entre — soviética lançou ontem o seu 
9, Vatleano eo Govêmo da satélite de número 1 da Série 
Teheco-Eslováquia, segundo Cosmos para uma órbita simi- 
confirmaram ontem fontes ere- Ir A percorrida pelo cosmo- 
dlencindos junto à Clria Ro- nauta Viadimir Komaroy ane 
mana tes de ter morte trágica duran- 
As megoelações tinham por te a descida de sua cosmonavo 
objetivo à normalização de re- — Soyuz-1. 
Inções entre a Tgreja e o Go- À Avência Tass informou que 
vémo tcheco e seu fracasso — o satélite está em órbita terres. 
ocorreu devido à intransigêne 4ro q uma altitudk que oscila 
cia do Govêrno de Praga quan. do 145 a 220 quilômeiros e em 
to à nomeação de novos bis Angulo de 5% graus, é que 0 en- 


quer renção oficiaa ou oficinl  tíficos para investigações no 
à notícia quo ontem tramepirou. espaço”. 


NÔVO PRESIDENTE 
DO GRUPO WESTERN 
ASSUME EM NOVEMBRO 


ol nomendo para suceder Sir John McPherson, GCMG, que 
se aposenta, o Coronel Donald MeMillan, CMA/CB/CMA/OBE, 
personalidade hem conhecida mo mundo das telecomunicações 
Internacionais 

O nóvo presidente do Grupo Western, engenhetro,-é mem- 
bro do “Institute of Electrical Engineers”, Há anos vem se de- 
dicando a pesquisas eletrotéonícas, Fol membro de várias comis- 
sões do Govêrho Britânico para resolver importantes problemas 

édico-acústicos. Durante a II Grande Guerra serviu na Divi- 
ão de Comunicações de Alarmes Anti-Aéreos. Por duas vêzes fot 
condecorado com & Q.B.E. (Ordem do Império Britânico). Em 
1052, nssimiu a direção de Engenharia do British Post Office e, 
no ano seguinte, ingressou na “ External Telecommunications Exe- 
cutive", como Diretor Adjunto Encarregndo de Operações e En- 
genharia. Em 1955 fol promovido a Diretor da mesma organi- 
zação e nomeado membro representante do Reino Unido na 
“Commonwealth Telecominunications Board”, ocnstão em que fo 
eleito também Diretor do Grupo Western. 

indo seu nôvo pósta em 1º de novembro dêste, o Sr. 
ará a presidir a malor emprésa operadora de co 
municações internacionais do mundo. 

O Grupo Western finanelou, lançou e mantém a parcela bri- 
tinica da rêdo do enhos telefônicos conxiais da Comunidade das 
Nações Britânicas; outros cabos coaxisis em conexão com essa 
réde. Construiu o opera a sua primeira Estação Terrestre para 
comunicações via Safélite, na Tila de Ascenção, com mais duas, 
já planejades, O Grupo conta com 75 estações em 55 países, es- 
colas técnicas na Inglaterra, nas Antilhas, no Brasil (Santos), 
no Médio e Extremo Oriente; 6 navios-cabográficos, um lança 
dor e 5 conservadores de cabos submarinos, Mais de 90% de seu 
pessoal são nativos dos países em que opera. 

No Brasil, à Western opera desde 1874, possulndo 14 estações 
com eêrca de 2500 funcionários brasileiros. Há vários anos a 
Companhia vem formando os seus próprios técnicos e, gradnti- 
vamente, substituindo os seus chefes de serviço e até Euperin- 
tendentes Inglêses por brasileiros, transformando-se dessa for- 
ma em emprésa nacional, dentro dos mesmos altos padrões de 
eficiência de sua secular tradição. 

O Grupo, mantendo-se na liderança mundial dos meios de 
municação, está pronto a oferecer sempre o melhor de sum 
experiência e de seu notável avanço tecnológico, para o desen- 
volvimento das telecomunicações no Brasil. 
































De Gaulle falará amanhã Escolhidos | Mercado Comum reunirá em 


ao povo francês sôbre a os filmes setembro no Paraguai os 
participação nos lucros de Veneza Chanceleres do Continente 
Paris (UPI-AFP-JB) — Em suá residência de Colombey. Veneza (UPI-JB) — O Di- Assunção (UPI-JB) — Del a 3 de setembro realiza-se 


Les Deux Eglises, o Presidente Charles De Gaulle falará setor do Pestival de Cinema em Assunção, Paraguai, uma conferência de Ministros das 
amanhã ao povo francês, através do rádio e da televisão, relação dos filmes já escolhi Relações Exteriores dos paises da América Latina, para 
para abordar, segundo se anunciou extra-oficialmente, o dos para a competição do qisontir o projeto de criação do Mercado Comum Latino- 
problema da participação dos trabalhadores nos Incros das Avi a e alor des 


o se deverá dar major des- Americano. 
emprêsas e sôbre a ampliação das medidas de previdência taque aos trabalhos dos Jovens 


social, diretor Dias antes, a partir de 28 dóste mês, estará reunido 
hip Disse ainda o Diretor do 


E da Costa Rica o Conselho de Ministros 
Outros observadores são de opinião que o Presidente Festiva, Profestcr Tui Chino em São José da 


; Tin que” pelo menos seis tl- da ALALC (Associação Latino-Americana de Livre Comér- 
Charles De Ganlle procurará, em seu discurso, contornar mes cisputariam 6 Prémio Cl- jo), para tratar da fusão da ALALC como Mercado Co- 
as dificuldades que vêm sendo criadas pela oposição e to- dade de Vencia, para a pri- 

















é meir: o, mum Centro-Americano. 
mar à Infelativa no plano político interno: Por essa mesma eta ar Sei 
razão, acredita-se que o General Charles De Gaulle resol- OS E AGENDA 3) Conclusão de ncórdos sub- 
eu, do regrossar: di iPolênia, no dia 4i:db-setómbro, adiar. Dstetemad Dead mo tira Fepeanio 

a e AEEESR Sa dg do esemtor americano negro Para a geunião do dia 1º de sracADO 
a viagem que ja fazer à Roménia, no início de outubro. Lerot Jones € dirigido por An- — sejembro foram convidados os ' 

ses da ALALO, 08 A a 

DIBCURSO IMPORTANTE: cos, ganhim sspentos novos na; thony Harvey, ds Grá-Breia-.  Páisco riemires de A crinção de nm mercado 





países membros do Merendo comum para à América Latina 


Asia "e no Oriente Médio. Os nha; O Salto, de Christian do a Gentro- Americano, ob fot uma” das decisões aprova 


Para alguns analistas da po Jornalistas políticos dizem que Chalongs, França: O Muro, de — servadores dos Estados Unidos, das ma Conferência de Prest- 
Jítica francesa, o discurso do o Presidente De Gaulle opina- sorgo Roulet, França; Tattoo, do BID (Banco Interamerica- , dentes americanos, que se ren- 
quinta-feira, ie fol anunciado rá sôbre a situação interuncio- Ro a ma” no de Desenvolvimento), da * ligou em Punta del Este. À 
no dia 15 de julho último, nal, isso porque seus últimos de Johannes Schanf, Alema- par, (Comissão Econômica Idéia, já antiga, visa à inte- 
Claude o Chefe de Estado vin: pronunciamentos sóbre o cone nha; Pista da Mulher, de Gus- cara n América Latina) e ou: gração econômica do Hemistê- 
Java para o Canadá, deverá flito entre úmbes e judeus e tay Ehmek, Alemanha; e The tros organismos regionais e in- rio, ampliando o comércio en- 
ultrapassar tódas as expectoti- sôbre o problema de Quebec stranger, de Luchino Visconti, ternacionais. tre os paises Jatino-america- 
vas o se revestir de excepelonl . suseitaram intensas reações na prágia A agenda da conierância nos, pela extinção das berrei- 
importância, Alguns observado- França. E a to fontes ras alfandegárias. 
a e a O oeinisiros do Gabineie re Oedipus, de Paclo Pasolini, está sendo einborda é fania E EOLA, cujos. plnnos pará 
aaa ecos De Gullo, gressaram ontem A Paris, del: Ttália; A China está Próxima, da Cide O leao guger Integração "são, previstos. para 
haverá uma proposja espeia-  xando seus locais de veraneio de Marco Bellochio, Ttúlia; riu n Inclusão dos seguintes 1070, se baseará no aperíeicoas 
cular. Embora não se acredite para assistir à reunião de hoje Phe Chineses, de Jean-Luc Go- pontos no temário: mento dn ALALO é do MECA 
nesta, hipótese, há quem jultue em que será definitivamente = E é, segundo a Declaração dos 
que o Chele de Estado poderá aprovada a série de discutidas dard, França; A Heleza do Dia, 1) Estabelecimento de um Presidentes, “promoverá o ce» 
Tecorrer no povo, se à oposição reformas econômicas e sociais de Luis Bufel, Prança; The  acórdo destinado a impedir To” senvolvimento industrial é o 
no Parlamento apresentar bar- do regime fra House of Our Mother, de Jack ms restrições no Comércio dos Lortajecinento dns emprésas 
reiras À sua ação governamen- O Presidente Charles De ayton, Grá-Bretanha; Fim ER pda Indusirials Intino-americanas”. 
tal. Gaulle voltará a Paris nas pri- Estação, de Zoltan Fabri, De joga DOS tE O priineiro grande estudo sóbro 
'O General Charles De Gaulle meiras horas de hoje, proce. as e O Direito da Nec O a crinção da MOLA foi felto 
discursark num momento de dente de sun casa campestre ngriAs 6 oreigrét ra 2) Estabelecimento de prefe- em 1965, pelo BID (Banco In= 
crise internacior quando os em Colombey Les Deux Égliscs  viça, de Karel Kachina, Tehe- 


para os países lutino-  teramericano de Desenvolvi- 
conflitos, bélicos ou diplomáti- para assistir À reunião. co-Esiováquia. anos; mento) . 
















































EUA discutem repressão às lutas 


Batalha 
recomeça 
no Congo 


Kinshasa (AFP-UPI-JB) — 
Foram reiniciados, ontem, os 
combates entre mercenários di- 
rigidos pelo belga Jean Sch- 
zamime e o Exército nacional 
congolts, na cinde de But 
vu, que fof invadida pelos má 
cenários, que haviam desistido 
provisórinmente de seus pla- 
nos. 

Alé a molto de ontem, os 
mercenários não tinham Con- 
seguldo penetrur na cidnde, sa= 
gundo informação transmitida 
pela Agência Congolesa de Im- 
prens, Os, mercenários insis 
tem em tomar Bukavi, que se- 
ria decisiva par. que pudessem 
assumir o contrôle de Runa, 


COMBATES FURIOSOS 





A coluna de mercenários 
brancos e rebeldes de Catan- 
ga, que obedece à leerança de 
Jean Sehramme, combate fu 
riosumente o Exército congo- 
dês, Dezoito «los 650 homens que 
tentam entrar em Bukava fo- 
am mortos. 

Em Kinshasa, o General Mo- 
but acusou ontem o Senador 
norte-americano Robert Ken- 
nedy de Intromissio pura e 
simples nos nssuntos internos 
congoleses. Em declnrações à 
Ayência de Imprenta Congo- 
esa, Joseph Mobutu fêz aques 
Ja acusação no comentar as de= 
clarações de Robert Kennedy 
sôbre o enso do Primeiro-Mi- 
nistro. congolês Molsés Texombe 
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e o 
Urubupungá voi dobror o potencial elétrico do Brasil. 


ostre êste anúncio 
ara aquêle seu amigo 
ve vive dizendo 
ve o Brasil está à 
eira do abismo. . 


No Brasil foram produzidos, produzindo mais, o Brasil 

em apenas 10 anos, mais de percorrerá mais rápidamente o 
1.400.000 veículos. Temos hoje caminho do desenvolvimento. 
27.000 km de estradas A Volkswagen, por exemplo, 
asfaltadas. estará produzindo 800 veículos 


De 10 anos para cá, o consumo por dia em 1970, ou seja, 
de energiaelétricacumentoude | quase o dôbro do que produz 
110%. Aí estão Furnas, 3 Marias, hoje. Para isso, está fazendo 


Urubupungá. Vários outros investimentos de milhões. 
setores do nosso parque É uma questão de confianço. 
industrial também cresceram De quem sabe que o Brasil 

x lado a lado com a Indústria não é só o país do futuro. 
Automobilística: borracha, É o país do presente. 


siderurgia, tintas, plásticos, 
vidros, ferramentas. 

Mas é claro que nem tudo é 
um mar de rosas. Porém, no 
medida em que todos 
trabalhem com entusiasmo, 


VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 














10 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 9-8-87 











“Happening” 


Já existe a expectativa de que pode 
ocorrer no Brasil, por êstes diãs, algu- 
ma coisa de ejeito sensacional. Mais 
efeito do que consegitência, conforme 
esclarecem os informados. 


Tudo acontecerá na moldura da es- 
tranha forma de solidariedade preconi- 
zada pela reunião da OLAS, em Havana, 
Em bom português, a previsão é de que 
teremos um episódio de promoção poli- 
tica, coisa assim coma segilestro de 
avião, ou, se não puder ser, petardos 
mesmo. 


Parece que o happening encontrará 
no Brasil uma dimonsão ideológica, de- 
pois de ter-se implantado de forma 
amena nos paises realmente desenvolvi- 
dos. Nossos hipples serão por certo ga- 
rotos bem nascidos e bem nutridos, que 
à jalta de necessidade de estudar utili. 
zam a ociosidade rica nesta grande 
brincadeira, que o Govêrno cubano leva, 
a sério, 

Há mil olhos abertos em vigilância 
sóbre o Brasil, à espera de que aconte- 
ça alguma coisa capaz de chamar a 
atenção para os radicais, que desistem 
de convencer e satisfazeni-se na promo- 
são do fanatismo, 

Por outro lado, nada do que aconte- 
cer poderá abalar a estrutura do País, 
segundo as mesmas fontes de informa- 
ção. 


Negociador esquecido 


Ninguém se lembrou ainda de utill- 
zar os serviços do Sr. Renato Archer pa- 
ra aplalnar as dificuldades atuais entre 
o Estadô e a Igreja. 


O empresário, e talvez hoje último 
militante da jrento ampla, detêm vasta, 
experiência nesse campo de atividades, 


Basta lembrar q sua célebre gestão 
Junto no Núncio Apostólico para tentar 
silenciar, na ópoca, a Voz do Pastor, da 
Garden D. Jaime Câmara, que teimava 
em criticar algumas das Insânias do 
Govêrno João Goulart, do qual o depu- 
tado maranhense era dos mais entusiás- 
ticos participantes. 





Santo sob cuidados 


Está internado na Casa de Saúde 
8. José o ex-Ministro da Fazenda, Otá- 
vlo Gouveia de Bulhões, cujo estado ins- 
pira culdados, A grande e doce figura 
de Bulhões está confinda à competên- 
efa e ao i.lo dos médicos Teobaldo Via- 
na é Leônidas Córtes, 


Convocação mineira 


O esvaziamento que ameaça a Gua- 
nabara não flea no plano econômico e 
até a boa nolte carioca já sofre ofertas 
tentadoras, Depois de unir-se ao êxito 
do Canecão, o universal Rochinha — 
que no registro civil tem um nome com. 
grafia antiga, Emygdio Rocha — tornou- 
se objeto de um Innee feito em Belo Ho- 
rizonte, por um grupo que providencia 
na capital mineira uma Inteiativa de 
igual porte no campo da cerveja, O pro- 
jeto tem abono de gente qualificada, 
social e financeiramente, 


Rochinha é mineiro, passou dois 
anos bebendo cerveja na Efropa, tem 
placa com seu nome em Brasilia, é en- 
tendido em Guignard o agora está sen- 
do reconyocado para servir a Minas, com. 
a mesma categoria e nlegria com que 
colaborou para o Canecão, 





Ficha técnica 


Na equipe que o Ministro da Indús- 
trta e do Comércio levou para a concen-. 
tração governamental de Recife, figura 
o mais nóvo diretor do IBC, economista 
Carlos Alberto Andrade Pinto, nomeado 
no fim da semana c empossado no co- 
mêço desta. 


Andrade Pinto trabalhou com o Mi- 
nistro Macedo Soares na ANPES (Asses- 
soria Naclonal do Pesquisa Econômica o 
Soelaly, que a dirigia em São Paulo p 
de onde sairam trinta trabalhos impor- 
tantes sôbre problemas brasileiros. 


















A ANPES representou, para o setor 
privado, uma tomada de conselência e 
uma inicintiva no sentido de preparar a 
ação, Fol ali que Andrade Pinto empre- 
endeu um vasto estudo sôbre a café, co- 
nhecimento técnico que o levou à con- 
fiança do Ministro da Indústria, e agora 
à direção do IBC. O Ministro Macedo 





Informe JB j 





Soares é um homem maduro que sabe 
se cercar de inteligências jovens. 


Lixo e turismo 


A âemora em dar solução limpa ao 
problema do lixo acabou criando outro 
problema. O Presidente da Embratur, 
Sr. Jonquim Xavier da Silveira, pediu 
ontem ao Governador Negrão de Lima, 
o reexame do decreto que localizou o 
projeto da usina de lixo numa área 
pegada à Avenída Niemeyer. 

Entende o órgão planejador é exe- 
eutor da política de turismo que aquela. 
faixa nobre tem de ser preservada para 
finalidades mais condignas, a fim de 
assegurar boa Imagem à Guanabara. Ali 
começará a BR-—6, que ligará o Rio à 
Santos, através do Itoral que tem po- 
tencialidade de Riviera Brasileira, A uto- 
pla turística é incompatível com a in- 
dústria do fixo, necessária e urgente, 
mas de preferência bem escondida. 


Retrocesso em Encíclica 


É velha « manta do Sr, João Gou. 
lart em ensinar “Padre Nosso ao vigá- 
rio", A noticla de que pretende ministrar 
ao Papa Paulo VI umas lições sóbre o 
verdadeiro sentido da Encíclica Populo- 
rum Progressio não é novidade, 

No tempo de seu Govêrno, Goulart 
enviou ao Papa João XXIII, o Ministro 
do Exterior, San Tiago Dantas, para es- 
clarecer o Santo Padre sôbre a sua “po- 
lítica externa independente", tida por 
êle e pelos seus, na época, como a me- 
lhor formulação prática da Encíclica 
Pacem in Terris. 





No dia seguinte as manchetes atroa- 
vam no Brasil inteiro que o Papa apro= 
vava a política externa bmsiloira, A 
verdade, porém, é que o Santo velhinho 
que cra João XXIII, depois de ouvir, 
sem nada entender, a douta algaravia do 
Professor, limitou-se a fazer o signo da 
cruz sôbre a enbeça erudita do Chance- 
ler, murmurando: 

Benedetto figliolo, e passou adianto, 

Agora é o próprio Sr. João Goulart 
quem pelos seus porta-vozes, anuncia 
como já assentada uma aulazinha rápi- 
da aq Papa Paulo VI sóbre a sua última 
Encieltem. 





Uma colsa, não há negar, o ex-Pre- 
sidente pode ensinar, em sã, conselência, 
ao Santo Padre: Populorum Retrocessio, 
Assunto do qual possui não apenas co- 
nhecimento teóricos, mas resultados prá- 
ticos. 








Gené 


A Câmara Munteipal de S. Jesus do 
Itabapoana foi convocada, em regimo 
extraordinário, para aprovar o projeto 
em que o Prefeito Jorge Assis de Ollvel- 
ra pede autorização para adquirir trés 
porcos reprodutores, destinados à fa- 
zenda experimental da municipalidade, 

Os porcos da Cidade são considera- 
dos fracos para à tarefa de melhorar o 
rebanho local. 


Trânsito 


O Diretor do Trântiso, Comandante 
Celso Franco, lembra que precisa da co- 
Jaboração do público, para que sur cam- 
panha contra as buzinas musicais obte- 
nha éxito, Quem Identificar um tocador 
de buzina deve anotar o número do car- 
zo e comunicar ao Departamento de 
Trânsito, para as devidas providências, 

A providência, como já fo! anun- 
cindo, é n apreensão do automóvel. 





Já está assentado, no Govérno da 
Guanabara, que nenhum buraco — seja 
da CEDAG, da Light, da Telefônica, da 
SURSAN, do Gás ete. — seja aberto sem 
comunicação prévia no Departamento de 
Trânsito. O Comandante Celso Franco 
explica que não é contra os buracos, mas 
ão deseja ser surpreendido por êles, 
Informado de um nôyo buraco, o Diretor 
de Trânsito tomará medidas para con- 
tornar o problema. 











E por falar em buracos, é certo que 
a Light não abrirá nenhum outro, até 
que termine a reunião do FMI. Os já 
abertos terão que ser fechados até as 
vésperas da reunão. 


Lance-livre 


O Itabuna, na Bahia, foi a sede do T Con- 
aresso Brasileiro de Cacau, que reunlu mais 
de mil delegados e se caracterizou pelo cho 
que entre o pessoal da Confederação Nacio- 
nai da Agricultura e a CEPLAC (a comia 
So executiva do cacau). À primeira preten- 
deu a extinção da taxa de retenção cambial, 
de 15% sôbre n anca do produto, mas foi 
derrotnda por mil e tantos votos, contra 
apenas três. Pretendeu também o direito de 
indicar representante junto à CEPLAC, mas 
não teve melhor sorte, O Congresso é quo 
indicará o representante dn classe Junto no 
órgão governamental. Setecentos delegados 
eram Invradores de cacau e três centenas 
representavam exportadores, industriais e 
tentcos. 

€ O Ana Néri amanhece sábado no Rio 
trazendo, entre sets passageiros, o Pres 
tente da Comissão de Marinha Mercante, 
Almirante José Celso de Macedo Soares, e 
volta & Santos na domingo, com o Ministro 
da Agricultura, Sr. Tvo Are 
O O presidente do Lólde irá quarta-feira 
d Associação Comercial da Guanabara, fa- 
lar da nova política brasileira do comercia- 
lzação naval, a convite do Presidente An- 
tônio Carlos do Amaral Osório. 

€ Entre os dias 15 e 20, chegn no Rio o 
editor Italiano Giangincomo Seltrínelll, res- 
ponsável pelo programa do publicação de 
Guimarães Rosa na Itália. Fará contntos 
com escritores brasileiros, para a edição da 
suas obras em Ingua ftaliana. 

O As oiras em execução no Centro Indus- 
trial do Aratu serão objeto de uma expo- 
sição de mnquetes o painéis fotográficos, no 











Hotel Glória. Autoridades e empresários 
baianas estarão presentes à Inauguração, no 
dia 29, 
€ O Govirno passado foi, pelo menos, 
uma escola de lideres empresariais: Roberto. 
Campos, ex-Minisiro do Planejamento, hoja. 
é banqueiro em São Pnulo; Dênto Noguelra. 
passou do Banco Central a industrial: Luís 
Morais e Barros trocou a Banco do Brasil 
pela condição de pecuarista, e Murilo Gou- 
veia foi do BNDE para o comando de uma 
emprêsa de financiamento imobiliário. 
€ A execução dos efeitos do despacho do 
Governador de Rondônia, relativamente à 
posse de fireas naquele território federal. toi 
Sispensa pelo Desembargador Lício Batista 
Arantes, que deferiu a liminar do mandado. 
de segurança requerido, entre quros, pela 
Companhin Vale do Amazonas e pela Com- 
nhia Estanífera do Brasil. 
€ A Jeitura do livro As Armas Alômicas e 
a Atualidade Militar foi recomendads nos 
inscritos no Curso de Altos Estudos dos 
Problemas Brasileiros. Trata-se de lança- 
mento editorinl da Biblioteca do Exército, 
em 1560, que ainda dispõe do uma reserva 
o Jiyro, 
€ Moradores do Leblon em geral e em 
particular os da Praca Antero de Quental 
estão tadiantes com 2 incorporação tmobi- 
Mária que desalojará definitivamente dall o 
parque de diversões, há anos em funciona 
mento e nólo de atração de desocupados e 
marginats. locatizados na Praia do Pinto e 
Rocinha. O lançamento da construtora Coi 
deiro Guerra val silencier a algozarra e a 
acabar com a insegurança por all 














FIM DE 





FILME 





Gravuda a trilha por Jobim, Garôta do Ipanema está pronto 












ATENÇÃO! 


Um Gálaxie Zero Km 

Um apartamento em Copacabana. 

Rifas em benefício do Banco da Providên- 
cia, vendidas nas várias Agências do JORNAL 
DO BRASIL. 


NCr$ 3,00. 
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FRIGORÍFICO BORDON S.A. 
Colabora com o Govêrno 


Colaborando com o plano de contenção de 
custo de vida do Govêrno, através da SUNAB, FRk 
GORÍFICO BORDON S.A,, principal abastecedor de 
carnes à Guanabara, tem seus produtos, à dispo- 
sição dos consumidores cariocas, aos preços CADEP, 
nos seguintes estabelecimentos: 


Casas do Charque S.A.; Supermercados “Dis- 
cos”; Supermercados “Peg Pag”; Supermercados 
“Pague Menos''; Casas Gaio Marti; Armazéns Por- 
tas de Aço; Frigorífico Glória sita à Rua da Glória 
n.º 318; Frigorífico Rio Areal — Rua Joaquim Silva, 
107; Distribuidora de Carnes Emília — Av. N. S. 
Copacabana, 683 e J. da Cruz Açougue — Rua Bar- 
tolomeu Mitre, 553-E. (e 














atrilha 
da “Garôta” 


O compositor Antônio Carlos 
Jobim, que voltará nos Esta 
dos Unidos dia 20 de setem- 
dro, para se apresentar com 
Frank Sinatra e Ella Filige- 
Told num progama de f 
são em Nova Iorque, gravou 
ontem, nes estúdios dn Must- 
dise, a trilha sonora do filme 
Garóta de Ipanema, pronto pa. 
Ea ser Jançado nos cinemas do 
Rio. 


Há seis anos sem gravar no 
Rio — o iiltimo disso de Tom 
Jobim no Brasil foi Brasilia, 
Sinfonia da Alvorada, enco- 
mendado pelo ex-Presidente 
Juscelino Kublischeis, em 1960 
—, o autor do Garóta de Ipa- 
nema enssiou duas horas antes 
da gravação, acompanhado ao 
plano pelo maestro Eumtr Deo- 
dnto e, de longe, assistido por 
Vinfeius de Morais, seu par- 
cetro, Faltava só n gravação 
da trilha sonora para o filme 
ficar pronto. 


— No momento — disse Vi- 
níeius — estou fazendo letra 
para uma canção que, instru- 
mentalmente, Jobim gravou nos 
Estados Unidos, Tom Jobim 
vai, ainda, fazer um álbum nos 
estúdios de Nova Torque, con- 
tendo algumas das. mejhores 
músicas brasileiras, Lá so po- 
de gravar com olto canais, o 
som sai magnífico e as condi- 
ções de divulgação da nossa 
música são ótimas, 











Niterói faz 
I Festival 
de Teatro 


Nilerót (Sucursal) — Repro- 
sentantes do Teresópolis, Pe. 
trópolis, Campos e outras ei- 
dindes fluminense, além de Ni- 
terói. participarão sábus 
abertura do T Pestivel F 
nense de Teatro Amador Es- 
tudantil, promovido pelo jor- 
mal À Tribuna, com q coope- 
ração do Govêrno do Estado e 
da FLUMITUR — emprésa ofl- 
clal de turismo, 

Durante uma semana os cons 
correntes se apresentarão no 
Teatro Municipal de Niterói, 
com peças de autores nas 
nais, Vários grupos já presen 
tos nesta Capital serão reccp- 
cionades hoje As 20 horas com 
um coquetel no Museu Antó- 
nio Parreiras, oferecido pla 
FLUMITUR, 











ABERTURA 


O Festival abrirá, àe 21 ho- 
ras de sábado, com a encena- 
cão, no Teatro João Caetano, 
da peça de Durrenmant, Os 
Físicos, prevendo o program, 
para o din seguinto, n apr 
sentacão, em matind o vrspo- 
ral, da peça A Rapõsa e ay 
Uvas. a 

A FLUMITUR, que cobrirá 
as despesas do coquetel, Já es- 
tá estudando, segundo Infor. 
mou o sem Presidente, Sr. Omar 
Fontoura, a oficialização do 
Festival de Teatro Amador Fs- 
tudantil, que teria a sua ren- 
Menção assegurada todos as 
anos, A Companhia Pluminen- 
se de Turismo estuda também, 
a possibilidade da inclusão 
Festival no calendário turisti- 
co do Estado. Os grupos de 
Niterói disputarão Este amo os 
prémios com ns companl 
estudantis de Friburgo, Cam- 
pos, Rio Bonito e Teresópolis 























a tradicional “Minchen Oktobertuatr, 
alegro fostn popular da Alemanha, na 


4.º FESTIVAL 
DA CERVEJA 


DA GUANABARA 


Pavilhão de São Cristóvão 


nos dias 11, 12 e 13 de Agôsto 


Evento oficial da 
SECRETARIA DE TURISMO 


participação do 


BANCO ALIANCA 


DORIO DE JANEIRO S.A. 


= que estará presont 
Cionais bons serviços 











sob os auspícios do 
CENTRO CATARINENSE 


a G 

















Alagoanos trarão o filme 
“Rosa Pereira da Silva” 
para o Festival JB-Mesbla 


Três Jovens cineastas de Alagoas anunciaram ontem 
que vão participar do III Festival de Cinema Amador JB- 
Mesbia, à ser realizado de 6 a 10 de novembro próximo, 
com O filme Rosa Peretra da Situ, que conta a história 
de uma jovem atordonda por conflitos entre a família e a 
sociedade e por sua necessidade de afirmação, 

Esta será a primelra vez que o Estado de Alagoas estará 
representado no Festival, e em Maceió críticos de cinema, 
professóres e jornalistas acompanharam com nutito inter 
têsse O trabalho dos três Jovens cincastns — Teógenes Mota 
Nunes, Fernando Antônio Araújo e Júlio Alberto Simon. 


DIFICULDADES autoridades do Estado, pedi 
rem conselhos n cineastas mais. 
erlentes, melhoraram o ro- 


e Corrigirum algunas 


O filme, que est em fase 
de conclusão, é um documen. 
tário de cêrea de 25 minutos. 





tor 





cenas, 
Seus realizadores levaram Gois 
anos fazendo estudos cinema- A HISTORIA 


torráticos e aperfeiçoando seus 
conhecimentos sóbro o assun- 
to, antes do so decidirem a 
começar a obra, 

Com multas dificuldades, 


Rosa Pereira da Silva, titulo 
do filme e nome da persona 
gem princípal, é uma Jovem 
que, à partir de situações co- 








consegulram levantar NCYS 2 muns, que carmeterizam es 
mil (dols milhões de cruzeiros conflitos entro 1 fumília e 8 
antigos), mas os gastos ultra- — socicdnde, “domonstra . conse 


passaram as estimativas e os 
cincastas amadores tiveram do 
recorrer a amigos, que, inte- 
ressados em ver Alagoas par- 
ticipar do Festival, possíbili- 
taram q conclusão das filma 


ciênoin do seu comportamento 
burguês, contra o qual se re- 
bela constantemente”, 

Segundo seus renlizadoros, 
Rosa Pereira dn Silva canali- 
“a O seu probicma ao desejo 
coletivo de emancipação feml- 
nina, “partindo para experi- 
êneias amorosas e sendo pose 
teriormento tomada pelo de= 
sespéro o por forte sentimento 
de mêdo, ante a perspectiva 
de um futuro duvidoso", 








se que Rosa Pe- 
reira da Silva está despertan- 
do em Maceió é enorme, pols 
os Jovens. cinenstes, antes de 
se decidirem pela “realização, 
mantiveram contatos com as 


EUA apresentarão na Bienal 
obras de 21 artistas e o 
salão individual de Hopper 


São Paulo (Sucursal) — Os Estados Unidos apresen 
tarão na IX Bienal duas exposições: Ambiente USA 1957 
1967, reunindo obras de 21 artistas, e a mostra Individual de 
Edward Hopper, falecido à 15 de maio nos 4 anos, cinco 
meses após ter sido selecionado pela Smithsonian Institu- 
ton para apresentação seus trabalhos em São Paulo, 
Embora sem refletir tódas as tendências existentes, à 
india enviará à mostra, que será Inaugurada no din 22 
de setembro, numa representação constituida por 65 obras 



























de 11 artistas, em sua maioria novos é aínda desconho- 
cídos no Brasil. 

HOPPER apresentam é nítida, não 

tmontal. e algumas vêzes 

pstmeiro. grande apresen=  irúnica ou desencontada, em 

» Intezancional de Edward estilo audacioso, “semelhante, 

ppt, com trabalhos do pe- em 1980, à estabelecida por 





riodo do 1913 a 1965 
tou-se com sur morte em ex- 
posição In Memoriam, Na opi- 
nião da critica, à obra do fa- 
tecido artista. revela nttidamen- 
te n vida norte-amo 





transtor- untes de 1920." 








O comissário da represes 
ção hindu, Sr, Jaya Appasas 








“Hopper — sesundo o crítico my, considera ter sido grande 
william O. Seilz — foi 0 teu» o avanço registrado pela arta 
tista americano, líder do sua moderna da India, que Já ade 


geração. Jamais deixou do sor 
ta contemporâneo. Sua 
nlidado resoluta e sun 
pessoal abrangeram 
vie 50 nos sem perder 
or para a vida e q nrle 
do nosso século. 

O conjunto de obras de 
Edward Hopper na IX Blonal, 
do propricindo do museus e 
solecionadares particulares, fot 
avalindo para efetio de som- 
To tm cêrca do um milhão de 


1 imaturidade, apesar do 
er O FOSpoito do pass 
atlada no desejo de construir 
algo nóvo: "Abrimos nossns 
portas-ao mundo o o-erasco 
e pela arto mode 
na, internacional criou um pie 
dilva nóvo e mesmo Insplrador 
com o qual o artista pode cos 
muntear-go”, 

No setor do pintura poderão 
ser vistos, ta Sula da Índia, 
obras do d. Sultan All, Am 







sou 

















dólares das U, Kmobragade 
À mostra coletiva Amblente Bose, Bal Chiba, O. 3, An= 
USA: 1957-1987, no lado Gn sie thony Docs, E, 7, Redoy o 
a especial do Hopper, inelui-  Gantan Vnghelt, num total do 





49 tes, 
O pravador dagmotan Chos 


valhos de Allan D'Are 








Graztanh, Paul Harris, pra apresentará sete trabas 

na, Snsper Johns, lhos, intitulados Composição, 

+ Roy Liohtens= que forum cliborados no pas 

tem, Richard Lindner, Mal-  riodo de 1964 8 1067, na ti 





cotm Morlsuy, Lowell Nesbilt,  nley Intaplio, a córes. 























Clnes Oldenbirg, Jos Raffae- Três escultores completam, 
le, Norbert Rnusrbembare, dt- com nove trabalhos, a repr 
mes Rosengrist, Edvard Rus- seutação da Índia, São dles 
cha, George Segal, Wame P. V. Jamkicim, com três 
Tifeband, Andy Warhol e Tom obras” em cobre, Mamendio 
Wesselman. Dhlrajram Pandya, com cum 
Sébre as obras do grupo, de- tras trêx em madotia, e (inal- 
elura o crítico Seltz que “em mente Negjibhai M.  Patel, 


usando mármore, pedra e ma- 
cetra em guns composições, 
Em Blemais anteriores, a 
india conquistou três menções 
honrosts, tódas clas no setor 
de pintura: Rom Kumar (Y 
Bienal, K. G. Subrunanyon 
(VD) e Icanwel Dristima (VID. 


dora não estejam em desar- 
monta com ns tendências abs- 
tratas prodominantes, os tru- 
dalhos expastos revelam um 

sunto reconhecível, com to 
mas, como os de Hopper, ex- 
traídos do ambionte e da vida 
dos Estados Unidos. A imagem 





Livros estrangeiros mas em 
português entram no Brasil 
como se fôssem de Portugal 


O Grupo Executivo da Indústria do Livro, do MEO, 
recebeu denúncia de que entram no País, beneficiando-se 
de acôrdos alfandegários luso-brasileiros, publicações em 
lingua portuguêsa impressas em outro pais europeu, “quan= 
do o convênio é apenas para obras de editôras portuguêsas”, 

Na reunião de ontem, o GEIL decidiu considerar como 
prioritária para a cultura nacional a criação de bibliotecas. 
municipais, conforme projeto que tramita no Congresso. 


Sóbro o assunto, a Câmara 
Brasileira do Livro apresentou 
ao Grupo Executivo da Indiis- 
trin do Livro Um trabalho es. 
quematizando a crinção de n0= 
vas livrarias no Pnís, ficando 
o plano da criação dos Mer= 
cadas de Livros subordinado A 
superação prévia de algumas 
dificuldades. 











ESTIMULOS 
= Também foi apresentada 
uma proposta para o estudo 
dar concessão de estímulos tis- 
cais à Indústria editorial, Dis- 
cutiu-se anda a possibilidado 
da criação de centros para 
distribuição nacional de livros. 


Escolas vão 
comemorar 
Dia dos Pais 


O Dia dos Pais, quo será co 
memorudo domingo, din 13, 
está sendo lembrado na Clda- 
de por numerosos cartazes cos 
locndos nas lojas e demais 
estabelecimentos. comerciais e 
nas escolas primárias ondo 
professóras orientam os alunos 
organizando festas para, co- 
memorar a data. 

O Sindicato de Lojistas e o 
Clube dos Direlores Lojistis 
homengearão din 16, com um 
almôca no restaurante Mesbla, 
o Pai do Ano do Rio, Sr. Lul- 
“ant Mata Rama, é O Pal Los 
dista, Sr. Valdemir Paula Prel- 
tos Santos. 


Museu quer 
o avião 
de Castelo 


Atentendo à solleitação do 
Dussa (Histórico Nacional, O 
Ministério da Educação entra- 
Tá em entendimentos com o da 
Aeronáutica para conseguir a 
donção da poltrona ou de pe 
gas do avião no que morreu o 
ex-Presidente Castelo Branco. 
A meúlda foi determinada 
pelo Ministro Tarão Dutra, on- 
tem, antes de embarcar para 
o Recife, acolhendo o anêlo 
do Diretor do Muceu, Coman- 
Gente Lio Fonseca e tita, que 
quer Juntar a seu acérvo qual- 
qier pedaço do avião perten- 
cente ao Govêrno do Ceará, 











Jornal do Brasil, quarta-fetra, 9-8-67, 10 Cad, — 11 





“Ganhadores do Sweepstake 
evitaram identificar-se 
até mesmo agressivamenie 


Pela primélra vez nos 28 anos de existência da Loteria 
Federal, a maioria dos 20 compradores do bilhete premiado 
com os NCr$ 500 mil do Sweepstake evitou de modo quase 
agressivo publicidade em tórno do assunto, no ato do pa- 
gamento do prêmio, ontem, quando todos se diziam fun- 
elonários do antigo Cassino da Urca. Um dêles quis mes- 
mo bater nos fotógrafos. 

Alguns integrantes de um grupo de 14 pessoas que 
comprou uma das frações do bilhete entrou para a sala 
de extrações fazendo uma verdadeira ginástica para fugir 
&os repórteres. Outros ficaram do lado de fora dizendo 
que só entrariam quando saissem todos os jornalistas. 


ATITUDE ESTRANHA 





dar entrevistas. Já está acos- 
tumndo a ser premindo e com 
os NOS 25 mil (vinte e cinco 
milhões de cruzeiros antigos) 
vai comprar uma cosa onda 
morn, no Andaraf, É motoris- 
ia profissional e sou mêdo é 
que os cobradores apareçam 
ântes que possa gastar o di- 





A atitude dos ganhadores do 
Eweepstaio —surproendeu os 
próprios funcionários da Lote- 
ria Federal, no Rua do Ria- 
chuelo, que afirmaram famats 
ter visto somelhanto cem em 
todos os 28 anos de existência 
daquela cas. Um vencedor nheiro com n família. 
chegou a pedir pelo amor elo 

Deus para que os repórteres A VEZ DO TREINADOR 
não tentassem Idontificá-lo. 

Quando Interrogndos góvre à O 
razão de tanto mistério, os ga- Ar; 





treinador Jofo José de 
jo, que ontem mesmo re- 








nhadores disinm que tinham — cebera os NCTS 7200 (sete mi- 
problemas em cast. Alguns se Jhões e duzentos mil eruzeiros 
nventuraram a declarar que antigos) correspondentes aos 


qualquer publicidade em tômo 
de seus nomes implicaria na 
presença diária de cobradores 
em suns residências 

Os mnis espertos voltaram 
quando ainda na porta avista- 
ram a imprensa e correram 
para o banco a fim de solicitar 
A cobertura dos procurado: 
Outros entravam em grupos 
ne Agência da Loteria Federal, 
Perimanecinm sepnrndos como 
não se conhecessem, nflrman- 


12 por cento a que tinha direi- 
to como responsável pelo en- 
valo vencedor, também foi À 
Loterin Federal buscar os NCr$ 
8300 que lhe conberam como 
gratificação percentual sôbre o 
prêmio do bilhete. 

João José de Armijo Já fol 
Jóquei nos idos do 1943, Mon- 
tando o cavalo Dnquionnl, con- 
seguiu mesmo oito vitórias, 
Considera Escorial o melhor 
cavalo que já aparecem pelos 











do, inclusive, que não havia prados do Brasil e disse on- 
qualquer ligação entre Gles, tom no JB que Duraque de- 
mas de posse do dinheiro se vorá disputar a corrida de 


eoquecinm disso e safam abre- 
cados, 
08 funcionários da Loteria 


Lauro) Park, nos Estados Uni- 
dos, no lado dos melhores ca- 
o tum vales do mundo em atividade. 
Federal Gles eo identificaram “goão Araújo não apostou 0 
Som, “comerciantes, mas não a Podo,Aruilo não apostou no 
inioimavam o local do traba- Gg azar Jogar quando Bá um 
E, epsrêso de todos era cao rel sara qu 
um só o à imprensa afirmaram — Cirilo sei Dartleipando dn sor» 
quo run Ctcfuncionários do Gordo que O Agora campeão 
Cm nec emo (a Urca. Estar era um potrinho é ainda não 
Rida de Oui ar em CENSO so Mrmavo bem nas pernas, 
anéis de onto mes degos, usa= de frmara bem mas pernas 
jam, pertume fino e um délos Cuslou dos seus, donos perto 
se Adenvlricon como motorista de NCrS 3 mil (dois milhões 
atualmente sem trabalho. do cruz gos 6 Já re 
Conversando ontre si chnmn- io 
perito pelo apeldo: é Bola... sra do foto Jo, houve fes” 


intao NINA OS QI Ga FAAO, QUE Cambé veio ta 
pao il m 


cordaram, emtretunto, é que a 
sconto de 6 por cento fol um do na Corrida de Laurel Park, 
pa dn Rad nd gar pa 


atado, haveido tm que d- “nto tanto melo Prêmio, que 

— Fol um verdadeiro “pulo Ja satistação de ver um cav 
dos nove", além de Uma grane jo brashidho “vencer mm pio 
O a ermolra to) o Teo demo categoria interna- 
úúnleo ie mão se preocupou em clama”, 








































Govêrno fechará boates em 
Copacabana e Botafogo a 
pedido do Juiz de Menores 


O Secretário de Justica, Sr, Cotrim Neto, disse ontem 
que cassará a lcença de funcionamento das boates Al 
Khan, em Botafogo, e Blue Sky, na Rua Viveiros de Ca 
tro, em Copacabana, por ter recebido ofício do Julz de Me- 
nores do Estado, Sr. Alberto Caynleântt de Gusmão, que 
acusa seus proprietários de aliciadores de menores. 

Afirmou que a permissão de funcionamento das boa- 
tes da Rua Carvalho de Mendonça, sómente até as 2 horas 
não foi lféia sur, e sim do Governador Negrão de Lima, 
que, a princípio, queria restringir êsso limite até 1 hora, 
O que não se concretizou devido à sua interferência: 


NÃO E CONTRA 








tem so Governador Negrão de 
Lima um memorial pedindo 
tma definição sóbre a Jimita- 
cão de horário nas bontes da 
Run Crryalho de Mendonça, 
restrição que vem sendo cone 
sidernda prejudicial nos dire- 
tores da entidade, pois causa 
desemprêgo aos mílsicos o ar- 
tistas, 


O Br. Cotrim Neto disse que 
não é contra as boates, e n 
ibição fot decretada” pelo 
Governador Negrão de Lima, 
que vinha recebendo constan- 
tes reclamações dos moradores 
vizinhos às botes daquela rum, 
* “manda quem pode, obedece 
quem tem juizo”, O Secretário arantiu que se a definição 
de Justiça” disse, ainda, que do Governador tiver base a 
hão é contra a noite nem a ACISUL serk a primeira a 
Vida noturna, “pois eu também — aprovar n medida da Secrata- 
gosto do boate e ns freglento xin de Justiça, A obrigatorie- 
quando tenho tempo, o que o dude de fechar às 2 horas, e= 
Govêmo deseja é melhorar o gundo €le, não resolve o pros 
seu nível" Dlema da vadiagem nem do 
O Sr. Cotrim Neto disse que brrulho naguela área, porgl 
roccheu ontem do Jultado do os maus fregílentedores que 
Menores o oílelo pedindo o fe- saem daquelas bontes no ho- 
ehamento das bontes Bine Sky rário estabelecido procuram 
e All Kan, cujos proprietários outras que fiquem abertas até 
já estão sendo processados mais tnrde. 
Pelo uia Alberto Cavalcânti Na opínião dos membros da 
Ge Gusmão. A tiltima, segun= entidade, a determinação esti 
do o Secretário de qustiça, “é atrapalhando a vida noturna 
um entreposto de tráfico do da Cldado é atrasando o seu 
mulheres”, e vem sendo ac turismo, pois “estão recebendo 
gn de falsfficar certidões do comunicações de pessoas de 
mascimento, Sião Paulo que desistem de vir 
ACISUL INTERPELA ao Rio por pensarem que a ll. 
O Presidente da ACISUL, Sr, imitação ds horário nas boates 
ias Ablfndel, entregou cue so estendeu a tódas elns, 









































Construção Civil dá apoio 
a decreto que regulamenta 
construções nas encostas 


O Sindicato da Indústria de Construção Civil, toman- 
do conhecimento do texto da anteprojeto que regulamen- 
tará a construção nas encostas dos morros, atualmente pa- 
Talisadas por decreto do Governador Negrão de Lima, con- 
siderou que 05 seus dispositivos, que foram elaborados por 
ma Comissão de engenheiros do Estado, atendem aos in- 
terêsses tanto do Rlo de Janeiro como da indústria de 
construção clyil, 

Os membros do sindicato estão examinando cada um 
dos dispositivos em profundidade e, a pedido do Secre- 
tário de Obras, engenheiro Paula Soares, vão encaminhar 
sugestões que serão apreciadas por aquela Secretaria, an- 
tes de ser o anteprojeto submetido à aprovação do Gover- 
nador Negrão de Lima. 


ENCONTRO 





debatidas e redigidas pelos 


membros da entidade da clas- 
O Vice-Presidente do Sindl- se, 


Esto da Indústria de Constru- Por outro lado, o Secretário 
gão Civil Sr. Eiber de Morais de Obras, engenheiro Paula 
Bégo, informou que o Síndica- Soares, esquivou-se também de 
to não pode, por dever de étt- comentar o texto, preferindo 
€a, comentar Os dispositivos do antes aguardar as Gugestões do 
anteprojeto antes que éles se- — Sindicato da Indústria de Cons. 
jam aprovados pelo Secretário trução Civil. O anteprojeto fot 
de Segurança. Acrescentou que — entregue à Socretaria de Obras 
fm aretoria do Sináltato tem. na semana passada, pelos mem- 
tantdinç VáTO marcado, nã &eX-  hros da comissão de engenhe!- 
gi ã genhes 

Ce O O o eduala qual o eleboron, 


Secretário de Obras, no seu 
uabinete, quando apresentará — presidida pelo Sr. Clóvis Mar- 
cal, 


as sugestões que estão sendo 











Lagoa terá 
viaduto 
em setembro 


O Viaduto Prederico Schmidt, 
que o 2º Depariamento de 
Obras da SURSAN está cons. 
trúindo na Avenida Epitácio 
Pessoa, em frente à Avenida 
Henrique Dodsworih, no Corte 
do Cantagalo, deverá ser en- 
tregue ao tráfego em setembro, 
segundo informou o engenheiro 
Geraldo Pnixão, do DURB. 

O custo previsto é de NCr$ 
500 mit (quinhentos milhões de 
cruzeiros antigos), além dos 
reajustamentos e da urbaniza- 
cão da área, e o viaduto resol- 
ver o problema de trânsito no 
local, que deverá aumentar mui- 
to após a inauguração das duas 
primeiras galerias do Túnel 
Rebouças, marcada para a 
mesma época. 





VIADUTO 


Aflrmou o engenhetro Geral 
do Paixão que o Viaduto Fre- 
derico Schmidt está sendo 
construído em cimento proten- 
dido e, depois de pronto, será 
cemo um trecho elevado da 
Avenlen Epitácio Pessoa. Terá 
& extensão de 80 metros, vi 
livre de 60 metros e duas pis- 
tes de rolamento, A Iatgura 
será de 16,90 metros. Em vol 
tôda a área terá a urbaniza: 
cão modificada, Inclusive 08 
metos-flos que circundam a 
Lagoa Rodrigo de Preitas. 


Sob o nôvo viaduto serão 

















dl 
Teções diferentes, Essas ilhas 
se estenderão até n saída da 





Avenida Henrique Dodsworth 
na Epitácio Pessoa, a fim de 
evitar o tráfego em direção 
direta nesta última avenida. 

Entre o viaduto e n margem 
da Lagoa será aberto nôvo tre 
cho da rua, representando um, 
prolongamento da pista da 
que 
lá mão da Fonte dn Saudade 
para o Leblon, 























FUNCIONAMENTO 


O engenheiro Geraldo Paixão 
explicou que o viaduto resolve- 
rá os problemas de trúfego no 
local apés a abertura das gal 

do Tinel Rebouças, Os yet- 
eulos que descerem o Corte de 
Cantagalo só terão duas dire- 
ções. Os que se destinam no Tl- 
nel Rebouças ou à Fonte da 
Saudade terão de dobrar para à 
direita, como untes, é & seguir, 
voltando, a Avenida Epitácio 























Pessoa, Os que fotem para o 
Leblon terão de seguir em fren- 
te pela rua à direita, formada 
pelos novos ilhamentos sob o 





vintuto e, contornando sempre 
pora a direita o fazendo um 
Pião, subir o Frederico Schmidt 
a Avenida Epitácio 
Pessoa na altura do Calçaras, 
Os veículos que forem do Le- 
blon para o Túnel Rebouças ou 
Fonte da Saudade seguirão pe- 
Jo viaduto até alcançarem ou. 
tra vez a Avenida Epitácio 
soa em sua antiga mão normal 
ssa direção. Os que vierem 
do Leblon para entrar no Cor- 
te do Cantagalo dobrarão à di- 
relta, como antes, na Avenida 
Henrique Dodsworth. 


Os carros que safrem do Tt. 
nel Rebouças ou Fonte da Sau- 
dado para o Leblon seguirão o 
nôvo trecho de run sem passar 
pelo vinduto, nté alcançar a 
Aventda Epitácio Pesson, Os 
que desejarem entrar na Ave- 
nida Henrique Dodsworth, no 
Corte, pegarão o mesmo trecho 
de rue e entrarão à esquerda na 
run do centro, formada pelas 
ilhas sob o Viaduto Prederico 
Schmidt, 














Operário 
não sai da 
Confiança 


O Governador Negrão de Lt- 
ma mandou sustar a ação da 
despejo que o Estado movia 
contra um dos trabalhadores 
da fábrica Confiança, resíden- 
te em uma das casas da em- 
prêsa. 

A determinação foi feita du- 
rante audiência concedida à 
diretoria do Sindicato dos Têx- 
teis, que se fêz acompanhar, no 
Palácio Guanabara, do Depu- 
tado Fabiano Vilanova 

Durante o encontro com os 
têxteis, o Governador prome- 
teu entrar em entendimentos 
com o Secretário do Serviços 
Sociais, o fim de que sejam 
providencindas moradias para 
às qutros 43 operários dn fábri- 
ca Confiança, cujas residências 
atuais deverão ser demolidas 
para o alargenmento do Rio 
“Joana, no Andara, 





Estado toma 
a cargo trem 
do Corcovado 


O contrôle da concessão à 
Estrada de Ferro do Corcovado 
vai ser trunsferido do Ministé- 
rio dos Transportes para o Es- 
tado da Guanabara, e o Minis- 
tro Mário Andrearza assinou 
portaria constituindo uma co- 
missão para inventarior os bens 
da companhia, em 60 dins. 
A comissão será integra 
pelo engenheiro Aldenor Ribei 
To Campos (representante do 
Departamento Nacional de Es- 
tradns de Ferro — Presidente), 
o Sr. Geraldo Barroso do Ama- 
ral (E. F. Corcovado) e 0 con- 
tador Elídio Lima de Carvalho 
(Divisão de Orçemento do Mi- 
nistério dos Transportes). 














Um choque da PM vigiou tóda a tarde os estudantes que recebiam a identificação pura tomar ref 


Eliana Pitman inscreve no 
Festival da Canção uma 
música de 2 presidiários 


Dois presidiários da Penitenciária Lemos de Brito, Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Filho e Aderbal Cruz, foram ins- 
critos ontem no II Festival Internacional da Canção com 
a música Sinfonia Tropical, trazida pela cantora Eliana 
Pitman, que a gravou em fita, 

Eliana Pitman contou que recebeu a música para que 
fósse cantada num programa de televisão, mas depois de 
examinar a composição resolveu Inscrevê-la no Festival, 
e avisou aos dois autores qual era sua intenção, 
INTERNACIONAL 





da Broadway. que irão até de- 
zembro, e que não soube de 
qualquer gestão política con- 
tra sun vinda, Além disso, 


O Diretor do Festiv; 
Augusto Mara 
ontem uma carta da cantora 
norte-americana Lena Horne 
pedindo Informações sóbre a 
data do concurso e dizendo 
que talvez venha assistir à 
parte internacional. 

Sôbre as notícias da vinda 
de Melina Mercourl, o Sr. Au- 
tusto Marzagão disse que.o 
único obstáculo são as apre- 
sentações da ntriz num tentro 





promoção artística, sem qual- 
quer implicação de ordem po- 
dítioa 


Foi confirmada a participa- 
ção do compasitor Lara Ferniob, 
que representará n Suécia, c 
da cantora Helena Yondraco- 
va e do compositor Karel Syo- 
boda, representantes da Tehe- 
co-Eslováquia. 





acrescentou: o Festival é uma 





em restaurantes do 3 faculdades 


Galpão do nôvo Restaurante 
dos Estudantes deverá 
estar concluído até dia 20 


Um dos galpões do nôvo Restaurante dos Estudantes, 
que está sendo construído em um terreno na Avenida Ma- 
rechal Câmara em substituição ao Restaurante do Cala- 
bouço, deverá estar concluído até o próximo dia 20, pois 
lá trabalham com êsse objetivo 60 homens durante todo o 
dia e parte da noite, 


Enquanto o nóvo restaurante não flea pronto os mem. = 
bros da Frente Unida dos Estudantes do Calabouço -— 
FUEC —, iniciaram a distribuição de identificações para 
facilitar o atendimento aos estudantes nos Restaurantes 
das Faculdades de Filosofia, Direito e Medicina da UFRJ, 
SOBREAVISO ram distribuídas 400 identi- 
ticações, mas, por causa do 
local e do transporte, a 
meloria preferiu 0 Restau- 
rante da FNFÍ. 

O Presidente da República 
4 solicitou ao Ministro da 
Edueação a elnboração de 
um decreto transferindo o 
fornecimento de alimentação 
ao Restaurante do Calabotço 
à Companhia Brasileira do 
Alimentação — COBAL —, 
em substituição à Campanha 
Nacional de Merenda Esco- 


Um choque da PM, com 30 
homens, ficou de sobreaviso 
ontem em frente à Faculda- 
de de Filosofia enquanto 
eram distribuídas as identi- 
fleações para os estudantes 
tomarem suas refeições, e lá 
permaneceu tóda a tarde à 
fim de “evitar qualquer dis- 
túrblo da ordem”, 

Para cada um dos três xes. 
taurantes que vão atender 05, 
estudantes do Calabouço 1o- 





Escolas 
supletivas 
abrem curso 


às 160 escolas primárias do 
Estado começarão amanhã os 
cursos supletivos do 1º ag 6º 
nível, destinados 4 adolecen= 
tes e odultos que pretendam. 
iniciar ou conelufr os estudos. 
AS Inscrições estarão abertas 
até amanhá à nolte, Os cursos 
de ensino supletivo para pro- 
fesóras só serão iniciados em. 
dezembro, segundo informações 
do Departamento de Ensino 
Primário, 





Avaliação de 
cargos tem 
maior prazo 


O Governador Negrão de 14- 
ima baixou decreto ontem pror 
rogando até 31 de dezembro 
déste ano o prazo de 120 dias 
concedido à Secretaria de Ad- 
ministenção para concluir a 
Plano de Reavaliação e Fixn- 
gão Numérica dos Cargos dos 
Qundros de Pessoal do Estado 
e de suos autarquias, 

O decreto, dando de 6 de 
abril, havia concedido à Secr 
tara de Administração o pras 
zo de 120 dias para q conclu= 
são do plano mns, dada & sua 
complexidade, serão necessárias 
novas análises, estudos e pes- 
quisas, inclusivo. junto aos dis 
versos setores de trabalho, 














Trens 
especiais 
voltarão 


A Central do Brasil planeja 
restabelecer ainda éste mês, og 
trens especints para Nova 
Teunçu, Sinta Cruz é “possivel= 
mente” Madureira, a fim de 
atender nas horas de rush, de 
manhã e à tardo, o mafor ni- 
mero possível de pasangelros, 

Segundo a nota divulgada 
pela Central, estas composi= 
qões  possibilitarão desafogar 
os trens diretos, cujo número 
será aumentado à medida que 
forem sendo recebidos os no= 
vos caros encomendados a 
cont a liberação dos que estão 
em reforma, 








Quantos $$$ 


V. precisa gastar 
para ter uma copiadora 
de escritório ? 
Nenhum. 


Leve emprestada uma Xerox 914. 


V. estará levando o que há de mais 
avançado em copiadora de escri- 


equipamento que 
se torne obsoleto. 








'Show Room”. 


uma demonstração em nosso 





tório, 

A Xerox 914 faz cópias de cartas, 
faturas, desenhos, tabelas, cartei- 
ras profissionais, objetos etc. etc. 
Em papel comum. Sem que V, pre- 
cise imobilizar capital, 

Sem que V. tenha de se preocupar 
com a manutenção, que é feita 
por nós sem despesas para você. 
E sem correr o risco de ter um 


(A Xerox 914. deixa, hoje, seu es- 
critório em dia com o amanhã), 
O que V, precisa fazer para conse- 
guir uma Xerox 914. emprestada? 
E muito fácil: basta preencher um 
simples pedido de instalação, que 
poucos dias depois a 914 estará 
em seu escritório, 

Peça a visita de um representan- 
te Xerox ou venha assistir a 


V. vai ficar empolgado com a 
Xerox 914, E ainda mais empol- 
gado com as facilidades para le- 
var uma emprestada, 


XEROX 


XEROX DO BRASIL S.A, Reproduções Gráficas 
RIO: Rua Sete do Sotembro, 48 - tel; 42.6B68 
S.PAULO: Av, Angélica, 2529. tol.: 52.8670 











121º Cad, Jor 





al do Brasil, quarta-feira, 9-8-67 





— Leme nega pressão do FMI 


para Brasil assinar “Carta” 


O Presidente do Banco Central, Sr. Rui 
Leme, conflrmou ontem que o Brasil se negou 
a assinar a Carta de Princípios do Fundo Mo- 
netário Internacional — FMI — aceita pelo 
Govêmo anterior mas não ratificada pelo atual, 
mas desmentiu, entretanto, q existência de 

des “e se hú divergências, elas são míni- 
acrescentou, 

O Sr, Rui Leme, ao embarcar para Recife, 
estimon em 30 por cento o percentual máximo 
tanto para as emissões como para O índice de 
intiação do corrente ano, lembrando após que 














vimento” 


MISSAO NÃO REPRESENTA FMI 





Negando que o Govêrmo braslletro estivesta 
em conflito com o FMI “ou mesmo alimentando 
profundas divergências* com aquela entidade, 
etimnou que “mantemos as melhores relações 
com o Fundo Monetário Internacional e se há 
divergências olas são mínimas”, 





Desmentlu, também, que o Govtrno esteja 
Sofrendo pressão, representada pela Missão do 
BIRD atualmente em visita o Brasil, acrescen- 
tando que “a Missão do Banco Mundial não re 
presenta o FMI e ela não está pressionando o 
Govérno, Inclusive parque o seu trabalho é de 
contatos é ésses contatos apenas começaram”. 


NEGOU ASSINATURA 


— O que houve — adiantou — é que o 
atual Govémo não quis assinar a Carta de 
Princípios do FMI e isso deu margem a inter= 
pretações de que estivéssemos brigando com q 
Fundo Monetário. Não estamos sofrendo: pres- 
São em consegiiência disto ou porque estejamos 
desenvolvendo nossas próprias idéias. 





VIAGEM 


O Sr. Puí Leme embarcou ontem com des- 
tino à Recife, onde despachará com o Presi- 
dento Costa e Silva e manterá contatos com 
as sociedades financeiras, banqueiros e classes 
produtoras, para a discussão dos problemas 
econômico-financeiros do Nordeste. 


Preços mínimos agrícolas 
devem ser decretados hoje 


Os decretos elaborados pela 
Comissão de Pinanclanvento da 
Produção e Jusficados com 
exposição de motivos do Minis- 
tro da Agricultura estabelecen- 
do novos preços minimos para 
financlmento ou aquisição de 
aros, amendoim, farinha de 
mandioen, feijão, glrnsol, mi- 
Jho e soft, das Regiões Cent 














e Meridional, deverão ser ns. 
sinados hoje pelo Presidente 
Oostn e Silva, 

O Diretor-Executivo da Co- 





missão de Financinmento da 
Produção, Sr. Jost Eurênio 
Letêvro ndantou que para q 
arros em casen. de gritos mé- 
dios, por saco de 60 quilos, foi 
estnbeleeido o preço de NCIS 
24,50, sujeito ainda a deduções 
de fretes, impostos ete, 

riando o valor líquido q ser 
efetivamente pago no produ- 


tor entre NOIS 1055 
11,85. 

Os deeretos estabelecem que 
os novos preços mínimos para 
financiamento ou aquisição 
são relativos nos produtos da 
satra 1907-08, representada 
pela colheita correspondente nú 
ano agrícola compreendido no 
período de 1º de ngósto do 
1967 n 31 de Julho de 1908. 

Os mesmos atos conceltunm 
como Regiões Central e Merl- 
dionat os Estados do Espírito 
Santo, Rio de Janetro, Guana- 
bara, São Paulo, Paraná, San- 
à Cntnrina, Rio Grande do 
Sut, Minas Gerals, Golús, Mato 
Grosso e Distrito Federal. 


e Ncrs 














DEMAIS PRODUTOS 


Para o amendoim do tipo 
três, em saco de 25 quilos, foi 
estabelecido o preço do NOr$ 





6,94; para a farinha de man- 
dioca grossa do tipo um, em 
saco de 50 quilos, o preço é de 
NCIS 440; para o feijão tipo 
três, em saco de 60 quilos, prê- 
to, o preço é de NCr$ 20,80, 
e para o feijão branco ou de 
cór, o preço estabelecido é de 
NCIS 19,80: o girasol ave seu 
preço fixado em NCrS 11,80 
por saco de 40 quilos, tipo 
dois: para o milho, o preço es- 
tabelecido fot de NCr $750 por 
saco de 60 quilos, des grupos 
semiduro e mole; o soja teve 
Seu preço estabelecido em NCY$ 
11,48, por saco de 60 quilos do 
tipo três. Todos as preços re- 
ferides são sujeitos, aínda, a 
deduções relativas a fretes, 
impostos ete. Os precos Iíoui- 
dos serão publicados em tabe- 
da discriminada pola Comissão 
de Pinancinmento da Produ- 
cão. 



















“uy | você sabia que o. 
leite ofco é o único esterilizado 
na própria garrafa? 
Esterilizado e homogencizado pelo processo 
Stork, de origem holandesa, na própria garrafa 


em que é vendido ao público, conserva as suas 
propriedades por tempo indeterminado. 


Não contém substâncias 

estranhas ao leite “in natura”, 
TOME LEITE OFCO - O MAIS PURO. 
O MAIS SABOROSO. 


leite Dispensa geladeira e fervura. 
OFCO Indústria e Comércio S.A, «Tels. 49-0391 e 49-1701-GB 




























Ano da Fé Ro TES 


1967 - 29 de 
junho - 1968 A 


Tudo é possível para aquêle que crê 




















Acôrdo do 
café tem 


nôvo estudo 


Londres (FP-3B) — O Gru- 
po de Trabalho que formula- 
Tá recomendações à Organiza- 
são Internacional do Café, q 
respeito da renovação do Acór- 
do de 1962, deverá terminar 
seus estudos antes da daia-li- 
mite, Isto é, 18 de agósto, dan- 
do oportunidado a que & ter- 
eeira semana do més possa ser 
dedicado aventunimente, a 
Teuniões do Comité do Fundo 
de Diversifienção, 

A informação, colhida nos 
corredores da OIC, indicava 
que a fim do acelerar seus tra- 
dalhos, o referido grupo de al- 
to nível (Brasil, Colômbia, 
Costa Rica, Organização Atri- 
cana, Madngascor, Trinidad 
Tobago e Uganda), foi subdi- 
vidido em dois, examinando o 
primeiro, questões estatísticas 
é o segundo, os aspectos polfti- 
cos dos problemas por resolver, 
dentre os quais: objetivos de 
produção e à revisão das cotas 
de base, 


PROTESTO 


Brasilia (Sucursal) — O Su- 
plente em exercício do Sena- 
dor Ariur Virgílio (MDB- 
Amazonas) Sr. Desirê Guaranl, 
protestou ontem no Senado, 
contra os planos do Instituto 
Brasileiro do Café no senti- 
do de exportar café em sacos 
de papel, o que constituiria 
— afirmou — grande prejuízo 
para a economia do Norte- 
Nordeste do Pais. 

A substituição dos sacos de 
juta por outros de papel não só 
prejudicaria os Estados prddu- 
tores de juta como também se- 
ria pemicioso para o País que 
ganharia menos com q juta e 
passaria a gnstar mais com as 
importações de papel Kraft, 
cuja fabricação exige matérias 
prima de que não dispomos 








“NEGATIVA. 


O Presidente em exercício do 
Centro de Comércio do Café do 
Rio de Janeiro, Sr. Alberto 
Loures da Costa, declarou que 
à frente de uma delegação de 
exportaiores da Guanabara es- 
têve ho IBC, ouvindo do Presi- 
dente Horácio Coimbra o des- 
mentido de que esinria em 
curso na auiarquia, qualquer 
“peração especial no tocante a 
modificações nas fases de re- 
gistros, nem tampouco qualquer 
alteração no esquema de ven- 
das pars o exterior, com a utl- 
lização de recursos, tals como 
garantia ao importador ou des- 
pesas de vendas a prazo por 
Conta do Fundo de Defesa do 
Cafe, 











RODOVIA 
Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Departamento de Estradas 





de Rodagem de Minas — 
DERMG — esth concluindo os 
projetos de construção e pavi- 
mentação de mais de 200 qj 

Jômetros de oito rodovias nas 
regiões mineiras ande está sen 
do executado o programa do 
GERCA de erradicação de ca- 
fêzais Improdutivos, represen- 
tando um investimento global 
de NCIS 1,57 milhões (757 bi- 
Thões de eruzeiros antigos) . 

Os projetos fnzom parte do 
convênio firmado entre o Ban- 
co de Desenvolvimento de Mi- 
nes e o GERCA, no total de 
NOCrS 18 milhões (18 bilhões de 
eruzeiros antigos) dos quais se- 
rão aplicados NCr$ 5,3 milhões. 
(53 bilhões de cruzeiros anti- 
Eos) na construção e pavimen- 
tação de rodovias. Os projetos 
estão sendo - preparados pela 
Divisão de Planejamento e 
Contrólo do DERMG, chefinda. 
pelo eng. Nei Tó 

Segundo informou o Dire- 
do DERMG, eng. 
rdo da Silva Bambirra, o 
convênio prevé a concessão de 
um empréstimo no Departa- 
mento, que será feito pelo 
GERCA através do Banco do 
Desenvolvimento de Minas, que 
é seu agente financeiro no Es- 
tado. Pelo convênio, o DERMG 
se compromete a aplicar, com 
recursos próprios, mais 30% do 

al do investimento, Assim, 
como o empréstimo é de NCr$ 
53 milhões (5,3 bilhões do cru- 
xeiros antigos) o DERMG aplt- 
cará mais NCr$ milhões 
(2.27 bilhões de cruzeiros an- 
tigos), num investimento glo- 
bal de NCr$ 7,57 milhões (7,57 
biilões de cruzeiros antigos). 

Os projetos que estão sendo 
elaborados para olto rodovias 
se localizam em áreas ondo 
está sendo executado O progri 
ma de erradicação de cafêzais 
improdutivos, com o objetivo 
de não permitir que haja uma 
paralisação no processo de de. 
senvolvimento econômico e so- 
cial daquelas regiões. 

Este propósito do GERCA 
está contido em seu nôvo pro- 
grama que encontrou, como 
fórmula para ser atingido, q 
renlização de investimentos 
maciços na infra-estrutura das 
reglões onde se realiza a cr- 
radicação. Com isto, além de 
estar absorvendo a mio-de- 
obra. liberada pela erradicação, 
também estará proporcionan- 
do à infra-estrutura necessária 
para um desenvolvimento har- 
mônico e auto-sustentado, 
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sob uma forma nova”, 


(poeta) 


Suplemento do Livro 


























O Suplemento do Livro 
do JB é interessante e nóvo 


“Gostei muito do Suplemento do Livro do JORNAL DO BRA- 
SIL, que acho interessante e útil. Livros novos apresentados 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Um ano divulgando livros e informando o leitor. 
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LETRAS DE CÂMBIO 
AÇÕES DE RENDA 
FUNDO HALLES 


HALLES 


SEGURANÇA EM 
INVESTIMENTOS 


BANCO MALES DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTOS 
ds, a eeaimmo x sra va 
Asgessenanto mo Mio: HAUES FINANI 








BÓLSAS E MERCADOS 
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MEDIA 5, 5. DOS TITULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


as.e7 
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25.167 
atoa 


(Binbcrada pela Organização s. N. 
“FUNDOS METUOS DE INVESTIMENTOS” 
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Vaber a Valor do 















































































































































































vir da vajor do 
mata “rota Fundo Dota “Ora Fundo 
xe Nery Neg NCrg 
FENDO camsonco 14 Ot gua, 42 222 654 | PUNDO SES (Sabbd) 31/7001 4/10 085/10 Gun 405473 
SONDONINIO. DES om ju. "52% 688 | FENDO TAMON 1 an mm 
FUNDO PEDIRAL ais emo, LDB mo BBDO io e ao dao 
PUNDO HALLES as 0 Jun, 203 117 Es sá bs Ra ia dead 
FUNDO ATLÂNTICO 317 00 Jun. 1095 611 | FUNDO NORTEC 277º 063 so ato 
PUNDO VERA CRUZ 44 859 604 | FUNDO SUL BRASIL aim 220 soa 
VENDAS REALIZADAS ONTEM MA BOLSA DE VALORES 
Ações Quant, Cot. Ações Quant Cot. Ações Qunt Cok Ações Quant Cot, 
AÇÕES DE CIAS, 030 |, X LUZ PARANA, 
DIVERSAS E 
118 
A VILLARES, Pre SANTTRE 
Classe À +ioecori 14700 115] VOA ER /DIS IDEM 
IDEX ...iiit77 16000 118 IDEM E Ad IDEM (IT 
A. VILLARES Preé, | Dex KIBON, Fraco 419 328 | SANTIRI Fr 
Classe A Precio am 495) em Cuerciieo LETRAS HIPOMEL dm. Salma, 
A. VILLARES, Pref, BRAS, E ELETRI- CARIAS DO DEG 3 000 Nom, 
Cine B.....is, 8800 104] OA RAID Pr, Ro NÃO 
A. VILLARES, Pref... | ERAS, DE ROUPAS tu 
Clawe B. Frae. .. Mm 104 | DES ES 1DRE 
ALPARGATAS IDEM | | apar IDEM 
IDEM TOR [mex Ec 
ALPARGATAS, Frac CARIOCA“ iN BU: E SANTA GRGÍIA, 
AMERICA PABRIL 20 042 | CERIAL, rei oo. 3000 000 JoEM FE e gh Co am 
IDEM eeeeerrooos SR DOO 04] IDEM oorii(oo 1500 087 TOPA [rr NACIONAL, + 
TOM |! 2000 0/4 | CARIOCA INBUS: TON e amo 130 
TEM 140300 045 | OrRIALo Ora, IDEM 
ANT. PAULISTA. 9700 401 | IDEM, IDEM 
TES 20 1020, 8. IDEM 
ANT. PAULISTA DA E 1DEM K 
Prec» Cs aé ENCARA Er IDEM (Iii, O MOD 100 
anxo 13 dão CIMENTO ARATU Dt SOUSA CRUZ Pro, 436 187 
DEM... III, 40 800 TORM «icons IDEM SOUSA CRUZ, Nec 41 190 
ARNO, pre iiiiii po CIMENTO ARATU, SOUSA ORDZ, Nem 141258. 166 
B, DO BRAS). 2 p5o Aa cp VE RTU DOOE: Port” q00- 
IDEM ieiiiio 300 698 |D. INDUSTRIAL .. 2 | spa IDEM à 7a 
m. DO ESTADO DA Tiesto 2 MARI, Pref. +... 1000 080 | V.RIO DOCE, Eri, 
GUANABARA ... 135 130] TDRM IIIITO à SIDER MANNES. Prne, gaRC 
BELGO MINEIRA 530 085 |D, INDUSTRIAL .. 2 | MANN, Org, .... 2600 056/V. RIO DOCE, Ex/ 
É D. INDUSTRIAL, eb, MANN Dis, 400 
Boa cida cai) 048 | MANS, Ord Prec. 30 200 
!D. DE SANTOS 0,49 | SIDER.  MANNES- a00 
(Prveai Or Nom ago 
| MARNES: Pe PME, oro 40 
Por. xo 070 | 098 | MANN, Ded. ves a47 |V. RIO DOCE, Nom. 
BRANMA, Pref. 60 165/D, DE [MESDLA, Preto voo Es. /Div. Ra) 
IDEM 186 | Cro. corro Erro | VENÃO: Ora, Nos. o 
IDEM 1] 148 |D, IEAB, ret, DT WEST MARTINS 10 300 
BRANIA, EUR IDEM Lions WHITE MARTINS, 
Pr, auircesionto MESBLA Povêo Pre, 
DRAMA ret Fito vio wittavs) nd. 
C/Dir, Nom, cru 5 20 300 084 | MESBLA, Or IDEM 
BRANNA, Bret E) IDEN IDEM 11... 
Ex/Oir. 20m so IDEM |! WILLY, Grá 
IDEM ui: S 50 14 têm MBSDEA, rr 
TDEN (III 580 UM Fr series 
DRARNA Bai [PA BRAMILEIRO .. 000 308 jog iii merucos 
Ex/Dir. Free... 2 142) 101 DA as a O imornto pum DA UNIAO 
BRAHMA, Pref, dEmol tam NENSE, Proc. .. 5 035) 
Ex/Dir, Rec, o 816 E sa Mt. SANTISTA... 1700 190 | ORICAÇÕES 
IDEM. uceniorii 1000 a E) ME SANTISTA, FiNe. 147 190 | ppastssAvEIS 
BRANMA, Pref, p- N. AMÉRICA, Port. 1300 0,76 | “54 
Dr. mois 2000 TOR à. 9100 IDEM mom 0m| 
ac | dese III Ti à quase PORTADOR, 2 anos 
318 FOR Sitio: 400 q7 | PORTADOR, à ane 
sm FERRO TRASILH- “ Vene 29/2/8800 2500 
bd roça E PORTADOR, 2 anos 
| & DI pi, vene. A/8/60 200 2500 
1.70 FE ZDB E E tod 
dm) bei! eco é O | vene, 31/10/68 42500 
Em sem E . ú 
do is] IDEM CIT ooo iai |TiTuLOS 
PR LOS DR Or a 
130 | gente, Frevo 4 00 im [DOS nsravos 
3 |P. E LUZ DE M 105 " 
188 |O aERAIS, Nom... 7403 070 | pm IMRANGA, cerca ad 
133) IDEM + MO OR) Ordl ciiois 20 000 0,86 [LEI 303 cics 065 073 
P. E UUZ PARANA 7160 074 | TOM 0 [UEL BO = Piano R 4204 080 
020 | IDEM ee 4000 073) IDEM 04% |, PROGRESSIVOS * “54 060,00 
! 
LETRAS DE CANHIO 
Emprêsa Prazo (dias) Valôr Venal 
CON CORREÇÃO MONTARIA x 
DIX S/A 
83 00900 
20406, tera 180 
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PREÇOS FINAI: 


Ferrorias 14 200; Concessicnhcis de Serviges Públicos 119000; 
Total 





Nova Torque (UPI-3B) — Preços finais na Nólsa de Valóres de Nova Torque ontem; 
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MERCADORIAS 


care-mo 


açoear-nio ALGODAO-RIO 


O mescado de algodão em rama fóchou 
inalzerado, tendo chegado R6 fardos de Sto 
Paulo é 78 de Minas Gerais. Baídas; 200 
Existência: 2 105 fardes. 


O mercado de caté dispentve: tuneionou 
ontem estimo é inalterado om o tipo 7, tão 
fra J66óc7, mantendo-ve do preço de NC:3 20 52) asoco do Estado do Rio « asídis de 
So por 16 quiios Sia henve vendts nem 

o BO forneceu monmento esaúleico. 19 000. Eslatência: “2 363 














SEGUNDO CLICHE —> 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 0-8-87, 1.0 Cad, =. 13 








BIRD estuda 
projetos 
do Govêrno 


A Missão do Éanco Inter- 
nacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento — BIRD 
— (estêve ontem reunida 
com a Assessoria Econômi- 
ea (do Ministério da Fazen- 
dy'quando examinou aspec- 
tos! da programação arça- 
mentária do Govêmo para 
o corrente ano é a situação 
ceohômico-finan celra do 
Pais, confrotitando-a com o 
relatório infeial elaborado 
por seus téenicos no princi- 
plo dêste ano. 

Pela manhã, os membros 
do Banco Mundial mantive- 
zam encontro com o Presi- 
dente da Comissão de Mari- 
nhá Mercante, Almirante 
Celso Macedo Soares, estu- 
dando projetos para reapa- 
lhamento dos portos bra- 
sileitos e sôbre a renovação 
da frota de cabotagem e de 
longo curso. 

A Comissão de Marinha 
Mercante apresentou proje- 
tos'para a renovação da fro- 
tai mercante que envolve- 
riam Investimentos da or- 
dem de NCr$ 900 milhões 
(800 bilhões de cruzeiros an- 
tigôs) e que serão estudados 
ciurante à permanência dos 
téquicos do BIRD no Brasil, 
segundo informaram fontes 
daquêle órgão, 











Argentinos 
querem vir 
para Campos 


Niteról (Sucursal) — Inves- 
tldores da Argentina iniolaram 
entendimentos ontem com o 
Gosemador Jeremios Pontes, 
no sentido de instalarem, em 
Campos, pela Jocmlização 
Cidade, gue é sede da Região 
Norte fluminense, um frigori- 
Liey-modéio, 

O grupo negocia com o Go- 
vérmo fseuções fiscnis, previa. 
tas em Jois estadunis, hem co- 
mo à ajuda do Departamento 
de Patrímênio para o encontro, 
em, Chnpos, do Joenl ideal pa- 
xa 1 implantação do investi 
mento, 











Fartura 
de trigo 
no mundo 


Washington CAFP-JB) — A 
colheita mundial de trigo será 
éste ano de cêrea de 23 mi- 
lhfes de toneladas, com uma, 
Teve baixa em relação ao rés 
cotdo de 1058-1906, mas ampla- 
tonto superior à média dos 
anca antorioras, 

Segundo o Departamento 
Norte-Ameticano de Agrícultu= 
que forneceu ôstes dados 
em seu flltimo boletim cercalí- 
feto, o comételo mundial trlti- 
“cin aumentará eventualmente 
do cêrea de 5 por cento, 

A produção total dos cinco 
principais exportadores mun- 
ciais, entre 05 quais figura a 
Argentina, será muito seme- 
Iúnte no recorde de 1906, de 
80 milhões de toneladas, 


Algodão nos 
EUA tem pior 


safra em 67 


Washington (UPI-7B) — O 
Ciovêrno norte-amerienho tal- 
culou ontem que q gufra de 
algolão Go país éste ano será 
a Menor que se registra des- 
de 1021, pois ntingir o total 
de apenas 8992000 fardos. O 
zendimento por nero é também, 
o mais baixo em clnco anos, 
tendo sido esta safra qualiá 
pelo Departamento de 

Cujlura como a “pior da his= 
tória con Estados Unidos”, 

Com haso nas condições da 
enfra em primeiro de ngósto, 
a Previsão não poderá ser com- 
Dutada com a de 9575000 far 
tlog do nno passado e com a 
méitin anual de 14035000 fur- 
dlob no período de 1901 e 196; 
O mau tempo estã sendo con- 
sidtrado como o grando res- 
Dobisável pelo decréscimo dn 
produção, que causou também 
fortes perdos nas Jayouras, em 
algumas zonas. 


Doo o. 
BANCO LAR 
BRASILEIRO, S.A, 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
Pela presente ficam os Senhores 
Acionintos convidados para a Ae 
sembléia Geral Extrantdinério à re 
fizaao no dia 21 de agbito dá 
1967, àx TO horas, na sede s6ciol 
do"BANCO, na Rus do Ouvidor, 98, 

Cidade, a fim de delibera 
bro q seguinto ordem do di 
a) tefcema dos Estatutos; 
bi glestino a ser cado ao resultado 
Corteção Monetária de 1987; 
é) numento de cepital; 
9) elisiribuição de clividando em se- 
tembra do corrente. an 
e) assuntos de Interêrse ger 

À proposta da DIRETORIA e o PA. 
RECER DO CONSELHO FISCAL em 
cobirimse à disposição dos Senho- 
res, Acionistas, na sede do BANCO. 
Os representantes legais e os pro. 
cufadores de acionistas, entregurão 
na jsedo do BANCO, até a vlspera 
da reunião, cs “documentos que 
comprovem suas qualidades (Art, 23 
dor Entatutos). 

Pio de Janeiro, 2 de agósio de 
1967 — a) jJorga Quear de Malla 
Flôr etor Presicente, 1) Paul 
di Lakers — Ditetor Vice Presidente. 











































































Empresários condenam impósto 
sôbre lucros que não existem 


A Federação das-Indisirias de Guanabara 
en Associação dos Comerelantes de Aparelhos 
Domésticos Elétricos geciditam dirigir-se ds 
autoridades pleiteando a imediata regulamen- 
tação do Decreto-Lei 62, que determina 2 cor- 
Teção monetária aos balantos das emp; e 
assim, impedindo que sejam contabilizados fu- 
cros fictícios, sôbre os quais Incíde o Impósto 
de Renda. 

Nos térmos déste deervio-lei do Govérno 
anterior, 0 capital de giro próprio das emprê- 
das seria corrigido segundo o Índice dos pre- 
ços e, em constaúência, o luero auferido sofre- 
ria uma redução igual no neréscimo desta par- 
cela corrigidn, Isto se refletindo na tributação 
do Impósto de Renda sôbre os lucros. 


COMERCIO E INDUSTRIA 


A Federação das Indústrias do Estado da 
Guanahura está promovendo um levantamento, 
por amostragem, com base em resultados de 
«065 e 1965 do seus associados, para medir ns 
consegliêncins da aplicação dêste decreto, pois, 
O retardamento na regulamentação dey 
temor governamental de que sua vigênei: 
dum acentuadamente a arrecadação tributéria, 

Por outro Indo. o Presidente da Associação 
dos Comercinates de Aparelhos Domósticos Elê- 
tricos, Sr, Cláudio Ramos, compreendendo esta 
enutela oficial, sugere a extensão do Decreto 
82, inielalmente, apenas às emprésas que aele- 
zirum ao sistema de- contróle de preços da 
conr. 

Sustenta n FIEGA que à aplicação da cor- 
reção nos balnnços das emprósas privadas e 
estutals terá, sem dúvida, influência benérica 
na economin do País, no sentido de que sejam 
os balanços n expressão real da vida empresa 
rial, sem ns deformações dn inflação, 

O trabalho da: indústria carioca tem em 
vista neclorar O desfecho do problema e servirá 
de subsídio à comissão especial designada pelo 
Ministro Delfim Neto para estudar a matéria, 
ACADE 


O Sr. Cliuilo Ramos, Presidente da ACADE, 
disse que ns emprésns que nderiram à CONEE 
constituem 25% do total de emprésas cio País 
£ à vigência do Decreto-Lei 62 éste ano apenas 
para estas terin o mérito de rever no Go- 
vêmo a real extensão dos perigos de redução 
do receita, 

“Esta medida — disse o Sr, Clindio Ra- 
mos — reforçaria o prestígio da CONEP, que é 
pega Importante no esquema oficial de preços, 






































constituindo justo Incentivo ao seu fortalsol- 
mentor. 

Afirmou adiante que as organizações priva- 
das nacionais estão vivendo um momento dift- 
cil, em todos os setores de atividades, com seus 
balanços apresentando, em muitos casos, meros 
lucros contábeis — que, se defincionados, dei- 
Xarium de existir. 

'Snbemos de mais de uma emprésa — 
acrescentou — que no defiacionar os lucros 
obtidos. apresentou prejuizo em seu balanço. 
Apesar disso, tals emprêsas pagaram impósto 
sôbre Esses Itcros fictícios, Cria-se, assim, um 
elseulo vicioso da descapltalização empresarial, 
contribuindo para frustrar a recuperação do 
setor privado, que o Govirmo anuncia como 
um de scus objetivos principais”. 


REDUÇÃO DE IMPOSTOS 


O Presidente da ACADE não considera 1 

tificável o temor da redução de arrecadnção 
“Pagar Impósto sôbre Jucros fictícios — 

acentuou — é suleídio econômico, e ao que 

tudo Indica as autoridades acabarão revendo 

sun posição”, 

REFORMA 


O Sr. Mário Leão Ludolf levou ao Ministro 
da Fazendo a posição do Centro Industrial e 
da Federação das Indústrias do Estado da 
Guanabara as seguintes reivindicações a res. 
peito da reforma tributária, que vem sendo 
Feexaminada. por uma, comissão daquêle Minis- 
tério: 

1. Unificação dn ineidência tributária, 
reuntimo em uma só ns referentes no Impôsto 
sóbre Produtos Industrintizados e ao Impósto 
sôbre Circulação de Mercadorias, com à conse- 
ailente unificação da escrita e dos prazos de 
recolhimento, tornando possível a emissão de 
uma «ó duplicata fiscal; 

3. Alteração da forma de Incidência do 
tributo, ubstituindo-se o cálculo “por dentro”, 
atualmente em vigor, pelo processo normal de 
cálculo “por fora”; 

3. Ampliação do campo dos eréditos 
Sedmissíveis, estendendo-se no tmpósto único 
sobre minemis e sôbre combustíveis (parcial- 
mente); 

à. Restabelecimento do princípio de gene- 
ralização do direito no crédito relativamente a 
todos os produtos adquiridos pelo contribuinte, 
tal como se acha formulado na Constituição, 
permitindo-se expressamente o crédito do | 
Pôsto pago sobre os equipamentos adquiridos. 














Confederação do Comércio 
pede revogação do decreto 





sôbre contrôle de preços 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente em 
exercício da Confederação Nacional do Comércio, Sr, 
Esxaltino Marques de Andrade, pediu ontem por te- 


legrama ao 
da Fazenda 


e da Indústri 


Presidente da República e nos Ministros 
ia e do Comércio, a revo- 


gação do Decreto Lei 38 que institui normas de con- 





ttôle de preços 
60 205 e 00720 


ou então, a suspensão dos Decretos 
que o regulamentam, até a CONEP 


proceder à revisão da matéria. 


O Decreto Lei 38 estabelece redução de 20 





no 


Impósto de Renda devido no exercício de 1968 para 


emprê 





sas que acusaram, no período de outubro de 


1966 a dezembro do corrente ano, aumento de pre. 


gos 30% inferior à variação dos 


preços. Este decreto e o: 
ambém a multa de 2% 


empresas que fizeram aur 


índices gerais de 


que o regulamentam fixam 
sôbre a receita bruta das 
mentos nos 


seus preços stt- 


periores àqueles índices gerais, Além disso, obriga 
as emprêsas a manterem demonstrativos da evolu- 


ção dos preços. 
TELEGRAMA 


É o seguinte o telegrama 
da CNC assinado pelo Sr. 
Exaltino Marques de Anda. 
do: “Numa época em que o 
advento do Decreto-Lei 02/ 
66 significa reconhecimento 
da existência de lucros fic: 
tícios, cuja taxação vem des. 
capitalizando —assustadora- 
mente as emprêsas, consti- 
tui paradoxo a fórmula do 
Decreto-Lei 30/66, A cont 
são dos preços pode ser efe- 
tivamente obilda através da 
terupéutica idônea enderes 
sada à eliminação das cau- 
sas de fórcas inflacionárias 
ainda renitentes”, 

“Caso à solução lógica — 
continua o telegrama — con. 
sistente na revogação do De- 
ereto-Lel 38 ainda não possa 
ser aplicada, apelamos no 
sentido de suspender a vi 
xência dos Decretos 80 205 € 
SO TÃO até a revisão da m 
téria pela CONEP, pois a 
execução dos mesmos onera- 
da por sua excessiva com- 
plexidade elevará substanei- 
almente o custo operacional 
las emprêsas, propiciando 
resultado oposto ao deseja- 
do. Fazendo seu o apéio di- 
Heido a V. Exa, por enti- 
dados representativas das 
classes produtoras mineir: 
esta Confederação manifesta 
confianca na solução favo- 
tável que consulta os supe- 
Hores Interêsses nacionais 


FINANCIAMENTOS 
























São Paulo (Sucursal) — À 
Associação Comercial de São 
Paulo reiterou a necessidade 


Eletrobrás 
reelege sua 
diretoria 


Todos os diretoros e conse 
Theiros da Eletrobrás foram re- 
eleitos ontem para o próximo 
triênio em Assembléia-Geral 
dos acionisias da emprêsa rea- 
lizada em Brasília, Foram re- 
Sonduzidos nas funções de Di- 
zeiorin o Prof, Manuel Pinto 
de Agular, Engº Léo Pena, 
Engº Maurício Schumann, 
Prof. Lucas Nogueira Garcez é 
General Amyr Horges Fortes. 

Integram o Conselho de Ad- 
minisiração, também reeleitos, 
Os diretores e o Presidente da 
Eletrobrás, Engº Mário Bhe- 
ring, é os Srs. Hiran Rolin La 
mas, César Cals de Olivolra Fix 
lho, Nélson de Godói Pereira, 
John Reginald Cotrim. Apolô- 
nio Sales e Cajo César Paes 
de Barros, 








de serem tomadas providên- 
elas no sentido de possibili- 
tar a participação do comér- 
elo nos financiamentos con- 
cedidos pelo FINAME, FIPE. 
ME e FUNDECE, em ofício 
enviado ao Ministro da Fa- 
venda, Sr. Delfim Noto. 

No documento, a entidade 
considera Justa tal aspiré 
são “porquanto a participé 
são do comérelo nas vendas 
de equipamentos, é conse- 
aliência da necessidade de 
especialização, que caraçto- 
ria as economias mais 
complexas, e não pode ser 
excluida de tals operaci 
sem que disso resultem di 
torções prejudiciais às em: 
prêsas industriais do setor 


HORÁRIO 




















O Clube dos Diretores Lo- 
Sistas de São Paulo mos- 
trou-se 


favorável à dilata- 
ário do comércio 
— através de telegrama no 
Presidente Costa e Silva — 
declarando que a medida 
ngeriãa “permitirá a am- 
pl do mercado de 
mão-de-obra e o aumento 
de arrecadação”. 

Deputados paulistas, por 
sua vez, dirigiram moção de 
Protesto no Ministro da m- 
dústria e Comércio, assina. 
lando que “repercutiram 
negativamente nos círculos 
trabalhistas de todos os mu- 
nicipios paulistas” notícias 
divulgadas pela Imprensa, 
anunciando “o propósito do 
Govérno de baixar Decreto 
instituindo o funcionamen- 
to do comércio dos sábados 
e domingos em todo o Páis”. 


COHEBE faz 
inaugurações 
no Maranhão 


| Recite (Sucursal) — O Pre- 
Sláente da Companhia Hidre- 
létrica dn Boa Esperança 
(COHEBE), Coronel César Cals, 
anunciou que serão inaugura- 
das nos próximos dias as Usl- 
nas Hidrelétricas de Tiriricau 
€ Carolina situadas no Mara- 
nhão. À Usina Tiriricau fica 
na Capital do Estado, São Luís, 
e a Carolina na divisa do Ma- 
ranhão com Golás, 

Acrescentou o Coronel César 
Cais que, provavelmente, a Ti- 
riricau deverá entrar em fun- 
elonsmento no dia 25 déste 
mês e a de Carolina em 19 de 
outubro. As inaugurações se 
reslizarão logo em seguida, 
pois os trabalhos de construção 
das duas Já estão bastante 
asiiantados. 








B. do Brasil 
f 





Com a presença do Presiden- 
te do Banco do Brasil, Sr, Nes 
tar Jost, e do Diretor do Banco 
Central, Sr, Ar Burger — qj 
riu a nula inaugura! 

Ínlelou-se, no auditório do De- 
pariamento Geral de Seleção e 
Desenvolvimento do Pessoal do 
Panco do Bridi (DESED), 
Curso de Crédito Rural e In. 
dustrial que terá a duração do 
4 semanas, estendendo-se até 
1 de setemibro vindouro, 

O curso será rentizado segun- 
do convênio nssinado entre o 

janco do Brasil e o Banco Cen- 
tral, déle participando 25 fun- 
clonários do primeiro estabele- 
cimento, 13 agentes £lnancetros 
«lo Banco Central é um funcio- 
mário da GECRI. Os agentes 
financeiros ínseriios no curso 
provém de todos os Estados do 























Capital de 
sociedades 
sobe em 67 


As emissões de capital das 
sociedades enônimas, em maio 
dêste ano, alcançaram .. 
NCrS 832 milhões (oltocenios 
e trinta e dois bilhões de cru- 
zelros antigos) contra . 
NCrS 1631 milhões (um 
lhão, seiscentos e trinta e um 
bilhões de cruzeiros antigos), 
em abril Tiltimo, o NCr$ 617 
milhões (quinhentos e dezes- 
sete bilhões de cruzeiros antiz 
298) em maio do ano passa- 
do, 


Nesta época do ano, as emis- 
sões começam a subir em vir- 
tude da obrigatoriednde da in- 
corporação no capital das cor- 
reções monetárias do ntivo, e, 
particularmente, em 1967 “tais 
incorporações tém presenta 
do forte clevação, em face de 
se ter estendido às sociedades 
de economia mista tal obriga- 
cão”. 

A revista Conjuntura Econô- 
mica, da Fundação Getúlio 
Vargas, diz que se subtrairmos 
do total das emissões os gue 
mentos nominais de capital 
provenientes das renvaliações, 
Veremos que as emissões de en- 
pital tiveram comportamento 
normal. No mês de maio, 
crinram-se 57 soctedades anó- 
nimas com o capital de .... 
NCr$ 51 milhões (eingílenta 
“ um bilhões de cruzeiros an- 
tigos), enquanto houve au- 
mento de NCr$ 781 milhões 
(sesecentos e oltenta e um bi- 
lhões de cruzeiros antigos) no 
capital das velhas emprésas. 


Colômbia vai 
intensificar 
seu comércia' 


Bogotá (UP-IB) — O Gorte. 
no da Colômbia aumentam o 
comércio com noções do bloco 
eocialista, estendendo suas ex. 
portações do caíé, banans, algo- 
dão, arroz e milho, neslia” coma 
produtos manvfaturados, segut= 
do Intormações do Superinten- 
dente do Comércio Exterior, Er 
Jorge Valência Jermmillo, ag 
gressar do uma viagem pelos pal- 
Ses socialistas, 

Especicimente comissionado pe- 
lo Gorêmo para revisar cs con- 
vénios comerciais vigentes com 
O Lanto europeu, o Br, Valência 
Jarmmtito revelou que no desen- 
volvimento das negcelações toi 
registrado pleno êxito, o que per- 
mite a garantia de um notável 
incremento de intercâmbio para 
melhorar o balanço comercial do 
Pais, 


























Sarnei aplica verbas para 
melhorar a infra-estrutura 
e desenvolver o Maranhão 


São Luís (Correspondente) — A Superintendência do 
Desenvolvimento do Maranhão liberou recursos da ordem 
de NOFS 1 milhão (um bilhão de cruzeiros antigos), desti- 
nados aos programas de Investimentos do Governador José 
Sarnel nos setores de transportes, energia, comunicações, 
saneamento, educação, saúde e administração. 

O Departamento de Estradas de Rodagem recebeu re- 
cursos de aproximadamente NCr$ 500 mil (500 milhões 
de cruzeiros antigos) para a continuação das obras de pa- 
vimentação da rodovia São Luis-Teresina, que estão sendo 
executadas pela autarquia por delegação do Govêrno fe- 
deral. 


INVESTIMENTOS 


A CAEMA — Companhia de 
Aguas € Esgotos do Maranhão 
— que atua no interior do Es- 
tado — recebeu NCY$ 173 mit 
para execular um programa de 
perfuração de poços, enquanto 
a TELMA — Telecomunicações 
do Maranhão — fot aquinhos- 
da com NCr$ 76 mil para iní- 
eler a instalação do aistema de 
comunicações do Estado. 

O Departamento de Aguas e 
Esgotos recebeu à importância 
de NCr$ 55 mil, sendo NCr$ 15 
mil para a montagem de uma 
oficina de hidrômetros e NOrS 
40 mil para a ampliação da rê- 
de de esgôtos de São Luis, À 
Centrais Elétricas do Maranhão 
— CEMAR — obleve NCi$ 11 


mit para as onras des novos 
sistemas do distribuição de 
energia nog Municípios de Pi- 
nheiro, São Bento e Viana, 


Foram também destinados 
recursos para a Companhia de 
Habitação Popular — COHAB. 
— A fim de que esta possa rea- 
Nzar pesquisas sócio-econômi- 
cas na elaboração de projetos 
residenciais. A COHAB está 
construindo um conjunto resi- 
dencial de 505 casas, com re- 
cursos do Banco Nacional de 
Habitação. Enquanto isso, o 
Govêrno estadual prestigin q 
criação de uma cooperativa ha- 
btincional para. trabalhadores 
sindienlzados em São Luís, Já 
tnvendo um projeto para à 
construção de 900 casas. 


Açominas estuda proposta 
japonêsa para integrar a 
usina do Vale do Paraopeba 


Belo Horizonte (Sucursal) — A diretoria da Aços Minas 
Gerais S. A, — Açominas — começou a estudar uma 
proposta da firma jnponêsa Marubenl Ltda, Co, de Tó- 
quio, associada da Associação dos Exportadores de Produ- 
tos de Ferro e Aço do Japão, para participar do financia- 
mento para a implantação da sun indústria siderúrgica no 
Vale do Paraopeba, através do fornecimento de equipamen- 


tos nipônicos, 


A indústria siderírgica do Vale do Paraopeba está 


Alacid Nunes considera que 
somente com medidas novas 
pode equilibrar orçamento 


O Governador do Pará, Sr. Alacid Nunes, antinelou que 
considera indispensável a adoção de uma série de novas 
medidas visando o restabelecimento do equilibrio orça- 
mentário “prejudicado pela aplicação da Reforma Tripu- 
tária”, para poder cumprir o programa de obras que tra- 
sou, no sentido de Impulslonar o desenvolvimento econô- 
mico-social do Estado. 


— A arrecadação vem caindo progressiva e assustados 
ramente — sallentou — em decorrência do Impósto sôbre 
Circulação de Mercadorins, ameaçando o Plano de Investl- 


mentos do Estado e o próprio custeio da administração, o 
que, evidentemente, não é de agrado das autoridades finan- 


ceras do Pais. 
UMA MEDIDA URGENTE 


Na opinião do Sr Aincid 
Nunes a primeira medida nota 
& ser tomada, em caráter de 
urgência, será o aumento da 
aliquota do ICM para 18%, 
como já ocorreu no Nordeste 
e foi nutorizado pára a Região 
Centro-Sul, 

— O Norte é a última região 
onde ainda perdura a autoria 
zação máximo de 16% — sa- 
Mentou —, daí por que acredito 
numa reformulação rápida, 
tendo em vista a sensatez e o 
equilibrio que norteiam o Go- 
vêrno fedenl, na sun política 
tributária. 

Outra medida que considera 
4mportante é n descentraliza- 
são da Íncidência do TOM 1ô- 
bre ns compras de trigo. 

Destacou: 

— Essa cobrança é felta é: 
elusivamente pelo Distrito Fe- 
deral, pela circunstância de 
que at se ultimam as opera- 
ções bancárias e cambiais da 
respectiva importação. 

Para o Governador Alncid 
Nunes, 4 situação econômico- 
financeira parmense poderia ser 
aínda contornnda pela, eloya- 
São da allquola do Tmpósto de 
Pransmissão Imobiliária, do 1 








para 5%, "como, também, atra 
Yés dn compensação no Estado 
de quaisquer diferenças na sun 
receita orçamentária, quando 
decorrentes de novas medidas 
do Govêrno federal”, 


A REDUÇÃO 


Como exemplo da redução da 
receita do Estado, o governan= 
te paraenso assinalou que para, 
o período jnneiro-malo de 1967 
era prevista uma arrecadação 
de NOr$ 30 milhões (vinte bis 
lhões de cruzeiros antigos), 
mas q Tesouro arrecadou, ape- 
nas, NCYS 13 milhões (trezo 
bilhões de cruzeiros antigos), 
cquivalente a uma queda de 
Bs da estimativa. Infelal. 

= E tão delicada a posição 
das finanças do Pará que ng 
previsões orçamentárias para 
éste ano (receita estimada em. 
81 bilhões de cruzeiros anti- 
gos) só poderão ser concreti- 
andas se fdsse arroendada uma 
média mensal de NCIS 6 mi 
Ihões (cinco bilhões de cruzet- 
ros antigos), já que NOr$ 59 
milhões (einqdenta e nove bi- 
lhões ce cruzeiros antigos) da. 
Lei de Melos correspondem às 
fontes do próprio Estado — 
concluiu, 











sendo projetada para ter uma capacidade de produção da 
ordem de um milhão de toneladas de perfilados de aço por 
ano. Os equipamentos oferecidos pela Marubeni Ltda. Co. 
segundo à proposta, serão financiados através da integra- 
são comercial com um ou mais fabricantes daquela asso- 
elação japonêsa, entre as quais a Yawata Iron Steel, To- 
shiba Stcel Works, Sumimoto Metal, Osaka Irone Steel, 
Nippon Kokan Kbushiki Kaisha, Nakayama Steel Works 
e outras. 
ESTUDOS possibilidades de financia- 
mento e conhecer in loco ns 
mais avançados técnicas aide- 
múrgicos. À proposta da firma 
jnponésa cita como exemplo 
da qualidade ge seus equipa- 
mentos várias indústrias side- 
rúrgicas dos Estados Unidos o 
Europa e mesmo a Usina In- 
tendente Câmara, da Usiminas, 


A Palavra tinal sôbre a pro- 
posta da Marubenl Ltda, se- 
rá dada após o regresso do 
Presidento da  AÇOMINAS 
ens. Amitas Jacques de Mo- 
rais, dos Estados Unidos é da 
Europa, onde foi estudar as 








REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 


Estrada de Ferro Central do Brasil 
EDITAL 
PROVA DE SELEÇÃO PARA 
OPERADOR DE RAIO X 


no período de 14/8/67 a 31/8/87, nes diny úteis, 
no Setor do Recrutamento e Seleção do Departimanto 
dar da Estação de D, Pedro Il = as Inictições para 








do pessoal — 1: 
preenchimento de vaga de OPERADOR DE RAIO X na Unideco Méval do 


Abrevprafia da Estrada, devendo. apresentarar apenas quem possuir do. 
cunento de habilitação profisionl para o exercicio desta função, Our 
tray, Informações sorão, prestados no local ca Insc 

(Rets Oficio 1850 — AGPGB/87 
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uma preferência 
- conquistada 
pela 


QUALIDADE 
MITTO NAT 


os tornos que não param nunca 


Capacidade de usinagem ! 
de 80 cm3 de cavaco por minuto 


É o mais POTENTE E PRECISO dos tonos do sua classe = o catto desliza sôbre 2 guias 
prismáticas, rasqueltadas. manualmente — A árvore é guiada por marcal cônico de bronzs, 
também ajustado manualmente — Transmissão principal feita por correia plana do alta capa- 
cidade — Esta tócnica avançada garante ALTO RENDIMENTO MECÂNICO, MAIOR PRECISÃO, 
ACABAMENTO INCOMPARÁVEL, pola ausência total do vibrações, o que explica o fato da 
serem os fornos MITTO, e sômento ústes, largamente usados como RETÍFICAS nas, oficinas 
da todo o Brasil, 
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INDÚSTRIAS MICHELETTO S.A. 


ASSOCIADA DA ABIMAF 
Rus Sarmento Leito, 673 — Fones 4-5287 6 4:5617 - Caixa Postal, 15 - End, Tel. “MITO! = Pórto Alegro q Estada Fodual 
. Gatílio Vargas, Cancas - RS 





* 14 — 19 Cad, Jornal do Brasil, quarta-fetra, 9-8-67 








Coordendor do CICE diz 
à Justiça que reprovados 
em Física não têm razão 


O Coordenador-Geral da Comissão Interescolar dos 
Concursos de Habilitação às Escolas de Engenharia — 
CICE —, Professor Carlos Alberto Serpa de Oliveira, en- 
Vas ontem para a 3.º Vara Federal de Niteról as informa- 
QSes do órgão para instrulr o mandado de segurança im- 
Pebrado pelos candidatos reprovados na prova de Física 
do Qestibular unificado, recentemente realizado na PUC, 
afirmindo que as alegações dos alunos eliminados não 
têm provedência. 

JuntaMente com as informações, a CICE enviou várias 
declarações de Professóres de Fislca de Universidades dos 
Estados que, além de considerarem as questões propostas 
de bom nível e perfeitamente normais, reconhecem & pos- 
sibilidade de elas serem respondidas dentro do prazo de três 


horas, tempo que 0s candidatos tiveram. 


“LIVRO BRANCO" 


O Professor Carlos Alberto 
informou que à CICE preten- 
de publicar nt6 o fim deste 
mês uma espécie de Livro 
Branco da prova de Fisien do 
concurso encerrado no mês 
passado, analisando enda uma 
dns questões, “para provar que 
todos os quesitos eram perfel- 
tamente acessíveis nos condi- 
dotos”. 

Sóbre as queixas dos candi- 
datos eliminados, o Coordena- 
dor-Geral da CICE, analisan- 
do o concurso desde o seu Inn- 
qamento, disso que os diretores 
do órgio resolveram que se- 
ein Interessante, “não só para 
as estolas da CICE, mas tâm- 
vêm para o aprimoramento do 
ensino superor do País, evitar 
n entrada de estudantes que 
não estivessem preparados pa 
zm enfrentar umo Universi- 
dade.” 

— Resolveu-se por isso esi- 
ete um nível mínimo de co- 
nhecimentos de todos os ent 
Gldntos, sem o qual seria ina- 
cimisstvel sua entrada numa 
escola superior 

Após os cinco membros di- 
retores da CICE, cada um Te- 
presentando uma das escolas 
filindas no órgão, <locidtrem as 
normas para a realização do 
concurso, elas foram submetl- 
das no Diretor do Ensino Su- 
perior do Ministério da Edu- 
cação, Professor Enflogo de 
Campos, e no próprio Ministro 
urso Dutra, que se mostra- 
sam inteltamente favoráveis às 
decisões da, Comfasão, 

Em segulda. essas normas; 
reunidas no edital de convi 
cação, foram publicados no 
Diário Oflelal e em vários ma- 
tutios onrocas quatro dias 
nuites das Inscrições 

— Dessa maneira — frisou o 
Coordenador-Getal da CICE 
—, os candidatos Já sublam da 
antemão as normas regulado- 
xas do concurso e, quando ns- 
sintam a Inscrição, submete- 
ramse q certas cláusulas de 
um contrato entre (les e a co 
imissão, Logo, carecem de fun- 
cdamento as alegações de quo 
o edital estava cerceando ber- 
dades Individuais e obrigando 
os candidatos a abrirem mão 
de certos direitos adquiridos, 
& revisão de prova 


NIVEL DA PROVA 


Cam relação no nível da pro- 
va, disso que os organizadores 
do concurso, havendo constata- 
do que a grande maioria dos 
alunos que entravam nas fa- 
culdades com notas baixas era 
Igamento reprovada logo no 
primeiro ano de Engenharia, 
resolveram exigir os conhect- 
mentos mínimos que julgmvam 
necessários pura que os estu- 
dantes pudessem enfrentar bem 
o curto, 

Informou que os candidatos 
eliminados no último vestibu- 
lar haviam sido reprovados 
também no vestibular da CI- 
GE, renilando em janeiro, com 
média inferior a 24 nas cin- 
co provas, 

— Seria impossivel que alu- 
nos que obtiveram médias tão 
dalxas em Janeiro pudessem so 
recuperar em apenas dois au 
três meses. Os poucos alunos 
«ue realizaram cursos prepara- 
tórios não tiveram tempo pa- 
ya examinar todos os pontos da 
rograma, estudando-os super- 
fielalmente, 


DER 























O. Professor Curlos. Alberto 
afirmou que “a prova disso es- 
tá no fato de que as questões 
de mecânica — primeiro pon- 
to do programa —, foram zes- 
pondidas por quase todos os 
candidatos, mas as questões de 
eletricidade, Ótica e calor re- 
velaram um total despreparo 
por parte dos estudantes”. 

— Ao mesmo tempo — con- 
tinuou —, os candidatos vle- 
ram preparados para serem 
testados em algebrismo e em 
malabarismos matemáticos, co- 
mo ocorria nos vestibulares m 
tigos, mas foram testados sô- 
bre os conceitos básicos de Pi- 
sica, pois é déles que val ema- 
nar todo o curso na Faculdade. 

— A prova constou de 50 
perguntas do tipo múltiplas 
respostas, devendo o aluno es- 
colher e assinalar uma delas. 
A maioria, exatamente 32, não 
exigia o menor cálculo e, as- 
slim, à prova era para ser acer- 
tadamente respondida por 
grande parte dos candidatos 
que se dizia razohvolmente pre- 
parados. 

Para exemplificar O despre- 
puro dos candidatos reprova- 
dos, eltou uma das questões: 
o que é um megawati? À 
muloria, entretanto, não soube 
qual o conceito daquela unida- 
de fisica. 

— Com dsso — disse o Pro- 
tessor Carlos Alberto —, dies 
provaram que não sabiam mem 
O que faziam quando pagavam 
a conta da Light. 











DESPREPARO 


Acha o Professor Carlos Al- 
verto que a cousa do despre- 
paro. dos candidatos está na 
Criação dos convênios di, maio- 
la “dos colégios cariocas com 
os. cursinhos. pré-vestibulares, 
dá alguns anos, segundo os 
quais os colégios davam o 1º 
e 2º ano Científico, ficando 
ússes cursinhos encarregados 
do 3º e do uma recopituinçã 
gera 

O Coordenador-Gerel da 
CICE aponta sse fato como & 
cousa principal do pouco apro- 
veltamento os alunos, uma 
vez: que numa sala de aula de 
am curso pré-vestibular não 
raro se encontram até 150 cs- 
tudantes, embora. o Ministério 
da Educação não permita nos 
estaeleoimentos- asleluts. mais. 
de 50 por sela, por estarem 
aqubtes cursos livres do flsca- 
zação. 

T Ora — ressalta o Protes- 
sor —, nessas condições é mui- 
to ditiei o aproveltamento ma- 
ciço dos alunos, pois, numa 
mesma sala, estão estudantes 
dos mais varindos. níveis de 
conhecimentos. Por outro lado, 
os colégios que não mantém 
êssos convênios são exatamen- 
te os que apresentam grandes 
percentagens de aprovação. O 
Colégio Santo Inácio, por 
exemplo, colocou 98% dos seus 
alunos no vestibular da CICE 
de Janeiro. 





NOVO VESTIBULAR 


A CICE realizará um vesti- 
uular de Engenharia Operacio- 
nal à partir do próximo dia 11, 
sexin-foira, reunindo 219 can- 
didatos para 210 vagas, distrl- 
buídas pela Escola Técnica. Cel- 
so Suckaw da Fonseca (120). 
Escola de Engenharia da UFRJ 
(80) e Escola Politéenica da 
PUC (10). 


pretende concluir em 


dezembro a Via 11, que 
ligará Jacarepaguá à Barra 


O Departamento de Estradas de Rodagem espera en- 


tregar ao tráfego em dezembro próximo à Via-l — estra- 
da estadual que ligará, em linha reta, a Barra da Tijuca a 
Jacarepaguá. Já foram concluídas as obras de terraplena- 
gem e atérro, e brevemente será Iniciada a construção da 
ponte que atravessará a Lagoa de Jacarepaguá. 

A Via 11 é perpendicular à Avenida das Américas 
(Rio-Santos) e tem dez quilômetros de extensão. Em Ja- 
carepaguá, vai-se comunicar com as Avenidas Cândido Be- 
nício e Aurelino Leal, permitindo asstm ligar pelo ceniro 
as duas asas — Norte é Sul — do anel rodoviário da Gua- 
nabara, da Avenida das Américas até a Avenida Brasil. 


AcESsOS 


Projetada há anos, sómente 
agora a Vin-l1 está sendo cons-. 
truída, Permitirá o acosso das 
populações da Zona Suburba- 
na e da Zona Rural às projas 
da Barra da Tijuca e Recreio 
dos Bandeirantes em. poucos 
minutos. 

Considerava-se que 6 obra se- 
zia de custo clevado, pois seis. 
“dos seus dez quilômetros de ex- 
tensão precisariam ser aterrn- 
dos, por se tratar de terreno 
pantanoso. O trsnsporte de um 
considerável volume de terra 
para o atérro encareceria bas- 
tante o projeto, 

Mas graças à construção do 
Túnel do Joá, n obra está po- 
dendo ser realizada com custos 
relativamente baixos, pois tóda. 
a terra que vem sendo escova 
da e retirada das obras do tu- 
nel é levada em caminhões pa- 
ra o leito da estrada. Tsso per- 
miítiu ao DER aterrar tóda p 
extensão da futura rodovia em 
apenes 95 dias. 

A construção da rodovia pos- 
alsibilitará acesso melhor e mais 
rápido no Autódromo do Rio, 


e dentre os projetos previstos 
para o seu leito está o da cons- 
trução de um aeroporto para. 
aviões de pequeno porte. Com 
isso, será desnfogado o Santos 
Dumont, que, já sobrecarrega- 
do, não suporta o atual volume 
de tráfego. 

Os engenheiros do DER vém 
sendo constantemente solicita- 
dos a recolocar os balizamen- 
tos de dois trechos perigosos 
dn Estrada do Redentor; enjar 
encosta desmoronou diante 
às chuvas do início do ano. Os 
carros que por all trafegam fi- 
cam ameaçados pelo fato de 
que nlguns meninos teimam em 
atirar as pedras dos boliza- 
mentos morto abaixo, deixan- 
do os motoristas sem a indi- 
cação do perigo. 

As duas plncas de concreto, 
que se encontram em balam- 
do, Junto à encosta, estão lo- 
caitzadas à mil metros à direi- 
ta do Mirante D, Marta. Os 
dalizamentos obrigam os mo- 
toristns a so desvinrem com 
seus veículos dos. margens pe- 
rigosos, mas a brincadeira dos. 
meninos os expõe ao perigo. 


ROUPA NOVA 


á q ce 







“Até o dia 15 de setembro, a Avenida Rodrigues Aloes estará com o asfalto recuperado 


Iniciadas as Fiscalização de rotina nos 
coletivos será suspensa 


porque a CTC é prejudicada 


Funcionários do Departamento de Trânsito Informa- 
ram ontem ter sido suspensa a fisenlização rotineira que 
vinha sendo feita nos coletivos, e que resultou na apre- 


obras na 


Av. R. Alves 


Foram iniciadas ne menhh 
de ontem os obras planejadas 
pelo Departamento de “Trânsi- 
to para a Avenida Rodrigues 
Alves, que teve Inlcinlmento 
modificado o canteiro que di- 
vide ns suas duas pístes. A fl- 
malidade é evitar os excessivos 
engarrafamentos de trifego. 


A Avenida Rodrigues Alves 
está tendo também seu asfalto 
recapeado, pois havia muitos 
buracos, devido no tráfego in- 
tenso de veículos transportam 
do passageiros e cargas pesa- 
das, As obras deverão estar 
concluídas nté o dia 15 de se- 
tembro próximo. 


O PROJETO 


O projéto do Departamento 
de Trânsito prevê o recapen- 
mento asfáltico da pista que é 
utilizado em direção à Oldade, 
enquanto na que fica junto nos 
armazéns ser mentido uma 
faixa do três metros e melo de 
paralelepípedos, destinado no 
estacionamento de caminhões, 
pols ns descargas do óleo dos 
veículos deterioram o asfalto. 

A pista de asfalto terá dez 
metros e meio de largura. Os 
gastos são calculados em NCIS 
80 mil (oltenta milhões de cru- 
metros antigos), nos quais não 
estão incluídos os custos do 
trabalho da Usina de Asfalto, 

A cobertura de astalto terá 
a espessura de oito centímetros, 
e para escorar a pavimentação 
será necessário n colocação de 
uma linha de centro, que cons- 
titulrá uma espécie de melo 
flo em plano inferior. 


Em consegliância das obras, 
o tráfego na Avenida Rodrl- 
gues Alves será feito em ape- 
nas mela-pista, mas o Depar- 
tamento do Trânsito apela aos. 
motoristas que demandam a 
Avenida Brasil para que preti- 
zmm utilizar a Avenido Fran- 
cisco Bicalho, evitando proble- 
mas para o pessoal encarrego- 
do das obras. 

Setenta e olto mil motros 
quadrados de pavimento deve- 
vio ser asfaltados, com o em- 
mrêgo de sete mil metros cúbi- 
cos de concreto asfáltico, isto 
é, 14 mil metros cúbicos de 
massa. Serão erguidos e res- 
snltados 41 mil metros cúbicos 
do paralelepípedos. 





Govêrno 
abre o céu 
a americanos 


Brasilia (Sucursal) — O 
Govêrno brasileiro compro- 
meteu-se a colaborar com a 
Fórça Aérea dos Estados 
Unidos em um programa de 
pesquisas atmosféricas de 3 
de outubro à 3 de novembro, 
em Natal, que compreende- 
rá o lançamento de balões- 
sonda para determinar a 
quantidade de nuclídeos ra- 
dioativos na atmosfera. 
Esse projeto da Fôrça Aé- 
rea americana, semelhante 
a outra operação reslizada 
no ano passado, consiste no 
emprêgo de balões de hélio, 
contendo equipamentos que 
serão posteriormente libera- 
dos e recuperados com a uti- 
lização de pára-quedas. Pa- 
ra a realização do projeto, 
30 militares da Fôrça Aéren 
dos Estados Unidos serão 
deslocados para Natal. 


ensão, em uma semana, de mais de 15 





ônibus em más 


condições, porque o Diretor daquêle órgão, Comandante 





Celso Franco, recebeu ordens de escalões superiores para 
diminutr as vistorias, pois elas estavam prejudicando de- 
masladamente a CTC. 

Entretanto, o Comandante Celso Franco informou em 
nota oficial que as vistorias prosseguirão normalmente e 
com & mesma energia, enquanto, por outro lado, o Secre. 
tário de Serviços Públicos e o Diretor do Departamento se 
emindA Oman; nerescentando-que -as-ristoras- não- sorão 
realizadas porque ainda não está definida qual a parte da 


fiscalização que cabe ao Departamento de Trânsito. 


AÇÃO ENERGICA 


O desentendimento entre o 
Departamento de Trínsito e a 
Secretaria de Serviços Publt- 
cos teve origem nas reclama- 
qões de várias emprésas de co- 
letivos e da própria CTC, que 
se sentiam prejudicados pela 
ação enérgica do Departamen- 
to de Trânsito. A fiscalização 
estava sendo dirigida pelos fun- 
cionários Mário Assunção e 
Pasocal Cascardo. 


Os coletivos eram levados no 
depósito por ausência de freio 
de mão, deficiências no siste- 
ma elétrico, falta de lmpador 
de pára-brisas é outras trregu- 
Insídades. Na opinião dos em- 
prestrios, o Departamento de 
Trânsito não tem competência 
para fazer essas 3 
pois os ênibus sofrem vistorias 
normais — em períodos de seis 
meses, para as emprêsas con- 
siderados de classe A, e em in- 
tervnlos de três meses para ns 
classificadas na classe B — sob 
à responsabilidade da Secre- 
taria do Serviços Públicos. 

Existe contudo o Decreto 
695/68, que mitera o Código 
Disciplinar e Graduação das 
Sanções e Multas Aplicáveis 
aos Permisstonários e Auxilia- 
zes do Transporte Coletivo, 


Como êse decreto não espe- 
elficava as responsnbilidades. 
de fiscalização do Departamen- 
to de Trânsito e da Secretaria, 
de Serviços Públicos, fol no- 
mesda uma comissão com 
membros dos dois órgãos encar= 


regada de eliminar as dúvidas. 
Estu comissão, entretanto, até 
hoje não concluiu os seus es- 
tudos, o que gerou os atuais 
desentendimentos. 

Diante da inoperância da co- 
missão, o Secretário de Servi- 
ços Públicos, General Milton 
Mendes Gonçalves, é o Dirt- 
tor do Departamento de 'Trán- 
sito se reuniram ontem e deci- 
diram que serio baixadas por- 
tarias visando a impedir que 
a emprésa de transporte coleti- 
vo seja multado, duas vêzes — 
por dois órgãos do Govbrmo — 
é por uma mesmo infração. 

Funcionários do Departa- 
mento de Trânsito, entretanto, 
acham que essa alegação não 
tem fundamento, pois as mul- 
tas aplicadas por aquêle órgão 
implicam na apreensão “do 
veiculo ao dopósiio até que a 
irregularidade seja “corrigida, 
Assim, quando o ônibus é libe- 
rado, Já está em perfeitas con- 
dições e não tem como ser mul- 
tado pela segunda vez. 

Além de tudo, a Secretaria de 
Serviços Públicos, não realiza 
como devia a fiscalização dos 
coletivos, por deficiência do 
pessoal. 

A retenção do Onibus no de- 
pósito é a única fórmula en- 
contrada para fazer com que 
as .emprésas mantenham seus 
veiculos em boas condições, uma 
vez que as multas, simplesmen- 
te, não as prejudicam, porque 
o pagamento é feito sem gran- 
des ônus, dovido nos prazos de 
quase um ano. 





D. Maria decide trocar seu 
barraco na Catacumba por 
uma casa na Cidade de Deus 


Dona Maria Edite Rodrigues Rosa decidiu trocar seu 
barraco incendiado na Favela da Catacumba por uma casa 
na Cidade de Deus, embora sua renda mensal fixa seja 
apenas de NCr$ 50,00 (cinquenta mil cruzeiros antigos), 
que recebe da Previdência Social como pensão. 

— Glória a Jesus! Só assim saio daquele morro — disse 
D. Maria ao receber da filha'a notícia de que seu barraco 
pegara fogo, Era O liltimo incentivo que precisava para 
se decidir a abandonar o lugar em que seu filho morrera 
assassinado pelas costas, há dois anos. 


A TODO custo 


Essa dor, e falta de higie- 
ne e & insegurança do mor- 
ro levsram D. Maria a pouco 
se importar de morar longe, 
em Jacarepaguá, adiantando- 
se Aqueles que, como ela, per- 
deram seus barracos no in- 
cêndio e ainda não decidiram 
se voltam às más condições ds. 
favela ou se fazem um esfôr- 
So para comprar sus casa de 
alvenaria na Cidade de Deus. 

Dona Maria Edite Rodrigues 


Rosa vai gastar tóda a sus 
pensão ns amortização da df. 
vide que contrairá para dar 
um lar digno aos dois filhos 
menores — embora êles recia- 
mem de ir morar no sublrbio 
— mes não desespera por saber 
que seus filhos casados a aju- 
darão no que precisar. Sus fi- 
lha Teresinha, residente no 
Catumbi, deu-lhe todo o epoio: 
“Ela teve razão e juízo quan- 
do decidiu deixar a Catacum- 
ba, 


Cruzeiro 


“velho ainda de acabar feiras-livres 


não caduca 


O Banco Central, negando 
ontem que as cédulas sem ca- 
cimbo Já terjam um prazo cer- 
to para sair de circulação, rea- 
firmou que elas só começarão 
a perder o valor intogral quan- 
do o Conselho Moneiário Na- 
clonal fixar a “dota para que 
1s80 ocorra. 

Fixado à data, as cédulas 
perderão gradativamente o va- 
lor, para que não haja corre- 
ta: O Banco Central informou 
que 60% do atual melo clrcu- 
lante já consistem de cédulas 
esrimbadas, e recomendou aos 
portadores de notas sem ca- 
Tmbo que façam a troca na 
zéde bancária. 


Negrão vê 
novos postos 
para praias 


A nove diretoria da ACISUL 
estéve ontem à nolte reunida 
com o Governador Negrão, no 
Palácio Guanabara, para apre- 
sentar um projeto de recons- 
trução dos paste do salva- 
mento na Praia de Copacaba- 
ne sem-ônus para'o Estado. 
Segundo o plano, os postos 1 
zão no estilo mais moderno, 
amalores que os antigos e com 
várias novidades. 

O Governador Negrão reve- 
lou na ocasião que estudará O 
projeto e o encaminhará à 
Procuradoria de Justiça do Es- 
tado para constatar se a cons- 
trução dependerá ou não de 
“concorrência pública. Os mem- 
bros da ACISUL afirmaram que 
o Governador mostrou-se ba 
tante satisfeito com os pl 
nos, 











COMO SERA 


Os novos diretores de ACI- 
SUL, sob a presidência do Sr. 
Elias Abifadel, disseram que O 
projeto estabelece que os pos- 
tos de salvamento serão em 
dois Jances, sendo que a parte 
de baixo possuirá uma sala 
para os primeiros socorros mé- 
dicos, bar, escrivaninha, nrmá- 
zlo dê roupas e escaninhos para 
a guarda de objetos de valor. 
Na parte de cima, fionrão os 
serviços de radiotelefonia, pa- 
xy dar notícias de pessoas (le 
Esparcidas na praja, informa- 
qões em geral e, principalmente, 
para manter — comunicação 
com as lanchas que se encon- 
tram no mar. Terh ainda um 
zelógio eletrônico, 60 homens 
que ficarão encarregados da 
limpeza de tódu a prata e ba- 
nheiros ínternos, 

Segundo o Sr. Elias Abifa- 
del, o Estado nho investirá 
qualquer importância nas 
obras, e o lucro com as vendas 
de bebidas, comidas, e outras 
fontes serão revertidns em be- 
nefício do bairro, a critério do 

—Eurselho- Excetitivo-e-Ceusul-. 
tivo de Administração Regio- 
nai de Copacabana, 


D. Fernando 
cala sôbre 
“serpentina”? 


Brasília (Sucursal) — O 
Arcebispo de Goiânia, Dom 
Fernando Gomes, embora 
convocado a prestar depol- 
mento, hoje, na CPI da Cã- 
mara que investiga o pro- 
blema do contrôle da nata- 
lidade, recusou-se 2 compa- 
recer. 

No telegrama que mandou 
ao Deputado Tourinho Dan- 
tas, Presidente da Comissão, 
D. Fernando disse que está 
impossibilitado de compare- 
cer. A CPI vai se reunir pa- 
ra ouvir vários médicos 5 
dre o uso de anticoncepelo- 
nais. 








Cardeal vai 
ter honras 
de militar 


Brasilia (Sucursal) — O Ce- 
rimonial do Ministério das Re- 
lnções Exteriores reuniu-se on- 
tem no Palácio Itamarati pa- 
za ultimar 05 detalhes dr esta- 
da na Copltal do Legado Pon- 
tifício, Cardeal Amieto Gloyan- 
nt Cicognant. 

Estiveram presentes à reunião 
representantes dos órgios de 
administração de Brasilia, dos 
Serviços de Segurança, dos três 
Ministérios * Militares e do De- 
partamento de Segurança. O 
Cardeal será recebido pelo Ma- 
zechal Costa e Silva, às 12 ho- 
zas do dia 16, com honras ml- 
Niares, s 


PROGRAMA 


Ainda no:dia 16, às 15 horas, 
o Cardeal visitará o Presidente 
da-República, no Palácio da Al- 
vorada, quando haverá troca do 
presentes, seguida da entrega, 
Pelo Marechal Costa e Silva, 
das insígnias da Grã-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro do Sul ao 
Legado Pontifício. 

Depois, o visitante estará no 
Supremo Tribunal Federal, às 
5h45m e no Congresso Nacional 
às 16h80m. À noite, às 20 ho- 
xas, será homenageado pelo Go- 
“vêrno brasileiro com um jantar 
no Palácio Itamarati, 

No dir seguinte, o Cardeal 
homenogeará o Presidente Cos- 
ta e Silva e as autoridades bra- 
sileiras com um aimêço, às 13 
horas, no Hotel Nacional, onde 
se hospedará. No mesmo dia, 
às 16h, seguirá para o Rio. 


Negrão não tem intenção — 


mas pensa em reduzi-las 


O Governador Negrão de Lima disse ontem aos Fepre- 
sentantes do Sindicato dos Felrantes que o Govêrno não 
tem intenção de extinguir as feiras livres da Cidad, mas 
confirmou seu propósito de redwsl-las e obrigá-las a vei- 
der sômente produtos hortigranfeiros, e que, dentro dos 
próximos dias, será encontrado um modo de resolver a st- 
tunção. 

O &r, Negrão de Lima confessou ao JORNAL DO 
BRASIL que a maioria das feiras livres precisa ser extin- 
ta por várias razões, entre elas o mau cheiro exalado pelo 
pescado, o transtórno que provocam no trânsito de 
veiculos e, principalmente, pelo fato de acarretar ao Es- 
tado um prejuizo diário de NOr$ 40 mil (40 milhões de eru- 
zeiros antigos). 


A REUNIKO 


Os xepresentantes do Sindi- 
cato dos Feltantes foram ao 
Palácio Guanabara acompa- 
nhados da Presidente da Asso- 
clação das Donas-de-Casa do 
Estado da Guannbara, Dona 
Jalá Silveira, é dn Presidente 
da Campanha Contra a Car 
tin — GACOCA —, Dona Mn- 
xa Antonieta Frankdin Leal, 
que se mostraram contrárias à 
extinção de várias feiras, con- 
gorme vem anunciando à Se- 
cretaria de Economia, 

O Governador Negrão de 
Lima pediu nos participantes 
do encontro que fizessem um. 
memorial e depois o entregas- 
sem. Ainda hoje, às 16 horas, 
representantes dos produtores 
de São Paulo, das cooperativas 
agricolns e dos centros de dis- 
tribuíção de mercadoria do 
Sindicato dos Felrantes, ret- 
nem-se ne Companhia de Abas- 
tecimento do Estado da Gua- 
mabara — CADEG —, br Rus 
Canitão Félix, 28, em São Gris- 
tóvio, para tratar do assm- 
to, pois estão preocupados com 
a situnção do fim das felras, 














INDEFINIÇÃO 


Após a reuntão, o &r. Negrão 
de Lima afirmou ao JORNAL 
DO BRASIL que não deu uma 
resposta definitiva aos feiran= 
tes a cespelto do assunto, mas 
garantiu que algumas delas to- 
zão O seu fkn, “pois nho é 
possível que o Estado continue 
à ter prejuízo com elas e à po- 
pulação fique prejudicada, 
quando, deveri sor benoticia- 
ar. 

O Governador disse não se 
conformar com o fato de que es 
trabalhadores de impera das 
ruas ondo so encontram as fol- 
tas fiquem maia de quatro hos 
ras mesa tnzefa, enqua 
Estado paga mito dh 
com qnsaliia e os tm 
sentem O cheiro desai 
do pesondo. 

Os felrantes, por sua ve7, não 
se conformam com o fim da 
loira que existin na Rua DO- 

og Ferreira, altgnda pelo 
Diretor de Amitecimento, Sr. 
Maurício Naselmento, por ser 
devido à Reunlão do Fundo 
Monetário Intemacional, 
realizar-se em setembro pró- 
xkno. Na opinião déles, tra- 
ta-se de um pretexto do Go- 

jo pará à sua extinção to- 
“porque semp sub 
pende. tomporhriamiente 
feira cla fica detiniliyamente 
extinta”. 


DIRETOR CONFIRMA 


O Diretor do Departamen- 
to de Abastecinento do Estado, 
Sr. Maurício Ribeiro do Nus- 
cimento, disso ontem !'mão ser 
intenção do Govérno carloca a 
execução de quilquer progra- 
ma do extinção das feiras 
vres, mesmo das que se Teall- 
zam na Zona Sul”, Algumas 
modificações que estão se pro- 
cessando nho alterarão, segun- 
do le, o panorama geral do 
abastecimento de gênero à po- 
pulação. 

O &r. Ribeiro do Nnsclmento 
justifica a atitude do Govêrno 
Sarloca com o argumento de 
que tanto os consumidores, que 
compram poíxes, legumes e fru- 
tas mais baratos, como os agri- 
cultores dn zona rural do Rio, 
que esconm sun produção pelas 
feiras, serinm — prejudiendos. 
Afirma, porém, que o Estudo 
trata de melhorar não só o 
suncionamento como qualquer 
outro aspecto delas. 








adores 
adável 
























ALTERAÇÕES 


As alterações que vêm sendo 
impostas nas feiras livres da 
Zona Sul tiveram ontem n se- 
guínte explicação do Diretor 
do Departamento de Abasteci 
mento: 

1— a feira que era armado, 
às quinta-feiras, na Run Mi- 
nistro Viveiros de Onstro, cujo 
funcionamento foi suspenso nã 
na semana ossada par 
za permitit o estoamento de 
veleulos no local, passará a 
funcionar, dentro de poucos 
alas, no' Bairro Peixoio, às 
quintas-feiras ou nos sibadi 

2 — a que atualmente fun- 
clona no Balrro Peixoto, nos 
domingos, passará para as Ruas 
Felipe de Oliveira, Belfort Ro- 

















dia” 


ro e Praça Demétrio Ribeiro, 
aos domingos, dentro de curto 
prazo 
3— a felra que se realiza aos 
sábados na Rua Domingos Fer- 
zelra deverá ser extinta q par- 
do dia 20/ “a fim do fam 
ollitar o desenvolvimento do 
esquema de melhora do tre 
tego de veículos no local", 











RECURSO EXTREMO. 


— Jamais cogitou o Govêr- 
no curioca — disso o Diretor 
do DAB — de lançar mão do 
vecurso extremo da extinção 
total das feiras, sem que, prê- 
viamente, sejam — instnlados 
grandes centros "de abasteol- 
mento com capaciiado de 
substitul-ins, atendendo ple- 
namente demanda da popu- 
lação, A medida de modo al- 
gum pode ser tomada a curio 
prazo. ) 


Afirmou o Sr, Maurício Ri- 
belro do Nafcimento que “ale 
guns. setores. das felras, como 
os de frutas, legumes, pescido 
e outros, vendem por preços 
inferiores nos cobrados pelo 
comércio regularmonte estabe- 
Jocido, e isso 6 uma prova da 
utilidade dns feiras para ns 
donas-do-ensa de menor po- 
der aquisitivo, o sun extinção 
poderia, direta ou inidiretamen= 
te, ocusionar empecilhos no 
programa do Govérno federaí 
e contenção do custo de vi- 














MEDIDA RADICAL 


Considerou o Diretor da 
DAB, em nota distribuída on- 
tem A imprensa, que a extin= 
cão radienl das feiras, “além 
de prejudicar os consumidores, 
também contraria 05 intoris- 
ses dos agrieultoros do fortio 
carioca, que têm nas feiras o 
principal sistema do estou 
mento de sua produção, sem 
falar na possibilidade do agra- 
vamento do problema social, 








pois, nelas trabalinm milhares, 
de pessons que não Lorinm, de 
imedínto, colocação assegura 


da cm outros setores de trn- 
dao”, á 

— Os aspectos negativos de- 
correntes do execução de um 
eventual programa de extite 
cão das feiras — continua a 
nota — não lhes dão, no en- 
tanto, o direito de continuar 
funcionando da manelra pres 
cária. que ng chreteriaa, notas 
damente no que se Feinclone. 
com o atravancamento do trá- 
tego de veleulos, perturbação 
quaso sistemática. da le) do si- 
lêncio, falta de higiene nos los 
cals em que se rentizam e ou- 
tras deficiências, 

— Por disso — explicou o Dl- 
retor do DAB — o Govêrno do 
Estado val se empenhar no 
desenvolvimento de um progra 
ma de aperfeicoamento, que 
fo Inlelado, no balrra de Ci 
pacabama, Na Run Leopoldo 
Miguez, em substituição à foi- 
ra extenso o tumultuada que 
funcionava antigamente, está 
sé renlizando, às quintns-foi- 
as, uma mini-fotra, apenas 
com frutas, verduras e Joga 
mes, com absoluto agrado por 
parte das donss-de-cnsa. 


SETE NO SUBURBIO 
P 












e outro lado, o Diretor do 
Abastecimento da Secretaria 
de Eronomia assinou ontem 
portaria em quo, além de dar 
oflelnlmento como extinta & 
feira dr Ministra Viv 
Castro, criou mals Se 
no. subrblo, uma para cada 
din da semana. 

São as seguintes as feiras 
exindns: Mun Ramil Azevedo, 
no bairro do Jabour; 
Sntqui, em Vila Valqueiy 

emaldo Murineil, em Anohio- 
Rus Grovalã, em Mote- 
al Hermes; Run Bane, 
Bangu; Ria Van Go, 
Maria da Graça; o Rua Hugo 
Barreto, em Senador Camará, 
respectivamente, de  seminda- 
feira q domingo. Nessas fel 
vas só será Normilida a vendo 
de frutas nacionais, verduras, 
aves, OVOS, temperos, cercx 
laticínios, artigos de Jmpeii 
material plástico, salgados, bi= 
ins, biscoitos, fiôres, plantas e 
pesendo. Quanto no peixe, só 
poderá Ser vendido em carros 
frigoríficos. 

























BNH vai financiar 1000 


casas para servidores 


do Estado da Guanabara 


Em convênio assinado na noite de ontem no auditório 


da; ABL, o Banco Nacional 
a finanelar q construção 
servidores do Estado da 


da Habitaçé 
de 1000 apartamentos para os 
Guanabara, ní 


comprometeu-se 


o valor de NOS 10,5: 


milhões (dez bilhões é quinhentos milhões de cruzeiros an= 


tigos). 


A Cooperativa Habitacional dos Servidores do Estado 
da Guanabara, que firmou o convênio, Já adquiriu terrenos 


nas Ruas Miguel Fernandes (Méier), 


Lins de Vasconcelos 


Táois lotes) é Vinte e Quatro de Maio (Engenho Nóvo), 
com dinheiro de seus associados. 


MAIS TERRENOS 


Revelou o Presidente da 
COHASEG, Sr. Hélio Carvalho 
e Silva, que a Cooperativa está. 
adquirindo mais os seguintes 
terrenos: Run Senndor Nabu- 
co, em Vila Isabel, Rua Borda 
do Mato, no Grajaú, Run José 
Ortiz, no Méter, e Rua Aqui- 
deb, no Lins de Vasconcelos. 

Dentro da programação es- 





tabeleclda nela COHASEG, de= 
verão ser entregues até julho 
de 1908 ns primeiras 212 nie 
dades; até julho de 1969, 400 
unidades; e as restantes 388 
em julho de 1970, A distribut- 
ção será feita nn seguinto or- 
dem: 10 por cento para os ca- 
sos de prioridade, 30 por cen- 
to do acórdo com a ortem de 
inscrição e as restantes por 
sorteio. 








Jornal do Brasil, quarta-Teira, 9:807, 1º Cad. — 15 














Coronel Homem pede aos 
militares que fiquem 
atentos aos movimentos 


Niterói (Sucursal) — O Secretário de Segurança do 
Estado do Rio, Coronel Homem de Carvalho, afirmou on- 
tem que os militares devem permanecer unidos e atentos 
aos últimos acontecimentos políticos. 

O Coronel Homem de Carvalho, que serviu no estafe do 
ex-Presidente Castelo Branco, conserva o ponto-de-vista 
de que “a subversão não fol debeladr de todo e os comu- 
nistas continuam procurando rearticular-se em todo o 
Brasil", 


NÃO É ISOLADO versão, que agora se dissemina 


com mais Intensidade, pode ser 
estaneada com a aplicação 
pura e simples da legislação 
vigente, 

— As leis nos favorecem mo 
momento e é aó aplicá-las, co- 
Jocando água na fervura, Os 
instrumentos são os melhores 
possíveis e ni cstá entre ontras, 
a Lei de Segurança Nacional. 
Qualquer ato terrorista deve 
sanção imediata, porque, 
antes de tudo, não recebe a 
aprovação de nosso povo, que 
simpagimn com as vítimas de 
qualquer violência. 


ASSUNTOS LOCAIS 


O Secretário Homem qe Car- 

alho explicou, alnda, que os 
últimos acontecimentos nó 
pristo de Jornalistas, 
tacho nos mélos estudantis, 
atos de sabotagem e «4 propa- 
anda em tómo de qu 
lhas — tão representam, de 
forma alguma, eplsódios Isola- 
dos e meras Irrupções super! 
clas, como se tom dito. 

—" Esião disctimente rela- 
clonados, no plano internncio- 
mal, com o segllestro propagan- 
dfstico de um avião colombia- 
no, à Conferência da OLAS e 
também — é claro — os 
preparativos para a Quinta In- 
ternacional Marxista — disse, 


HOMEM DO EXERCITO 


Essplicou tunbém o Coronel 
Momem de Carvalho, que aca- 




























O Coronel Homem de Car- 
valho, que pertence a uma tra- 
dielonal familia de políticos 
entarimenses e radicou-se no 
tado do, Rio, após servir no 
1.º BC de Petrópolis, disse que 
a sua passngem pela admônia. 
trago fluminense não tem 
propósites eleitorais, 

— Estou aqui de forma tran- 
sttória, buscando apenas dr 
uma estrutura à Secretaria de 
Segurança, não só visando ao 
combate À subversão, mas tam- 
bém à moralização dos costu- 
mes e à luto contra a contra- 
venção em auos três principais 
frentes: o Jógo, O enocinio e o 
trático de entorpecentes. Atn- 
da não se podo dizer que o 
Jogo deixou de existir no ter- 
sitório fluminense, mas muito 
dreve, com a nova estrutura 
da Secretaria de Segurança, 
Sou Indice terá sido reduzido 
a proporções mínimas,  nsatm 
como ns atividades subyerstvas 
alnda presentes em alguns mu- 
nicípios. 





Govirno federal com a mensa- 
gem lida pelo General Lauro 





Alves Pinto, Inspetor-Geral 
das PMB, em visita feita no 
Estado do lo nh semana pas- 
snca, que todos as comandos 
millfares estão empenhados em 
ajudar ao Presidente Costa é 
Silva um seu pronósito de res- 
tuboleger a normalidade Instám 
telona, 

— As Póiças Armadas não 
têm o propósito de tute- 
lar on Nação, mas ds 
não significa que os mlli- 
tores devam ficar omissos e 
separados, Indiforentes aos 
Jdenis revoluelonários que con- 
timunm frutificando, não em 
tóma de homens — como ai- 
guns sundem — mas em torno 
do tóélas, 


LEIS FAVORECEM 











Lembrando sempre ser um 
tomem do Exéreito chamado a 
ocupar um cargo piblico no 
Gorvtrno fluminense, onde con 
fia na atuação do Sr, Jeremias 
Pontes, acrescentou o Coronel 
Homen de Carvalho que n sub 


Major acusado de matar o 


“ sargento promovia o terror, 


afirma Promotor no libelo 


Póôrto Alegre (Sucursal) — O Major Luís Carlos 
Mena Barreto, acusado da co-autoria do assassinato 
do Sargento, Manuel Raimundo Soares, “erlou am- 
biente de liderança terrífica”, conforme a denúncia 
oferecida pelo Promotor de Justiça ao Juiz de Di- 
reito, 

Disse 0 Promotor Alvaro Morais que indiciou o 
Major Luis Carlos Mena Barreto com base nos depoi- 
mentos prestados à Comissão Parlamentar de In- 
quérito e revelou que o Presidente do Superior Tri- 
bunal Militar, General Mourão Filho, será impor- 
tante testemunha do caso. 


OS ENVOLVIDOS ro, para onde já foi envia- 


da uma carta precatória, 
BRIZOLA E ALVAREZ 


A 1º Auditoria da 38 Re- 
glão Militar de Pórto Ale- 
exe, inlelark nos próximos 
las os julgamentos do ex- 
Deputado Leonel Brizola, do 
ex-Goronel Pedro Alvarez e 
do mais de 100 pessoas 
acusadas de atividades sub- 
versiva: 

“Todos êsses processos por 
subversão tiveram Inicio em 
1965. 


O processo do caso das 
mãos amarradas envolve Os 
seguintes neusados: Major 
Luis Carlos Mena Barreto, 


Delegados Enir Barcelos, 
Itamar Fernandes e José 
Motsch e 05 inspetores Lau- 
rentino Seamazzon, Nilton 
Teixeira Leal  Salyador Ba- 
rata, 

O General Mourão Filho 
deverá ser Ouvido nos pró- 
ximos dias no Rio de Janel- 





Advogados pedem habeas 
para cinco condenados 


Os advogados Vivaldo Vas- 
concelos e Mércia de Albu- 
querque requereram. Inbuas- 
Corpus no Supremo “Tribunal 
Federal em favor do enge- 
nhélto Enildo Galvão Carnei- 
zo Pessom, do jornalista Rogi- 
mnldo Goncalves de Lima é 
dos estudantes Anexandre Ma- 
enthúes dn Silveira, Gilvan 
Covalcântl de Meto e Rildo 
Velosa de Melo, todos tonde- 
nados a cinco anos de reci- 
são pelo Conselho Permanen- 
te de Justiça da Auditoria da 
na Região Militar do Recife, 
sob a acusação de atividades 
contra n segurança nacional. 

Alegam os advogados, na 
petição, falta de Justa cousa 
para” o processo, tendo aínda 

= denunciado uma série do ví- 

+ Clos no curso da Instrução ori- 
minal. O habeas-corpus foi 
requerido no STF por Já tor 
sido negado pelo Superior 'Tri- 
bunal Milltar, quando ainda o 

«processo não havia sido jul- 


«gado. 
Meneses, que o General Wer- 
PRISÃO ESPECIAL neck Sodrá tem direito a foro 
5 privilegiado, de confarmidade. 
O ex-Vice-Pretelto de Natal, com a nova Constiltição Fe- 
Br. Luís Gonzaga dos Santos, deral. O Sr. Mílton Meneses fo 
aque se encontenva prêso no designado pelo Procutador-Ge- 
'DOPS de Niterói, fol tecolhido, al da Justiça Militar, Sr, Erai 
ontem, no quartel do 3º Regi. do Gueiros Leite, para oferecer 
mento do Infantaria, em São demncia nesse TEM, do qual 
«Gonçalo, com prisão especial, fol encarregado o Major Clo- 
uma vez que é Tenente da Re- ber Bonecker. O TPM fôra re- 
serva. metido, orlginhriamente, à 14 
O Sr. Luis Goninga dos San- Auditoria da Acronántica e 
tos foi condenado a 15 meses consta de 34 volumes e 45 ca- 
de prisão pelo Conselho Per- — dernos. 


manente de Justiça da Audito- 
ra da 7º Região Militar do 
Recife, “por atentar contra a 
segurança do Estado 

As nutoridades  polleinis do 
Estado do Rlo deverio encami- 
nhar o condenado para a Casa 
de Detenção do Recife, onde 
cumprirá pena. O advogado 
Vivaldo Vasconcelos dará en- 
trada, hoje, da apelação contra 
a sentença condenatória. 





FORO ESPECIAL 


O Promotor Milton Meneses, 
da Procuradoria-Geral da Jus- 
tiça, Militar, emitiu parecer no 
sentido de serem os autos do 
TPM da Imprensa Comunista 
remetidos ao Superior Tribu- 
mal Militar para. processar e 
julgar o General Nélson Wer- 
neck Sodré, que figura entre os 
182 indiciados por atividades 
subyersivas durante o Govêrno 
do Sr, João Goulart, 
Entende o Promotor Milton 











Brasilia (Sucursal — O Jornalista 
Flávio Tavares e os cinco outros que 
tiveram sua prisão preventiva concedida 
pela Auditoria Militar de Julz de Fora 
deverão, a julgar pelo curso que está 
tomando o Inquérito, Polfcinl-Milltar 
presidido pelo Coronel “Epitácio Cnrdo- 
so de Brito, ser enquadrados no Deere- 
to-Lei 314, o da segurança nacional, con- 
forme informações extra-ofcinis, 

As autoridades militares não têm 
a menor dúvida de que a ação subversi- 
va programada para Uberlândia e ou- 
tras cidades er orientada pelo ex- 
Deputado Leonel Brizola, estando em 
fase do Investigações as atividades sub- 
sersivas de outros grupos. 





MAURO AUSENTE 


O nome do ex-Governador Mauro 
Rorges fol reximente citado em um dos 
depoimentos prestados ante o Coronel 
Epitácio Curdoso de Brito, mas as au- 
toridades militares, nO quo se sabo, não 
acreditam na sua culpabilidade nos 
atunis movimentos subyersivos, 

Apesar de os depoimentos prestados. 
na Polícia do Exército estarem sendo 
mantidos sob o maior sígilo, tem-se co- 
mo certo que novas prisões serão efe- 
tuadas nas próximas horas, Algumas in- 
formações localizam novos centros no 
interior de Goiás. 


DOCUMENTOS 


Alnda de acórdo com Informações 
extra-ofieiais, o jornaliste Flávio Tava- 
res teria, após dezenas de haras de de- 
polmento, confessado sum participação 
no movimento subversivo de Uberlân- 
dia, sendo realmente o Dr. Falcão, em- 
hora o General Abdon Sens haja de- 
elarado desconhecer que o detido tenha 
confessado e que o podido de sua pri- 
são preventiva se deve “a indícios de 
culpa”, Agiantou o General que até o 
fim desta semana o JPM sôbre a sul 
versão em Uberlândia conclutrá sua pri- 
meira fase, com a prisão de todos os 
implicados. 

Em sua residência não houve apre- 
ensão de documentos que efetivamente 
o comprometessem. Os depoimentos dos 
einco outros que foram presos preventi- 
vamente denunciam o Jornalista Flávio 
Tavares como o organizador do grupo 
de Uberlândia, 





PREVENTIVA 


O Comando da Lia, Região Militar 
recebeu ontem o mandado de prisão 
contra o Jornalista Flávio Tavares e 
outras cinco pessoas indiciadas no IPM 
que apura ação de subotagem em Uber- 
lândia, expedido pelo Juiz-Auditor da 
dn. Auditoria Militar, que funciona em 
Juiz de Fora, atendendo à solicitação do 
encarregado do IPM, feita sexta-feira 
passada, 

O Comandante da 1a. RM, Gene- 
ral Abdon Sena, anunciou ontem que 
até O final desta semana estará pronto 
o “arcaboço do processo" que apura 
9 fato, com a ocorrência, até Já, de no- 
vas prisões em Uberlândia e, possivel- 
mente, em Brasília. 

A prisão preventiva solicitada pes 
1o encarregado do TPM fol concedida 
pela unantmidade dos votos do Conse- 
lho da 4% Auditoria Militar, segundo 
comunicação do Julz-Auditor. A prisão 
foi requerida no mesmo dia em que 
era detido em Brasilia o Jornalista Flá- 
vlo Tavares, sendo o pedido conduzido 
a Juiz de Fora por portador especinl, 
o mesmo" que regressou ontem pela ma- 
nhiã com o mandado de prisão. 

O pedido fol baseado em acusações 
e depoimentos Incorporndos no proces- 
So que o encarregado do IPM remeteu 
para Juiz de Fora, tendo o General 
Abdon Sena afirmado, ontem, que uma 
prisão preventiva só é decretada dian- 
te de íntas concretos, Disse aínda que 
a prisão do Sr, Flávio Tavares fob ba- 
senda nos depolmentos recolhidos dos 
outros cinco implicados. 

O mandado de prisão, além do Jor- 
nalista, atinge os Srs. Guaraci Rante- 
to, Edmo de Sousa, Carlos Maluf Wat- 
Xe, João Batista Rosa e Jarbas Silva 
Marques. 








OUTRO GRUPO 


Seguindo o Comandante da 114 Re- 
glão Militar, as pessous présas no inf- 
clo desta semana pertencem a outro 
eripo de terroristas, liderado por um 
quínto, o Sr. Válter 'Tesch, não tendo 
menhuima “Ugação com o “pessoal de 
Uberlândia, O líder do grupo, (que se 
utiliza da denominação Fórças Armadas 
Populares) é o ex-Presidento do Dire- 
tório Central dos Estudantes Secunda- 
xistos de Brasília e Já estêve prêso no 
ano passado em quartéis do Exército, 
na Capital, quando uma bomba de fa- 
bricação caseira, que era testada, ex- 
plodiu em suas: mãos, nas imediações 
do Aeroporto. Na ocasião, teve ampu- 
tnda sta mão esquerda. 


ENQUADRAMENTO 


Segundo informações do General 
Abdon Sena e do encarregado do TPM, 
os cinco implicados no Inquérito estão 
enquadrados no Artigo 54 da Lei de Se- 
aurança Nacional e no Código de Jus- 
tiça Militar. Aquêle artigo deelarm que 
“durante à fase policial do processo, a 





autoridade competente, para a farma- 
ção désto, ex-ofício, a requerimento 
fundamentado do representante do Mi- 
nistério Publico ou da autoridade poll- 
cinl, poderá decreiar q prisão preventi- 
va do indiciado, ou determinar sua per- 
manência no local onde sun presença 
fôr necessária à claborição dos fatos 
a apurar”, Ressalva o parágrafo que 
“a medida será revogada desde que não 
se Ínça muis necessária ou decorridos. 
30 dias de sua decretação, salvo sendo 
prorrogado uma tez, por igual prazo, 
mediante alegação de Justo motivo 
aprecindo pelo Julz”. 

Já no Códiso de Justiça Militar, o 
Artigo 151 assegura que “a cópia do 
mandado de prisão equivalerá à nota de 
culpa”, o que reiorça à tese do Gen 
ral Abdon Sena de que a medida tol 
tomada com amparo em fátos con- 
erotos, 

















VOLUME DO PROCESSO 


Segundo o Coronel Epitácio Cardo- 
so de Brito, os depoimentos e documen- 
tos que Instruiram o processo não são 
velumosos, sendo que 9 proprio IPM 
não tem grande volume. É 





NOTA DO SINDICATO 


O Sindicato dos Jornalistas Profis- 
sionais do D.P. distribua ontem à tar- 
de a seguinte nota: 

Diretoria do Sindicato dos Jor- 
nalistas' Profissionais do DP estêve reu- 
nida às 14 horas de hoje, para apreciar 
O caso do jornalista Flávio Tavares, co- 
mentarista político da Ultima Hora, cuja 
prisão preventiva acaba de ser pedida 
na Auditoria de Guerra da 44 Região 
Militar, com sede em Juiz de Fora. 

A Diretoria aprovou tódas as pro- 
vidências udotadas, desde o dia 4 últi- 
mo, quando se verificou a prisão, pelo 
Presidente da entidade, Sr, Arnaldo Ra- 
mes, em Iavor do profissional, ficando 
ainda decidido que, através do seu Ser- 
viço Jurídico, o Sindicato prestará ao 
Jornalista Fiivio Tavares, seu associa 
do, a assistência de que necessitar para 
defender-se da neusação contra Ele 
argíida no Inquérito Polleial-Militar ims- 
tauúrado na 11º Região Múlltar, sob q 
Presidência do Coronel Epitácio Carda- 
so de Brito, Comandante do Batalhão 
de Polícia Espocia) do Exército. 

Hoje mesmo, à tarde, o advogado 
do Sindicato dos Jornnlistos 
Diniz, Henriques, deu entro 
da 42 Vara Criminal, a um pedido de 
habeas-corpus em favor de Flávio Ta- 
vares, o qual Já foi encaminhado à cita- 
da autoridade militar, para as informa- 
ções devidas. 

Deliberou ainda a Diretoria do Sin- 
dicato oferecer à família do jornalista, 
notadamente à sua senhora, que se en 
centra ncamada, impossibilitada de jo- 
comover-se, a njuda de que necessitar 
para vencer as dificuldades decorrentes. 
da situação em que se encontra aquéle 
prolissianal”. 


PEDIDO DE HABEAS-CORPUS 











Ontem à tarde o advogado Lídio Di- 
niz Henriques requereu uma ordem de 
habeas-corpus em favor do Sr. Flávio 
Tavares, junto no Jul de Direito da 
42 Vara Criminal, cuja integra é n se. 
guinte; 

“Exmo, Sr, Dr, Juiz de Direito ds 
4% Vara Criminal, Ê 

Lídio Diniz Henriques, brasileiro, 
casado, advogado, inscrito na Ordem dos 
Adrogados do Brasil -seções de Minas 
Gerais e Distrito Federal, respectiva 
mente domicilindo e residente nesta Cá- 
vital, com escritório mo Edifício Ceara, 
salas 713/14, telefone 2-9360, na quall- 
dude de nssistente jurídico do Sindicato 
dies Jornalistas Profisionals do Distrito 
Federal, vom perante V. Ex4, respeitos 
Sumente, impetrar uma ordem de ha- 
beas-corpus em favor de Fiávio Tavares, 
brasileiro, casado, jornalista, igualmente 
com domicílio nesta Capital, pelos fatos 
e razões que adiante expõe: 

1— O paciente fol prêso na madru- 
gada de 4 do corrente por dez policinis 
do DOPS e colocado Incomunicável, 
algures, à disposição do Cel, Epltácio 
Cardoso de Brito, Comandante do Ba- 
talhão de Polícia do Exército. 

T — No momento de sun prisão, 
vasculharam-lhe a residência à cata de 
materiais explosivo, digo, subversivo, 
desconhecendo ou anulando dispositivo 
constitucional que diz que à casa é o 
asilo inviolável do homem. 

HI — Inleialmente, o impetrante, 
no exercicio legal de suas atribuições de 
advogado, procurou entrar em contato 
com o paciente, mas todos os esforços 
nesse sentido resultaram inúteis, visto 
como uma verdadeira cortina de ferro 
Se Interpós entre 0 infortunado jorna- 
Mista e o mundo exterior; entretanto, 
sômente ontem à noite lhe foi possi- 
vel o contato pessoal com O prêso, por 
poucos mínutos, e mesmo assim na pre- 
sença de oflelal superior. 

Tv — A Constituição do Brasi, pro- 
mulgada em 24 de janeiro de 196%, a 
toque marcial, é produto da Revolução 
de abril de 1964. Não pode, portanto, ser 
considerada subversiva. Todavia, ela 
contém um dispositivo que diz: 

“Ninguém será prêso senão em fla- 
gtante delito ou por ordem escrita da 
nutoridade competente. A prisão ou de- 
tenção de qualquer pesson será ime- 








dintamente comunicada ao Juiz com- 
petente, que a relaxará, se não fôr legal 
Cart, 180, Parágrato 19). 

V — Assim, não havendo sido prê- 
ab em iiagranie deito, gritantemento 
hHegal é a prisão do paciente, não po- 
dendo prevalecer, sob pena de quebrar- 
Se a ordem jurídica vigente. 

VI — Dir-se-á que os regulamentos 
militares admitem a prisão para ave- 
Tiguações... Mas não é isto 0 que pres- 

«creve o Ari. 56 do Decreto-Lei 314, de 
13 de março de 1947, nova Lei de Se- 
gurança Nacional, verhst 

“Aplica-se, quanto no processo em 
Julgamento, o Código de Justiça Mill- 
tar, no que não colidir com as dispost- 
góss da Constituição o désto decreto 
ei 

VII — Chama-se ». Constituição de 
Lei Magua, ou seja, lei maior, lei or- 
gánica do estrutura política e social 
de um povo. Ela obriga erga omnes e 
qualquer Jei ordinária que contiver dis- 
posições contrárias, é nula, não vale, 
não produz efeito de qualquer espécie, 
sejam portarias, regulamentos ou códi- 
gos militares, 





COMPETÉNCIA 


VI — E do Justiça criminal ca 
mim. É o Juízo de primeira instância, 
porque o Jornalista não foi préso por 
ordem do Ministro dn Justiça ou do 
Presidente da República, nem em fla- 
grante delito, mas pelo DOPS, à ordem 
de um coronel de Exército, que não 
dispõe de fôro privilegiado com relação 
a civis. 

Isto pôsto, apontando como nutori- 
“dade contora o Coronel Epitácio Cardo 
so do Brito, Comandante do Batalhão 
de Polícia do Exército, com sede nesta 
Capital, sotor militar, pede o Impetran- 
te, que obtidas as informações de praxe, 
seja deferido o presente pedido para o 
efeito de ser Flávio Tavares pósto ime- 
dintamente em Jberdade, restabelecen- 
do-se, assim, o império da Lei Magna, 
isto, é dn, Constituição revoluelonário de 


LERER PROTESTA 


O Deputado Davi Lerer (MDB pau- 
lista) Iamentou ontem na Câmara a de. 
cretação da prisão preventiva do jorna- 
lista Flávio Tavares, ressaltando que “a 
verdade é que a vertiginosa retomada do 
processo punitivo é à cortina de fuma- 
ça atrás da qual se pretende golpear os 
pianos de independência, soberania e de- 
senvolvimento do Govêrno”. 

— É matemálico — disse o deputado 
oposicionista —, esclarecendo: 05 que 
mais ardorosamente apólam as medidas 
punitivas, os que mais se estorçam em. 
descobrir chifre em cabeça de cavalo são 
Justamente os que mais combatem a es- 
tatização de seguro, a política externa e 
nuelenr independente e à modificação da. 
política econômico-finaneeira e salarial. 


MAURO REAGE. 


Golânia (Correspondente) — Citado no 
Inquérito aóbre o complot de Uberlân- 
din, segundo as noticias que chegaram 
ontem a esta Capital, o ex-Giovernador 
Mauro Borges considerou um absurdo a 
simples alusio ao scu nome o disse que 
permanecerá em Golânis à dispêsição de 
quem desejar informações, “mos natu- 
ralmento eu no ns darei, pois nho sei 
de muda” 

O ex-Governador, renimente dado 
por todos em Golás como definitivamen- 
te afastado da política, recolhido nos em- 
preendimentos comerciais que dirige, 
disse aínda que ns tentativas eventuais. 
alo inelulr 0 seu nomo em novos Inquéritos 
“sto reminiscências dos ódios que deter- 
minaram a intervenção federal no Esta- 
do em 1964". 

Proprietário de uma fábrica do 
transformação do papel, fazendeiro e 
agora diretor de uma firma de incor- 
poração imobiliária, o Sr. Mauro Bor- 
ges tem em Golânia a vida de unf cl- 
dadão comum — fregilenta muito as 
reuniões sociais, recebe o seu sóldo de 
Coronel reformado, estuda inglês, lê 
multo e nem na intimidade gosta de 
discutir política. 





NOTA DO COMITE 


Assinada por seu Presidente, jor- 
ualista Rul Lopes, o Comité de Im- 
prensa da Câmara distribuiu ontem a 
segjlnto nota: 

“Em face do noticiário divulgado 
hoje pelos jornais O Globo e O Esta- 
do de São Paulo, a respeito de nosso 
colega Flávio Tavares, éste Comitó 
cumpre o dever de repudiar as noti- 
eins. fnlsas que atingem a pesson de 
um companheiro, mantfestando sur es- 
tranheza pelo fato de terem os dois ór- 
gãos citados subtraldo nos seus leito 
res O único fato concreto do dia — a 
entrevista de Flávio Tavares com seus 
advogados, em que êle nega peremp- 
tôrinmento as acusações — para dar 
curso a rumóres nebulosos em que O 
Jornalista é apontado, inclusive, como 
delator. 

Ninguém solicitou de ninguém a to- 
mada de posição em favor de Flávio Ta- 
vares, mas todos somos obrigados a lu- 
tar para que neste e em quaisquer 
outros casos a isenção e as normas do 
ética presidam sempre a atividade de 
informar", 





Militares prosseguem investigações 


Os ministérios militares continuam 
a guardar sigilo em tômo das prisões 
que vêm sendo efetundas em Brasília 
por causa da descoberta de um núcico 
de treinamento de guerrilheiros e ter- 
rorístas no Triângulo Mineiro. 

Agentes dos órgios de Informações 
do Govérno prosseguem, no interior do 
Pais, coletando dados sôbre, ésse e au-, 
tros movimentos congâneres, devendo 
ninda esta semana completar os rela- 
tórios que serão encaminhados às altas 
antoridades, expondo o plano geral da 
perturbação da ordem, vinculado dire- 
tamento à reunião da OLAS em Ha- 
vana, 


EXPECTATIVA 


Nos meios militares agunrda-se com 
expectativa a palavra oficial do Govêr- 
no sóbre O assunto, embora seja opi- 
nlão generalizada que o Exéreito não 
deve imisculr-se em ação puramente 
de polícia, mas agindo, numa último 


O Itamarati desconhece qual- 
quer acôrdo militar que estaria sen- 
do negociado enire Brasil, Argenti- 
na e outras nações continentais, pa- 
ra estabelecer um plano de ação 
conjunta visando a debelar os mo- 
vimentos de guerrilhas e outras ati- 
vidades subyersivas na América La- 
tina. 


Categorizada fonte diplomática 
informou no JORNAL DO BRASIL 
que o Govérno brasileiro não to- 


êtapa, quando estiver mmençada a se- 
gurança nacional. 

Nesses mesmos setores chegou a ser 
condenada a atunção de alguns oficiais, 
que procuram influenciar o Govêrno pa- 
za a ação direta das Fórcas Armadas 
no que denominam “simples caso de po- 
Nela”. Nesse Item Incluem o caso do 
Jornalista Hélio Fernandes, onde reco- 
nhecem ter havido “um tremendo êr- 
To técnico do Govêrno”, que, em sun 
opinião, não poderia “nunca, envolver 
o nome de tóda uma corporação no de- 
sejo de uns poucos de netr-Impensa- 
damente”. 

BUSCAS 


Snbe-se que agentes do Govérno, 
com base em informações de serviços 
de inteligência dos países limítrofes e 
em interrosatórios de a'guns detidos, 
têm conhecimento de um amplo plano 
subversivo que, dirigido de Havana, de- 
veria se estender por tôda a América 
do Sul. As investigações se situam prin- 
cipaimente nos Estados Jiítrotes com 








mou a iniciativa do assunto, nem 
tampouco foi sondado pelas autor!- 
dades argentinas para exame de um. 
acôrdo naquele sentido. 


NADA HA 


Ainda ontem o Embaixador Má- 
rio Amadeo, da Argentina, estêve no 
Itamarati e em momento algum tal 
assunto foi ventilado, nem mesmo 


o Paragual e Bolívia (Mato Grosso) e 
com a Argentina e Uruguai (Rio Gran- 
do do Sul). 

De Mato Grosso, so que se sabe, O 
plano previa desenvolvimento para 
Goiás. através do uma ação terrorista, 

Esse plano — conforme documen- 
tos em poder dos agentes do Govérno 
— deveria ter seu infeio a 24 próximo, 
véspera do Din do Soldado, visando, 
principalmente, às antoridades amilita- 
res e polícinls. Com a conseqdente re- 
pressão do Govêrno e o lógico enduro- 
cimento da situação policiai-militar, ho-. 
veria à reação da oposição, abrindo 
oportunidade à segunda etapa do pla 
no, que previa à eclosio de movimentos 
guerrilheiros nessas zonas fronteiriças. 

Os agentes dos órgãos de informa- 
ções do Govérno têm, portanto, a in- 
cumbência preeípun de Jocnlizar outros 
núitos de preparação terrorista, bem. 
como ns deficiências fronteiriças que 
permitam a clreulnção livre Ge bandos 
armados, etapa inicial das guerrilhas 
pregadas por Fidel Castro. 


Itamarati ignora acôrdo militar 


para comentar o telegrama . que 
transmitiu a notícia de Buenos Ai- 
res. À Chancelaria brasileira não 
tem conhecimento de que um acôr- 
do dessa natureza esteja sendo ne- 
gociado nas esferas militares. Seto- 
res diplomáticos salientam que o 
Ministro do Exército, General Lira 
Tavares, já declarou que não há 
acôrdos secretos entre as Fórcas 
Armadas dos dois paises. 


“Justiça militar decreta a prisão de Flávio e mais cinco 


Govêrno quer meios 
para ter eficiência 


O Jurista Francisco Campos conferenciou anteontem & 
tarde com o Presidente Costa e Silva, no Palácio das Ls 
ranfeiras, e Jogo depois começou a circular a Informação da 
que teria sido examinada q possibilidade de revigornmento 
de determinados dispositivos dos Atos Institucionais, a fim. 
de armar o Govttmo para eventunlidades como a do enso 
Hélio Fernandes, 

A informação, que elteunava reservadamente, dava conta 
de que o Presidente da República ficare, impressionado com. 
as renções suscitadas pelo fundamento legal invocado pelo 
Govêrno para confinar o Jornatista em Fernando de Noronha, 


A VERSÃO 








A versão difundida nos meios políticos dava conta de que 
o Presidente da República consultara o ex-Ministro da Jus 
tiou e autor da Carta de 37 é do Ato Imstilielonal nº 1, 60 
bre n possibilidade de tornar legais dispositivos dos Atos Ins 
titucionais que prevêem sanções para poltlcos cassados que 
infrinfam determinadas normas ditadas para O seu compor 
tamento, 

O Presidento da República estaria impreistanado com n4 
reações suscitadas pelo confimmento de Hélio. Fernandes 
— ou pelo seu fundamento Iegnl, dispositivo do Ato Institum 
clonal nº 2. Decidido a ovilnr essas renções en criar um. 
instrumento legal que o habílto n enfrentar determinadas 
situações, o Presidente teria feito a consulta ao Jurista. 

O Sr. Eraneisco Campos nego categôricamente que tal 
assunto tenha constado de sun conversa com o Presidente 
da República. Assinalou o ex-Ministro da Justiça que cn- 
controu o Marechnl Costa e Silva com excelente humor, com 
êle conversou sôbre diversos assuntos, “nto me enbendo re» 
velar a natureza da conversa”, 


MDB vê o Presidente 


condicionado de baixo 


O Govémo do Marechal Costa e Silva está sendo cons 
dielonado de bnixo para cima, segundo opinaram ontem Jde- 
ros oposicionistas, no examinar o que dizem ser “uma gue 
cessiio de violências e a criação de circunstâncias que, no 
nal, farão ressurgir como salyadoras as medidas disericionho 
rins que marcaram tôda n administração do Marechal Cns- 
telo Branco”. 

Associnram, “embora o Govêrho; faça O possível para diga 
Soctá-los”, recentes acontecimentos, como n prisão do jorna- 
lista Flávio Tavares, o confinamento do Jornalista Hélio Fera 
nandes e os incidentes com estunantes e religiosos em São 
Paulo, e os carteterizaram como “peças Jgndas entre st no 
piano que levará o Govtrno Costa e Silva à renegar inclusivo 
promessas feitas públicamente em favor da vedemocratização”, 








TÁTICA 


“Sustentam os líderes oposicionistas que “é sob o Govérna 
do Marechal Costa e Silva que sho tomadas medidas slstos 
máticas contra. a Mberdade de Imprensa e do reunião" e dese 
tacaram que “com o Matechal Cnstelo Branco existiam mais 
amenças do que atos concretos de repressão e de intimidação”, 

— É indiscutível que o Presidente da República não dos 
seja seguir, com rigor, 0 caminho trilhado pelo seu anteces= 
sor, mas os acontecimentos o compelirio a atuar também dise 
ericionâriamente — opinaram, sallentando que “o Marechal 
Costa e Silva está, na verdnde, sendo pósto diante de fatos 
consumados e  práticamente compelido n aproyá-los um du 
um, 

Lembraram que 0 confinamento do Jornalista Hélio Fer 
nandes na Ilha Fernando de Noronha “não fol uma decisão 
de Govêrno, tomada com nutonomia, mas sugerida por ma- 
nlfestações. militares", 

fsso ponto-de-vista. sóbre o condicionamento do Giovêmo 
Costa e Silva fol exposto no Rio, nos últimos dias, pelos Sos 
nadores Mário Martins e Josafá. Marinho, 

Entendem que no partido oposicionista cabe a responsa 
bilidade de denunciar um a um os atos de violência pratica- 
dos pelo Govêno, tendo, entretanto, a preocupação de não 
envolver o Marechal Costa e Silva, pelo menos por enquanto, 
como a personalidade responsável por 6ley. Com Isso, acro- 
ditam, será. possível isolar, para efeito de ataque político, os 
núcleos militares que forçam o Govêrno a retornar no estilo 
discricionário de nção do Marechal Castelo Branco, 











RECURSO 


Segundo ainda essas mesmas fontes oposicionistas, o Mn- 
rechal Costa e Silva “aínda dispõe de todos 08 recursos nes 
cessúrios para neutralizar a ofensiva. dos que o querem con- 
detonar politicamento”, lembrando que “a fixação de prazo 
para encerramento dos IPMs instaurados é um déles”, 

Disseram que nos últimos dias “a imagem do Inquérito 
Policial Militar está voltando a ter u mesma expresso que no 
tempo do Govêmo Castelo Branco” e que “com Isso q excr- 
ciclo dos poucos instrumentos democráticos existentes se tor= 
na impraticável e perigoso”, 


SNI tem 
crédito de 


NCr$ 600 mil 


Perasila (Sucursal) — O Se- 
nado fegeral aprovou ontem o 
projeto de decreto-lei que abre 
crédito especial de NCIS 600 
ml (seiscentos milhões de eru- 
ros. antigos) para o Serviço 
Nacional de Informações. 

A matéria tinha o parecer 
contrário do Senador Clodomir 
Millet o fol duramente criti- 
cada da tribuna pelo Senador 
Mário Mastins. Coube no líder 
Daniel Krieger defender a 
aprovação do projeto. 


DOPS diz que não liberta 
principal elemento dos 
movimentos no Calabouço . 


O DOPS da Guanabara não está disposto e libertar 
José Ribeiro da Conceição, que se diz Secretário da FUEC 
(Frente Unida dos Estudantes do Calabouço), a quem as 
autoridades reputam um embustelro, pois nada, possul que 
comprove ser realmente um estudante, 

No levantamento feito sóbre a yida de José Ribeiro da 
Conceição — o maior incitador de movimentos no Cala- 
Douço, segundo o General Lucídio Arruda — constatou-se 
que êle é ex-puarda florestal do, Território de Roraima, 
sendo demitido do cargo pela Revolução. 


PERIGOSO 


Pelacani 
volta para 
o trabalho 


São Paulo (Sucursal) — O 8r, 
Dante Pelacanh, um dos mais 
destncados líderes sindicais do 
País durante o Govérmo doio 
Goulart, que foi enssado pe 
Revolução de abril, encontra-so 
em São Paulo, retornando do 
Uruguai, onde estêve exilado, 

O Sr. Dante Pelacanl, qua 
velo renssumir suns funções de 
lnotipista, nã emprêsa em que 
trabalhava há mnfe do 20 anos, 
disse que não o féa antes ” 
absoluta. Impossibilidade fsic 














bnlbúrdias nté formação de 
guerrilhas”, 

Para as autoridades do 
DOPS, 1 informação da UFRJ 
de que José Ribeiro da Cons 
ceição é mesmo universitário 
não procede, o êle, segundo 
fonte daquele órgilo de segu 
rança, ficará detido até que 
tóda sun vida seja investiga 
da, elementos de que as autori- 
dades necessitam para enqua- 
drá-lo na Lel de Segurança. 


De todos os estudantes pre- 
sos nos últimos dins, o único 
elemento que permaneceu de- 
tido foi José Ribeiro da Con- 
celção, pois a DOPS o julga 
elemento perigoso, "por demais 
envolvido cum movimentos 
marxistas, sendo considerado, 
mesmo, um das lideres do co- 
munismo cubano no Brasil, 
com responsabilidades diversas, 
ou seja, desde incitamentos a 


161º Cad, Jornal do Brasil, quarta-fetra, 9-8-67 





AVISOS RELIGIOSOS 


ANTONIO TARANTO 


(ANTONICO) 
(MISSA DE 7.º DIA) 


Erna Taranto, filhos, filha, noras, ne- 
no tos, cunhadas convidam parentes e de- 

mais amigos para a missa de 7.º dia a 
ser celebrada na Igreja N. S. da Candelária, no 
altar-mor, quinta-feira, dia 10 de agôsto, às 
11h30m. 


COMANDANTE FRANCISCO NOVAES 
CASTELLO BRANCO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Isabel Silva Castello Branco, Lúcia Maria Castello 
efa Branco, netos, famílias Novais Castello Branco, e 
Alves da Silva agradecem manifestações de pesar 
& convidam parentes e amigos para a missa de 7.º dia, a] 
se realizar hoje, às 10 e 30 horas, na Igreja de S. Paulo 
Apóstolo, à Rua Barão de Ipanema — Copacabana. 








EDGARD DE MIRANDA 


inspetor do Telégrafo Aposentado) 
(FALECIMENTO) 


Sua Família cumpre o doloroso dever de 
comunicar o seu falecimento e convida os 
parentes e amigos para o sepultamento hoje, 
dia 9, às 9 horas, saindo o féreiro da Capela 

Real Grandeza para o Cemitério de São João Batista. 

e 





FRANCISCO MEIRA DE 
VASCONCELLOS 


(MISSA DE 30.º DIA) 


Maria Cesar Meira de Vasconcellos, Fernan- 
“ja do Cesar Meira de Vasconcellos, Flávio Ce- 

sar Meira de Vasconcellos, convidam paren- 
tes e amigos para a missa que será celebrada em 
intenção da alma de seu espõso e pai, FRANCISCO, 
amanhã, quinta-feira, dia 10, às 17h30m, na lgre- 
ja da Divina Providência (Colégio Santo Antônio 
Maria Zaccaria), Rua do Catete, 113. Agradecem 
antecipadamente a todos que comparecerem. 


JULIO LACOMBE JUNIOR 
comunica seu falecimento e convida 
São João Batista, saindo o féretro da Capela 


(FALECIMENTO) 
> A família de JULIO LACOMBE JUNIOR 
parentes e amigos para o sepultamen- 
to hoje, dia 9, às 10 horas, no Cemitério de 
Real Grandeza n.º 2, para a mesma necrópole. 
“p 





Maksymilian Matuszewski 


(MISSA DE 7.º DIA) 


MARIAN MATUSZEWSKI agradece as ma- 
nifestações de pesar recebidas pelo falecimen- 
to de seu querido pai e convida os amigos para 
a missa que será celebrada hoje, dia 9, (quarta- 
feira), às 9h30m, na Igreja dos Poloneses — 
Rua Marquês de Abrantes, 215. 





Maksymilian Matuszewski 


(MISSA DE 7.º DIA) 

BRAMURA COMÉRCIO E INDÚSTRIA ME- 
CÂNICA LTDA.,, representada pelos seus cola- 
boradores, consternados com o falecimento do 
Sr. MAKSYMILIAN MATUSZEWSKI, convidam 
os amigos para assistirem à missa que mandam 
celebrar hoje, dia 9, (quarta-feira), às 9h30m, 
na Igreja dos Poloneses — Rua Marquês de 
Abrantes n.º 215, 

Maria Marques de Mendonça, Almirante Mt- 

guel Magaldi, senhora e filha, Almirante Luis 

Clovis de Oliveira, senhora e filhas, Ennio 

ra e filhos, Ennio Marques Neto e Plinio Marques Neto, 

senhora e filhos cumprem o doloroso dever de parti- 

cipar o falecimento de sua muito querida mãe, sogra, 
9, às 16 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran- 
deza para o Cemitério de São João Batista. (e 


(Viúva Dr. Plinio Marques) 
(FALECIMENTO) 

Merques Filho, Jorge Teixeira Casqueiro e 
senhora, Prof. Pedro Paulo Marques Mendonça, senho- 
avó e bisavó — QUETA, ocorrido ontem dia 8 do cor- 
rente e convidam para o seu sepultamento hoje, dia 








Kurtz propõe a criação de 
uma comissão de defesa 
dos direitos individuais 


O Deputado Ciro Kurtz apresentou ontem projeto de 
Je! criando, na Assembléia Legislativa, a Comissão de De- 
tesa dos Direitos e Garantias Individuais e expressamente 
menelonados na Constituição do Brasil, “que dispensa jus- 
tiicntiva”, segundo o autor, “tão freqlentes e graves se 
tornaram as violações ao fundamental patrimônio político 
e social do cidadão”, 

Segundo o deputado, a Comissão visará a contribuir 
para o aperfeiçoamento do sistema tendente a coibir as 
violências aos direitos e garantias individuais e, também, 
através de uma ação fiscalizadora, a pôr cóbro ao desres- 
peito à êsses direitos e garantias individuais. 


PERMANENTE 


A Comissão do Defesa dos 
Direitos e Garantias Indivi- 
dusis poderá ser investida na 
condição de comissão paria- 
mentar de inquérito desde que, 
no cumprimento de guas séivi- 
dades, xe yeja obrigada n apu- 
zur fato determinado. 

Eis sorá constituído por 10 





membros, sendo cinco dept 
tados, um representante dos 
trabaihadáres carioeas (indica- 
do pelos órgãos de classe), um 
representante estudantil Cindi- 
cado pelos órgãos de ciasse) e 
dos Presidentes do Conselho 
Regional da Ordem dos Advo- 
gados, da Associação Médica e 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa. 


Alfredo insiste em dizer 
que Luz del Fuego morreu 
pelas mãos de Hélio Luís 


niterót (Sucursal) — Em nôvo depolmento prestado 
ontem à nolte ao Delegado Godofredo Ferreira, do Estado 
do Rlo, o marginal Alfredo Teixeira Dias — irmão do pi- 
rata-pescador Mozart Gaguinho — voltou a acusar o guar- 
da Hélio Luis, ex-amante de Luz del Fuego, pelo assassi- 
nato da ex-atriz e de seu caseiro Edgar. 

Ao ser prêso, há alguns dias, Alfredo acusou Hélio 
Luís pelo assassinato, mas 24 horas depois confessou que 
êle mesmo havia morto Luz del Fuego, de parceria com seu 
irmão Gaguinho. Ontem, Alfredo manteve suas declara- 
ões Iniciais e disse que seu irmão só se entregaria à Poli. 
cia morto. 


Policiais que prenderam: 
“Bandido da Luz Vermelha” 
dividirão os NCr& 8 mil 


São Paulo e Curitiba (Sucursal e Correspondente) — 
Os cinco policiais que prenderam em Curitiba o Bandido 
da Luz Vermelha, João Acácio Pereira da Costa, e o leya- 
ram ontem para São Paulo dividirão os NCr$ 8 mil (olto 
milhões de cruzeiros antigos) oferecidos pelo Secretário 
de Segurança Pública de São Paulo, Coronel Sebastião Cha- 
ves, por Abelardo Chacrinha Barbosa e pelo animador de 
TV Silvio Santos. 

João Acácio — que usava também os nomes de Roberto 
da Silva e Roberto Pereira — estava desarmado quando 
fol prêso numa pensão do Balrro do Ahu de Balxo, em 
Curitiba, e não ofereceu resistência, tendo confessado que 





CPI preocupa Polícia mas 
2 deputados garantem que 
não terá nenhum resultado 


A constituição de uma CPI para apurar a corrupção 
policial, denunciada pelo General Jaime Graça, deixou o 
comando da, Secretaria de Segurança preocupado até à 
tarde de ontem, quando os Deputados Couto de Sousa e 
Sami Jorge — ligados no Sr. Negrão de Lima — trangil- 
lizaram todos com a informação de que o inquérito “não 
terá nenhum resultado”, 

Um membro do Gabinete do General Dario Coelho 
afirmou, ainda, que o malor problema — o jôgo livre — 
está se resolvendo a contento com o trabalho da Delegacia 
de Costumes, que nos últimos meses deteve mais de mil 
banqueiros e apostadores, fornecendo no comando um bom 
argumento para ser apresentado aos parlamentares em 
defesa da Secretaria. 


“GAGUINHO” FOGE 


Comandada pelo Delegado 
Newton Watz, do 1º DP de São 
Gonçalo, mais uma caravana 
policial tentou, ontem & tarde, 
prender o piratg-pescador Mo- 
2ar Gasuimho — experiência 
irustrada —, que pescadores 
garantiram ter visto passando 
de ume ilha para outra numa 
canoa amarela. 

Policiais da Delegacia de Vi- 
gilância do Estado do Rio e do 

* DP de São Gonçalo vas- 
culharam os Rios Guapl, Ma- 
cacu, Estréia e Guaxindiba, em 
São Gonçalo, além das pratas 
de Maué, Anil e São Francisco, 
em Magé, e quase tôda 8 Vila 
Nova de Itambi, 1º Distrito de 








Xtaboraj, onde se supunha o es- 
conderijo do bandido. 

Policiais cariocas levaram on- 
tem da Secretaria de Seguran- 
q fluminense os objetos per- 
tencentes à ex-atrit Luz del 
Fuego e apreendidos há dias na 
casa do irmão de Mozart Ga. 
guinho; radiovitrola, lampião a 
gás, revólver Taurus, binócino 
é dois rádios de pilha. 

O titular da Delegacia de Vi- 
gilância e Capturas do Estado 
do Rio, Delegado Godofredo 
Ferreira, obteve um mapa es- 
peclnl das supostas zonas de 
refúgio de Mozart Gaguinho, 
confeccionado no Departamen- 
to de Polícia Técnica, e pr 











sivos de estratézia aplicada pa- 
za prender o marginal. 


Encenador da Companhia 
Lírica Francesa elogia 
a acústica do Municipal 


Depois de sallentar que a acústica do Teatro Municl- 


NATAL DA PORTELA 


Domingo passado, por exem- 
plo, à Polícia reslizou ume 
blitz a Madureira, prendendo 
três contraventores e 41 apos- 
tadores num ponto pertencen- 
te a Natalino José Nascimento, 
mais conhecido como Natal, 
sambista da Escola de Samba 
da Portela e considerado dos 
melhores da Cidade, 


Aprovado o 
subsídio dos 
vereadores 


Brasília (Sucursal) — A Ch- 
mara conclulu ontem o pro- 
cesso legislativo da primeira 
Lei Complementar submetida 
à apreciação do plenário, ado- 
tando, com modificações, o pro- 
Jeto do Senado que disciplina 
o pagamento de remuneração 
dos vereadores das Capitnis e 
dos municípios de população 
superior a 100 mil habitantes. 

Os vereadores das Capitais 
com população superior a um 
milhão de habitantes terão re- 
muneração equivalente a 23 
dos subsídios dos deputados es- 
tadunis; nas capitais menores, 
a remuneração será de 1/3; nos 
municípios, 1/4. Em hipótese 
alguma; “a despesa com a re- 
muneração dos vereadores po- 
derá, ultrapassar, anualmente, 
de três por cento da arrecada 
ção orçamentária” do munict- 
plo, 





Apesar do interferência do 
elguns deputados, que usem o 
prestígio de Natal para conse- 
guir votos em Madureira, to- 
dos os presos foram autuados 
no Artigo 59 da Lei de Con- 
travenções Penais, que é crime 
inaflançável, demonstrando a 
vontade de trabalhar bem que 
existe mgora na Delegacia de 
Costumes, temerosa do inqué- 
ito, 


Gama nega 
que vá ser 
Secretário 


O Deputado federal Gonia 
ga da Gama Filho negou on- 
tem que esteja sendo cogitado 
pelo Governador Negrão de Li- 
ma para substituir o Sr. Ben- 
Jamim de Morais na Secretaria 
de Educação, manobra pela 
qual seria aberta uma vaga na 
bancada do MDB carioca na 
Câmara Federal e assumiria O 
Marechal Amauri Kruel, pri- 
meiro suplente. 

Sôbre à sun ida ao Palácio 
Guanabara, ontem, o paria- 
mentar disse que ela nada tem 
& ver com as notícins de sun 
indicação para a Secretaria de 
Educação, por ter ali compa- 
recido npenas para se despe- 
dir do Sr. Negrão de Lima. O 
Sr. Gonzaga da Gama Filho 
segue hoje para Brasília, onde 
diz que ficará por longo tempo. 

— Alguns jornais chegaram 
a afirmar que eu vendi um 
apartamento em Brnsília para 
assumir a Secretaria de Edu- 
cação. Eu não posso vender o 
que não recebt, pois na Capital 
eu moro em hotel — acrescen- 
tou o Sr. Gonzaga da Gama 
Filho, 





pal “é uma das melhores do mundo”, o.Sr. Henri Doublier, 
encenador da Companhia Lírica Francesa que está no Rio, 
deelnrou que “é com multa alegria que voltamos a nos 
apresentar para o público carioca, sensivel e entusiasta e, 
ao mesmo tempo, dificil e exigente”. 


Os artistas franceses apresentarão durante a tempo- 
rada no Teatro Municipal três óperas; Jeanne au Bucher, 
de Artur Honneger e Paul Claudel, Manon, de Massenet, e 
Faust, de Gounod, sendo que Jeanne é, segundo o regente 
Jacques Pernoo, “a sintese perfeita do que nós, franceses, 
temos de melhor para apresentar a nossos amigos brasi- 
Jeiros”. 
ESPETÁCULOS rentada, com tóda sua vida se 
desenrolando à sua frente, cos 
mo se ftósse um filme, evocan- 
do todes os acontecimentos que 
à conduziram à fogueira, dos- 
de os mais Jongínguos até os 
mais próximos, desde o suplício 
até sua vocação e sua missio”, 


Encerrando a entrevista co- 


Em carta ao Sr. Vieira de 
Melo, o Embaixador Gilberto 
Amado diz que Claude Nolller 
é a malor intérprete do mum- 
do no papel de Joana D'Arc. O 
espetáculo já foi encenado no 
Brasil sob à forma de oratório, 








mas é a primeira vez que será 
exibido com ballados, coreo- 
grafia, cenário e efeitos cêni- 
cos. 


As três óperas contarão com 
a colaboração de artistas bra- 
silelros: a orquestra, O córo e 
os bailados serão os do Teatro 
Municipal. Quase todos os pa- 
péis principais e a direção ar- 
tistica e musical estão à cargo 
da equipe francesa. Os cenários 
foram criados pelo pintor fran- 
cês Félix Labisso e executndos 
peles carpinteiros do Teatro 
Municipal, “homens de extra- 
ordinário habilidado que tra- 
dalham a madeira com uma fa- 
cllldado estupenda”, conforme 
disse o Sr. Labisse, 


JOANA D'ARC 


Henri Doublter acredita que 
conseguiu montar Jeanne au 
Bucher exatamente como Clau. 
del o teria feito e justifica sua 
opinião com o fato de ter co- 
nhecido personmente o autor 
da obra, discutido com êle n 
encenação e, inclusive, escrito 
um artigo a pedido de Claudel 
abbre sun montagem. “Claudel 
queria sua Joana D'Arc acor- 
















A Santa Edwige 


Agradeço o grande milagre aleam- 
. gado, RACHEL. 


(MISSA DE 30.º DIA) 






+ 


Março. 


+ 


mo, na Rua Primeiro de Março. 


JULIO POETISCHER 


Suas filhas, Ursula, Lilian, Helga e Hannelore, seus gen- 
ros Bernardo Winkler, Dario e Nacib Abdelnur, seus ir- 
mãos Lydia Poetzscher de Goes Monteiro e Carlos Ale- 
xandre Poetzscher Jr. e demais parentes, convidam seus amigos 
para a missa de 30.º dia que mandam celebrar em sufrágio de 
sua alma, amanhã, quinta-feira, dia 10-8-67, às 9h30m, no altar- 
mor da Igreja de N. S. do Monte do Carmo, na Rua Primeiro de 


JULIO POETISCHER 


(MISSA DE 30.º DIA) 


JULOP IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO S/A, convida 
para a missa de 30.º dia, em sufrágio da alma do 
seu Diretor-Presidente, amanhã, quinta-feira, dia 10-8-67, 
às 9h30m, no altar-mor da Igreja de N. S. do Monte do Car- 


A Santa Rita 
de Luze 


Agradeço a graça alcançada — 
ALICE DO AMARAL. 


(P 


(P 













tettva à imprensa, Claude Nol- 
Jer decinrou que “êsses espe. 
táculos são o fruto do uma co= 
Inboração intima franco-brasl- 
letra” e que Jeanne au Bucher 
é um dos espetáculos mais ex- 
traordinários, “pois reúne o 
texto de Claudel a serviço da 
História da Prança e a músi- 
ca de Honneger, compositor um. 
tanto esquecido mas que cartas 
mento terá seu valor plenamen- 
te reconhecido dentro de alguns 
anos.” 


LABISSE 


O pintor Félix Labisse, crla- 
dor dos cenários de Jeanne au 
Bucher, chegou na manhã do 
ontem, tendo sido recebido no 
Galeão pela cantora lírica Ma- 
ria Aparecida. Seguiu Imedin- 
tamente para o Tentro Munici- 
pal, para orientar a montagem. 

Labisse Já conhtce muito o 
Brasil, tendo exposto diversas 
vêzes na Blenal de São Paulo, 
Voltará para a Europa logo 
após a temporada para prepa- 
rar cs cenários das Óperas 
Carmem, Cavalaria Rusticana, 
Aída, Dom Quixote e outros 
na Opera de Paris. 


Passe grátis 
em trem não 
atrai Senado 


Brasílio (Sucursa) — Por 
ampla maloria, o Senado rejei- 
tou ontem e enviou no arquivo 
projeto da Câmara que conce- 
din, inclusive nos congressistas, 
gratuidade de transporte nas 
ferrovias da RFF e nas parti 
eulares, em regime de recipro- 
cidade. 

A proposição tol repelida pe- 
tas comissões técnicas do Se- 
nado, que à consideraram ex- 
cessivamente liberal e frontal- 
mente contrárias à “acertada 
política do Govêrno de recupe- 
ração e expansão dos trans- 
portes no Pais”. 

Entre outros, seriam benefl- 
cindos com a gratuldade no 
transporte ferroviário os con- 
gressistas, diretores de ferro- 
vias, mutilndos de guerra, em- 
pregados dns ferrovias, em fé- 
rias, ou aposentados. 









De ucórdo com seu programa de colaboração cor 
efermou a entrega dos prémios correspondentes ao primei 
jogos da Taça Guanabarr. Estiveram presé 


Económica, na Av 


e Nilton Santos, além de representantes dos clubes cariocas. O sorteio foi pres 


praticou dezenas de assaltos e que matou quatro pessoas 
em São Paulo e cinco em Joinvile, Tem 25 anos. 


EXTRAVAGANTE 


João Acácio merava. no Edi- 
fioio Lido, em Santos — onde 
era conhecido como Roberto 
Silva — e levava uma vida ex- 
travagante: usava sempre blu- 
sa vermelha, botas e esporas de 
prata e dava grandes gorjetas. 
Seu apartamento era quase to- 
do decorado de vermelho, in- 
elusive as cortinas, 

“Tem grande coleção de blu- 
sas de malha vermelhas e ja 
com freglência a um restau- 
rante-dançante em Santos, o 
Lanterna Vermelho, também 
decorado de vermelho, 

Sua captura foi possível gra- 
ças à informação do proprietá- 
rio da pensão ondo estava hos- 
pedado, que procurara a Po- 
Mein para revelar suas suspei- 
tas, apesar da aparência quase 
inocente de seu hóspede, Como 
a descrição coincidiase com a 
do assaltante paulista procura- 
do, o Delegado Moupir do Ama. 
ral fol com quatro agentes à 
procura do suspeito. 


CONFISSÃO 








Levado para a Delegacia do 
Furtos e Roubos, pediu que o 
deixassem falar e confirmou ser 
o Bandido da Luz Vermelha. 
Disse chamar-se realmente 
Joho Acácio Pereira da Costa 
e contar 25 anos, 

Em São Paulo usava o nome 
falso de Roberto da Silva em 
Santos era conhecido como Ro- 
derto Pereira, 

Eselareceu que embarcou às 
9 horas de súbndo de Santos 
para Curitiba, Nunca assaltou 
em Curitiba, onde andava sem- 
pre desarmado, 

Confirmou ser o autor de 
todos os roubos que lhe são 
atribuídos pela Polícia paulis- 
ta, Referindo-se tos nssnltos, 
atirmou que não sabia o ml- 
mero exato, Lembrava-se, po- 
rém, e com perfeição, que ma- 
tara quatro pessons durante os 
assaltos. Apressou, porém, q 
Justificar-se, afirmando que 
somente matara porque tivera 
do se defender, pois ns vitimas. 
haviam esbogado reação vio- 
tenta, 

“Disse ainda que seu último as- 
salto fol em Sho Paulo, na nol- 
te de sexta-feira para sábado, 
Praticara-o usando como sem- 
pre à lanterna de luz verme- 








tha, tendo antes desligado a 
luz elétrica da casa. 

Disse que multas das vitimas 
não se queixavam à Polícia, e 
que dentre essas está q do teu 
tiltimo nésalto, com quem man- 
tivera relações amorosas, com- 
prando assim o silêncio. 

Antes de assaltar as casa 
procurava estudar os hábitos 
dos vítimas e certificar-se de 
que elas eram ricas. “Só nssal- 
to rico. E a minha média de 
assaltos era de dois por gema- 
na em São Paulo.” 


PLANO 


Afirmou que sua prisão vise 
za atrapalhar seus planos de 
dr a Joinvilo acertar contas 
com alguns policiais o beriar 
um amigo préso. Explicou que, 
pretendia telefonar à noite pá. 

Ta a Delegacin de Joinyile de 
munciando uma grande brio: 
ga num bairro aínstado, 

Enquanto a Polícia 16sse 
atender a falsa ocorrência, fria 
à Delegacia e, depois de Imo- 
diiizar o carcereiro, Ubertaria 
o préso de nome Flávio Kil- 
mas, seu companheiro, Em se- 
guída tentaria - encontrar-so 
com os policiais Seo, Arlsti- 
des e Taborda, que certa vta 
O torturaram, “para um acêr- 
to de contas”, 

Na bagagem de João Acácio 
forim encontrados seus dois 
revólveres de cnlibre 38, um 
Smith & Wesson e um “Tau- 
rus, cortucheiras e grande 
quantidade de munição. Disse 
que nos assaltos usava O re- 
vólver Taurus e que reserva- 
za o outro para matar alguns 
policiais de Sfio Paulo que O 
torturaram bárbaramente. 


PREMIO 


O deiegudo Moupir do Ama- 
rat e os investigadores Edgar, 
Plorayante, Almoré e talo — 
todos paranaonses — deverão 
dividir o prêmio de NCts 8 
mil (oito milhões de erutelros 
antigos: NOr$ 1 mil (um mis 
Ihão de eruzeiros antigos) ofe 
recidos pelo Senretário da Ses, 
gurança Pública, Coronel Ses 
bastião Chaves; NOIS 3 mil 
(dois miliões de cruzeiros ne, 
tigos) por Abelardo Chacrin 
Barbosa; e NOr$ 6 mil (cinco 
milhões “do cruzeiros antigos) 
pelo animídor de “TV. Silvio 
Santos. 









Embaixador de Formosa não 
sabe o que fazer ainda para 
tirar Chang Hang da cadeia 


A Embaixada da China Nacionalista está aguardando 


informações do Departamento de Polícia Federal sôbre a 
prisão do Major-Aviador Chang Hang para saber que pro- 
vidências tomará no caso, segundo adiântou, no Rio, o 
Secretário Stephen 8, F. Chen. 

— A Policia Federal, na comunicação feita à Embal- 
xada — informou o Sr. Chen — não mencionou a prática 
de atividades subversivas por parte do Major Hang. Mas 
pelos jornais sei que é acusado de contrabando. 


ENTREGA DE PRÊMIOS | 


LEGAL 


Chang Hang, seguindo o Se- 
cretário, é major reformado da 
Fórça Aérea da China. Naciona= 
lista o es:á no Brasil Jegalmen- 
te, uma vez que tem o visto do 
Consulado Geral da China em 
São Paulo 

Tnformou aind. que “o major 
tem passaporte da Jmbaixada 


Comissão não. 
dá passagem 
para esporte 


Brasília (Sucursal) — Por 
Inconstitucional e injurídico, & 
Comissão de Justiça da Câma- 
ra rejeitou o projeto que auto- 
rizava emprêsas aéreas a for- 
necer passagens gratuitas às 
entidades desportivas, para a 
participação em competições de 
qualquer natureza, de repre- 
sentação do País no exterior, 
e de fins beneficente ou social 
e as patrocinadas ou não pelos 
Podêres públicos. 


da Pas, fiscal do Govirno 


brasileira em Formosa, Desem- 
barcou como imigrante no Pór- 
to de Santos, em 1965 vinjando 
em um navio de uma compa- 
mhla holandesa que liga 6 Bras 
sil ao Extremo Oriente. Seu 
visto é permanente, podendo, 
assim, se fixar em qualquer lu- 
gar, como faria qualquer imt- 
grante num País amigo. 


Avião que 
desaparece 
é misterio 

a  cdnsiaçÃS 
rota Rio—Salvador o aparelho 
de prefixo PT-BQS e seus dois 
tripulantes, apesar das 57 mis 
pm 
núutica e pela Marinha, 

As buscas se intensificam nas 
proximidades da Prata Nova 
Viçosa, onde atuam aviões SA- 
16, helicópteros e a corveta 


Caboclo, em operações de vat- 
redura. 


m a Federação Carioca de Futebol, 
sorteio da séri E 
tes ao ato, realizado na loja do nõvo edifício da Caixa 
ida Rio Branco, esquina de Bittencourt da Silva, os Sra. Otávio Pinto Guimariei 


com que acompanha og 


ido pelo Sr, Alexandrô 


Jornal do Brasil, qua: 





Cem novos radares do DNER 
controlarão o tráfego nas 
rodovias mais movimentadas 


A Divisão de Trânsito do Departamento Nacional de 
estradas de Rodagem comprará êste ano 100 novos rada- 
es. para o controle de trálego nas rodovias, cujo volume 
do trânsito eresce annalmente em 8%. O equipamento será 
finanelado por agências internacionais, através do Ministé- 
lo dos Transportes 

O Diretor da Divisão de Tr 
Nélio Sá Earp, disse ontem que 
tem o maior indice de desastres, 








nsito do DNER, engenheiro 
Rodovia Presidente Dutra 
por não ter sido projetada 



























para o atual volume de tráfego. A duplicação da pista na 
Via Duir 04 quilômetros até São Paulo — ficará 
pinta no dia 15 de novembro. 
CONTROLE PRECARIO — Vamos buscar financia- 
inento externo, através do Mi- 
— Há meses usivamos, para — mistério dos Transportes, pa- 
controlar. velocidade, um apa- ra reestruturar a Patrulha Ro- 
Selho tnbopncumático, o speed doviária. Para isso, uma con- 
er disto o Sr. Hélio sultorin econômico faz estudos 
SA Bar —, mas agora entra- de viabilidade técnica, O con- 
mos ni Inde do radar, Temos — tróle de trânsito do DNER pre- 


de tudo, de cronó- 
eletrônicas, 


«eis funelonando e quatro pa-  elsa, antes 





var ser adquiridos. Precisamos 
ce, 100 radares instalados nos 
aros da Patrulha Rodoviá- 
fá Federal. O problema bási- 
€m' nas rodovins continda 
do o motorista deseducado, A 
rtrunha tenta cooperar com 
ns usuários das estrádis, mi 
Io mta mimcoria: que, em mu 
mbumm momento, cumpre ns 
mus de trúneito, Ultrapos- 

















metros, balanças 
apaselhos para regulagem de 
Taróis, sinalização nova, speed- 
elers, CATrOS-guinchos e 
veiculos para tração de nal- 
amais, O volume de trânsito nas 
rodovias aumenta — sempre. 
Após q pavimentação da Rodo- 
vin Rio—Babia, o volume de 
tráfego na estrada cresceu em 
300"; — disse o engenheiro Hé- 














sou 
dos aciden 


Estrêlas ficam mais perto 
de Minas após instalação, 
em 69, de um observatório 


Belo Horizonte (Sucursal) — O céu ficará mais perto 
pula o mingiro com a instalação definitiva, em dois anos, 
do maior observatório astronômico da América Lalin 
equipado com três telescópios de 25 e 45 centimetros e doi: 
metros e meio de abertura, segundo informou o Diretor 
dá Centro de Astronomia César Lates, desta Capital, Sr 
Henrique Wikrata 

A Cidade mineira de Caeté parou ontem com a che- 
ada de uma comissão de astrônomos brasileiros que ini- 
clara a medição meteorológica de vários pontos da Serra da 
Piedade. Integram s comissão meteorologistas do Observa- 
tório de S. Paulo, técnicos do Instituto Tecnológico de Aero- 
náutlea — ITA —, e o Diretor do Observatório Nacional do 
Rio de Janeiro, Sr. Luis Muniz Barreto. 





n proibida causa a maioria 
es. Mo Sá Earp. 






























RESULTADO o Observatório de Pie Mudie, 
da França. 


mineiro Ment- Além de seu interêsse ci 














e wikrota d o Ob- titico, o Sr. Wikrota acen- 
eerymório Nacional da tuou sua importância turis- 
da Piedade d tica para Minas, que terá o 
tem doi maior observatório da Ameri- 





tina, O seu custo está 


de. convênios firmados com só Coado em NCES 10 múlho 


Qhseryitórios Nacionais do 
Rio de tu é São Paulo, e LOS! 


Clube Serra organiza sua 
IH Convenção para Santo 
e São Paulo em dezembro 


OQ Clube Serra, que promove as vocações sacerdotais no 
prásil, está organizando a sua If Convenção Nacional para 
as dias 7 a 10 de dezembro, em São Paulo e Santos, quando 
o Cardeal Agnelo Rossi entregará ao Clube de Santos a car- 
g o ao Serra Internacional 

A Convenção — segundo informou o Presidente Pun- 
dador do Serra do Rio, Sr. Luis Compagnoni — analisar; 
em sessões plenárias o problema vocacional brasileiro e a 
mklhor maneira de estimular os que aspira ao sacerdó- 
vio e à vida religiosa. Contará com a presença do Secre- 
tarlo Nacional de Vocações, Dom José Thurler, e do indu 










































ieial uruguaio, Jan Berbers, ex-Presidente do Serra In- 

ternaciona! 

ATIVIDADES objetivando o comparecimento 
A abertura da Convenção se. de todos os seus associados € 





Eamilias à Convenção 


O Clube Serra de Santos é q 
terceiro 4 se filiar no Interna- 


vi em São Paulo, no dit 7 de 
dezembro, com uma sessão de 
contenternização. No dia 9 os 


















jonais seguirão pera clonnl. Já estão filiados os do 
tim de assistir às ce- Rio e de Franca, no Estado de 
da entrega da carta São Paulo. Além disso existem 


aremiação no Clube Inter- 
onai do Serra de Santos 
O Ciubr Serra do Ria de Ja- 
neiro. presidido pelo Sr. Os 

valo “Pavares. Ferreira, vem 
rvalizando programa. espec 


no Brasil mais dez clubes es 
perando sua agremiação. Para 
a agremiação exige-se o mini- 
mo de 30 membras efetivos. O 
movimento está articulndo em, 
mais de 22 cidades. 

















TECNOSOLO — ENGENHARIA E TECNOLOGIA | 
DE SOLOS E MATERIAIS S.A. | 


| 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Convocanse os senhores acionistas de TECNOSOLO — 
Engenharia e Tecnologia de Solos e Materiais S.A. para 
comparecerem à assembléia geral extraordinária a se rea 

ar na sede social, na Rua Barão de São Félix, 202, às 15 
horas do dia 21 de agósto de 1967 para deliberarem sôbre 
a seguinte ordem do dia 

1) Aumento de Capital 
né: 2) Alteração dos Estatutos 
+ 3) Assuntos de Interâsse geral 





Rio de Janeiro, 7 de agósto de 1967 
a Sergio Branco Soares | 
Diretor 


LEILÃO DE JÓIAS 

















EXTRAORDINÁRIO 


CONTRATOS COM JUROS PAGOS 
ATÉ NOVEMBRO DE 1965 


LOCAL: Recinto da Agência Me 
valeanto, 177, 1.º andor 


DATA; Sibado, dis 12 de agôsto corrente. 
HORÁRIO: A partie cas 12 hot 
EXPOSIÇÃO DAS PEÇAS: Das 9 às 12 horas 





à Av, Amaro Ca 

















RESGATES 
Poderio ser efatuados 
polos proprietários, 

& momento do pregão. 


TERTALOGOE 
À diapocição cos 

imo 

relação especies 


AXA FCONÔMICA FEDERAL 
aa 

















DO RIO DE JANEIRO 









Angra terá 
ligação com 
a Via Dutra 


Niteról (Sucursal — Esta- 
vão concluídas até o fim do 
ano as obras de asfallnmento 
da estrada que gn a Rodovia 
Rio-São Paulo à Angra dos 
Reis, segundo informou no JB 
o Diretor do DER do Estado 
do Rio, engenheiro Heródoto 
Bento de Melo, Para a conclu- 

faltam apenas 27 quilôme- 





tros. 

Explicou ainda o engenheiro 
que outra estrada importante 
do complexo rodoviário flumi- 
nense cujas obras estão em 
andamento é n que liga Angra 


dos Reis a Parati, Quarenta e 
cinco quilômetros de um total 
de 94, segundo revelou, “já es- 
tão dando passagem”. 





INSPEÇÃO 


duas obras deverão ser 
inspeelonadas em breve pelo 
Ministro dos Transportes, Co- 
ronel Mário Andreza, e se- 
gundo informou o Diretor do 
DER-RJ o Govirmo estadual 
entregará ao tráfego até 31 de 
janeiro próximo o viaduto de 
Nova Iguaçu, um dos malores 
do Estado, e cujas obras estão 
custando NCr$ 1 milhão (um 
bilhão de cruzeiros antigos. 





São Luís sem 
anúncios de 
refrigerante 


São Luis (Correspondente) — 
ódas as entidades dos Jojis- 
tas desta Capital divulgar 
nota oficial de solidariedade 
integral às indústrias de refri 

maranhenses — in- 
4 Coca-Cola —, contra 
ato do Prefeito Epitácio €: 
teira que mandou arrancar os 
painéis, placas e letreiros tu- 
minosas espalhados pela Ci- 
dade 

O Sr. Epitácio Cafoteira ale- 
2a que us Indústrias de refri- 
gerantes não quiseram pagar 
as taxas devidas à Prefeitura, 
majaradas em cem vêzes em 
relação à cobrança superior. As 
emprêsas recorreram à Ju 
que concedeu mandato de in- 

ráito projbitório, mas o Pre- 
feito só tomou conhecimento 
da dei É depois de 
ordenar das placas 
de propaganda. 

































Petrópolis 
quer acabar 
com enchente 


Niterói (Sueur 
etário de Obras da Pre 
ru de Petrópoiis, arquiteto Lui- 
verei Fiorini, zevelot ao JOR- 
NAL DO BRASIL que com 
NCIS 9 milhões (novo bilhões 
de cruzeiros antigos) 
município resolverá em defini- 
tixo o problema das enchentes 
tia Cidade, atraves da realiza- 
cão de obras, ja em, 
ameaçadas de para 
falta de recursos. 
do informou ainda, de NCIS 3 
milhões «três bilhões de cru- 
seiros antigos do DNOS, para 
à Pagamento das obras em sua 
primeira etapa, ou seja, a 
construção de um quilômetro 
de um túnel de concreto de 
quatro por quatro, e que já tem 
prontos 300 metros. 
Fundamental ni 
elapa, segundo o Secretário, é 
o fechamento da galeria que 
liga o Rio Iamarati ao Quis- 
samã. Revelou que a Prefeitu 
rm já empregou recursos pró- 
prios no montante de NCtS 800 
mil «oitocentos milhões de eru- 
th construção 



























































proteção. 


Manaus já 
fala com 
Manacapuru 


Manaus “Correspondente, - 
Com uma ligação do Gove 
dor Danilo Arcos pi 
ce-Governador Rui Araújo, 
perguntando se tudo estava 
bem em sua ausência, tn 
rou-st ontem, o servi 
dioteletonta entre Manaus e 
Manacapuru, no Rio Solimões, 
a cargo da Companhia Am 
nense de Telecomunicações 
Em Manaus a recepção fol 
presenciada pelo General Air- 
ton Tourinho e autoridades ci- 
vis, que entenram na linha pa- 
ra cumprimentar o Governa- 
dor, As próximas Insugurações 
serão em Parintins e Ttacoati 
ra, Os dois municípios mais 
importantes do Amazonas. 




































Auro louva 
a posição 
de Portugal 


Licbou (AFP — JB) — O 
Presidente do Senado brasilei- 
ro, Sr. Auro de Moura Andr: 
de, que está de fórias há uma 
semana nesta Capital, disse, 
comentando a situação dos ter- 
itórios ultramarinos, que “es- 
tou convencido de que a evolu- 
ção dos acontecimentos levará 
o mundo o reconhecer que à 
posição de Portugal é absol 
tamente legítima”. 

Em entrevista ao Diário de 
Nolíelas, o Senador Moura An- 
arado afirmou que se colocara 
em oposição ao Govêrno Jânio 
Quadras quando Este, em 1961, 
“tomou um rumo não aconse- 
lhável com relação a Portu- 
gal”. Acha que “o problema da 
independência dos países está 
condicionado à questão de sua 
capacidade para se dirigir”, 

















A LONGA JORNA 


DA 
eg 








O Capitão Pastor chefia uma equipe de voluntários que 


Diretor do DNER inspeciona 
estradas e pontes do Rio 
Grande do Sul à Guanabara 





Depois de fazer 
Quarai—Ar 



















engenheiro 
do Sul até 
rodovias, determinando a 





BR-101 Rio Grande do Norte—Ri 





al 





a visita de insnecão 
se da sóbre o Rio Sa 
nde do Sul, em companhia do Ministro dos Trans- 
za, 0 Diretor-Geral do DNER 


ndo aos empreiteiros, 
plantação, terraplenagem, pavimen! 





Derey Ribeiro Prado 
Enviado Esporial 





s obras 
nta Maria, no 





do Rio Grande 
lometros de 
obras da 





m obras de im- 
e de arte (pontes 


e viadutos), O Diretor-Geral do DNER afirmou que “é in- 
tenção do Ministro dos Transportes e do DNER entregar 


a BR-10! totalmente concluída ainda no Govérno Costa 
ão só será pé 







curitiba. 
Curitiba 


Jolie 






às obras 
mento da duplicação d.. Rodo- 
via Presidente Dutra, que será 











regue so tráfego no próxi 
total- 


mo mês de novembro, 

mente conci 

Sulndo na manh 

do de Pório Aleere. a 

do Direior-Geral do DNER ini- 
nde viagem de i 

é chegar 




























No trecho Pórto Ai 
rio, o Diretor do DNER visitou 
regada de fazer a propa- 





tensão. estão pavimen 
quilômetros e os 29. 
o com a terras 











ção di 

visa com O Estado do 
de do Sul-Ploriu 

da divisa até Ararang 








ER: 








km gui Içara É 
mbos os trechos ecm implan- 
tação pronta; do Içara a da- 


uaruna 19 
BR-IOL ainda sem contratos: 
de Jaguaruna a Tubarão, 16 
km, com implantação pronta: 















é finalmente Tubarão a 
Florianópolis, km, 
que, dêstes, 08 estão € 
plantação prónta, má 

































construção de duas pon 
pavimentação ainda não co- 
meçou em nenhum ponto do 
trecho mencio da di 
visa u Piorianópolis —, mas Já 
foram construídas duas pon 
tes — uma sôbre o Rio Ara- 
rangui, com 160 m. e outts 
sobre o Rio Laranjeiras, em 
“Tubarão —, olém de um via- 
duto sôbre a réde ferroviária 
RV Parn nta Catarina, 
Para o mesmo trecho estão 
previstas ainda a construção 
de mais 12 poi 





vel com a conjugação 





plenagem toi 

Depois de Garuva, à con 

va do DNER deixou a BR 

da Rodovia BR-468. 

atingiu Curitiba, - 
guida até Par 

jo depois à Cn] 

















sede da 9º Di 
momentos antes de ir 
genheiro 
Eliseu Re ndo aos 
empreiteiros € à imprensa lo- 
afirmou que "a rodor 
que Jiga Curitiba a São Paul 
completamente re- 
que, além da 
ideradas obras 
prioritárias as ligações rodo- 
viárias Pórto Alegre—São Go- 
driel—Alegrete; Lojes 
aranagu—Curitiba: e 
do Iguaçu 



















n 28 obras de duplicação 
dovia Presidente Dutra, 


aulo 

duas pistas, com duas 

de rolamentos cada, sistem 

sinalização com tintas 

e sob fundo verde 
sibiltdad 










faixas 














imotarictas 
Depois da visita ao 
onde será erguido 0 mont 
to comemorativo r 
da Rodovia 
n. 0 Ditetor 
R visitou as obras de 
pento, Inclusive a parte 
zação, que sera total- 
mente substituída, (o 
ado seu custo em NCIS 1 
cum bilhão e quinhen- 
ões de eruzelros an- 
























Barra 
Mansa. o eng Eliseu 
Resende recebeu um apélo da 
população local para que 
“construisse um viaduto sôbre 
a BR-116. pois com a duplica- 
cão o perigo dos que são bri 
gados a ntravessá-la aumen- 
tou”, conforme afirmação de 
um morador Jocal, 


a. por 












ARTE EM CIMENTO E FERRO 


“A ponte sôbre o Rio Araranguô, em Senta Catarina, é uma des muitas obras de urte do 


vui viaj 


Máquinas que vão construir 





estradas no Norte do País 
seguiram hoje de madrugada 


Um comboio de 12 máquinas de terraplenagem, com 23 
toneladas cada, doadas ao 5.º Batalhão de Engenharia de 
Construção pelo Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos, par- 
tiu esta madrugada com destino a Pórto Velho, a fim de 
participar da construção da rodovia Brasilia--Acre (BR- 
od». À viagem de 4800 km deverá durar de 30 a 40 dias, 

Em cerimônia realizada ontem no 1º Batulhão de Ca 
ros de Combate. o General Jurandir Mumede, representan- 
do o Ministro Lira Tavare 
quinas aos voluntários encarregados de levá-las a Pórto 























entregou oficialmente as mi- 


velho. A equipe é formada por dois sargentos, oito cabos 
+ três funcionários civis, sob o comando do Capitão Lauro 
Augusto Pastor, 











VIAGEM quinas de terruplena- 
gem. da marea 
ndo o Capitão Pastor. com cabacidade par 





comandante do comboio. o 1 
teiro estabelecido inclui as Ci- 
dades de São Pauto, Limi 





tros 
do N 
cinquenta 


ulcos de carga e custan- 

























Barreto, Frutal, Campina Ver- ros antipos) esta. fazem par- 
de. Canal de São Sim te da doação do Acórdo Mi 
cotópolis, Cuiabá e Pório V 1 Brasil-Estados Unidos, que 
ho. As máquinas sei só para o 5º Batalhão de En- 





am 









idas na construção de enharia de Construção, sé 

quilômetros da Rodovia Bra- diado em Pórto Velho, 
qAçie DO uno 6 cao oi aih de eia E metia 

do 5º Batalhão de Engenha- indeed ra 
à “de Construção: Cuiabá (ITS bio uti à 










material 





tratores é 





to Velho: 
ramirim 


Adunã—Guaja- 
-atminhões) « 


Sindicato dos Advogados age 
contra Junta Comercial por 
considerá-la desorganizada 





O Sindicato dos Advogados do Estado da Guanaba 
está preparando um protesto contra o funcionamento da 
Junta Comercial do Estado da Guanabara, alegando que 
suas taxas são muito elevadas, além de ser “uma entidade 
desorganizada e, consegentemente, de péssimo tunciona- 
mento 

— A existência da Junta, acima de tudo. é legal — 
disse o Presidente do Sindicato, St. Milton Meneses da 
Costa —, por Ler sido criada através de decreto do Go- 
vernador e não da Assembléia Legislativa. O antigo Depar- 
mento de Registro de Comércio em nada melhorou com 
a substituição pela Junta Comercial, 





























tor é êste dava 0 concorde 
Atualmente, depois da forma 
cão das Juntas — seis no todo 
— o processo é encaminhado u 
uma delas, formada por repr 
sentantes do turismo, comé 
cio e Industria, ua maioria nd- 





Só OBEDECE 





A Secretaria da Junta 
mercial afirma que as críticas 
do Sindicato dos Advogados, à 
propósito da burocracia e das 
sas, são infundadas, esclar 
cendo que “apenas obedecemos 
às Inbelas e Instruções do Go- 
vêrno federal”. 

O “ocasional atraso” no ser vídica pará 
viço — explicou a Secretaria cer desta, ser enviado 
dm Junta Comercial — é con-  sidente, que ordem o re 

eqlência do reduzido número e arquivamento. 
de  tuniclonários que all traba- — xseinreceu ainda a Secreta- 
lbam, “o que não impede po- ria da Junta Comercial que às 
rêm que, na muloria dios € las taxas de que se queisa o 











vogados e economistas, que, fei- 
to 0 Inudo técnico, o devolve à 
procuradora e Assistência Ju- 
só depois do pare- 

y pre- 

















os. procêssos sejam Nberados  Sindiento dos Advogados são 
em 10 dias”. As taxas são Te- cobradas pelos despachantes, 
aultado de tabela do Govêro 





contra os quais muda pode fu- 
ver a Junta, que tnsa 0 pros 
cesso de ncórdo com o capital 


federal e vão de NCIS 10,00 
«dez mil cruzeiros antigos) a 





NCrS 250,00 (duzentos e cu qu firma e o cavin paia cus 
alienta mil cruzeiros antigos, branca, feita pela Sectoinrir 
Conforme o cnpltal da firma. de Finanças do Estado. 

Muitas vêzes a demora dos 





“TUDO NORMAL 





processos é ocasionada pela 

A Junta Comercial subsu- fnlla de dados para insteuí-lo, 
tuht a antiga repartição no “por culpa dos requerentes, 
trabalho de registro de firmas que deixam de enviar recibos 
comercials. O processo dava do Impósto de Renda c outras 


tnxações”, alega n Junta Co- 
mereial. 


entrada ma Seção Técnica de 
onde era encaminhado no di- 





istema rodoviário do sul do Pais 


? 





67, 1.0 Cad. — 17 


Sobral Pinto 
dará curso 
no Recife 


Recife (Sucursal) — O nd- 
vogado Sobral Pinto estará na 
Capital pernambucana no dia 
1 para ministrar nos estud 
tes de Direito um Curso de 
Teorin Política até o din 18, 
quando o Govérno 
vetirará da Cldude de Sobral, 
As conferências do Protes- 
sor Sobral Pinto fazom parte 
das Festas Bucheruis de 1967, 
que se iniciarho às 9 hotas do 
din 31, com a missa que será 
oficlada pelo Arcebispo de Re 
cite é Olinda, padre Hélder 
Câmara. 























Defesa do 
ex-PTB dá 


em morte 


Púrto Alegre (Sucursely — 
Por detendo intransipé 
mente o seu Partido, 0 extin- 
to PTB, lol morto com qua- 
tro tiros, na noite de ontem, 
em Cruz Alia, 0 Cheto da 














Agência dos Correios e Tel 
grafos, Sr. Dloracl Andrade 
Nesh. 

O crime, ocoreu po Clube 





Socinl e Recreativo União e 
fol. praticado pelo Sr, Mauco 
Aurélio Melo, Chefe do Estri- 
tório da Companhia Constru- 
tora de Estradas, que atirou no 
sem antagonásta na presença de 
dezenas de pessons. 








Siemens não 
tem nada 
conva COST 


A respeito de nosícia pubtl- 
enda pelo JORNAL DO BRA- 














SIL, em siim edição do iiltimo 
dia 30, sob o tttlo "eletônio: 
de Cusias Pode Piorar, n 5) 





mens do Brasil Companhia de 
Eletrtcidado esclarece que a 
Companhia Organizadora de 
Serviços Telelônicos — COST 
— não é sun subsidiária nem 
mantém com ela qualquer tipo 
de veiculo, diretamente, ot 
através de diretores ou funeio- 
núrios, 














Governador 
do Maine 
vem ao Rio 


Natal «Corespondente: 
Governador do Estado norte- 
americano do Maine, Sr. Ken- 
neh Curtis, viajará amanhã 
pata a Guanabara após uma 
»ápida visita à Capital do Rio 
Grande do Norte, onde che- 
sou ontem. em cumprimento 
ao prosrama: Companheiros da 
aliança, convénio de Intercím- 
blo técnico e cultural mantido , 
pelo Brasil e os Eslados Uni- 
dos 

O Governador Curtis pline- 
Jara permanecer dez dias em 
Nalal mas teve de comcelnr 
grande parte do seu programa 
devido à compromissos nrgcu- 
tes, Assim, lmitou-o à uma vi- 
sita no Palácio do Govérno, 
ao Grémio dos Pestadares e À 
cidade vizinha d di- 
vim 


























Lojas do Sul 
adiantarão 
parte do 13: 


Rório Alegre (SucursaD 
OS lojistas gaucho estita dis- 
postos a fazer óste mês O 














gamento de metade do 137 sa- 
Jário, prevendo o desafgo no 
tim do ano e a movimentação 
do comércio, Já que as ben 





ficiados Leio de gastar o di- 
nhuiro. Segundo 0 Presldonte 
do Sindicato dos Lolisins, Sr. 
Nei Augusto Carvalho, am 
dida é legal desde 1965. mis 
seria. aplicada menta Capital 
elis primeira ve 











Positivistas 
lembram hoje 
Miguel Lemos 


à Iereja Positívista do Bras 
sit homenagear amanhã d me= 
moria de Miguel Lemos, my 
cerimónia marcada para n$ 101 
no Cemitério de São Jota Ba- 
tista, pelo transcurso do: cin- 
auientenário de sum more, Mi- 
guel Lemos fot o fundador da 
Positivismo no Brasil 

Além da homenagem — uma 
coroa de flores em seu túmulo 
—, os positivistas tentarão do 
Govêrno n impressão de um 
sélo comemorátivo com 1 ctígio 
de Miguel Lemos, que nasceu h 
16 de novembro de 1854, cm 
Niterói, t morreu a 10 de agos- 
to de 1917, em Petropolis 


BUA reúne 
gerentes em. 


B. Aires 


Gerentes de todos os deprr- 
tamento da BUA — British 
United Atrways — transilavam 
ontem pelo Rlo a caminho de 
Buehos Aires, onde uma teii- 
níão de representantes na 
América Latina debaterá o 
crescimento «companhia no 
continente, desãe quando subs- 
tituin a BOAC, que neste ano 
aumentou em 20%, apesar de 
cm 66 ter havido a Copa do 
Mundo. 




















48 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 9-8-57 





Fiapo é cabeça de chave 
do clássico domingo com 
refôrgo presente de Deado 


apo, que não correu o G. P, Brasil, renparece no 
Grande Prêmio Doutor Frontin, programado para domingo, 
em 2400 metros e dotação de NCIS 5 mil (cinco milhões de 
eruzeiros antigos), como cabeça de chave, reforçada pela 
presença do Deado, seu companheiro de cochetra, 

Nas demais chaves, permaneceram a parelha Neléu- 
Charnot, 'Pajar e Mestre Juca, ficando alijado da compe- 
ticão o argentino Aller, que chegou a ser insérito, mas as 
dificuldades de transporte se perdesse o Constelation da 
Entre Rios, poderiam ser irvemoviveis. 























5. 





BADO 


DM PRISON — 100 
metros — NOUS 1604400 


69 PAREO — As E6h0sm — 1300 
metros — (Semana do Feonombs- 
RE ta) (Gramas — NCrS 

















1 Queligonia cisão 
a Savant DE 

= Minsvatina 5 am Mios Brastila 
+ Quanta 1.i, 4 Ganta, 

dot Alânia a g= Albavelte 
“Anko 6 Pala Petta 11. 

47 tutu mello 

SPAREO — As UM = DOM ECO scrcsses 

metes — NES 100,00 8 Toya: 





8 PAREO — Ms 1BMOm — 1,300 














ronticerem co —  (Sitdlenta dos 
auto as lo Estado da. 
à Ho — retina) — (Grama) — 
g=á Mentoolimpo Nos 100,00 
à Ragamutaia 
dt Haisó A 1-1 Arabive 7 
7 Corcel 2 Money Pool « 
à True Vamp 
as PARE — As LAMIOM > 1400 24 mentirovors » 
metros — NCES 140000 à Pablo Sia 
O Exer suber. 
2-5 Talamã 
Kimi Maduon 3 Pistor ; 
Raio 7 Mignaro Ê 
5 10 Klrinda. º 
4-2) Dandt j 





Di 
CESTO 


12 Salvatore se 
28 Mimation 





























7 Nm M La Guicone 
44 Mantemebenes 
à aulicho BO PAREO — As Irhtôm — 1.400 
10 Ma meros — NOS 1 809,00 — Cliet- 
ting) 
do PARHO — As fi — 100 nã 
metros — (5 Amiseesário da Mós= 

pital de Clnttas Pedro. Eemesta) E) 

— Nes 2 000,00 7 

ne 2 
4 Atenom a 

24 Vratams à Ranóver E) 

2 Pltis * Mayana a 

23 Pueletil oi, e Dr. Didi É] 

4 Bjar Ludy 4-7 Town 1 

3-5 Exeluaisa E E Tuarap 10 
é múpite d Thorium ER 
7 Dirajula. 

4-8 Pairvã 8 PÁREO — As Ishsdm = 1400 
9 Condoteia. js — NCY$ 1600400 — (liete 
30 Mena 

Ke 
PAREO = As 15h30m = 2000 
metros — NCES 120000 — (Or. 
Enio Y 
Tabhnar 
Don Cláudio 
4 Hopatan 7 Bator 
& Eromuita 
ao Hai Truz, 
10 Membro 18 
24 Pantastms Voador sa 























DOMINGO 
nO mário — Se Iahtm — 1200 4-6 Mestie nu, se 
metros — NS 2 0000 % Seymour, + o 
E a Watado seco 9% 
trair, o 
Urussaa, 
3 Mem 
4 Oscttu, Es 
5 Atom, voe 1-1 Belituro, 1m 
4-6 Heráldica, 2 Sabainas 25 
7 Arante, 1-4 Gu Aa 
24 páreo — ás HA horas — EEN SEE 
metros — E nao Fl 
dd 34 Ledermans, u A 
e 7 Dive Siena 4 
ESB MR SAP n 
2 Vinçho, EE o a 
3 Velo ore Et Pu 
4 Votine, E EM Flexa Alado as 
de=5 lu Palma, LB 5o págto — ds Hold — 1 40 
à Prução, "me 





metros = NES 1 300,00 = (Metting) 





unia 
8 Noidoca, «e mm 
ae rca — ás MMgom — 1600 1 Volto, RE) 
metros — NCIS 1 400,00 2 Simovir RE 
















































k 4 Mantel. um 
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4-6 Guignard, o A dO dal sata 3 
“O páreo — as 15 ie pg AD, 
“a 4 Eden Pacha, + wu 
Pet laura, vu dna, (Ela 
2 Calapa, BS 6 a AAA 
=) Marvin) abade: Authh, ne 
4 Guided, 4 AtúlLO, MA 








“JOCKEY CLUB BRASILEIRO | 
AOS SENHORES SÓCIOS 


A pedido de inúmeros sócios, o anteprojeto 
de decoração da Nova Sede ficará em exposição até 
o dia 19 de agôsto corrente, das 14 às 19 horas, 
exceto aos domingos. A entrada será pela Av, Nilo 
Peçanha. 
Rio de Janeiro, 8 de agósto de 1967. 
A DIRETORIA, (e 


TEMA É 







Na residência do Antônio Curtos 


Shapiro agora só 





Amorim, John Shapiro conversou muito sébre timfo com Antônio Ricarlo 


levará para 





Laurel turfistas e artistas 





Job Shapito, Presidente do Tau- 
rel Park durante a entrevista que con- 
cedeu ontem à imprensa, na 

cla do casal Antônio Carlos-Te 
Amorim, 16% vários comentários sóbre 
o tuste” ametienno e destacou o fato 
do seu interêsso pelo surto brasileir 

explicando que pretende organizar uma 
comitiva de artistas e turfistas para 
uma visita no hipódromo que dirige, 
fretando um avião. 

Foi no lado de sua mulher, D, Elto- 
nota, que explicou o Into de desconta 
anenhs doze por cento sôbre as apostas, 
além de informar que rentiza O 
Washington International, em nov 
dro, por tnmosicão de uma Comissão 
dos Estados Unidos que estabelece as 
cias das prandes provas nos Estados 
Unidos, para que os melhores envalos 
ienham oportunidades maiores. 


CONVITES 
Com e 


























jação aos convites dos ant 
amais que atuam no hipódromo que é 
vixe, disse que tudo depende de uma ou 
tra Comissão que fisealiza no mundo 
inteiro os animais de mulor performan- 
ce, selecionando-os e convidando seus 
proprietários q, inserévé-los, 

fisto ano, por exemplo pelo que 
absersou inclusive no Grande Prêmio 
Brest), não poderia ses inserito com pá 
ibilldnddes, qualquer cnvalo do E 
ficou impressionado com o tran Junto 
de tógiuo as contidas, Já que nos Estados 
Unidos o prónrio público exige que s 
Jóquels culnm e cheguem sempre ex 
gindo seus pilotndos, E como em Lau- 
rel e em auitos vários hipódromos om 
administração 4 sob regime de socie- 
dade anônima, o atendimento a qual- 
quer solisitação do público é perfeito, 
PISTA E REGIME 

No que se refete à pista do Luútred, 
explicou Shnpiro que tem a volta fe- 
enada de 1000 meiros e o hipúdromo sã- 










































mente functona em determinados peri 
dos do ano, de segunda a súbndo, fis 
cando sem corridas durante o período 
mais rigoroso do. inverno. 

Com relação ao regime de bridão 
usado, por imposições de regulamento, 
têx questão de Se mostrar inteiramen- 
te favorável à exigência, pois cons 
2a 0 frelo exelusivamonto bom para exer- 
oltar cavalos que nela fórça, que pos- 

sem ma bôca, disparam com facili- 
ade, Comentou que o domínio sóbre um 
cavalo através do bridão é muito mais 
túeil, e sôbre altumas opiniões a respes- 
to do freio, contrárias à sua, chegou 

ç somente Ricardo (o pilôro es 
ava presente) terla, esse prívil 
seu hipódromo. 


UM HOMEM RICO 


John Shapivo é um homem rico e 
disse que Jamais teve problémas finan- 
celtos, pois seus pais possiinm multos 
bens de vulto, Mus 167 questão de di- 
ver ane nunca parou de trabalhar, em- 
bora seu banho de piscina e sua par- 

de tênis sejam hábitos quase co- 
tidinnos, 

Observador, medindo as palavras A 
a resposta, é um contraste pelo seu 
tipo e físico — bafxo, forte e muscuto- 
seu gestos formais e maneltas 
(usava temo, cinzento, coléte 
requinte até na forma de 
» com velação à mulher, um tipo 
esgulo, louro esportiva e elegante, que ri 
titilmente e é de uma simpatin for 
do comum. Ambos, porém, se identtfi- 
cam perfeitamente quando falam, pois 
veem às suas frases algo de espirituo- 
so, Ela é mãe de cinco filhos, três dos 
cuais do, primeiro casamento, enquanto 
hapiro, casado pela segunda vez, tum- 
dém, diz que ama a mulher e gostaria 
que seus negónios lhe dessem amals tem 
po para tó-la em sua companhia, 


































































Shapira, apesai do funcionamento 
do Laurel em seis dins da semana, ainda 
encontra, tempo sutieiente para diriglr 
sun Industrda de cascas de navios (é 
Presidente da Boston Metals Company) 
tendo Inclusive realizado negócios com a 
Peltovrás, E, sendo: arguto adiministra- 
«lor, nem sequer no hipódromo tem tião 
roblemas de pessoal, no que se rela- 
ion nos salários, Laurol destina vinte 
por cento da Sia arrecadação de sete 
o pari os prêmios, que são exe 
cejontes (os outros cinco por cento se 
destinam no Govêrno) 
O 9 terreno 

um Agrupamento de mntm: 
cões contortâveia, em Lautol sa encan- 
tam alojados mil auiemals «em uma 
mota prôxima dieum os 1500, cuvalos 

ar das alitudes fparen- 
temente Shapito se mostra 
um verdadeiro turtista quando abra 
Ricardo part multas fotografias dos 
ionais de imprensa, E impressio- 

do alimma que sua 
melhor atunção fol com Sortile, em pá- 
reg comun da corrido notuma, e não 
com Duraque no Grande Prémio Brasil. 
JOQUEIS HONESTOS 

Fulando sóbre o Hipódtomo de Leu- 
ret disse, aínda, o Presidente Shapito, 
que não existe caso de jóquei desones- 
to, pois subem que O fato só aconte 
ce uma vez, Já que são Imediatamente 
expulsos é proibidos de correr em todo 
o território americano. 

Mostrou um grande interôsie em 
afirmar que nm noite de segunda- 
felta, na ocasião da eoriia noturm 
teve uma impressão dns mais Tavorá- 
veis do Presidente Costa € Silva, que se 
nvessrou um Momem atento a vários 
problemas do Brasil e do mundo, som 
deixar de conhecer o turfo com intimis 
dade do verdadeiro turfista, 


























































Binóculo E 








-— J. €. Moraes 





Duraque tem quatro vitórias 


e prêmios de NC: 


Duraque, vencedor do G, P, Bra- 
it de 1967, obteve até o momento 
4 vitórias, 2 segundos, 3 terceiros, 
1 quarto, 2 quintos e 4 descoloca- 
cães, num total de 16 apresentações, 
somando prémios de NOES 71 450,00 
pata NCIS 07 200,00 (sessenta e sete 
milhões e duzentos mil cruzel 
antigos) de primeiros lugares e con- 
seqilentemento NFS 3 945,00 de co- 
locações 

O parelheiro descende de Anu- 
dis, por Babram e Ahapa, irmão ma- 
temo de Dom Jesé (Rustam Pasha). 
A mãe, Larochéa, teve sun origem 
em My Prince, por Prince Chevalier 
My Ladyahip, também mãe de Ta- 
pula (Fort Naboltón), que é um dos 
melhores garanhões do Urugual, no 
momento, 

O Deputado Euvaldo Lodl, já 
Inlecido, então entusiasmado pela 



































criação, adquiriu Anubis, pai de Du. 
maque, em Buenos Altos, em 1051, 
mas não aprovellouso no Haras Ipi- 





ranga, cedendo-o no Senador Aló 
Guimarães, que levou o animal pa- 
1a 0 Haras Paraná, Anubis não foi 
mito  Felig no Início de sua campa- 
nha como teprodutor, que acabou 
negociado por Alô Guimarães ao 
Haras São Luis Gonzaga, por preço 
baixo, e precisamente onde nasceu 
o ganhador do G. P. Brasil, Duraqu 

Pedigree do eustanho de 487 kg. 























DURAQUE 


Macho — Castanho 
1963 — Paraná 


(Brandford. 

& (Babram À 

é | lEriar's Daughter 

Í | [Copyright 
lAfapa 1 

LEm Guardia 

« [Prince Chevalier 
[My Prince 1 

E ! My Ladyship 

É h (Carrigbyrne 

* lia Perugina | 

ol |Ravissanto 


Criador, Haras São Luiz 
Gonzaga 





O colunista Nélson Rodrigues foi 
impiedoso na sua crônica de sej 
da-feira, logo após a sensacional vi- 
tória de Duraque sô 
verito argentino 
pledoso não porque elegeu com jus 
tiga 0 parslheiro paranaense Dura- 
que como O personagem da semana, 
mas ao gritar alto e bom som que 
nihguém entendia nada de turfe, 

Não é bem assim, meu ento Néi. 
son, Um Jornalista que cobre fute- 
bol ou escreve dihrinmente sôbre 
Jogadores, bola e juizes, não tom à 
necessária coragem para antecipar 
a vitória do um Vasco au Botafogo, 
Flamengo ou Fluminense ou Amé- 
rlea e Bangu, E são apenas três ro- 
aultados, vitória ou empato, 

vários repórteres oscreveram 
sôbre a valentia de Duraque, que 
tinha o melhor exercicio entre os 
craques naclonals, e seria montado 
também pelo melhor jóquel bras 
leiro, no inomento, Para se Ler uma 
idéia de como é dificil fazer uma 
echertura honesta e procisa, basta 
lembrar que 0 mesmo Durnaue fora 
ado por José Cotrela, meses an- 
les e Manuel Silva, famoso nas pis- 
tas, preferiu ficar a pé. do quo con- 
duzir o então modesto Duraque, 

Antônio Ricardo, jónue! vene 
dor, dias antes lentara passar 
perha no dorso de um cavalo uru- 






























































gunio, Calendo, o mesmo, de um 
mais modesto, Korage, 
É sempre imprevisível o prog. 





nústico do uma vitória antecipada, 
e se fóssemos trocar 03 Jóqueis pura 
e simplesmente, passando Ricardo 
para o argentino e Oreste Cosenza 
para Duraque, teriamos um resul- 
tado inteiramente diferente. Ganha- 
ria mesmo o argentino por vários 
corpos de luz. Não se trata do des- 
merecer o feito de Duraque, cavalo 
modesto, nascido num quintal, entre 
aa galinhas, e que revelou uma bra- 
vura alé então desconhecida. Tanto 
assim, que o melhor conselho que 
se poderá dar ao proprietário Rena- 
to Gaul Homsy é para dosar a 
panha do animal, para não expó-lo 
a derrotas implacáveis. Todos tor- 
ceram, gritaram e se emocionaram 











m- 





71.450 


00 


com a vitória, mas se os dois corre- 
m vinte vêzes, o argentino ganha- 
vá dezoito. 

Ja dizia o falecido Chanceler 
Osvaldo Aranha, também famoso 
iador, que a diferença entre 0 en- 
tendedor de cavalos de corridas e o 
leigo, é que o entendedor tinha sem- 
pre uma explicação para a derrota 














Anubis pusa cueroça 


Ainda agora, o correspondente 
do JB em Curitiba, informa que o 
pai de Duraque, Anubis, puxa enr- 
roça no Paraná. Diz mais que o tl- 
tutar do Haras São Luis Gonzaga 








não acreditando mais no garanhão, 
doou=o a um pequeno sitianto do 
Irati, no sul do Estado, onde 0 ca- 

x 


valo estaria sendo utilizado para 
cobertura de éguas peludas e, n 
horas varas, para puxar carroça, 











Araújo recebeu prêmio 


O treinador de Dutagu 
Atúijo. foi ontem à tardo a Loteria 
Federal, acompanhado do Presiden- 
te dos Profissionais, Carlos Ribeiro, 
receber o prêmio de NCES 8 300,00 
(seis milhões o trezentos mil cru 
reltos antigos), a que téz jus com 
a vitória do pareiheiro no O, P, 
Brasil, 














de 7 


A Comissão de Cortidas deter- 
minou ontem o funcionamento do 
starting-pate clétrico, em tódas A 
corridas, a partir do dia 17, na pró- 
xima quinta-feira, 

Na mesma resolução, agradece 
o estôrço e colaboração de proprie- 
tários e profissionais, para o êxito 
da festa do G, P. Brasil, e reconhe- 
cendo & irreleyância do alguns se- 
nões verificados, Isentar de Irregu- 
laridades as. quatro corridas reali- 
zadas. 


“String part 

















Adalton exercitou o filho 
de Swallow Tail para correr 
GP Doutor Frontin nos 2400 


Adalton Santos exercitou o cavalo Fiapo para o elisfido 
de domingo, percorrendo 2040 meiros cm 1995 2/5, com 
ação satisfatória, que culminou nos 1000 em 10Bs, na raia 
de areia alnda nosada. 

Gerânio, Motim, Osclna, Old Ball, Lord Samba, Diana — 
Gueba e Cubídon, também Impressionaram vivamente os 
observadores matinais, com arremates desembaraçados: e 
de multa vivacidade, 




















GERANIO Fuco — A. Santos — 1/400 
em 90s 25 
Town Jones — Lad, 100 Replica — 3. Borja — 
em 108s 25 em Is 2 
Guandi — J. Pedro FP. — Mom — A - 





1.000 em 685 
Gerânio — , Pereira FP. — 
1.200 em Bs 2/5 
La Guardia — D. Santos —  Cubacar — J,  Santuna — 
1.400 cm 1005 25 1.900 em 1825 — 4 600 cm 1005 
Molicho — A. Nai = 1400 35 
em 103 


1200 em “gs 45 
Albnrello — A, 
2.900 om Hon 





ton 








Aliate — , B. Púúlleio —  OSCINA 
1200 em 835 2,5 
o SPO Alvah — 1000 Palttt— 8, França — 1300 
em 1106 MR alia 10 
oa o = ti rito 120 a MO 
em 6 Oselha — A. Machado — 
Jalisco — A, Marçal = 1400 4 000 em 655 
em Platter — 8. M. Crt — 
1.300 em Bs 36 
MoriM Sgal — Ro Ctino — 1.000 
em  66s 
Alicondom — J. B. Paulicto Catívanto — LD, Coreia — 
= 1 400 em 1025 1200 em 875 
Fiapo A. Santos — 2040 | Bag mm P, Porelta P - 


om 1306 2/5 — 1600 em 108 
Que Clnsso — 4, Ramos — 

1.200 em 8% 
Poblo — A, 

1200 om 805 


1900 em 915 

Hoju — A. Santos — 1.000 
em 67% 

Natal — A. Mo Caminha — 
1300 em 935 


Hodeckor — 


Dezessete estreantes estão 
anotados para fim de semana 
nos 18 páreos programados 


Dezessete estreantes estão anotados nas corridas de 
eúbado e domingo no Hipódromo da Gávea, surgindo O 
gaúcho Fantasma Vondor como um dos mais expressivos, 
já que é filho de Ouroduplo e lã, do campo de crinção de 
Carlos Reverbel, o mesmo que titou El Somar, atual li- 
der das pistas no Hipódromo de Cristal. 

Taltgã, Facho, Star Lady, Réplica, Monka, Dirajaia, 
Lancelot, Miss Brasilia, Kelle, Cecy, Liceu, Morubixaba, Di- 
nheirinho, Dandi e Dama Carioca, completam a lista de 
estreantes, alguns ainda inéditos nas pÍ 

ESTREANTES José Guido Orlnndini e proprie- 
dade do Stud Rosalia — “Prel- 
mudor; Jorge Burfon. 

















e, Cust., 8. 
Paulo (13-11-04), por Quebet 
é Clareira — Criação e proprles MISS BRASÍLIA — fem. 
dade do Haras São José e Ex- east. Paran Gti 
pedictus — Treinador: Emúnt  Upas & Oferta — Grim 
de Preitas. propriedade do Haras Dinman- 
to — Treinador: Hentique de 
Sousa 














FACHO — mast., alutão. 8, 
Pulo (27-9-6%, por Zangndo 
e Sete ração do Haras 
Carvalho e propriedade do 
Stud Rolen — Treimidor: João 
Plotto 





KELLE — fem., tast., RG. 
Sul (15-9-63), por Cronwell e 
Dulcâmara — Criação de Ot- 
xério Gomes Maetins e praprle- 
ande do Stud São Sepé — Prei- 
nador: José Mariani, 





STAR LADY — fem,, 
Paranã (29-9-4), por 
Opportunist — Criação de Hor- 
múnio Brunalto e propricdade 
dlo Stud Kotin — Treinador: 
Nélson Pereira Gomes, 





CECY — fem, alazio, R. 
6. Sul (lda), por Og é 
Mansarda — Criação de Gas- 
ton Rasster e propriedade do 
Stud Nove-lá — Treinador: 

REPLICA — fem, cast, São Rodolio Costa. 

Paulo (18-11-64), por Hamdam. 

e Siva — Crinção do Exército LICEU — 

Brasileiro — Ditetorin do Re. Sul (24-11-6), 

monta e propriedade do Stud “Two Runees — Ci 

Pirmin — “Preluador: Roberto tas Itapuí e propricândo do 

“Teipodi. Sud São Sepé — Treinador: 
José Mariani, 








RG, 












MONKA — fem,, enst., São 
paulo (18-54), por Rugendas é MORUBIXABA —  mh 
Nitoliche > Crinção de Auguã- casta 8. Paulo (24-10-62), po 
to Lopes da Cruz é propriedade Jolly Joker é Quetmadinha 
de Nialdo Sally — Treinador: Crinção do Haras — Fasinia” e 
Orinado Martins Fernandes. propriedade de Darlo Bezerra 
Junior — “Prelnador: Silvio Mo- 
PITIS — fom., nlazão, R. ines. 
por Robie 


















Cotia o Grinção é proprios DINHEIRINHO 
Gde Mira CRavê Dra cast, RG, SU GO 
nor: Osvaldo. Coutinho. E luglio Pad 
Ra ATRASA Criação de Roberto Conta 
DIBAJSIA — fem, cost, BR, Eranco 6 PRO do Stud 





Nove-Lá — Ti Rodolto 


6. Sul (23-10-68), por 
Costa, 


rudo e Di 
da Silva Brum e pi 
dle de Manuel Carlos 
Prelmaddor: Altamir Vicita, 








DANDE — mase,, 
Putlo (9-6-02), por Pharas € 
Winter Sea — Crinção de José 
ulino. Noguelra e ptopricda- 
je do Sud Aled — Treinador 
— silvio Morte 





FANTASMA | VOADOR — 
mases casta Ro Q. Sul (19 
4-084, por Ouroduplo e Hã — 
Crinção de Prancisco e Carlos 
M. Reverbel e propriedade do 
Stud Historlota — Trelnador: 
Guillermo Ultos 











cast Paraná por 
Martint e Dona Boa — Gria- 
cão do Haras Santa Marteta 
propriedade de Altomilt 4. B 
Cubert — Prolnador:  Zilmar 
Duarte Guedes, 


LANCELOT — musc., custo 
Ro G. Sul (U-11-63, por Lit- 
coy e Gunrida — Criação do 


Paul Frey obteve 2000 v. 
em Washington e só monta 
agora por muito dinheiro 


Seatite, Washington (UPI-JB) — Na história do turto 
americano, sômente 33 Jóqueis montaram 2000 vencedor 
O múmero 38 é Paul Frey, de 29 anos. y 

Frey alcançou a marea dos dois mil páreos a 25 de 
julho, na pista de Longacres. Sun montaria era Shawn's 
Hope, uma poltanca castanha que pagou o mesmo dinheiro 
somente porque os fãs querinm apostar om Prey quando 
éle vencesse o núreo n.? 2000. 














exceção dos domingos, cr 
do dos três filhos. 
Wayno Branch, um dos 
mulores treinadores de cavalo 
do pais, tem prioridade para 
os serviços de Frey, Os dois 
tenbalham juntos desde que 
Frey ora aprendia em 1964, 
em Edmonton, Atlanta. De lá 


VITÓRIA 


Ao primeltas 1909 vitórias 
«o Joquei que fala Daixo e cor- 
ve Com energia acontocstam 
durante um porodo de J4 
amas. Durante TU dêsses anos 
Frey gmnhou mais de 100 pá- 
veas, inelusivo ns 16 vitórias 











s v ou 19 080 
Som prectdontes em Longa- para cá Frey montou 13 
Seo a temporada passada. animais, Além dns 2000 vitor 
Seu recorde Inclul um quar- ins, obteve também 170 
to Ea em 1963 no Kenticky  placês. Com as 200 vitórias 


ganhou um total do 3081474 
dólares. 

Frey atunlmente Umita-se a 
correr em Longneros, Bi 
Meudows, Golden Gate e “Puat 
Partdiso, Mas Branch e, éfe 
participa” ah 





Derby, montando My Honor 
seis vilórias em um túnico dia 
> 3 de setembro de 1963 — em 
Longacres, o um prando nú 
mero de dias em que él von= 
ceu cinco corridas no mesmo 














enrtão, talvez docidam 

Mas Pedeisen, diretor de pu=  cortida de Santa Anita, nesta 
uileidndo do clube, esperhra Inverno. Uma razão por que 
quatro dins, Fey Unha obtis de não tom corrido ei Sant 
ua LOPO vitória na dese Anita (é O seu problema do 





Cotta anterior. Então Pete  nóso. "Se eu inão corto, Meu 
conseguiu que Ttenc, mulher  Dêso sobe”, disse dle + 
do Pnul, comparetesto no bio Frey ento ni 
pódeomo durante as corridas De a la Em Santa 
de sábndo é domingo, é tam= Anita Ble orla sorte se eônse= 
bem ma térca-feim. Geral quisso três montarins em um 


mente ela fica em casa, com dia 


h 








Jornal do Brasi), quarta-feira, 9-8-67, 1.0 Cad, — 19 





Carioca de tênis continua 

hoje no Fluminense com a 

realização de 13 partidas 
Com mais Lreze jogos, três simples e dez duplas, nas 


anudras do Fluminense, prossegue hoje o Campeonato Tn- 
dividual Carioca de Tênis, que conta com as cinco provas 





eogulamentares é tem no pentacampeão Jorge Paulo Le- 


mann o grande favorito, apesar da boa forma atual de Már- 


cioiPi 





Pass; 





cual e Luis Bonn, êste vice-campeão carioca 
à simples feminina, Vanda Ferraz é a mais cotada 
pura o titulo, vindo en seguida Tna 
111, é no setor de duplas Luis Bonn-Sérgio Bonn 


a Freitas e Rosa Maria 





podem repetir o feito do ano passado quando foram cam- 
peões, mas sempre ameaçados por Jorge Paulo Lemann- 
Alex Haegler e os novos pares Márcio Pascual-Hugo Pucheu 
e Afonso Pinto Guimarães-Roberto Oliveira. 


POSSIBILIDADES 

Organizado pela Federação 
jocn de “Tênis, o campeo- 
nato individual, 4 mais, Im- 
portante competição do tênis 
do Rio, esti proporcionando 
excelentes Jogos, dada a igu 
ande técnica entre diversos Jo- 
gadores. 

Apesar de Jorge Pauto Te- 
mann continunr absoluto na 
simples masculina, Márcio 
Pascual, que venceu em San- 
tos o paulista Fernando Gen- 
ul, está Dem cotado assim 
como Luis Bonn e Afonso Pin- 
to Guimarães, ôste vice-cam- 
peão brasileiro juvenil, no 
campeonato disputado recente- 
mente em Próto Alegre. 

Na simples feminina o títu- 
o deverá ser mesmo de Vanda: 
Fetraz, também favorita na 
dupla no Indo da Tonra Fret- 
tas, com chances para Vando 
Alvim-Têdo: Ferreira. A prova 
de dupla masculina apresenta 
éste ano Igualdade que prome- 
te Jogos sensacionais já polut 
quartas de final. Sérgio Bonn- 
Luis Bonn, Jorge Paulo Alex 
MHaegler, Hugo Pucheu-Máre 
Pascual, Roberto Olivelri 
Atonso P, Guimarães, Lício 
Granjeiro-Múrio Pucheu e Da 
ndel — Azulal-Cardos Augusto 
Pinto Guimarães são os pares 
com maiores possibilidades, 
ja setor de mistas várins são 
duplas novas éste ano; 
da Ferraz-Roberto Olivei- 
ra, Inara Preitas-Hugo Pu- 
cheu, Rosa Mario Passoroili- 
Márcio Pascual e eleng Duar-. 
LeLieio Granjetro, assim como 
Eleonora Mendonça-M à io 
Pucheu, equili- 
brio de f 
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PROGRAMAÇÃO 


Os jogos de hoje, todos no 
Fiuminenee, são fstes: qua- 
dita 1 — ás th — Dantel Azu- 
ie ou R. Sá Earp x Ricardo 
Pascual ou Mário Pucheu; às 
19h — Carlos Augusto Pinto 
Guimarãos x Afonso Pereira 
ou Roberto L. Oliveit; às 20h 
Carlos Guimarães-Daniel Azu- 
jaix Plauto Facin-R, Mendon- 
1 04 L, Dias Lopes-Paulo Mo- 
vais: às 2h — Mário Pucheu- 
Lício Granjelro x Mateus Jun- 
queira-Grorge W,  Shalder 
Quadra 2: às 19h — Humber! 



























Montenegro-Jncques Freellng 
x Ricardo Pascunl-Nélson Vaz 
Moreira, 

Quadra 4: às 16h30m. 
Rosa Maria Passarelll-Helena 
Dunrte x Tdalina Campos- 
Eleonora Mendonça; às 19h — 
Afonso Pinto Gulmaries x Luis 
Santos ou Frederico Mart 
nhão; às 20h — Aforso P. 
Gulmarães-Roberto Oliveira x 
Cntlos Pucheu-Luís Pucheu; 
às 21h — Júlio Haupt-Predert- 
co Maranhão x Josué Lima-R, 
Oliveira ou Silvio Pedrosa- 
Paulo Ferraz 

Quadra central: às 18h — 
Elita Garrido Penha-Blza Ar- 
mais x Sônia Borges-Márcia 
Chacon Verck; às 19h — Már- 
cio Pascual-Hugo Pucheu x D. 
César-Edunrão Bissaggio ou 
M, Santos-D. Oliveira; às 20h 
— Inara Preila-Hugo Pucheu 
x Idalina Campos-Sérgio 
Bonn; às 2lh — Sérgio Bonn- 
Luís Bonn x Mareck Sturn- 
Peter Sturn, 














CAMPEONATO 
BRASILEIRO 


O Campeomto Brasileiro 
Aberto deverá mesmo ser dispu- 
tado em Brasília, no período de 
a 91 do setembro. A Federa- 
cão Carioca de Tênis espera 
contar éste ano em sua equi 
pe com Ronald Barnes, que no 
ano passado estêve ausente da 
competição devido & uma ope- 
ração à quo se submeteu, Tam. 
bem Jorge Paulo, que não jo- 
gou em 66 por estar fora de 
forma fisien, deverá estar pre- 
sente éste ano 

O Campeomto Brasileiro 
Aberto é a maior competição 
do tênis brasileiro, pois déle 















7 
dores do País. No ano pá 
por uma série de razões, alguns 
dos principais tenistas brasilete 
ros não jogaram, inclusive £d- 
son Mandarino. Thomas Koch 
foi o campeão, não encontra 
do adversários à altura, apesar 
presença de Lelé Pernan- 
que havia sido reserva da 
pe que eliminou as Esta- 
cos Unidos em semitinal inter- 
zonas pela Taça Davis. Esto 
ano todos os nomes da primei 
za linha do tênis do Br 
Koch, Mandarino, Barnes, Le- 
menn e outras — deverão es- 
tar presentes. 

























“Kika” fêz 90 pontos nas 
duas primeiras regatas e 
lidera classe de Pingiiins 


Somando 90 pontos na tabela, 


Paulo José Jardim, U- 


moneiro do Kika, lidera o Campeonato Carioca da Classe 
Pingitim, após as duas primeiras regatas de uma série de 
seis que estão sendo realizadas no Saco de São Prancisco, 


em Niterói 
O vice-líder é 





150 Sodré do 1 
da menos que 45 dos pequenos veleiros toma 


arco Curimin 1H, e na- 
am parte 








competições, cuja segunda etapa será no próximo fim de 


semana, 
COMECOU BEM 
Apesar do tempa chuvoso e 
amongndar do tim de semana, 
o Campeonato Carioca da Clas- 
se Pinetiim, categoria em sua 
maioria composta por. Jovens 
de em média 14 anos, não so- 
ftou qualquer dano, transcor- 
vendo em clima do gtande uni- 
mação e desenvolvendo-se com 
a presença de 45 veleiros, 
número excelente, levando. 
em consideração quo 51 esta- 
vam Lnseritos e as condições do 
npo não estavam nada sutis 
facórias, 
A primeira regata da sério 
de sets, corrida com vento de 
te moderado, posterlormen- 
rondando para nordeste, ns- 


















































alnalou bon luta tática entre 
Luís Lebreiro, Paulo Jardim, 
Murilo Borges e Celso Sodrê, 
ame chegaram ao final da pro- 
va práticamente juntos e a se- 
guri distância. dos demais con- 
corrantes 

A etapa ntou O Se- 







do principal: 1º 

Jardin e Di- 
Curumin TH, 
Sodré e Joio Dias Pais 
Leme; 3º Quick, Luís Lobreiro 
e Ricardo Lebreiro; 4º Agsd- 
nhado, Murilo Borges; 5º Ro- 
rogedo, Césr Loreil; 6º Fais- 
ca, Mário awnves: 7º Saci, 
Hélio Araijo; 8º Baliza V, Pe- 
“ro Paulo Petersen; 09 "Vip 
Ritardo Timóteo, e 10º Raja- 
da, Arnaldo Caldas, 


A SEGUNDA 


Com o lempo bem melhor 
que o do dia anterior, a regata 
de domingo foi beneficiada y 
vénto firme e constante de nor- 











deste, proporcionando ótima 
snida e condições para um de- 
senvolvimento de bom padria 
téenico e superando em movi- 
mentação e luta a prova de 
abertura. 

Veriflcaram-se otimos duelos 
entre os lideres da flotilha, no- 
tadamente Luís Lebreiro, Baulo 

né, Petersen Neto e Arnaldo 
Culdas. As honras da vitória 
ficaram com 0 jovem Luís Le- 
breira, quo após perseguir Pau- 
o José durante todo o trans 
corror da competição conseguiu 
decidir a regata a seu favor em 
seus lances finais, 

Foi o seguinte o 
nos dez prim 
Quick, Luis Lobreiro; 
Pnulo José; 3º Balisa E 
dal Petersen Neto; 4º 
Arnaldo Caldas; 54 
Pedro Paulo Pelersen 
Ricardo Timóteo; 7º Curumin 
11, Celso Sodré; 8º Shirô, Car- 
los Alberto Prado; 9º Cara Su- 
ja, Roberto Peixoto, 10º Ati 
14, Gabriel Debelian. 

Com os pontos das duas pri- 
meiras regatas os líderes do 
campeonato são até agora Ki- 
ka, de Paulo José Jardim com 
90 pontos; Gurumin II, de Cel- 
so Sodré com 83,3 pts, 8 Quick, 
de Luís Lebreiro com 19,8 pts, 
os trés pertencendo à flotilha 
169, de Niterói 

A comissão técnica, que por 
sinal conseguiu êxito marcante 
com a organização das duas 
provas, estéve a cargo de Joel 
Arevedo, Helen Azevedo, Rafael 
Lorenz 6 Guido Heering. 

No próximo fim de semana o 
certame terá segilência com a 
disputa de mais duas regatas, 





















resultado 

























FAMOUS ABC SYSTEM 


SHORTHAND 











« INSTITUTO, BRASIL- ESTADOS UNIDOS 


Botafogo: Rua Visconde de Ouro Preto, 36 | 


Telefone; 26-1748 


ÚNICA DERROTA 





O Jupão perdeu pela primeira vez no judô em 1961, quando Geesink venceu Koji Sone 


Mundial de Judô começa 


hoje com pesos pesados 


Salt Lake Cily — Com a ausência já con- 
firmada do holandês Anton Geesink, ex-cam- 
peão absoluto e dos pesados, que sentiu uma 
antiga contusão no joelho, começará hoje, no 
ginásio da Universidade de Utah, o V Campeo- 
nato Mundial de Judo, com & disputa da ca- 
tegoria dos pesas-pesados, ande o Brasil será 
representado por José Casímiro. 

Casimiro é dos judoistas que compócm a 
equipe brasileira o menos técnico, mas conse- 
gue suprir esta deficiência com um vigor fist- 
ante — tem cérca de 1,95m e pe- 
— e muito espírito de 
luta, podendo por isso mesmo almejar uma 
colocação, embora seja muito difiell, tal o ga- 
barito da maioria dos seus adversários 



















BOM PREPARO 
O judoista brasileiro, embora não tenha 
ido à Winnipeg, treinou com muita aplicação 
junto com os quatro que formaram a equipe 
brasileira nos Jogos Pan-Americanos, e que 
conquistaram duas medalhas de ouro, uma de 
prata e qutra de bronze. Se os exercícios fize- 
ram tanto efeito em Casimiro como nos que 
disputaram os Jogos, êle poderá surpreender. 
A maior chance do brasileiro está no so) 
tejo das chaves; caso tenha a sorte de lutar in 
einlmente com judolstas do continente nm 
no. podera classificar-se para as finais; en 
contrário, se pagar Iutadores da Europa ou do 
continente astútico, pouca coisa terá a fazer, 
O estilo de Casimiro é o de perseguir 
ativersário durante todo o tempo. com goipes 
sucessivos e violentos, arriscando-se a ser sur- 
preendido, mas também a vencer pelo cansaço. 










































TITULO DE VOLTA 


Com a ausência de 
pesados deverá volta 


Gresink, o título dos 
is mãos dos japonêses, 
eujo representante anda não é conhecido. 

Até hoje, o judô do Japão só deixou de 
conquistar dois titulos, durante os qua 
mundinis disputados e ambos por intermédio 
de Geesink 

O holandês de 1,93m e 115 quilos surpreen- 
deu o mundo do Judô, em 1961. em Paris, no 
derrotar o campeão anterior, o Japonês Kojl 
Sone, e conquistar o título do TIE Mundial, 
quando ainda não eram observadas as separa- 
ções por categorias de péso. 

Em 1955, no Rio, com as categorias Já di- 
vididas em leves, médios e pesados, além da 
categoria aberta (absolutos), Geesink voltou 


MAR DE PINGUINS 








Rc É 
TUETET 





VPI, exclusivo para o JB 


vencer, desta vez ná categoria dos pesados, on- 






golpes do M o impediu de 


Jogar o Litulo absoluto, que i Tao 


Xuma, do Japão. 
Os resul 


mundiais disput 
1956 — Tóquio — campeão: Shodichi Nat- 
+ Yoshimatsu (Japão; 8º An- 


ut tJapãos 
ton Geesink (Holanda) e 4º Henry Courtine 





completos 
dos até 





is quatro 














1958 — Tóquio — campeão; Koji Sone (Ja- 
pãos io Kaminaga (Japão); 3%) Yama- 
shik (Japão e 4º) Bernard Parisset (França). 
1981 — Paris — campeão: Anton Geesink 
cHolanda); 2º) Koji Sone (Japão); 3º) Takeshi 
Koga (Japá 
5 — Ri 
campeão: Hirofumi Matsuda () 
Hiroshi Minatoya «Japão» 
dios — campeão: Isao Ok; 
E Samanaka tJapãor 
sados — campeã 
Mitsuo Ms 
a tabs 

























ia dos mê- 
vice: 
pe- 


no (Japão) e 











eesinks (Holandas e 






vice 





DIVISAO 


A novidade para éste V Mundial 
eritério adotado pela Federação Inter 
de Judô com respeito à divisão em eategorins 
do pêso, que 1 número de seis: pe 
leve, médio, melo-pesado. pesado e absoluto, ao 
contrário do que fol feito em 1965, no Bio, 
onde apenas existiam a dos leves, médios, pe 
ados e absolutos. 




















O Brasil participará em tódas ns cale; 
com a seguinte equipe: pena — Akira Ono, 
leve — “Takesh! Miura, médio — Lhofel Sino 
zawa, melo-pesado — George Mehái, 
do — José Casemiro. Os dois que disputarão 
o litulo absoluto serão escolhidos entro Case- 
miro, Shfozawa e Mehdl, conforme a atunção 
em suas categorias. 

O campeonato prosseguirá amanhã e de- 
pois, ficando a noite do encerramento para 
sábado, quando será disputado o título absoluto, 




















Campeonato 
le basquete 
tem tabela 


O Campeonato Carioca de 
Basquetebol da 14 divisão mas- 
culina começará din 1º de se- 
tembro, de acórdo com tabela 
oficialmente divulgada ontem 
pelo setor técnico da Fe- 
deração, que não aceitou o pe- 
dido de adiamento da rodada 
inaugural para o dia 4, feito 
pelo Vasco, à fim de que éste 
clube realizasse um torneio in- 
terestadun), 

A competição déste ano — 
iniciada com grande retardo, 
por causa do calendário inter- 
nacional da CBB — contará 
emo 12 clubes, desde que Amê- 
rica, Riachuelo e Olarin volta- 
ram à divisão principal e o 
São Cristóvão encontra-se li- 
cenciado. As rodadas serão às 
das, e 6ns-feiras, iniciando-se 
os jogos às 21 horas, sem pre- 
liminar, 





ARMAÇÃO DA TABELA 


Para confeccionar a tabela 
do turno do Campeonato, o se- 
tor téenico da FMB calcou-se 
na alínea “a” do Artigo 54 do 
Regimento Geral, que manda 
sejam obedecidas as colocações 
do certame anterior, para se 
estabelecer o esquema numeéri- 
co. Como o Américo, Rinchue- 
jo e Olaria não disputaram o 
ano passado, fêz-se o sorteio 
para apontar os donos dos 
números 10, 11 e 12, que cou- 
beram respectivamente a Ola- 
ria, América e Riachuelo. 

O turno do Campeonato 
entre 1º de setembro e 6 de 
outubro, em rodadas de seis 
Jogos, sendo que na. última se 
encontrarão Botafogo e Vasco, 
campeão e vice-campeão de 
1966. A tabela completa é a se- 
guinte: 


1º RODADA (1/9) — Bota- 
fogo x Rinchuelo, América x 
Vasco, Flamengo x Olaria, Vila 
Isabel x Tijuca, Grajaú TC x 
Fluminense e Mackenzie x Mu- 
nicipal; 2* RODADA (4/9) — 
Botafogo x América, Rinchuelo 
x Olaria, Vasco x Vila Isabel, 
Flamengo x Grajail TC, Muni 
cipal x Tijuca e Mackenzie x 
Fluminense; 24 RODADA (8:9) 
— Olaria x Botafogo, América 
x Vila Isabel, Grajaú TC x 
Riachuelo, Vasco x Municipal, 
Flamengo x Mackenzie e Tiju- 
ca x Fluminense; 42 RODADA 
(1/9) — Botafogo x Vila Isa- 
vel, Olaria x Grajaú TC, Mu- 
nicipal x América, Riachúelo x 
Mackenzie, Fluminense x Vas- 
co e Tijuta x Flamengo; 5* 
RODADA (15/9) — Bol! 
Grajaú TC, Municipal =x 
Isabel, Mackenzie x Ola 
Amériea x Fluminense, Ri 
thuelo x Tijuca e Vasco x Fl 
go; 6º RODADA (89) — 


























Fluminense, Tijuca x Olaria, 
América x Flamengo e Riach 

lo x Vasco; 7º RODADA (2: 
— Botafogo x Mackenzie, Flu- 
minense x Municipal, Tijuca * 
Grajaú TE, V 
mengo, Olaria 
nuelo x América; 82 RODADA 
(25/9) — Fluminense x Botafo- 
go, Mackenzie x Tijuca, Muni- 

pal x Flamengo, Grajai TC x 
co, Vila Isabel x Riachu 
1o é América x Olaria; 9º RO- 
DADA (299) — Tijuca x Bota- 
fogo, Flamengo x Fluminense, 
vasco x Mackenzie, Riachuelo 
x Municipal. Grajaú TC x Amé 
rien e Vila Isabel x Olarin; 10, 
RODADA (2/10) — Botafogo 
x Flamengo, Vasco x Tijuca, Fi 
minense x Rinchuelo, Améri- 
ca x Mackenzie, Municipal x 
Olaria e Viln Isabel x Grajai 
TC; 113 RODADA (6/10) — 
Vasco x Botafogo, Flamengo x 
Riachuelo, Tijuca x América, 
Fluminense x Olaria, Macke 
ade x Vila Isabel e Grajaú TC 
x Municipal. 

os 

vo lugar 
quadr 



















































ubes citados em primei- 
pa 


am mando 
mas a partir da 
redada! inclusive, a jôgo pri 
cipal será disputado 

io do Maracanã 
disponibilidades 
sio neutro, cof 
de prioridade a ser estabele- 
eldo pelo Conselho Supremo. 
A tnbela do returno será di- 






















ieida, observadas as coloe: 
cões dos clubes ao final do 
O Vasto pretendia que a 


FMB 
somente di 
para realizar um torneio int 


iniciasse 0 Campeonato 
4 de setembro, 








restadual ou mesmo inter: 
cional, O actor Léenico da en- 
tidado, entretanto, vetou a 
pretensão de seu filiado, 
gando que o calendário regio- 
nal Já está bastante atrasado 
no ano em curso e o próprio 
Vasco foi um dos que recla- 
maram contra o atraso, no 
Conselho Supremo, embora 
todo o retardo tenha surgido 
em consegilência do calendário 
da Confederação Brasileira. 




















Na grande área ——— 
ditado NV panatce 


O doutor Hilton Gosting, como Vice-Pr 
sidente médico da FCT, preiende compor esta 
semana a comissão que cuidará do problema. 
do doping no futebol carioca. Por sua vez, lá 
em Brasilia, o Deputado federal Raul Brúni- 
ni empenha-se para nomear uma CPI desti 
nada a apurar, em nome da moral e da súi- 
de pública, denúncias de doping no esporte e, 
especialmente, no futebol. 

A hora é, pois, oportuna para oferecer 
a essas autoridades a tradução de reporta- 
gem recém-publicada na revista Paris Match 
sóbre a morte, por abuso de drogas, do ciclis- 
ta britânico Tom Simpson, no último Tour 
de France (agora, dia 13 de julho passado). 

















neu 


DE OLHOS VIDRADOS, EM CIMA DA CELA 


“Décima terceira etapa do Tour de Fran- 
ce, Marselha—Carpentras. Ao meio-dia, parte 
a caravana. Cento e três corredores. À difi- 
culdade da etapa é o monte Ventoux, com 
1912 metros de altura. A dois quilômettos do 
ponto máximo, sobrevém o drama. Entre os 
que penam a subida, o inglês Tom Simpson. 
Ô homem parece no fim: pedala lentamente, 
os olhos vidrados, os dedos crispados sôbre o 
guidom. De repente, Simpson, os músculos te- 
tanizados, precipita-se no desequilíbrio. 

O médico do Tour, Pierre Dumas, cha- 
mado às pressas, constata a gravidade do es 
tado do ciclista: pulso fraco, incapacidade de 
aspirar o oxigênio pósto à sua disposição. Le 
vado de helicóptero ao Centro de Animação 
do Hospital de Avignon, Simpson morreu, 
horas depois, Cinco dias depois, o Professor 
Vullet, toxicólogo de Marselha, revela a ab- 
sorção pelo ciclista Simpson de um produto | 
dopante à base de anfetamina, dopante que, 
somado à perda calórica (57 calorias por ho- 
ta, por homem em repouso — sete vêzes mais 
pará o atleta em pleno estórco) e somado, 
ainda, ao calor do dia 13 de julho, era bas- 
tante para destruir 0 organismo mais forte.” 





























Registra-se no Brasil uma certa perple- 
xidade diante do problema do doping: uns 
fogem do tema, dizem, com vergonha de 
abordá-lo, outros, de preferência médicos, re- 
ceiam a colocação do problema em, têrmos 
sensacionalistas. Alguns médicos ilustres che- 
gam mesmo a confessar dificuldade em defi- 
nár o doping. 

A mesma reportagem sóbre a morte 
monstruosa do ciclista Tom Simpson revela 
que o doping foi definido, há quatro anos, 
pelo Conselho da Europa, depois de uma con- | 
ferência internacional realizada em Estras- 
burgo, na França: 
oping é a aplicação, em pessou sã, por 
qualquer via, de uma substância estranha am 
organismo ou de quantidades anormais de 
agentes fisiológicos com o objetivo de aumen- 
tar artificialmente e de maneira desleal as 
performances de um atleta.” 














... 


Se aqui no Brasil está sendo dificil esta- 
belecer normas para contróle do doping, lá 
na França também “foi preciso lutar anos a 
tio contra inércias estranhas no caminho de 
uma lei antidoping. Finalmente, em junho 
de 65, a cruzada de salubridade esportiva 
vencia a parada com uma lei de repressão ao 
uso de estimulantes na ocasião das competi- 
ções". A lei foi regulamentada pelo Ministé- | 
rio da Juventude e dos Esportes e, meses de- 
pois, a Bélgica e todos os países do mundo 
socialista adotavam medidas semelhantes. 








O doutor Thiebauld!, que foi a primeira 
autoridade francesa a denunciar, em 63, os 
perigos do doping na esporte, declara a Paris 
Mateh, a propósito da morte do ciclista dro- | 
gado: 

— O doping é o câncer do esporte. E no 
sas investigações revelam que seu emprego, 
ainda ocasional em certos esportes, é siste- 
mático no ciclismo (o ciclismo é esporte pro- 
fissional na Europa). Já entreguei «o Minis 
tro dos Esportes dez inquéritos, cada um con- 
tendo a história de um ciclista dopado. E es- 
tou certo de que as punições não tardarão” 

A lei anti-doping prevê as penas de mul- 
ta até 5 mil francos (2 mil e 600 cruzeiros 
novos, mais ou menos) e cadeia de um mês « 
cinco anos. 

Amanhã, volto «o assunto, com declara- 
ções de médicos franceses sôbre o uso do 
doping, na tal reportagem de Paris Match: 
“O doping vai matar o esporte?" 























Goitacá | 
joga à noite | 
com Goiá 


Niterói (Sucursal) — A Fe- 
deração Fluminense de Des- 
portos recebeu determinação 
da CBD. ontem, modificando a 
tabela da primeira série elimi- 
natória da Taça Brasil, o que 
a obrigou à marcação para ho- 
je à noite, em Campos, no Es- 
tádio dn Cidade, a lerceira 
apresentação do campeão do 
Estado do Rio, o Goltncis, que 
entrentará o Golás. 

Nos Jogos anteriores, o Gol- 
tacás venceu o Rio Branco, de 
Vitória, e o Rabelo, de Brast- 
lia, com possibilidndes de virar 
invicto o turno dn série que 
integra. Já no domingo. em 
razão da alteração da tabela, | 
o campeão fluminense irá a 
Vitória enfrentar Rio Branco, | 
a que derrotou na sua estréio 
na Taça Brasil pela contagem 
minima. ! 








de mais alta qua 
Modólos elas 





Poderá sor adquirido com à 
famosa pulseira americana 
CHAMPION 





Fla poderá ter Jaime, Ademar e P. Henrique sábado 


BARREIRA TRANSPOSTA 


Jogadores do Vasco acusam 
companheiro de ter revelado 
ponto fraco para Jairzinho 


Os jogadores do Vasco, através de seu capitão, Brito, 
vão pedir hoje ao Presidente João Silva para averlgunr uma 
denúncia que receberam de que um companhetro déles, que 
foi reserva do time de domingo passado, contra o Botalogo, 
conversou longamente com Jalrzinho no setor 4 das endei- 
xas numeradas, ensinando-o a tática para vencer à partida, 

Um jogador que também estava na reserva, um ex-di- 
rigente e um sócio do Vasco testemunharam a conversa 
em que o acusado ostava explicando a Jalrzinho que êle 
deveria dominar a bola na intermediária e part com ela 
pelo lado esquerdo de Fontana, ou então entre o quarto- 
Zagueiro e Brito, pois ambos fatalmente se atrapalhariam. 











E GERAL 50.000,00 (cinalionta. imilhõos do 
REVREM cruzeiros antigos). O Sr, Aga- 
Este tuto causou grande in= tiro Gomes, que está encarros 
algnação nos Jogadores, on ndo dêste assunto, afirmou 
muloria déles, que sabe o no- que hoje terá uma solução em 
me do acufado mas quer ter — definitivo. 
certeza antes de qualquer ati O médio Maranhão acertou 
tudo, obrigou Brito a Ínlar hos seu empréstimo até o fim do 
Je com a Sr, João Silva. ano para o Comercial, de Ribel- 

— Você é o capitão do time rio Prêto. O Jogador receberi 
— disse Fontana — e tem que NCr$ 5 000,00 (cinco milhões do 
tomar providências, cruzeiros antigos) de Juvas, e 

— NãO É possível — retrucou ordenados de NCYS 100,00 
“Danilo — nós ticnrmos corten= (um milhão de cruzeiros antl- 
“do como uns doídos em campo, — gos). 
detendendo metade do prêmio A Ferroviária, de Araraquara, 
para um sujeito que nos entre- pediu ontem o! empréstimo do 
ga por trás, Pulo Bim, mas 0 Sr. João Sil- 

— Tsto é n mesma colsa que va, prontamente, negou-o. 
têrmos um traidor ma nossa Depols de uma proleção onde 
própria casa — declarou Edson, o Presidente João Silva e o têc- 

Brito, ontão, com multa cal: mico Gentil Cardoso elogiaram 
ma, argumentou que levarin até o espírito de luta da equipe, O 
o Brosidento do Clube éstes fa- — Vasco ronlizou ontem 30 miniu- 
tos, e os denunciantes afitma- tos do individual, Paulo Bim, 
zam-lhe que estão dispostos, — licenciado para fr a São Paulo 
inelusive, a pedir a Jatrzinho tratar de assuntos particulares; 
para tr até o Vasco e apontar — Brito, contundido no joelho es- 
diante de todos o delator, cnso  querdo, e Salomão, em trata 
êle não tenha cormgem do se mento da contusão na virilha 
ncusnr direita, foram os poupados, 

O Visco ofereceu ontem no Gentil Cardoso explicou que, 
Flamengo NCYS 1000000 (des em princípio, não vol mudar o 
milhões de cruzeiros antigos) — time que venceu o Botafogo 
pelo empréstimo de Rodrigues — Sou partidário — disse — 
até o fim do nno, pagando mais de que não so deve modificar 
NCIS 10 009,00 (setenta milhões um quadro quo vence. 
de cruzeiros antigos) pelo pos- Por outro lado, o técnico 
se, enso O ponta-osquerda nera- apostou algumas garrafas de 
de, O Flamengo, porém, disse champanha francesa com jor- 
que só a vende se fôr agora e — nalistas e torcedores vnseninos 
pediu NOYS 65 000,00 (sessenta como o atucante Nel não será 
e cinco milhões decrusetrosan- punido com suspensão pelo 
tigos) pelo passe do logador. TJD na reunião da próxima 
eo Vasco contrapropôs NCIS sexta-feira. 











Fidélis treinou bem e pode 
voltar ao time do Bangu 
que deve estrear D. Vecchio, 


Fidélis já se recuperou da operação nas amígdalas, trei- 
nou bem ontem entre os titulares e tem praticamente asse- 
gurada sua volta ao time do Bangu no jógo de sábado à 
noite contra o Flamengo, embora o técnico Ondino Viera 
sómente yá decidir sobre sua escalação durante o treino 
de conjunto de amanhã. 


Del Vecchio apareceu em melhor forma no treino de 

ontem e é outra atração que o Bangu poderá oferecer na 
partida de sábado, pois embora Dé tenha apresentado boa. 
recuperação da contusão no tornozelo, Ondino pretende 
poupá-lo para os jogos do Campeonato Carloca. 
SEM PRECIPITAÇÃO. que o jogador poderia ser co- 
locado “em condições de voltar 
sábado, mas que se houvesse 
possibilidade de outra solução 
o melhor mesmo é poupar o 
atacante, que está com o dedo 
minimo “da mão esquerda, en- 
gessado é não deve se sujeitar 
à piorar o seu estado fisico, 

O treino de ontem durou 56 
minutos e foi 4 todo instante 
interrompido por Ondino Viel- 
ra, que orientou os Jogadores 
em vários lunces e lhes expli- 
cou a melhor maneira de se 
cobrar pênaltis e faltas, 

Désse modo o treinador visou 
bastante o aprimoramento (ée- 
nleo da equipe, não dando qual- 
quer Importâmeio no escore de 


Ondino não quer ser precipi- 
tado em confirmar a equipe pa- 
xa jôgo com O Flamengo e, sã- 
mente por isso, ainda não se 
decidiu pela volta de Pidólis e 
pela. estréin do atacante Del 
Vecchio, embora afirmou ter ( 
cado satisfeito com q ntunção 
dos dois jogadores no conjunto 
de ontem pela manhã. 

Pidélis reapareceu entre os 
titulares apresentando boa for- 
ma fisien e técnica, demons- 
trou com sucesso suas qualidi 
des de defensor agressivo, pois. 
tanto npareeia bem quando se 
lancava em apoio ao ataque, 
como quando voltava para de- 














Tender, dero 1 zero, com que terminou 
Del Vecchio ainda parece O treinamento. 

meio desentrosndo entra seus, Mútio fol dispensado para 

companheiros, mas mesmo  ttatar de problemas particulas 





assim so sobressai sempre nas Jts e 08 times formaram assim 
endlns em que é precio Inteli- Titulntos — Nori (Devito), Pi 
kêneia e experiência, pois lança Hills, Mário “Tito (Pedrinho), 


Luís Alberto e Arí Clemente; 
Jaime e Ocimar; Paulo Borges, 
Ladeira, Del Vecchio e Aladim, 
Reservas — Ubirajara (Peque), 
Cabrita, Hélio, Pedrinho (Ne- 
co e Gilberto; Formando e 


dem a bala e coloca-se sempre 
no lugar mais adequado, 

O técntco, entretanto, ficou 
de tesolver tudo no apronto de 
fimanhã, pois rinda conta com 
Fernando e Norberto em boa 
forma para ser Innçado mi 
ponta-de-lança, ao Indo de La- 
letra. 

Hopper teve bon ntuaçã 
continua se dizendo sem con- 
dições figleas itenls para os- 
trenr no Bangu, 





Jair Tonho, Hopper, Norber- 
to é Zé Carlos 
O Vice-Presidente Castor de 





mas 





nense, ou qualquer outro jo- 
gador, porque o clube quer 


(CEHANDO O RETURO contar com todos pata tentar 
a conquista da Taça Guaná- 


Quando a Dê, o Dr. Arinida. Dara e do bleunpeointo caros 
Santiago explicou no técnico ca, ' Por açio 


Sorteio deu México e EUA! 
um carro em podem jogar na 
cada jógo Libertadores 


Os três automóveis Volkswa- Cidade do Mésico (UPI-JB) 
5 éste -1B) 
gen, sortendos ontem à nolio 
pela Loteria Pecleral, forâm +. UM Movimento do qual faz 
destânudos nos portadores dos Parte tum dos ditigentes da 
bilhetes com os números Confederação Sul-Amerlcana 
246091, do Jogo Botafogo x Vas- de Futebol, o peruano Teófilo 
co, 140049, de América x Bun- ” 
Gi BUM do Po e Ban Salinas, Já ol inclado mo de 
soh tido de Incluir o México e ou- 
Os outros premios foram ns- tros pníses norte e centro-ame- 
reanos entre os que particle 
pam da Taça Libertadores das 


sim distribuídos: geladeiras — 
2 468 e 260 502 (Vasco x Bota- 
Américas, possivelmente a par 
tir do próximo ano. 


fogo) e 248977 (América x Ban- 
A Jdéin Inteial de Salinas é 


televisões — 357331 e 
274 Ma (Vasco x Bolafogo) e 
fuxer com que o titulo sul- 
americano continue sendo 


149183 (América x Bangu) 

máquinas de lavar — 260 218 é 

298 150 (Botatoyo x Vasco) e 

141218 (América x Bangu): 

máquinas de costura — 244102, 

273519, ano 840, 240120, 294067 disputado nos moldes atuais, 

g 3708 (Vasco x Botafogo); — enquanto os: morte e centro- 

, e 38339 (Fiamen- o h 

go Puma, Flamen” americanos renlizatiam um 
torneio semelhante. Os dois 
campeões, ento, Jogariam en- 

tre sl, em melhor de três pon- 

tos, e o vencedor enfrentaria 

o campefio europeu pelo titulo 

mundial de clubes. 














(América x Bangu). 

Os sortendos receberão os 
seus prêmios quinta-feira pró- 
xima às 15h80m na sede em 
construção da Caixa Econômica 
Federal, na Avenida Rio Bran- 
to, em frente no Cineno, 





Lugar de Cabral é de 


Cláudio ou 


Cabralzinho está so recuperando. rápida- 
mente da luxação no ombro direito e Inclusive 
será examinado cesta manhã pelo Dr. Valdir 
Luz para saber se treina em conjunto, emb 
Ta O técnico Gonsilez já estejn determinado 
à poupar o jogador contra o Bo; 

fogo, substituindo-o por Cláudio ou Gilson 
Nun 




















Olúudio é o preferido, se mastra 
vecuperou sum melhor fovima fisica, depois da 
operação de amídalas, e, caso contrário, Gon- 
eles deverá colocar Gilson Nunes na” ponta 
esquerda e lançar Rinaldo outra vez na pon- 
ta-de-lança. 


r que já 








DECISAO HOJE 


Quinto à Sadi, o Pluminchse espera Togo 
em definitivo uma resposta do Internacional 
ae Pórto Alegre, cuja diretoria ficou do dar 
ontem uma palavra q respeito do assunto, sem 
O fazer porém, O Fluminense ofereceu no Tn- 
termacional quatro jogadores em troca de Sndi 
— Oliveira, Caxias, Severo e Jardel — e sabe 
















que O negócio provhvelmento ainda não foi ve- 
solvido porque o clube gaúcho esti para con- 
trntar uam nôvo Ineinador, que deve ser Du- 


que, é quer antes ouvir sun opinião a respeito 
do assunto, 

De qualquer forma é certo que, nté o Lim. 
da semana, o Fluminense quer resolver, do 
uma vez por tódas, o problema da contrata 
cão de um lateral esquerdo e, se possivel, tam- 
bém de um sngueiro direito, 














SEM OLIVEIRA 


Oliveira está mesmo fora do time, pola já 
hoje González colocard Valdes em seu lugar 
e val escalá-lo contra o Botafogo, Vitório não 
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G. Nunes 


sentiu ontem a confusão no pe direito é vai 
também ser submetido à um teste no apronto 
de hoje. Quanto a Cabralzinho, o Dr, Valdir 
Luz deu ontem esperanças n Gontález, dizen- 
de que o jozador se recupera rápidamente e 
ae incl à Lair 
to, se amanhecer sem dores, Gonzílez porém 
Já tomou a decisão de poupat Cabyalzinho, de 
qualquer maneira, para permitir que o jogador 
comece o enmmeonato carioca em plena” forma, 
do, que até a manhã de ontem ainda 

não voltara de São Paulo, Cabrnlzinho e Altair, 
que cantina com a enusculatura da perna ese 
da bustante dolorldn, foram os únicas Jo- 
dores. dispensados do Individual de ontem 
de manhã, Vitório (ba o individual e depois. 
ainda mais um pouco de ginástica, sózinho, 
tuas sem treinar com bola, o que fará Noje, O 

































Dr. Valdir Lug exolicou mais uma vez que 
Vitório mão tem fissura no pó, mas apenas 
uma entorse, 

sã apenas, não — comentou w mé- 





alco —, porque em geral uma entorse exige do 
Jogador mais tempo para se recuperar, 

Pissita é o caso de Valtinho, no indica- 
dor da mão esquerda, mas êle já vem Jogan- 
do assim e continuará a Inzé-lo, com q Jocal 
epenas enfalxado, part Imobilização, O Joga- 
dor treinou ontem normalmente e depois par- 
tisipow alada da pelada de dois-togues que se 
segulu 00 individual, Assim, a única modifi- 
cação certa é a escalação de Valdez na zaga 
direita, ficando: do se resolvor no apronto de 
nojo O senparecimento ou não de Vitório no 
gol e de se decidir o substituto de Cabralal- 
nho entro Clhudio e Gilson Nunes, 
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O Flamengo poderi promo- 
ver a volta de Jnime, Paulo 
Henrique e Ademar contro o 
Bangu, sibado, dependendo 
apenas do treino de conjunto 
do hoje e sexta-feira, desistin- 
do de Iançá-los sômente no dia 
15 contin o Atlético de Madri, 
porque os próprios Jogadores 
disseram não sentir mais na- 
da e querem jogar . 

Paulo Henrique se npresen- 
tou ontem de manhã, partiei- 
pou do Individual e depois 
conversou com o técnico Brin 
e o Supervisor Plávio Costa, 
explicando o motivo de sun 
falta, O Intorul-esquerdo não 
escondeu que quer jogar para 
se encontrar no molhor de sua, 
torma técnica no Cumpeonato 
Onsloca. 


FIM DA LINHA DURA 





gota, Juão Daniel o Rodil- 
pues, que continun se quelxan- 
do de uma dor na fnce poste- 
rior da coxa direita, À contu- 
são do ponta-esquerda é que 
tem preocupado os médicos do 
clube, que não vitam ainda um 
estitamento levar tanto tempo 
para ser estrado, 





NOVO TIME 


Dependendo do treino de 
conjunto de hoje à tarde e do 
de sexta-feira, Modesto Bria 
poderá escalnr Jnfme, Paulo 
Henrique, Murilo e Ademar pa- 
va atuem conta 0 Banu, 
deixando apenas para o am 
toso contra o Atlético de Mudri 
a estréia de Reyes, Antes, to- 
dos êstes Jogadores deveriam 
voltar no próximo dia 19, mas 
a vontade de Jogar as tem dei- 
xado mesmo. revoltados, 

Flávio Costa disse, depois de” Ademar Já perdeu dois qui- 
conversar com Paulo Henti- tos com o regime que está 
que, que não haverá punição fazendo e a sia es 
nenhuma para o Jogador, pois penda dos tr 
renlmente êle estava dispensa= — escalação mais problemática é 
do da pastida do sexta-feira q de Murilo, que só tem trol- 
passada. O fnto de ter se au- nado na equipe reserva e ag= 
Sentado para ter dado satista- sim mesmo fora de sun posi- 
gão no técnico é relevado poln ção, Murilo, contudo, no sen- 
doença do seu pai e mesmo | te mais nada e tem corrido 
porque os Jogndores do Fla- bastante. 

“mengo estavam mal acostuma- 
dos e aglnm sempre assim. Aos NOVO ESQUEMA 
poucos, porém. adquiirio no- 

va mentolidade, 

O Individual dirigido neto 
preparador físico Eltel Sexas 
“durou 45 minutos, deixando de 
treinar aponas João Danel, 
Renato e Rodrigues. O poleiro 
está em casa, com erloipela, € 
continua sendo. problema para 
o Flamengo, Amorim e Ale 
son treinaram leve, mas prin 
eipalmente Amorim não preo- 
eupa o Departamento Médico 
do clube, 











O Flamengo poderá, no Cam- 
peonato Carioca, Iançar um, 
nbvo esquema tático,  quan- 
do inclusive tork oportumida- 
de de apresentar o  apolador 
Cnslinhos, quo já voltou aos 
treinos, Bria escalaria. a oqui 
po com Marco Aurélio, Murilo, 
Ditão ou Jaíme « Paulo Hon- 
rique, Carlinhos, Nelsinho, 
Amorim e Reyes; Ziginho, 
Amemar o Luis Carlos, 

Nos momentos de defesa, Nel- 
sinho e Reyes recuaram para 
a defesa, ficando Ditão de so- 
dra, numa. espécie de libero, o, 
mas pensiões em que o time 
atacnsse, Carlinhos e Amorim 
poderiam ajudar mais intensa- 
mento a ofensiva, enquanto 
Nolsinho e Reyes ficariam um 
pouco mais atrás, n tim de do- 
minar as rebatidas. 








ENFERMARIA ADIADA 


O Dr. Célio Cotecchia expli- 
con ontem que a enfermaria 
do clube ainda não ficnrá pron- 
ta dentro de uma semana e, 
por isso, os jogadores contun- 
dídos estarão Jívres de ser 
internados para apressar a 
cura, Entretanto, os machuen- — meyes Joga muito bem à 
dos terão que tr duas vêzes no frente dos gaguelros, conforme 
clube, pela manhã e à tarde, Já demonstrou em Badajoz, 
para se tratarem, quando defendeu q equipe do 

O Depattamento Médico = Flamengo. Bria tem estudado 
derou o atacante Flo, que on- o sistema e é possível que o 
tem mesmo começou à fazer experimente durante o Cam- 
individual, Sob seus culdndos,  peomnto Curidea. 











Joãozinho com estiramento 
preocupa Evaristo qu fa: 
teste com Tonel e Jorginho 





Joãozinho é o problema do América para a partida 
de domingo, contra o Vasto, porque está com um estira- 
mento muscular na perna direita, e por isso o técnico Eva- 
xisto Macedo Irá experimentar no treino coletivo de hoje 
à tarde, no Andaraí, Jorginho e Jarbas Tonel na ponta- 
airelta, porque no caso de-o titular não jogar, um dos dois 
será seu substituto. 


—heje eim Conjum->———Fdu-e Marcos fenran de-fora Lo-ndividual dirigido 


por Evaristo Macedo, mas realizaram um treino especial com 
o preparador fisico Antônio Clemente na quadra de fu- 
tebol de salão, mas têm suas presenças garantidas, pois 
foram apenas poupados, O primeiro treino coletivo da se- 
mana será esta tarde, ficando 0 apronto para sexta-feira 





RECUPERAÇÃO DE 


que sómente Jofozinho o preo- 
EDUARDO 


cupa, pois é um Jogador múito 
importante dentro do esquem 
de Jogo do América, mas é 
opintão que o Jogador deve 


Evaristo exigiu bastanto de 
seus Jogadores na tarde de on- 
nem, ato Andaral, principal- se recuperar até domingo, pois 
mente dos sagueiros Sérgio, — culda-se muito. 

Ales, Aldect e Dejair. que apos Jafozinho acha que descan- 
à einástica foram obrigados a. sando dois dias, inzendo tnta- 
renllzar um treino técnico. Al- mento no depariamento mê- 
mir, Jarbas, Tonel e Mareco — dico da clube e também em sou 
foram poupados do treinamen= apartamento poderá estar em, 
to, pois estão muito gripados, condições de Jogar, “pois não 




















mas hoje serão submetidos a quero ficar de fora do Jógo 
um treino Jeve com Antônio contra o Vasco, que é decisivo 
Clemente, enquanto os outros para nô 





participarão do coletivo. 
Eduntdo participou de toda 
a ginástica e mada sentiu, Jé 
estando mesmo, com a vista tã= 
querda bem melhor e disse que 
se empregará bastante nos trel- 
mamentos desta semana para 
voltar à sur melhor forma fi- 
slen e poder jogar contra o 
Vasco com seu pêso normal. 
Evnnisto disse, após O treino, 


Leon compareceu no depar- 
tamento médico do ciube o fêz 
tratamento de fomo de Bler 
ma virilha direita e anunciou 
que ainda esta semana deveri 
iniolar os treinos no América. 
Evaristo está empenhado em 
colcenr Leon em fatima, pols 
deseja aproveltá-lo no catnpeo- 
nato carioca, que se Inicia da- 
mingo que vem, 











da 


o isa 


sm 
e 
a gp cn 
io a 


nda 





Cláudio tenta garantir sua volta ao time do Fluminense no treino de hoje, quando González verá se éle pode substituir Cabralzinho 


Teniato 
critica 
jogadores 


futebol Xisto 
Poniato fêz ma tarde do on- 
tem uma severa proleção nos 
Jogadores que perderum para 
o Vasco, dirigindo-se princi- 
palmente a Jaitzi 
Segundo o dirigente — sómen- 
te foi expulso por não segutr 
as recomendações que lhe fo- 
vam feitas no vestiário, durin- 
te o intervalo, de não abrir 
mais a beu em compo, 














nbora contrariado tom a 
derrota, Zngalo disse que não 
mudar o time, pois não vê 








tazões para isso, di que o qua- 
dro fêz um primeiro tempo 
muito bom, chegou bem nos 2 
AO, e só perdeu por uma sé- 
medo acontecimentos, entre 
êles a expulsão de Jairzinho. 





PRELEÇÃO 





Momentos antes do indiv 
dual, o divetor de futebol Xis. 
to 'Toninto reuniu og Jogador 
no gramado o, sob as vistas de 
Zngalo, Admildo Chital, Dr. 
Lídic “Toledo o Adalberto, fa 
lou durante céren de 20 mini- 
tos sôbre a partida do domin- 
so último. 

O dirigente falou principal 
mente a dafrzinho, dizendo, 
entre outras coisas, que dire- 
tor de futebol não existe só 
para enfiar a mão no bôlso e 
car dinheiro a jogadores, mas 
também para mandar e ver 
Suns ordens obedootdas, 

Estas palavras o Sr, Tonta- 
to pronunciou em virtude de 
no intervalo do jogo com o Vig 
co tor dito no jogador para 
parar de falar em tampo, pois, 
vin que o árbitro só estava os- 
perando uma oportunidade pa- 
ta oxpuiltá-lo 

Zagulo mbém falou aos 
Jogadores, apontando alguns 
tros, entre éles, o Into de o 
time não nceltar as suas m 
comendações e entrar para 0 
segundo tempo como se à par- 
tida Já estivesse ganha, 























INDIVIDUAL 


A seguir, Adinildo Chtrol ai- 
elgiu um individual de cérca 
de 40 minutos, sem a pregen- 
ga de vários titulares, a maiu- 
ria fnzendo exerofelos à parte, 
com o austin" Cólio de Bar- 
zos 

Roberto, com dores lomba- 
res: Gerson, com pancada no 
joslho direito e Carlos Rober- 

sentindo dores na batata 
pema direita, exereitarm-se 
separadamente. 

Manga, com canínço imus- 
ular, foi poupado, juntamente 
com “Afonsinho, que além de 
estar com um quilo a menos, 
sento q coxa esquerda. Valten- 
cir, contundido no joelho, ti- 
mitou-se a nzor Ltntamento, 

Humberto, que sofreu uma 
distensão na virilha há duas 
semanas, durante o tremo 
preparatório para o jógo com 
9 Flamengo, retornou” nos tret- 
nos ontem, fazendo exercicios 
junto com Gérson, Carlos Ro- 
berto e Roberto, 

















Santos joga 
sem Pelé com 
Prudentina 


São Paulo (Sucursal) — Di 
fulendo de Pelé e Zito, o San- 
tos enfrenta a Prudentina, ho- 
de à nolte, em Vila Belmiro, na 
principal partida da décima 
primelva rodada, do Campom 
to Paulista da Divisão E: 
cial, que terá nfnda 08 jogos 
Portuguêsa de Desportos x Ju 
ventus, no Pacnembu, e 
xovitria x São Bento, em Ara- 
raquari 

Pela manhã, O professor Jd 
No Múzel orentou ontem 40 
minutos de exercícios fisicos, 
seguidos de met hora de ba- 
tesbola, Pelé participou do 
treino, mas voltou à sentir do 
zes mt virilha, o que levou o 
técnico Antoninho 1 dlspenst- 
Jo da concentração a fim de 
que o Jogador possa dedicar-se 
Intelramento no tratamento 
indicado pelo médico, Dr. Íta- 
lo Consentino. 


ANIVERSÁRIO 


























Zito completou ontem q5 
naus de dade e 15 de profis 
slonalismo, e estóvo no, vestiá- 
rio apenas para cumprimentar 
os companheiros. 


EQUIPES 


Para as pnrtidas desta note 
te, 05 equipes estão, assim 
entndos: 


Santos — Gilmar, Carlos Al- 
derto, Joel, Orlando e Rildo; 
Clodondo e Bougleux ou Li- 
ma; Wilson, Edu, Silva e Pe- 
pe. 

Prudentina — Glauco, 26 
Cnrlos, Dobreu, Barbostnha e 
Tomás: Cnpilão e Gauchinho; 
Latr, Jorgo Costa, Reginaldo e 
Diogo. 











Delegação 
do Brasil 
volta hoje 


Nova Torque (UPI-JB) — A 
delegação brasileira que dispu- 
tou os dogos Pan-Americanos 
de Winnipeg deve chegar no 
Rio na manhã de hoje, em um 
avião especial da VARIG, do- 
poís de uma breve estuda em. 
Nova Torqu 

Os brasileiros aproveitaram o 
aún de ontem, bastante quente, 
para passear pela cidade e fa- 
ver compras, estando ausente 
apenas o chefe da delegação, 
Generul Pires de Castro. 
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Ontem: o reboluido dus vodetor 





Hojes o. sacudido do 





Da confeitaria e o botequim, à bonte e à discoteca, u noite carioca mudom muito nos últimos anos 


Pelas cinco da tarde, a Confeitaria Colom- 
bo parecia uma feira agitadissima, bazar tumul- 
tuoso, praça pública povoada por doidos va 
dos: era a hora de a onça beber água”, 

A época é o comêço do século e os persona- 
gens são futuras lendas na história boémia do 
Rio. Lá estão Emílio de Meneses com seus bigo- 
dões, Olavo Bilac com seu pince-nez, Coelho 
Neto com suas polainas. Em volta déles uma 
fauna curiosa e bajuladora procura beber a ge- 
nialidade dos mestres. São boêmios profissionais, 
e como fazem parte da inteligência dão exem- 
plo a gerações inteiras de literatos do interior. 
Se na Lapa à boêmia é praticada com música, 
na Colombo ela tem um sabor decididamente 
literário. 


OS BONS TEMPOS 

















Que faziam éles? Conta-se que recitavam, 
versejavam, comiam muito e bebiam ainda 
mais. Entregavam-se a jogos de inteligência até 
tarde da noite. Quando Martins Fontes entrava, 
por exemplo, Olavo Bilac recitava para êle: 


“Meu amor, meu amor, hirta e gelada 
Dormes o sono que amendronta e aterra” 


E o outro, fulminante: 


“6 minha rosa pálida e megoada 
Ô meu formoso bogari da serra!” 


Todos riam, todos se felicitavam. Nestas 
saudáveis reuniões de homens, não havia o me- 
nor cheiro. de corrupção nem sombra de mu- 
lher. À grande preocupação do chefe do grupo, 
Emilio de Meneses, era construir o que éle cha- 
maya de Casa da Alegria, colossal prédio no cen- 
tro do Rio onde se alojariam a Universidade da 
Pilhêria e a Santa Casa da Graça. Inofensivos e 
alienados, êstes intelectuais so se permitiam, 
em matéria de discussão, a contagem de alexan- 
drinos, mas disputavam ferozmente o dircito de 
ser o mais engraçado. Em outras palavras, be- 
biam pelo prazer de beber, riam porque esta- 
vam lá para isso. 

















A boêmia moderna é uma filha bastarda 
destas respeitáveis figuras. Quando o primeiro 
boémio largou seus versos ou seu violão e per- 
mitiu que uma mulher sentasse à mesa, a boê- 
mia estava tomando rumos diferentes, Emílio, 
morto em 1918, já era descrito na época como 
“o último boêmio”, Se isto é verdade, a boêmia 
vai fazer 50 anos de morta. Mas é uma de- 
funta que, de dez anos para cá, tem dado mais 
trabalho do que nunca às familias 


“SEVEN TO SEVEN” 











A Lapa ainda hoje é lenda como lugar de * 


boêmios, mas dela não é bom falar. Para os 
boêmios antigos, é um ligar lamentável que 
só na memória lembra grandes noitadas. Hoje 
a Lapa tem famílias em tôda parte; os velhos 
bares fecharam ou só recebem meia dúzia de ga- 
tos-pingados; a Missa das 8, na Igreja de Nossa 
Senhora da Lapa, é muito fregiientada e a pr 
pria Associação Cristã de Moços tem sua sede 
sólidamente instalada no bairro. 

Quem quiser encontrar boêmia não deve 
procurá-la aqui. Há muito tempo o carioca 
aprendeu a reconhecer uma outra boêmia den- 
tro das quatro paredes fechadas, enfumaçadas 
e barulhentas que são as-boptes. Elas estão 
longe de ser um templo fixo como a velha Co- 
lormbo, pois são lugares que só se fregilentam 
eventualmente. Sua existência, no entanto, 
vive ameaçada pelos protestos da mesma clas- 
se média que a sustenta. Os entendidos têm 
uma série de razões para explicar esta perse- 
guição. 

Foi preciso que a juventude invadisse as 
boates, sagrado reduto de casais mais velhos 
e mais ricos, para que elas se transformassem 
em caso de polícia. Antes de 1960 os jovens ra- 
ramente iam a hoate. Preferiam os bares aber- 
tos, mas os inferninhos eram permitido; 

ão se levava namorada. O Sacha's, o Arpêge, 
o Drink eram boates chiques cuja clientela 
sava dos 30 e estava mais ou menos bem 
situada na vida. A classe média só aparecia 
em ocasiões especiais: um aniversário impor- 
tante, uma boda de prata ou um bom negó- 



































'nha uma vigilância discreta, passou a agi 


cio inesperado que permitia ir ver uma grande 
atração (Valdir Calmon, por exemplo). Fun- 
cionavam no regime de seven to seven, sem 
problemas 
Com as discotecas de música moderna e à 
queda dos conjuntos, o jovem passou a ir a boa- 
tes. Foi um estouro no faturamento, mas tam- 
bém o coméço do inferno. A polícia, que manti- 
com 
mais insistência. Com a música cada vez mais 
aita, a vizinhanca começou a excomungar éstes 
templos de corrupção que lhe impedia o sono. 
As boates ganharam algumas batalhas, mas 
perderam outras 


LUTA ATÉ O AMANHECER 











Inexplicavelmente, a maior concentração-de 
boates do Rio está na Rua Carvalho de Men- 
donça. Mas, três anos atrás, nenhuma delas ti- 
nha o mesmo nome de hoje. Elas fecham geral- 
mente porque os moradores pedem silêncio, mas 
reabrem mais tarde com outro nome. O fecha- 
mento mais famoso foi o do Black Horse, em 
64, invadido pela mesma polícia que, horas an- 
tes, auto a realização do Baile dos Inocen- 
tes. Esta cilada ficou célebre na noite carioca. 
O Black nunca mais reabriu. 

Menor frequentando boate também dá fe- 
chamento, mas é mais raro. A não ser quando 
estão lotadas, tôdas elas fecham os olhos à ida- 
de do freguês. Além disso, embora funcionando 
como boates, costumam registrar-se como re: 
taurantes noturnos dançantes, O-uso de entor- 
pecentes, a realização de shows considerados 
obscenos, brigas e gritaria, tudo isso pode com- 
plicar a vida de uma bonte. A violência é que 
autoriza a polícia a redobrar a vigilância, e al- 
guns episódios lhe dão razão. 

Em 1963, um grupo de pára-quedistas me- 
tralhou a Boate Dominó, na Rua Carvalho de 
Mendonça, e matou o porteiro. O processo pas- 
sou para a área militar; não se Leve mais noti- 
cia dôle. A boate morreu duás vêzes: metralha 
da, foi em seguida fechada pela Região Admi- 
nistrativa. Outra que sumiu, possivelmente por 
questões de segurança nacional, foi a Casablan- 
ca, na Praia Vermelha. Lá é zona militar e o 
rulho de música, como o cheiro de álcool, de- 
vem estar afastados de quartéis, escolas ou ho 
pitais. 


A TRADIÇÃO DIFÍCIL 


















































Neste vaivém de fecha-não-fecha, e difi- 
cil para uma boate formar uma tradição de 
ponto boêmio. -O Beco das Garrafas, onde qua- 
tro boates vivem de antigas glórias, é um dos 
que conseguiram isso. Entre 1960 e 1964 o Beco 
teve noites agitadas: viu nascer a bossa nova 
e conjuntos de jazz, em horários que hoje se- 
riam considerados absurdos. No Bottles e no 
Little Clube começaram os shows de bôlso e 
reuniões musicais na base da pura experiên- 
cia sonora 

A policia não implicou múito com o Beco. 
Barulho havia, mas ninguém ia lá procurar 
mulher ou simplesmente se embriagar. Era a 
ala séria da música que frequentava o Beco, 
mesmo sob o protesto dos moradores, traduzi- 
dos em garrafas jogadas nos que passavam. 
Os artistas mais famosos do Beco hoje estão 
bem de vida, trabalhando em boates caras ou 
na televisão; a música lá agora é outra, e o 
strip-tease passou a ser atração. 

















O resto procura, geralmente sem sucesso, 
firmar sua individualidade. Há pouca ou ne- 
nhuma diferença entre uma boate e outra, à 
não sêr as especializadas. Entre estas, o Al- 
fredão chegou a ser uma legenda até ser fecha- 
do, para reabrir depois como Big-Als, nome 
com que funciona até hoje. Uma das atrações 
do antigo Alfredão era a exibição de filmes, ge- 
ralmente de Chaplin. 

Modernamente, a boémia passou a ser um 
pouco o sinônimo do que está em moda: se 
o bar do momento é éste, êste é o ponto atual 
da boémia. 

















A NOITE 
CADA VEZ 
MAIS CURTA 
DOS BOÊMIOS 


CADERNO 


JORNAL DO BRASIL -. 
Rio de Janeiro, quarta-foira 
9 de agósto de 1967 
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Coisas novas 
para 
o papai moderno 


se esqueça 13 de agôsto é o Dia do 
! Nós estimos pensando nisso há meses. 
í a maravilhosa coleção de coisas novas 
que colocamos à sua disposição, para você 
presentear o papai moderno. Venha cor 
nhecer artigos de real valor e bom gósto, 
em vistosas embalagens. 












Gravata, série Regimento, em puca séda, 
com padrões exclusivos. Original Abren 


Loureiro. NCr$ 10,50 
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Quitanda 2 Senador Dantas & São José 
Av. Copacabana 2 Dias da Cruz, 
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9 — Cad. B, Jornal do Brasil, quarta-feira, 88-67 


ENTRE O POPULAR 
E O VULGAR 


TELEVISÃO | FAUSTO WOLFF 


A tinha caracteristica da TV Tupl durante a 
maior parte do dia e da nolte leva o carimbo da 
mediocridade, Não fôm um canal de televisão do 
Brasil concedido — sabe-se lá por que razões de ética 
tupiniquim — pelo nosso Govérno, Não se assustem, 
entretanto, loitores, pols o mesmo carimbo está pre- 
sente e — talvez — de modo mais preciso na progra- 
niução das demais emissoras, A única exceção é fot- 
neeida pela Continental eujo proprietário — o Vice- 
Governador do Estado — resolveu tornar-se conces- 
eiomário de uma estação de 'TV sem estar financelra- 
mente equipado para tanto. Como os vocíbulos cul- 
tura e educação possuem uma conotação elitista-ho- 
norifiea em nosso País, o Canal 9 cerea-se de elemen- 
tos que possam proporcionar à audiência uma pro; 
gramação que val mais ao encontro do Interêsse pi 
dilco (Let's Leurn English, Artigo 99, Mesas-Redon- 
dias etc), Jsses profissionais, entretanto, ma medida 
em que percebem que seus salários, íntimos na maio- 
xa das vôzes, existem apenas nas respectivas ima- 
ginações, acabam por abandonar a emissora, ocasião 
eim que são substituídos por outros e assim sucessi- 
vamente, De modo que, embora ttenivamente mal 
realizados, os programas apresentados pela Conti 
mental são os únicos que possuem o mínimo de dig- 
nidade necessária para se enquadrar dentro de um 
esquema de um veiculo de comunicações de massas, 
rirante o caso Isolado de Gilson Amado, não vai nis- 
so, evidentemente, nenhum espírito de missão. Como 
«TV não tem dinheiro, não pode competir com as 
demais no merendo do vídeo que é a verdadelra Casa 
Matias da vulgaridade, ou seja: "tita-se o Chacrinha 
do 13 por BO milhões”; “em compensação ganha-se O 
'Monelr Franco por X milhões"; "ixoca-se n Derek por 
=X milhões mas tem-se o Henrique Martins para a 
novela XY por H milhões” e assim por diante. Em 
resumo: nesta salada mista de elfrões e ignorância 
é até bom que a 'TV Continental não esteja prepara- 
ca econômicamente para fornecer bon parte dos in- 
gredientes, Não fôra, evidentemente, o aspecto Ja- 
mentável dos profissionais que vão até o Canal 9 guar= 
cando utôpicamente a ilusão de receberem algum sa- 
Jario no fim do má 





























O Mas volto à Tupi. Se é verdade que q vulgaridade 
gravou sua trade-mark na programação do Cunal 6, 
também é verdade que, no chamado horário nobre, 
principalmente entre 20h e 21h30m, práticamente de 
segunda a domingo, à TV Tupi é a tinica emissora que 
mode ser sintonizada. Senão, vejamos: segunda: Fah 
renheit-2.000, com Eliina Pitman; têrca: Chico An 
sio Show; quarta: TV Especial Bibi; quinta: Stanis- 
law Pontepreta Show; sexta: havia um programa 
chamado Um Homem, Uma Mulher, que tive oportu- 
uidudo de comentar aqui no B. Este programa, entre- 
tanto, foi retirado do ar pela direção do canal, que 
sulgon estarem seus realizadores exagerando o bom 
vústo; sábado: mo sétimo dia todos descansam e a 
Tupi não juz por menos: no horário nobre há um en- 
tatado chatissimo, chamado Bonanza, quo comentarei 
em breve; domingo: Esta Noite se Improvisa, progra- 
ma interessantissimo, video-tape da Recorde de São 
Punlo, que comente há alguns dias. 




















& Todos ússes programas, realizados pela Telecen- 
tro (produtora independente de programas, que fun- 
eiona junto À TV Tupl, são populares. Aqui cabe 
uma pequena explicação a propósito do vocábulo: da 
mesma forma que cultura parece significar, na pro- 
vincia, um hobby para meia-diizia de entendidos de: 
trutarem em amenas libações alcoólicas, intelramen- 
te distanciados de qualquer contexto, o vocábulo po- 
pular parece significar manchete da Luta Demoer 
tieu, Ora, se à manchete da Luta é popular, o nosso 
Caderno B também o é o o mesmo pode-se dizer da 
recentemente lançada Enciclopédia Bloch; se os ter- 
riveis tê-ló-tés para alienação e orquestra são popu- 
lares, os belos sambas de Chico Buarque de Holanda 
também o são; E se isso não bastasse, o fato do pil- 
plico estar prestiginndo o Édipo Rei, de Sófocles, no 
teatro, significa que mesmo à tragédia grega é popu- 
larissima, E vou mais longe; mesmo um ensaio só- 
dre a Fenomenologia do Ser, de Husserl, se escrito 
por um copy-desk informado, pode atingir as mais 
diversas camadas e tornar-se popular, Dai porque o 
vacábulo popular não precisa necessirinmente ter 
wma conotação vulgar ou popularesca. 

















O Don-lhes um exemplo: na semana passada assisti 
na TV Tupi « um excelente programa humorístico 
que só não ettei acima, nor não estar no mesmo horá- 
rio dos demais e porque pretendo comentá-lo, Trata-se 
de A Família Trapo, realizado nos estúdios da TV Re- 
corde, de São Paulo e apresentado, posteriormente, no 
Rio, aos domingos, às 19h, Tirante o terrível trocndi- 
nho, lrta-se de um programa popular de bom nivel 
Todas as semanas « família vive uma aventura sin- 
pular. “Isto — dirá o leitor — é O trivial simples de 
todos os programas do gênero”. B verdade. Neste, 
entretanto, senti uma preocupação mutor para com 
« qualidade, « seleção do elenco, o esnívito critico 
sempre presente. Assim é que o seript foi entregue a 
Raul Duarte e Antônio Augusto do Amaral Duarte 
que, embora ainda um pouco verdes, procuram ir 
ulém da piada, compreendendo que esta precisa de 
uma situação que a anteceda para lhe dar coer 
cla. Em nenhum momento senti os ingredíontes tão 
comuns nesse tipo de programa; racismo, homos- 
sexualismo, vetnrdamento mental, defeitos físicos e 
usstm por diante, As situações triviais são explora 
das em tom de paródia ou jarsa e tudo aquilo que é 
aparentemente normal é apresentado através da len- 
te de aumento da sátira, Para tanto foi selecionado 
um elenco dos mais razoáveis que Junciona a conten- 
to quando devidamente disciplinado. Quero dizer: 
aproveltu-se a expertência de Ronald Golias mas po- 
dam-se os seus vicios; usa-se o talento de Zetont sem 
permitir que êle cala no exagêro de fazer piada vô- 
dre piada. O mesmo node-se aizer de Renata Fronst, 
de Renato Córte Real e, finalmente, de Jô Soares (de 
quem muitas vêzes ouvi dizer que não estava prepa- 
rado para « nossa televisão, quando o que ocor ria era 
justamente o contrário: a nossa televisão é que não 
estava preparada para êle), aproveita-se o histrionis- 
mo e o ideal serta que o deixassem em total Uberda- 
de, pois que se trata de um dos mais talentosos e in- 
teligentes artistas do Pis. Além do elenco, que com- 
põe « fumília, há sempre artistas convidados que — 
sonte-se — ensatam o seript e participam du comé- 
dia obedecendo às marcações. Recentemente, Agnul- 
do Rayol apareceu como o principe numa paródia dos 
Três Mosqueteiros (éta novelazinha gozável e alta- 
mente recionária) e Nara Leão, como à própria, sen- 


do devidamente cortejada pelo chefe da familia, Ote- 
lo Zetoni 








O Nada de excepcional, sem dúvida. Mas um pro- 
grama assistivel que não desrespelta o público € não 
o niveia — como os demais — aos pacientes de uma 
cesa de saúdo para megalômanos 





'GOVÉRNO, CULTURA, TEATRO 


TEATRO | YAN MICHALSKI 


Parece-me chegado o momento para 
jodos aquéles que participam de atividades 
culturais no Brasil, e muito especialmente 
para todos os profissionais de teatro, de 
começarem a cobrar das autoridades fe- 
derais o cumprimento de pelo menos uma 
pequena parte das abundantes promessas 
que lhes foram feitas na fase inicial do 
Govérno Costa e Silva. Raramente, com 
efeito, um govômo brasileiro se mostrou 
tão generoso, em matéria de promessas re-| 
lativas ao setor cultural; mas, & julgar 
pelo que fot feito (ou melhor: pelo que 
não foi feito) até hoje, raramente um. go- 
vêrno se mostrou menos disposto a cum- 
prit as suas promessas messe setor. 


Antes mesmo de assumir à Presidên- 
cia, o Marechal Costa e Silva convocou al- 
glins destacados intelectuals, enctrregan- 
do-os de elaborar uma espécie de plano-bl- 
1to cultural do seu govêrno. Na parte ten- 
tral foram consultados, entre outros, Fer- 
nando Tórres, Bárbara Heliodora e Maria 
Clara Machado, O texto redigido continhaç 
nesta parte, algumas Idéias Iúcidas e alta- 
mente aproveitáveis, Desde então, nunca 
mais se ouviu falar nesse trabalho, que 
dove estar mofando no fundo de uma ga- 
veta, provivelmente esquecido pira 
sempre! 


Um outro trabalho de planejamênto 
foi (ou está sendo?) elaborado pelo Con- 
selho Federal de Cultura, criado é nomen- 
do pelo ex-Presidente Onstelo Branco, nas 
últimas semanas da sua administração. 
Independentemente da sua composição, 
que fol recebida com algumas reservas 
nos melos. inteleotunis, éste “Conselho es- 
lava sendo esperado com grandes espo- 
ranças, em vista da generosa dotação or- 
comentário, talvez sem precedentes no 
Brasil, que lhe era destinada. O Conselho 
Federal de Oultuta vem-se reunindo com 
regularidade, mas. até agora não consta 
que tenha chegado a qualquer resultado 
concreto no seu trabalho, e parece que o 
principal motivo de erédito de conílunca 
que lhe fóra outorgado — as dezenas de 
milhões de cruzeiros novos — não se trans- 
formou até agora em realidade: a verba 
continua congolada. 


A teórien autoridade máxima do Go- 
vêrno federal para assuntos culturais, 0 
Ministro Tarso Dutra, tem assumido, em 
relação a ôsses assuntos, uma atitude de 
completa Indiferença e omissão. No ter- 
veno do teatro, ao que consta, a ação do 
sr. Tarso Dutra se limitou até agora a as- 
sinar a nomeação do Sr. Meira Pires para 
a direção do SNT; vale lembrar, a propó- 
sito, que o Ministro se recusou, naquela 
oportunidade, q receber uma delegação 
composta de alguns dos mais destacados 
nomes do teatro nacional, que pretendiam 
entregar-lhe um manifesto contrário à no- 
meação do nôvo titular do SNT, Os con- 
tatos do Sr, Tarso Dutra com o teatro não 
passaram disso 

Apesar de a nomeação do Sr. Meira 
Pires ter sido notoriamente imposta pelas 
mais altas esteras políticas, o Govémo e 
o Ministério da Educação (e Cultura, 
não lhe deram, até agora, qualquer possi- 
bilidade de exercer uma ação concreta. Se- 
gundo reiteradas declarações do Diretor do 











SNT, o órgão se encontra na Iminência de 
entrar em completo colapso, dovido à não 
liberação pelo Ministério da Educação (e 
Cuitura..) dos pareas verbas que lhe ca- 
bem, Segundo o Sr. Melta Pires, nem ao 
menos o duodécimo relativo a Janeiro do 
corrente ano foi pago até agora. Nestas 
circunstâncias, o SNT encontra-se na im- 
possibilidade de efetuar, no menos, 0 paga- 
mento do ordenado dos professóres contra- 
tados do Conservatório, que não recebem 
seus vencimentos desde o Início do ano le- 
tivo, É verdade que no mesmo tempo O St, 
Meira pires informa tor autorizado o pa- 
gamento do um auxílio especial para a 
montagem: da. opereta Pruieira (dos meus 
Amôres, o da revista Natal, ambas na Ca- 
pital do Rio Grande do Norte, onde. Elk 
extrela suas atividades antes de ser no- 
meado para a diteção do SNT. Mas essa 
estranha desigualdade de tratamentos -— 
há dinheiro para operetas e revistas em 
Natal, não há dinheiro para os vencimen- 
tos dos professóres do Conservatório no 
Rio — não diminul a responsabilidade do 
Govêrno federal e do MEO na catastrófica 
situação do SNT, mas multo pelo contrário, 
agrava sensivelmente essa responsabilidade, 


O Tamarati, por sua vez, promoveu há 
mais de três meses um grande almóço 
para algumas dezenas e representantes da 
Classe teatral, Esse almóço, amplamente no- 
Liciado: pela imprensa, pretendia em prin- 
cíplo — segundo declarou na ocastão op) 
pro Ministro Magalhães Pinto — iánugu- 
tar uma nova faso nas relações entre o Ita- 
maratl o o tentro, Falou-se muito, f 
muitas. promessas. ALé agora, porém, ne- 
nhuma providência parece ter sido tomada 
para transformar o bate-papo do almôço 
num estôrço de assistência conerota. Mui- 
to pelo contrário, o Itamarati ncnba de 
potder uma excelente chance para ajudar 
o teatro brasileiro, e para provar assim que 
havia alguma sinceridade por trás da stih- 
pática iniciativa de relações públicas de há 
três meses atrás, O Brasil foi convidado 
para participar com um espetáculo de um 
festival internacional do teatro a ser ineu- 
gurado esta semana em Istambul À pr 
dução escolhida fol Dois Perdidos una 
Noite Suja, que além de representar com 
méritos 9 nóvo tentro brasileiro tinha a 
vantagem de exiglr o deslocamento de ape- 
nas dois intérpretes. Por outro Jado, um 
diretor brasileiro foi convidado para inte- 
grar o Júri do festival — uma grande hon- 
ta pará o nosso teatro, considerando que 
a Comissão Julgadora de Istambul será in- 
tegrada por várias figuras internacional 
mente consagradas, Foi solicitado no Tta- 
matati, allãs com o endósso do SNT, a for- 
necimento das passagens para a Turquia. 
O Ministério dns Relacões Exteriores, que 
há trés meses estava tão interessado em 
estimular 0 Intercâmbio entre 9 teatro bra- 
aileivo e 0 estrangeiro, nem sequer se deu 
ao trabalho de comunicar uma resposta aos 
interessados, mas deixou simplesmente o 
assunto morrer no mais absoluto silêncio. 

Em suma, q única repartição do Go- 
vêrno que tem demonstrado, nestes iúlti- 
mos meses, um acentuado e sincero inte 
rêsse pelo teatro tem sigo a Censura Fe- 
deral. Mas será que era esta a ajuda qo 
tentro nacional que vinha sendo insisten- 
temente anunciada, nas altas esferas, an- 
tese logo depois do 15 de março....? 












































OS CHOPNICS 






ROBESPIERRE, vocÊ E um 







WA. COMPANHIA DE UM 
MAR, “g, IuecusIvE PRECE 
S HISTÓRICOS, 







QuapRAPO! QUÊ TEM, DEMAIS 






“LA TRAVIATA? 


MÚSICA | 


Quinquagésima-oltava edição do Tras 
vinta, no Teatro Municipal: regente, mº 
Santingo Guerra; encenador — 08 progta- 
mas do teatro insistem no inútil francês 
régisseur — Mário Bruno; cenários de Má- 
rlo Conde; Violeta é Lúcia Barroca, Alíre- 
do é João Alberto Porsson, Germont é Pau- 
lo Fortes; os outros são Cermem Pimentel, 
Guilherme Damiaho, Vitor Prochet, Sér- 
glo Nápoli, Jalme Behuves, Lídia Podo- 
rolski, Eraldo de Marco, Atmaldo Glech. 
Todos, velhos e queridos amigos do públi- 
co carioca (que lhes conhece as qualidades 
e os defeitos, à voz o a gesticulncão) as 
quais não, torlam merecido n decepção de 
uma recepção tão avarenta tomo a ofe- 
recida por Dona Violeta, La Traviata. Nada 
mais de mesas e de farin comida, mas ser- 
viço em pé é guaraná disfarçado de cham- 
panha (mas o progtama teima em expli- 
car: “O jantar é servido; os convivas se 
acomodam"), E nada mais do salão Mx 
so lembrado no resumo da ópera do pr 
gtama, mas um pobre poefrento desbotado 
jardim com o espelho misteriosamente 
pendurado a uma árvore; e nada de dan- 
cas, apesar da música, da orquestra, ofe- 
recer a oportunidade com tamanho baru- 


lho que soprano e tenor nem se ouviam 
mais. 











Assisti no primeiro ato, no qual os 
convivas, o regente, o encenador, a orques- 
tra e o córo funcionaram a contento, enda 
um repetindo as melodias e as gestlcula- 
cões das precedentes cingiienta e sete edi- 
cões. No segundo ato, terá voltado na cer- 
ta Paulo Fortes cantando com seu grande 
talento e procurando dar ao papel de Ger- 





RENZO MASSARANI 


mont um pouco de humanidade, Artista 
como éle é, 0 torá conseguido, mesmo se 
a figura do Germont continua tão pouco 
stimpútica, tom sua hipócrita, teórica é teo- 
lógica moralidade de vecehio genitor 
impledoso defensor da filha pura siecome 
un angelo, cuja puteza deverit justificar 
o sagrifinio dos outros. 


Mas também esta edição municipal 
teve sua novidade: Lúela Barroca em Vio- 
eta. É por ela que, não tendo podido assis- 
tir sexta-feira (havia o recital Hubicka) fui 
domingo. Lícia Barroca, porém, não era 
desconhecida, no campo fechado da litiea 
carioca, Quando, no ano passado, estreou 
em Bohême, escrevi: “No primeiro ato, sa 
entrada foi logo a de uma atriz veterana. 
Também a voz não pareceu sofrer ns emo- 
ções de uma estréin uma voz pequenina 
e ainda um pouco destgunl, mas de boa 
qualidade, segura e expressiva no centro, 
um pouco curta nos agudos, musical como 
deve ser sua própria dona, que é formada 
em piano e portanto sabe ler na pauta e 
compreender o que canta.” Em Bohême, 
gostei, No primeiro ato de Traviata — pe- 
rigosissimo, infernal, só para gente gran- 
do — gostei menos, Quem terá neonselha- 
do a cantora a usar suas Indiseutíveis qua- 
Jldades numa prova que não parece entrar 
nas suas possibilidades vocais? Da mesma 
forma, cênicamente, a senhora pareceu mal 
gulada: foi desde logo senhora demais e, 
acho, pouco Travinta; perdeu a grande 
oportunidade do contraste dramático e bá- 
sico, entre a leviandade Inicial e a purczn 
relâmpago, conseqlência do coup de foudre 
Alfredo. 


























UM BANDOLIM 
NA 
ERA DE OURO 


DISCOS POPULARES | 
JUVENAL PORTELLA 


A RCA Victor acaba de pres- 
tar um serviço digno de nota à 
música popttiar, com a edição 
através da magnífica série Cam- 
den, do elepê Era de Ouro, — 
CALB 5123 —, com o grande Ja- 
có Bitencourt, Além da excelen- 
te Interpretação e do bom 1epei 
tório, devo destacar o som do dis- 
co, que de tão limpo — dentro das 
condições técnicas conhecidas — 
det-me a impressão de que se 
tratava de um LP nôvo, isto é, 
gravado agora, 

Pouco tenho eu, como ouvinte 
de há muito, a acrescentar sôbre 
o que já se falou sôbre o solista 
Jacó, Ão mesmo tempo, só para 
lembrar, êle consegue solar, 
acompanhar e improvisar, com 
uma técnica realmente rara, O 
dedilhado de Jacó cria uma al- 
mosfera envolvente, ajudado tal- 
vez pela riqueza melódica das pá- 
ginas que interpreta. 

Em Era de Ouro — que lem- 
bra os bons momentos da música 
popular brasileira — há um des- 
file de gêneros, todos ou quase 
todos bem n. 08508, O que revela 
um músico sensivel e rico em co- 
nhecimentos. Jacó é o chorão 
por excelência quando executa 
Bequinha, de Abreu ou mesmo se 
executa, Mantém o mesmo nível 
de atunção numa valsinha, numa 
polca, ou num samba, 

Era de Ouro, revivendo muito 
do que de bom tem a MPB, mes- 
mo sendo de regravações, é dos 
melhores discos dêste ano, estou 
certo, Dentro de mais uns dias, 
Jacó terá nôvo LP, desta vez 
nôvo, com músicas suas, ainda 
inéditas, e outras, dos bons tem- 
pos. E mais uma vez se consagra- 
tá como o melhor bandolinista 
desta terra, 

Tado 1 — Não me Toques, Ze- 
quinha de Abreu, chóro; Biruta, 
Jacó, partido alto: Mimosa, Ja- 
có, polea; Agilenta, Seu Fulgên- 
cio, J ut ó-Lourenço Lamartine, 
chóro; Mar de Espanha, R. Gui- 
marães-G.  Oliveita-L. Aranha, 
valsa, é Négo Frajola, Jacó, em 
to. Lado 2 — Noites Cariocas, J: 
cô, chôro; Pira. Poeira, Satiro Bi 
ihar-Jacó, chôro; Ameno Rose- 
dá, Emesto Nazaré, polca; Cochi- 
chando, Pixinguinha, chôro; Bole 
Bole, Jacó, samba, e Reminiscén- 
cias, Jacó, chóro. 

Conheci no último tim de se- 
mana um sambista. Não que seja 
um cantor espetacular, não que 
tenha interpretado um repertó- 
vio extraordinário, nada disso. 
Conheci um sambista, o que já é 
muito bom nos dias atuais, onde 
não se ouve um-cantor de muitos 
predicados: trata-se de Nerino 
Silva, de quem nunca ouvira fa- 
jar antes. Conheci-o através do 
elepê PPL 12337, da Continen- 
tal. Não tenho, porque a contr 
capa não me deu, qualquer infor- 
mação sôbre o rapaz, mas acvedi- 
to que êle não seja carioca. Esta 
é a impressão que tenho por cau- 
sa da seleção das músicas, uma 
vez que seus autores não são co- 
nhecidos, a exceção de Renê Bi- 
tencourt. 

O importante não é, talvez, 
o disco — que não é mau —, mas 
“sim à descoberta de um verdadei- 
ro sambista. Pelo que me consta 
existem poucos, tais como Jame- 
tão, Roberto Silva, Gilberto Alves, 
Noite Ilustrada e Abilio Martins, 
salvo omissões. É um grupo pe- 
queno, pequenissimo para o mui- 
to de que dispomos e não é utili 
gado. Dai eu dar valor ao Neri 
no, que bem podia ter-se metido 
no iê-ió-iê. 









































O disco, em si, como disse, não 
é tulm. São composições algo in- 





gênuas, mas de algum mérito. 
Confesso que prefiro não entrar 
muito no conteúdo, deixando esta 
tarefa para outros de vez que, 
num momento como éste, o que 
mais vale é saber que existe mais 
um sambista na praça, gracas à 
Deus. E merece a Continental o 


eloglo pela coragem de Jançar um « 


cantor e um repertório prática- 
mente desconhecidos do público 
que gosta de samba. 

Lado 1 — Vai Bem, Normijdo 
Alves (Nôno)-Alves Pinto; Chave 
do Coração, Jorge Costa-José Do- 
mingos; Do Meu Pensamento Saiu 
Lágrima, Clóvis de Lima-Ereilio 
Consoni; Xodó da Mulata, B. Lô- 
bo-Nílton Correia; Na Casca do 
vo, Jair Gonçalves, e Não Aperta 
Não, Hélio Sindo. Lado 2 — Apa- 
nhou pra Valer, Zeté Coutinho 
José Valdemar Costa; Saudade 
Vai, Saudade Vem, Sereno-Sebas- 
tão F. da Silva; Tamborete da 
Voró, Jorge Costa; Lei de Deus, 
René Bitencourt; Cingilentenário 
do Samba, J. M. Alves e, Guarda- 
Noturno, Decleres Mososi. 





PANORAMA 
DAS LETRAS 

“PROTESTO! — Robert 
Brustoim, Che£o de Demurta- 
mento da Escola de "Teatro da 
Universidade Yale. Estados 
Unidos, colaborndor de impor 
tantes “Jornais norte-amerios 
nos, tomo o New Regublic e o 
Marper's, publica O Tentro de 
Protesto, Nove autores sho es- 
tugados, como Intérpretes do 
inconformismo o da revolta 
contra. padrões socinis preesta- 
delecidos:  Tusen,  Strindberg, 
Tehecoy Bermard Shaw, 
Brecht,  Plrandello, — Eusene 
O'NCiI, Antonin Ariaud é dean 
Genet, Prefácio de Paulo Pran- 
els. “Tradução de Alvaro Cas 
dial, Zohar Editóres, Capa do 
Erico. 




















“MEDITAÇÕES" — “Não te 
deixes aturdir, mas, a cada 
momento, observa a justiça e 


no momento de receber qual- 
quer impressão mantém intata, 
a fnculdado de compreender”, 
Esto conselho é de Marco À! 
rólio, em Meditações, cuja ver- 
sho brasileira 6 Intgada agora 
em volume de bólso. O pensa- 
dor Jatino pareco falar nos 
nossos dias 4 preocupar-se com 
a mugústia e ns perplexidades 
mesmas do homem contempo- 
rhneo, “Tradução, Introdução e 
notas de Múrio da Gama Curl. 
Lançamento das Edições do 
Ouro. 








“A TESTEMUNHA! — O 
Professor dum de Altnvila, da 
Faculdade de Direlto de Ala- 


rev um ivra do maior 
interêsse, não só par especta- 
distas na elência, jurídica, como 
também para o leitor comum. 
Tratn-se de A Testemunha na 
Alistória e no Direito, que com- 
pteende posquisa e nnálise de 
textos dos antigos egípelos, he- 
dreus e gregos, do Alcorão, da 
Idade Médiu, das Ordenações, 
do Direito Canônico, do Códl- 
po de Napoleão e das leis bra- 
alleirus, O capitulo final é de- 
áiendo ao tema da Testemu- 





































aa Singular, Edições Melho- 
ramentos. 
“O CRIE 
do Crime, 
ver, em 
o flimo lançamento 
tis — mtu 


Brasileira de Difusão Cul- 
tural S.A, em sua bibliote- 
ca Literatura Moderna, 
radução de Iná de OU- 
veira Ttibeiro e capa de 
Ailso Brás Correia. Com 
autoridade e seguro co- 
mando do assunto, Jobert 
mraver, advogado que fts 
destacada, carreira na ma- 
gistratura norte-amorica- 
ma, conta. uma história 
nesqueeivel + dramática 
em que lutam defesa e 
promotoria pelo prêmio da, 
Mberiule de um homem. 
Referindo-se a 
derna obra de fe 
te-americana, assim. 
mressou 4 crítico Cliflon 
Padiman: “O suspense é da 
melhor e mais deliciosa 
qualidade”, Anatomia do 
Crime foi das movel: 
mais tempo perman 
no tópo da lista d 
























divras, 
dle fleção mis vendidos 


nos Estados Unidos. 








“SENHORA — As sinhás e 
sfmhiczinhas da segunda imeta- 
de do sóbula passado foram lel- 
toras apaixonadas dos raman- 
ces romábilicos de José de Alen- 
car, As Minas do Prata, O 
tronco do Ipê, À Tata da 
vela, E o, Diva, Sonhos 
aura sho ainda leitura cms 
palgante da. Juventude femini- 
Da, o qmesmo ocorrendo. com, 
Senhora, que analisa. precon- 
ceilos, paixões e costumes da 
anta soctedade  Huminens 
Este último livro é agora Litu= 
do das Edições de Ouro. na Ci 
echo Clássicas Brasileiras, Tn= 
trodução a notas de M. Cavil- 
cinti. Proença, 















vANTROPOLOGIA! — 
“Num dpoca de emocionantes 
inovações nos transportes e co= 
munltações e crescentes conta- 
tos messonts entre os habitantes 
disto Insclnanto planeta, a an- 
nropologista granjeon tração 
o respeito. A Antropologia con- 
temporânen é uma cormucópia 
cientifica, tennsbordante de pe- 
entiaves. elementos penotrantes 
dignos de consideração”. As 
sim eseravem os organizadores 
da Coloção Tnleiação nos Estu- 
dos Sociais, que Znhar Editô- 
ves ncabam de lançar, inclutn- 
do a obra de Perth d. Pelto, 
inleiação ao Estudo di Antro- 
pologia. No final do livro, um 
capitulo nssinado pelos profes- 
súres Raymuna H. Muessig e 
Vincente R. Rogers: Tradução 
de Valtenste Dutra 











“PARMÁCIA! — “Obra que 
não pode estar ausente do uma 
biblioteca. que trata de assun- 
tos, por qualquer título, retas 
elonndos a medicamentos” — 
att o Professor Múrio Domin- 
gos de Campos, da Universida- 
de de São Paulo, sôbre Quimt- 
ca Farmacêutica, de Quintino 
Mingola. O livro, destinado a 
estudantes da matéria, corr 
ponde no curso da Paculdade 
de Farmácia e Bioquímica da- 
quelt Unlvprsidade, tendo rece- 
dido elogios de várias institui 
ções internationais. Publicação 
da Melhoramentos. 
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PANORAMA 

DO CINEMA 
FESTIVAL DE CURTA- 

METRAGEM DE FORTALE- 








Za — Do IL Festival de 
Curta-Metragem que se 
realizou recentemento em 


Fortaleza e da IV Jornada 
Nacional de Cineclubes, que 
se realizou paralelamente, 
damos um pequeno balanço. 
Os dols acontecimentos fo- 
vam organizados pelo Con- 
selho Nacional de Cineelu- 
bes, Federação Norte-Nor- 
duste de Cineclubes, Secre- 
tarin de Cultura do Estado 
e Universidade Federal do 
Ceará. O Festival concedeu 
os seguintes prêmios; Me- 
Mor Filme; Interregno, de 
Flávio Werneck (Minas Ge- 
vais), prêmio de NCr 
100000; Melhor Direção: 
Flávio Wefneck por Inter 
regno, 0 prêmio é q direção 
de um curta-metragem do 
INC; Melhor Fllme de Co- 
munieação Social: O Cas- 
queiro, de Aron Feldman 
(São Paulo), prêmio de NCIS 
500,00. O juri decidiu tam- 
bém atribuir um Prémio 
Especial que foi concedido a 
Roda e Outras Estórias, de 
Sérgio Mumiz (São Paulob, 
que recebeu NCIS 500,00, 
Uma homenagem foi presta- 
da no cineasta, cenrense 
João Siqueira, autor do fil- 
me A Réde de Dormir. 

A IV Jornada Nacional do 
Olneclubes reuniu cérea de 
200 delegados dos Estados 
do Amazonas, Maranhão, 
Rio G. do Norte, Pernambu- 
co, Paraibn, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Brasília, Ba- 
hin, Sergipe, São Paulo, Rio 
G. do Sul e Rio de Janeiro. 
Os delegados discutiram o 
tema anteriormente propos. 
to para a reunião Cinema é 
Bscola, Lendo sido apresen- 
tadas cinco teses, Entre os 
participantes destacaram-se, 
pela primeita vez, represen- 
tantes oficinis de diversos 
governos estaduais, entre os 
quais as Secretarias de Edu- 
cação do Amazonas, Rio G. 
do Sul e Mato Grosso. O 
Instituto Nacional do Cine- 
ma foi representado pelo di- 
tetor do Departamento do 
Filme Curto, o critico Ge- 
rajão Sanios Pereira 



























































































































CANECA 
eluho do Museu 
de Belas-Artes vai apre 
sentar amanhã, às 16h e 
38h, o filme As Virgens 
de Salem 





E — O Cint- 
onal 





MONACO EM VENEZA — 
Pela primeira vez o Princi- 
pado de Mónaco val partiei- 
par do Festival de Vene: 
competindo com a filme 
Criminoso por Paixão, de 
Paul Lasry, interpretado por 
dois jovens desconhecidos, 
Claude Barey e Christine 
Leyasseur, O filme tem te- 
ma musical de George Ger- 
varentat. A história se pas- 
sa na Côte d'Azur e em Pa- 
tis, apresentada. em córes. 


























as vai parti- 
ta neimeira vêz do 








curta-metragens, com 
ne Rost Pereira da 8i 
de Teogines Mota e 
do Antônio Araújo, 
Maceio. A há 
tória de Rosa apresenti 
us conflitos sociais q) 
volvem uma jovem 
terior que procura melho- 
rar sum condição de vida, 
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HOMENAGEM A MAURO 
— A Escola Superior de Cl- 
nema São Luis, de São Pau- 
o, inicia hoje uma semana 
de homenagem a Humberto 
Mauro, durante a qual serão 
exibidos os seis longa-me- 
tagons de Manto € alguns 
das seus principais curta- 
metragens, Para a abertura 
da semana, val sor realiza 
da uma sessão solene com 
a presença de Humberto 
Mauro, que receberá o tilu- 
lo de presidente honorário 
do Centro Acadêmico Hum- 
derto Manto, daquela Esco- 
la, das mãos de seu presi- 
dento, Fúblo Porthat de 
Assis. Continuando o pro- 
grama, no sábado, Humber- 
to Mauro fará uma conte- 
rência sóbre a cinema bra- 
sileiro, no Museu de Arlo 
Moderna de 8. P, Na 4,4-fel- 
ra próxima, encerrando a 
homenagem, Paulo Emílio 
ales Gomes falará sôbre a 
obra de Humberto Mauro, no 
auslitório da 














































“BANG-DAS 
NINO — Denois do 

















que alcançaram com os 
tom renlizados na 
produtores da 


ão lançar outra 
ncia do mesmo gês 
nero, que já Datizaram 
om o nome de western 
feminino, O primeiro fil- 
me da série, é Uma Pistola 
na Mão do "Diabo, de Sêr- 
gio Bergonzelhi, tom a mo 
cinha Marisa Solinas, 
CINECULTURA — O cl- 
neclube Cinecultura, da Es- 
cola Técnica Nacional, val 
apresentar na sexta-feira, 
às 18h30m, Divórcio à Ita- 
lana, de Pietro Germi, com 
Marcelo Mastrolanni, End 






























JOSÉ CARLOS OLIVEIRA | | 


“Vou chamar a Tônia Carre- 
ro e eu mesmo vou ler a peca 
para ela. Não creio que ela tenha. 
coragem de dizer as coisas que ai 
estão escritas”. 

São palavras atribuídas ao Mi- 
nistro da Justiça, Sr. Gama e Si 
va. Ble se refere à peça Navalha 
na Carne, de Plínio Marcos, Pri- 
meiro, o Chefe da Polícia Federal, 
Coronel Florimar Campelo, proi- 
diu que « Navalha jôsse 7e) 
sentada em sessão particular, 
promovida pelos amigos do autor 
e partidários da livre expressão 
do pensamento; depois, a nossa 
dela e corajosa Tônia pediu ao Sr. 
Gama e Silva que liberasse a pe- 











Jormal do Brasil, quarta-feira, 9-8-07, Cad. B — 3 


O MINISTRO E A NAVALHA 


Não me consta que o atual 
Ministro da Justiça seja uma 
pessoa particularmente indicada 
para receitar a espécie de litera- 
tura que devemos consumir. Nun- 
ca ninguém o viu no teatro, e O 
úiltimo livro que lou, 'Torturas e 
Tortutados, aborreceu-o de tal 
modo que éle mandou apreender 
a edição inteira. Isto para não fa- 
lar no caso de um cidadão que 
cometeu a temeridade de publicar 
um artigo sem antes recorrer às 
luzes de Sua Excelência, motivo 
pelo qual se encontra agora 
numa ilha distante, a 300 quilô- 
metros (nado de peito) do Reci- 


peca para a atriz que pretende 
representá-la, apresenta dois as- 
pectos interessantes. Em primeiro 
lugar, o Sr. Gama e Silva preten- 
de constranger uma delicada se- 
ahora, ministrando-lhe reserva- 
damente, à maneira de um se 
«mão, as palavras contidas na obra 
de um escritor que certamente 
não esperava ir parar nas mãos 
de semelhante intórprete. Seria 
aum raro exemplo de plágio mis- 
turado com coação moral; onde o 
autor diz Ora bolasl, o Ministro 
diria Ora Bolas! com outras in- 
tenções. É claro que êle sabe mui- 
to bem que Tônia já leu a Nava- 
jha na Carne, e talvez não ignore 








ver com as mesmas expressões 
escritas nas paredes de um lava- 
tório. 

O segundo aspecto interessan- 
te, em tudo isso, reside na reve- 
lação de uma certa psicologia 
múito em moda desde abril de 
1964. O Ministro deseja ler em 
voz alta, saboreando palavra por 
palavra, o texto que não entre- 
gará à apreciação do público, Pois 
vem, nos bons tempos em que era 
permitido transformar feiticeiras 
em churrasco, vamos encontrar 
nos inquisidores a mesma con 
plexidade psicológica. Estes se de- 

















cu, pois pretendia encená-la na fe 
inlegra e para quem estivesse in» 


teressado em conheci 





enem 





O CANTO DOS OITO b 


O Quarteto em Ci (das baianinhas) e 
do MPB-4 (conjunto vocal de rapazes) vão 
unir-se num octeto para cantarem as dele- 
as de Ipanema e de sua garóta, no filme 
de Leon Hireman. 

No caso do MPB (que se anuncia 
como um “conjunto de Niterói para o mine 
da”) as atividades são muitas: viagens à 
Bahia, depois ao Rio Grande do Sul, e, no 
intervalo, wma apresentação para Tom Jo- 
dim, que quis ouvilos antes de voltar aos 
Estudos Unidos, 

No caso das baianinhas: elas estão-se 
preparando para voltar à América do N 
te. no mês que vem, para lá cumprirent no- 
vos contratos. Desta vez mais longos. 




















PICADINHO 


O Desabafo de Paulinho Soledade, no nltimo 
dontingo. com o Zunzum repleto e faturando al 
= “Vou funcionar com dó-ié-ie durante um 
ano, pago as dividas, fecho tudo, mudo a deco- 
medo e recomeco com os shows de música bra- 
sileira, até o prejuizo ser tão grande que em te- 
nha que apelar de nôvo para o dé-lé-le" 
O Lúcia Barrocas comemorou o sucesso de sua 
atuação na Traviata, no. Nino, em companhia do 
murido e de amigos. Comemoração à base de 
Moet et Chandon, e pálé de foie gras 
& Bordados no gênero africano acompanha- 
ram os modelos de Zuzu Angel em seu desfile 
no Copa. Esporte fino é longos marcaram a co- 
leção, que apresentou creu .de 80 modelos, 
bijuteria e 08 bordados eram de Ele) Moura 
Costa, cuja filha, Sabrina, de quatro anos, desti- 
tou com o vestido de Carla Costa c Silva. A 
sação da tarde fol o djeluba, sucessor do 
em tecido peludo, com brilho acetinado, 
fechado, do mangas largas e sata longa, é 
Para Gsse modélo. em prêto, Btel eriou bordados 
em penta e em coloridos diversos. Além do su- 
cesso de sous bordados no desfile da Zuzu, Etel 
tem outro motivo de satistação: acaba de rece- 
der uma encomenda de Dior pedindo brincos e 
galões bordados para veludos coloridos 
8 A Ilipica ficou repleta para a apresentação 
de Chris Montez e sua orquestra, na semana 
pússuda. O show comecou com « apresentação 
de im conjunto hrastteiro, pari dar lugar dos 
pois « Chris, que além de cantar us canções de 
geu repertório, teno um gesto simpático ineluin= 
do Manhã de Camaval e Chama de Verão no 
programa. Opinião de muitos: 4 voz é doa, não 
decepelona, mas a bossa no palvo precisa ser 
eprimorada 
O lixperiência mova e positiva: a pega De 
Brecht a Stanlslt Ponte Preta, em cartar no 
Mini-Teatro, em Copacabana, no próximo do- 
mingo val sor apresentada cm Marechal Hor- 
mes, No dia seguinte, dia 14, em Campo Gran- 
de. E que o Rio não é só Zona Sul 
O Amanhã, o Ministra Carlos Lóba oferese co- 
quete! para festejar « sua merecida promoção 
na carreira diplomática Denois de uma longa 
espera 
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6 O pintor o personagem Gilies Jacquard vem 
surpreandendo cs convidados de reuniões para 
onde é convidado com os modelos superestra- 
vagantes do suas roupas. Duas delas: uma, cal- 
eu côr de abóbora, Limica de vossato 
e cinturão préto; a oubra, calças estam 
flores 0 enmisa vorde-alince. Jacquard 
momento, o homem mais do Rio 


O O filho do nôvo Embaixador da Espanha no 
Brasil é um poeta quase que repentista. Num 
almãço na casa de Eva Klabin, em 20 minutos 
jêz um poema louvando as belezas do Rio de Ja- 
neiro e sem delongas declumou-o para os con 
vidudos 


O Nascimento, o entalhador baiano, de hotel 
em hotel, de sucesso em sucesso. Depois de sua 
exposição no Panorama Palace, prepara uma 
nova mostra (25 talhas, feitas cm Cabo Frlo) 
com inicio marcado para Amanhã, no Leme Pa- 
Inc : 

O As meias fantasia da Jábrica Iris, que serão 
tançadas à partir de amanhã, nu FENIT de São 
Paulo, vão fazer sensação, quando fórem colo- 
cadas à venda no mercado: cópias de metas 
Cardin, em tom sôbre tom, fazendo listras ho- 
rizontais, de tom mais escuro que o fundo. Pró- 
prias para pernas bonitas e para mini-saias 

O Vera Duvivier, esticando da festa do Jó- 
quei, anteontem, entrava no Zunzum Com ves 
tido lonso, de um ombro-só, em listras pretas é 
brancas, tipo bagudere. 
































Essa 
ameaça, de ler em v 


que certas expressões, ditas 
palco e dentro de um contexto 
dramático propício, nada têm. a 


estranha decisão, ou 
e alta uma 








LEA MARL 


NOITE FRIA NO PRADO 


“Pão tradicional quanto a tatdo do Grande Prômio Bra- 
sil, no prado, é Noite de Longchamps realizada. sempre 
no dia seguinte, durante um sofisticado jantar organizado 
para os sócias € visitantes estrangeiros do Jóquei, em sua 
Tribuna Social, 

Desta vez, O Presidente Costa e Silva e D. Jolânda pro- 
sidiram a festa, O Presidente em um e outro intervalos das 
cortidas conversava com os Marechais Nélson de Melo é 
com Lima Bralner, D. Iolanda, com as amigas. Os Tudo 
Lima Rocha eram anfliriões, E dentre os visitantes mais 
cumprimentados, os Francisco de Carvalho — êle, Presidento 
do Jóquei paulista, saborcando à lagosin e o champanha brut 
que foram servidos. Vários visons agasalhavam suns donas 
do frio da noite; dentre les, um dos mais belos era o de 
Maria Eudóxia Gualberto: mantô longo, vlson Embá tour- 
maine, As jolas puderam circular, Às mais preciosas, o 
colar de brilhantes de Marilu Pitangui e as esmeraldas do 
Gladys Hime (que combinava com seu vestido de chijfou 
verde). Uma das mulheres mais bonitas e mais modernas 
da festa, Léia Padilha, com penteado de enbelos soltos, in- 
Tormais, Como se usa agora. A maior parto das convida- 
das usava vestidos longos. Com exceção de Teresa Soust 
Campos. Na área ministerial (os Ministros apareceram em 
massa), à Stt Leonel Miranda — D. Mercedes — destach- 
va-so; uma senhota correta, discreta, de grande categoria, 
Seu vestido, longo, prêto, de gaze, com mangas compridas; 
um vestido de jantar. Lourdes Catão apareceu de vestido 
de crepe pálido, cór-do-lua. Dentre os grupos que se for- 










































mavam nás multas mesas: do Embalxador de Portugal o 
Srt Pragoso; dos Gonzaga Nascimento Silva; dos Cola 
grossi. 

Quando, pot volta das onze é meia da molte, o Presi- 


dente e D, Iolanda (de vestido longo e rosado) despediram- 
se e sairam, a festa começou à terminar, 





CADA COISA EM SEU LUGAR 





eim seu lugar, Esta é à noticia da 
área da moda que repereute no Rio. esta semana. João 
Mitanda e Guilherme Guimarães, dois dos grandes da 
moda carioca, resolveram, num pool, lanear à linha de 
cintura em seit devido lugar. João já realizou. para Teresa 
Muniz Freire e para Scarlett de Castro dois vestidos as- 
sim: saia levemente rodada, cinto de corn e, no segundo 
caso, de pele de onca. Guilherme, por sua vez, está fazen- 
do um vestido assim para Erika Mattsfeld (mulher do Go- 
vernador da Flórida), e para Lisa Veiga e Lourdes Catão, 
também vestidos cinturão largos, de conto e de fazenda. 


A cintura tambén 






















PODA DÁ LENHA 


O Rio está em plena época da limpeza de à 
monumentos e também ent fase de poda de suas árvores. 

aso das árvores, uma irregularidade: os funcionários 
a (azer essa operação, aproveltam-st; 
em o tirar mais do que o necessário 
poda e trans m-na em lenha que será vendida mais 
tarde por bom preço. O caso, portanto, é de mutilacão das 
árvores da Cidade, que já são bem poucas, sobretudo le- 
ando-se em conta que o nosso clima e o nosso calor 
pediriam uma arborização muito mais generosa. 
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GENEBRA PROMOVE 





Ao que parece, a Cidade de Genebra dá sorte aos di- 
plomatas brasileiros que são designados 
sa delegação junto à sedo européia da ONU, Senão, vejt- 
mos: vês promoções para Ministro saíram de Genebra: à 
de Davi Silveira da Mota (agora, Secretário-Adiunto para 
a Europa Oriental); de Renato Denis (encarrogado de Ne- 
sócios do Brasil em Genebra enquanto -o Embaixador Sil- 
velta estiver de férias); e q de Brawlino Barbosa — que 
e também, ainda, na Suíça, 

















OS DISCOS NACIONAIS 





A exemplo do que acontece nos Estados Unidos, ontie 
os vecordistas de vendagem recebem o Disco de Ouro, ho- 
menagem Idôntlea foi instituída no Brasil, Jatt Rodrigues 
foi o primeiro a receber o Disco, praças a Disparada, A 
festa de entrega dos prêmios foi ontem, no Teatro Patt- 
mount de São Paulo, presentes todos os artistas amigos 
de Jar: 

O sucesso de Nrra Leão com 4 Banda também lhe pro- 
potelonará um Disco de Ouro, que lhe será entregue nástm 
que voltar de sua lua-de-mel na Europa, om setembro, 

























LIVROS 


o melhor: 
presente 

















brugavam com desmedida curiosi- 
dade e extraordinário conheci- 
mento do assunto, sôbre as suas 


no 






OS CONVIDADOS DE MOLIBRE 


Os smokings e os vestidos lipontantes que 
sito form ao Jéquel na nose do anfeontem 
diigiram-se par o Centro da Cldnde, ande, na 
Maison de” Eruneo, neonteeia n festa múisima 
da Alt France, Esta é à quarta vez que a com 
pa mis, Moliêro aos 
mei nsfntuetas do mai 
do dentro, Moi tes, e mis sela 
vitgens a Paris silo. hroporelonadas nos ven 
cedores 

Na Maison a rainha da festa (oi Pernnnida 
Montenegro, “que ieecheu sua premintão das 
mãos do marido, o diretor Fernando Tr 
Pernanda estava de vestido longo. de veludo, 
vermelho. com mangas curtas: uma mutêntica 
grande dama do palco. Em outubro ela estará 
em Paris, destrtando da vingem nue ganhou. 
Ni Maison, quem presidiu a noite foi o Ti 
daisadar da Pronen e Sr* Binoche, e o Sr, 
Jaeques Martin — Diretor da Alr France. 
te dn, proiramação 

nos os prémios, 



























Depois “da primetra pa 
da” note, aoando-foram cx 
fol apresentada a peça Queridinhio, com Jar 
dei Filho e Sérgio Viottl om duas interpretações 
eficientes, que sem divida já concorrem ao Mo- 
Jiéro dêste ano. 

Porque era noite de descanso, em todos os 
teatros do Rio, vários artistas estavam na fes- 














encodores na fosh 


blio re 
e de verdnde) a habilidade de ser um entertais 
ner de Inlento, no fazer a apresentação dos ar- 
tistas, no palco, 


futuras vitimas. Interrogavam- 
nas com a pericia de velhos espe- 
ciotistas em luxúria. Em outras 
palavras: transferiam para a rea- 
lidade aquilo que já turbilhonava 
em. suas cabeças, por fórca da 
profissão que exerciam e dos deu- 
ses a que deviam servir, 

Vivemos nam tempo em que o 
demônio, já não podendo possuir 
corpos e almas, se refugia nos li- 
uros. Mas nem por isso deixa de 
ser demoníaco, de modo que o 
destino natural dêsses livros se- 
ria a fogueira. A menos que seja 
possível confiná-los também, em. 
lugares que não recordem o fogo 
pela feliz circunstância de se en- 
contrarem rodeados de água. 








mando Pórress tum casal 
do Moliêrelir Prance 


ul Montenegro e Fi 


ta; Helena Inês, Márcia de Windsor, Rosita To 
más Lopes, Beatriz Veiga, Também n$ Senho- 
tas Carmem Portinho, Mudeleine Ateher, Mas 
ria Roberto. O ensal Carlos de Laet. O Embai- 
xador Pascoal Carlos My 
novo Festival de Arto para a sus aldela de 
Aredtelo), 
Tmprensa da Embaixada: Nilson Pena (que ain- 
dia hoje recobe cumprimentos pela festa de seu 
vernissnge, na G 

cau às 
vidado salu com uma garrafa de champ 
oferecida pelo pintor; 

Lelte (que foram con 
S. Paulo, sob direção de Martim Goncalves, 
no tm 

viltiers, 


o (que prepara um 





al Marcel Blot — éle, Adido de 








lero. Canty: festa que com 
ns da imadrigada é na qual cada con- 

amb, 
Marin e Luísa Barreto 
andas para trabalhar em 














da temporada de 6; o Sr. Michel 








vinhos, queij trios e crepes con 





pls, 


tituttam o bufete do petit souner tradicional- 
mente oferecido nos convidados da Air France 
e de Moliêre, Terminada a noite, o balanço no- 
vamento é 
anos 5 
mais bonitas e mais glamorosas do tentro na= 
cional, Gral 
organizador, que acrescenta à atividade de pu- 





sitivo: essa festa, que todos os 
na Maison, é uma das noites 





rentiz 





s à José Luis Abrem, seu habitual 


ations (mas, publio relations profisstonal 


























Sá, 276 = Ipanema, Telefone 2 








Início -- 16 de Agôsto 


=0096 ou 27-0757, das 16 


emas e metas 





CENTRO BRASILEIRO DE ESTUDOS INTERNACIONAIS 


PROGRAMA 


Sartre e Genêt— Maria Arminda de Souza Aguiar 
— Arnaldo Sant Anna de Moura 


Camus 

Anouilh — Maria do Carmo Pandolto 
Beckett — Jocy de Oliveira 

Tonesco — Marcella Mortara 
Adamoy — Henrique Oscar 


Introdução e conclusão de Yan Michalski 


» O curso será realizado às quartas-ieiras, às 21 horas 
l Informações e inscrições a partir de 1 de agôsto, na rua Almirante Saddock de 


22 horas 








Duração -- 2 meses e meio) 





4— cad. B, Jon 












































al do Brasil, quarta-feira, 9. 














Fernando Gabi 
Fotos de Evandro Tai 
Desenhos de Lan 


Pensar como um guerrilheiro e 
matar o tempo como um marechal 
reformado — eis à contradição que 
leva à esquerda festiva carioca à bus- 
ca de uma sintese etílico-verbal em 
Ipanema, bairro onde moram dois ex- 
Presidentes, Juscelino Kubitscheck e 
Eurico Gaspar Dutra. 


Mundo encantado e República de 
Ipanema são apenas alguns dos atri 
butos que os jornais dedicam ao luga 
transformado, de três anos para €: 
pela ordem, em matéria de crônicas 
sucessivas, colunas sociais e suple- 
mentos de cultura. 


— O pôr do sol visto do Arpoa- 
dor é um espetáculo de absoluta se- 
riedade — declara o ex-Presidente 
Juscelino Kubifscheck, que vive má 
Vieira Souto, 206. 





Atirma O Globo: 


— Ipanema é um dos bairros 
mais fotografados e historiados do 
mundo com suas garótas sensacionais 
— Duda Cavalcânti é a maior relações- 
públicas —, sua praia, sua paz e seus 
tipos particulares 


— OQ movimento cultural do bair- 
zo — dizia o colunista Carlinhos de 
Oliveira é de uma importância 
muito grande para o Pais. Está para 
o resto do País como Greenwich Vil- 
lage está para os Estados Unidos 








NASCE UM MITO 


Ninguém sabe exatamente como 
tudo começou. Os jornais publicam 
reportagens sôbre o bairro, mas limi- 
tam-se à relacionar seus quatro mo- 
numentos, 12 restaurantes, sua. biblio- 
teca particular, chamada Poliglota, e 
seu hospital dos comerciários. As vê- 
zes, referem-se a uia clínica. veteri- 
nária onde são tratados “até probi 
mas sentimentais de cães e gatos”, 
Problemas sentimentais que, à noite, 
nos quatro bares da moda — Zepelim, 
Veloso, Jangadeiros e Pizzaiolo — sig- 
nificam, numa linguagem própria, em 
vias de exportação para outros pon- 
tos do Pais, estar na fossa ou fundir 
a cuca. 


Mas é evidente a influência dos 
cronistas, destacando-se Rubem Bra- 
ga, Paulo Mendes Campos e Carlinhos 
de'Oliveira. O primeiro fixou-se prin- 
cipalmente na paisagem do bairro. 
Em agósto de 64, uma revista minei- 
ra chamada Alterosa despachou um 
repórter para entrevistá-lo. Motivo da 
missão: construiam um nôvo prédio 
defronte ao seu apartamento, na épo- 
ca o 401 da Prudente de Morais, 568. 
Título da reportagem: Este Homem 
Vai Perder o Mar. 


Paulo Mendes Campos escreveu a 
crônica O Cego de Ipanema, mais tar- 
de título de um livro enfeixando ou- 
tros trabalhos. Finalmente, Carli- 
nhos de Oliveira dedica-se a fixar a 
atmosfera intelectual, com destaque 
para a descrição de suas mulheres de 
cabelos longos e calças Lee como as de 
Copacabana. 








- O Castelinho ficou famoso com os biquínis 
de sua praia e as mini-saias de suas calçadas 
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Os jardins dos edifícios à beira da praia dão 
sombra a uma juventude em flor e esportiva 





O surf começa ao alvorecer sôbre as grandes 
ondas do Arpoador. Lá começa Ipanema 








A arrancada começou com a mú- 
sica Garóta de Ipanema composta em 
61 e cantada até hoje. As emissoras 
há dois anos chegavam a rodar o dis- 
co seis vêzes por dia, três em portu- 
guês e três em inglês. 


A COISA MAIS LINDA. 





O êxito da canção abriu uma nova 
fonte de artigos leves. Queriam sa- 
ber: quem é a garóta de Ipanema, co- 
mo são as garótas de Ipanema, onde 
foi composta a música. A última per- 
gunta teve uma resposta rápida.-A 
música fóra composta no Bar Veloso, 
esquina de Montenegro com Prudente 
de Morais. Hoje, o bar se chama Ga- 
rôta de Ipanema e transformou-se 
num ponto turístico. Armou-se um 
painel com letra e música de Garóta 
de Ipanema, assinadas por Vinícius de 
Morais e Tom Jobim. Foram necessá- 
rias algumas transformações para 
atender à nova clientela. Pensou-se 
em substituir as mesas de mármore 
por outras de fórmica. Houve uma 
reação dos fregiientadores e a idéia 
negou fogo. Ainda assim, ergueu-se 
um tóido azul, laranja, verde € bran- 
co que passou à ser o simbolo da trans- 
formação, juntamente com seis me- 
sas adicionais pedidas à Brahma. 


A primeira pergunta, entretanto, 
não foi respondida de pronto. A vi 
cadeira garóta de Ipanema — assim 
os jornais chamavam a móça que ins- 
pirou a canção — era noiva e não que- 
ria publicidade. Sabia-se que se cha- 
mava Heloisa Helena mas isso era tu- 
do, pois os próprios compositores tor- 
narâm-se cumplices de seu segrêdo. 
Finalmente ela capitulo. Começo 
dando uma entrevista, seguiu apre- 
sentando o noivo, casando-se diante 
das câmaras fotográficas e, possivel- 
mente, sairá em Mangueira ão lado de 
Vinícius e Tom, ilustrando o enrêdo 
A História do Samba. 


Daí para diante, já fortalecidas 
pelas crônicas, tôdas as garôtas de 
Ipanema passaram a interessar nos 
jornais. No seu número dedicado à 
juventude, a revista Cláudia escolheu 
uma de-17 anos, Maria Luísa de Ma- 
riliac, para simbolizar a garóta ca- 
rioca. a 

Ao longo do texto, Maria Luisa 
revela que só lê jornais “quando está 
acontecendo alguma. coisa importan- 
te” e não se preocupa muito com livros 
“porque tenho preguiça, fico com so- 
no”, Adiante afirma que “Fidel Cas- 
tro é quem manda em Cuba” é Mao é 
“quem manda na China comunista, é 
o ditador, ditador não, sei lá, é quem 
manda”. Eis um trecho completo do 
diálogo: 

R — Você é independente? 

ML — Ah, eu não, mas quero ser. 
Mas acho que nunca you ser. 

R — Por quê? 

ML — Ah, depois vem marido, à 
gente nunta pode ser mesmo indepen- 
dente. 

R — Se você tivesse uma cartel- 
ra, ganhasse dinheiro, não seria, in- 
dependente mesmo casando? 






















































ML — Olha, es nomens eu acho 
que não gostam dessa independência. 
É se aparecer assim um casamento, 
não faco questão da independência. 
Homem nenhum admite mulher ga- 
nhando mais do que êle, e mulher tra- 
balhando fora dá problema, sempre 
dá. A não ser quando elatem que tra- 
balhar porque êle não dá conta. 


CULTURA E POLÍTICA 


A importância de Ipanema nos 
jornais não parou em suas mulheres. 
Um suplemento de cultura já dedicou 
um artigo completo (Suplemento do 
Jornal dos Esportes) ao estudo das di- 
ferenças intelectuais entre os fre. 
quentadores.do Zepelim e os freqien- 
fadores do Pizzaiollo. São comuns alu- 
sões a Ipanema mencionando “a inteli- 
gência brasileira”, “um bairro com sua. 
filosofia”. 


Embora morem no bairro Pena 
Boto e Filinto Múller, os dois mais bem 
sucedidos em política foram Juscelino 
e Dutra. Até agora se movimentam: 
Juscelino articula a frente ampla, no 
Flamengo, no apartamento do Sr. Re- 
nato Archer; e, finalmente, Dutré 
mantém-se firme contra a reabertur: 
do jógo. Um repórter o procurou pé 








a 
uma entrevista a respeito e êle de- 
elarou: 





— Pode usar meus pronuncia- 
mentos de 46. De lá para cá minha po» 
sição não se alterou 

Nas ruas de Ipanema há amen- 
doeiras que amntelam o e ão no ou- 
tono. Algumas, como a Alberto de 
Campos, são tranquilas o bastante 
para que as crianças a cer 
mem uma rêde de vôlei, Praticamente, 
o bairro só conheceu dois movimentos 
políticos: ns marchas dos integralis- 
tas, antes da guerra e a partida da 
Matcha com Deus pela Familia, em 64, 


A noite, entretanto, Ipanema se 
politiza. Discute-se em dois bares: Ze- 
pelim e Pizzaiolo, Se os garçons, Ni- 
cácio do Zepelim, ou Chico do Piz 
zalollo, assumirem um dia seu sindi- 
cato êles terão um vocabulário capaz 
de por si próprio resultar num TÊM, 
tal à quantidade de térmos políticos 
que ouvem de raspão. No Pizzaiollo já 
se usa, de madrugada, quando o bar, 
deve fechar, uma frase definitiva para 
encerrar a discussão: 

— Agora chega. Deixem um pouco 
para o Govêrno porque o País já. foi 
quase todo salvo por vocês. 

Qualquer observador bem situado 
pode “surpreender frases como essas 
no Zepelim 

— Não, espera lá, assim você está 
tirando do contexto. 

— Quero dizer apenas que o prine 
cipal é radicalizar. No que radicalizou 
éles estão perdidos. 






























Eles são os gorilas, os mílicos, o 
isso-que-está-aí, a estrutura. O prix 
meiro sinal de organização da esquer- 
da-festiva, segundo os que estudam, 
foi a criação do Grémio Lítero-Mus 
cal de Ipanema, que já promoveu dois 
desfiles da banda, partindo do Janga- 
































































































No Zepelim há fartas teorizações sôbre cinema, 
mulher e a revolução social, regadas a chope 











Rr 
à A hora do crepúsculo é também a hora de dar 
as mãos, nos bancos da Avenida Vieira Souto 








Jornal do Brasil, quarta-feira, 9-8-67, Cad. B — 





deiros até o Zepelim, e mais um, es- 
pecialmente para o cineasta Domingos 
de Oliveira, que o filmou. 

A palavra contradição é usada di 
cretamente, Como conciliar, por exem- 
plo, o desejo de reformar o País com 
ô pavor de sair do túnel, isto é cruzar 
as fronteiras da Zona Sul, delimitadas 
pelo Túnel Nóvo, na Avenida Princesa 
Isabel? 





A ESQUERDA-SAMBISTA 


Aúnica alternativa que as esquer- 
das de Ipanema encontraram para os 
Peace-Corps, que trabalham nas fa- 
velas cariocas, foram as incursões pela 
gafieira Estudantina, no biênio 64-65. 
Naquela época, as festas representa- 
ram uma condenação implicita da bos- 
sa nova e uma adesão ao samba autên- 
tico. Para éles — o livro de J. Ramos 
Tinhorão sóbre música popular situa 
o conflito — a bossa nova representava 
o samba americanizado e era preciso 
prestigiar uma música feita por com- 
positores “compromissados com a te- 
mática brasileira”. 


— Demos aquela de ir ao encontro 
do povo — diria um dos teóricos do 
movimento. 


A esquerda-festiva praticamente 
começou com as festas de réveillon 
promovidas por Jaguar e Albino, no 
Silvestre. As adesões foram feitas às 
centenas e o JB já publicou uma lista 
onde até o Embaixador do Senegal fi- 
gurava. 


Enfim, uma esquerda apolítica — 
matéria para os colunistas sociais. Mas 
por trás disso, num plano sério, havia. 
também uma produção artística regu- 
lar, da qual os trabalhos mais discuti- 
dos foram os shows Opinião, Liberda- 
de, Liberdade e os filmes Terra em 
Transe e O Desafio. Todos foram pro- 
duzidos depois de 64. Os dois últimos 
apresentam um herói com trajetória 
semelhante: intelectual da classe mé- 
dia que se revolta contra a estrutura 
e decide lutar para torná-la mais jus- 
ta. Ambos deixam suas mulheres no 
meio do caminho e ambos aparecem 
sós no final dos filmes — o que parece 
sugerir que a revolução brotará quan- 
do cada um tomar consciência de seu 
papel, assim como surge a opinião pú- 
blica da soma das opiniões individuais, 
ou o preço nos mercados resulta da 
ação ponderada e individual de todos 
os compradores. 







O que torna a esquerda-festiva 
mais singular são suas subdivisões, 
ainda não esgotadas pelo noticiário. 
Entre êles há os da linha chinesa, ou 
cubana, e os da linha russa e, com- 
pletando, os alienados, usados aqui 
para designar os que participam sem 
se interessar por politica. A linha 
cubana exige uma revolução; a linha 
russa não a admite no momento, por 
julgar que faltam condições objetivas. 
A linha russa prega uma atuação den- 
tro dos quadros existentes; à outra 
recusa tudo para começar a derrubá- 
lo. Esse tema foi transplantado da 
discussão que existe em tôdas as es- 
feras de esquerda da América Latina. 
A particularidade fixa-se na discussão 
sôbre a existência de uma burguesia 
nacional, eventual aliada dos revolu- 
cionários. A linha cubana nega im- 
portância à burguesia nacional é mos- 
tra como é gradativamente absorvida 
pelos grupos estrangeiros; à linha rus- 
sa pretende estimulá-la, por conside- 
rá-la aliada importante no processo 
de transformação pacífica. 


A política não é tudo na atmosfera 
intelectual de Ipanema, máis ou me- 
nos dividida pelos seus bares, com 
constantes alterações. 





NO CHOPE, A VERDADE 


O Castelinho, depois de 64, pare- 
cia reunir tôdas as celebridades hoje 
dispersas no bairro, algumas retira- 
das para o Leblon, onde a moda já 
os atraiu, Não só a juventude, que 
hoje fregilenta o drug-Store da Lagoa, 
como jornalistas, cineastas e gente de 
teatro apareciam para tomar um cho- 
pe cobrado a NCr$ 0,50, quando o pre- 
co nos outros bares era NCIS 0,25. As 
colunas sociais dedicavam grande espa- 
co mencionando o nome dos fregiiên- 
tadores, tal como dedica hoje ao An- 
tonio's, no Leblon. O bar que já era 
cheio começou a mudar de fregiiên- 
cia. Eis como um jovem de Ipanema 
explica: 


— As coisas aqui são assim. Des- 
cobre-se um bar, freguenta-se, os jor- 
nais falam e a frequência começa a 
piorar. São os da Zona Norte ou do 
interior que o invadem. 


Mas à verdade é que tanto o Cas- 
telinho como praia quanto o Casteli- 
nho como bar entraram na moda. Os 
colunistas baseavam-se nos nomes e 
os preços eram altos. Os jornais 
custam apenas NCIS 0,20 e circulam 
em todo o País. A atmosfera que des- 
creviam passou a fascinar. Um jovem 
mineiro declarava na época: 


— Se não viesse ao Castelinho não 

acreditaria que estive em Ipanema. 

E também não adiantava voltar di- 

2endo que estive. Ipanema é o Caste-, 
inho. 


Ao lado do Castelinho ficava o Rio 
1800 que teve uma sorte diferente. 
Não conferia aos seus frequentadores 
uma importância especial nem servia 
de referência para suas histórias quan- 
do voltavam da viagem. O Castelinho 
vendeu sanduíche de atum a NOrS 1,50 
e um passaporte para Ipanema dos 
jornais. 








Dai por diante houve uma disper- 
são maior. Os que fregentavam o 
Paredão ou o Castelinho, nos domin- 
gos de sol, mudaram-se para a Mon- 
tenegro. Ali, ao pé da letra, deveria 
ficar a garôta de Ipanema. À canção 
diz que ela caminha para o mar € a 
canção foi composta no Veloso, esqui- 
na de Montenegro com Prudente de 
Morais. 

Ao Zepelim agora vão quase que 
diariamente cineastas como Gláuber 
Rocha, Válter Lima Júnior, Paulo Cé- 
sar Sarraceni e Maurício Gomes Lei- 
te. Sem contar jornalistas de varie- 
dades e mulheres famosas como Du- 
da Cavalcânti, Odete Lara, Maria Be- 
tânia e Tuca, As vêzes, ao longo de 
Suas paredes verde-garrafa, surpreen- 
de-se num canto os pintores da nova 
Oôbjetividade: Dias, Vergara ou Gerch- 
mann. O fluxo de notícias passou a 
trazer gente só para ver. À relação 
platéia-artista transplanta-se também 
para o bar. Há noites em que são fei- 
tas entradas triuníais, com abraços, 
gritinhos e saudações que uma câma- 
ra cinematográfica poderia fixar. 


Ao Pizzaiollo, vão jornalistas na 


» maioria. Ali fala-se mais baixo. Du- 


tante à guerra no Oriente Médio fa- 
lava-se mais baixo ainda. O número 
de pessoas quase nunca ultrapassa a 
50 porque o bar tem apenas 16 mesas, 
algumas para casal. Não se vende 
chope nem bebida sem jantar. Num 
dos cantos joga-se dama. Toca-se mú- 
sica suave. O tom é diferente mas a 
discussão não se extingue. Um da ve- 
lha geração dizia outro dia: 

— Há várias maneiras de me sen- 
tir superado. Uma delas é ouvir isto 
que você está dizendo. 

O interlocutor era um jovem e aca- 
bara de dizer: 


O Sartre está mesmo na pté- 
história. 











Na entrada do Pizzaiollo há uma 
lanterna vermelha. A lanterna ver- 
melha parece brilhar para apenas uma 
pessoa nos últimos dias: Jean-Paul 
Sartre. Os ataques começaram quan- 
do assinou o manifesto pró-Israel. 
Mas não cessaram aí entretanto. De- 
pois disso, aos poucos, começaram a 
aparecer os estruturalistas. Pela pri- 
meira vez no Brasil discutia-se num 








bar e ardentemente se Levy-Strauss 
tinha realmente liquidado com Sar- 
tre. Leyy-Strauss acabara de entrar 
na moda naquela noite — moda que 
um ensaio do Time contirmaria uma 
semana depois. Atacado por todos os 
lados, defendido por poucos, Sartre aos 
poucos foi se apagando. Parece que o 
liquidaram definitivamente. As vêzes, 
um dos jornalistas da nova geração 
pára de repente de jantar, vira-se pa- 
a os outros e diz: 
— E o Sartre hein, rapaz? 


Ele balança a cabeça tristemente 
e continua a comer. 





DAQUI PARA O FUTURO. 


Ipanema tem 90 mil habitantes e 
resistiu até o Govêrno Lacerda ao De- 
ereto 6000 que limitava o gabarito de 
seus prédios, O bairro está crescendo 
iápidamente. Novos restaurantes se 
anunciam. Um dêles será o de Zé 
Trindade, na Visconde de Pirajá, qua- 
se esquina com Farme de- Amoedo. 
Ainda há lugares que são explorados 
silenciosamente. Os casais pobres po- 
dem namorar tranquilamente nas 
praças desde que não ouçam aos do- 
mingos os sermões dos presbiterianos, 
ameaçando com o tim do mundo, Adi- 
ante há uma igreja mais alegre, a da 
N. S.2 da Paz. Lá os padres exploram. 
o boliche e já fizeram uma missa em 

é-iê-iê. Lá funciona à CAMDE — 
da Mulher pela Demo- 








Campanha 
cracia 


Já surgiu um Jornal de Ipanema, 
com seis páginas, para falar de suas. 
celebridades e circula em todos os ba- 
zes, com artigos e poemas de morado- 
zes do lugar. A imprensa que costu- 
maya partir de madrugada agora vive 
ao lado. 


O único perigo de Ipanema desa- 
parecer é o de afrouxar o plantão das 
câmaras que a espreitam, lentamen- 
te se deslocando para o Leblon. Seu 
último morador não pôde partilhar 
dessa morte plácida. Era o ex-Presi- 
dente Castelo Branco que, ao se mu- 
dar para o Edifício Neuchatel, na Nas- 
cimento Silva, declarou: 


— Daqui não saio, com os meus 
livros. Esse apartamento será o meu 
sarcófago. 












Rubem Braga: anos de crônicas em louvor de Ipanema 
o contemplam no alto de seu apartamento no bairro 






A Praça General Osório, com suas eternas fólhas 





Ipanema é rival das mais belas paisagens 
do Rio como fornecedora de cartões-postais 





mai ai 


amareladas, é o ponto de encontro da novíssima geração 
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VAMOS AO TEATRO 








DIREÇÃO, CENÁRIOS 
E FIGURINOS; 


KLEBER SANTOS 


MouE, ÀS 
21H30M 


teatro jovem 


Ea 
É ÁLBUM de 
à FAMÍLIA 


Tel; 262549 






O TABLADO apresenta 
ÚLTIMA SEMANA 


O DIAMANTE DE 
[ei ivo ifojejo) 


de MARIA CLARA MACHADO 
SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H30M. 
Av Lineu de Paula Machado, 795 — Tels 264555 















Clorys Daly e Cláudio Ferreira apresentam 


“UM MAIS UM É IGUAL A DOIS” 


“OQ Crime do Homem dos Passarinhos”, 
de John Mortimer 
com GRANDE OTELO e MANOEL PERA a 
!Grande Othelo de Corpo Inteiro” 
Direção do John Procter 
ARENA CLUBE DE ARTE 


H Ra Sarato Ribeiro, 810 — Int, e Ré 
18 21h30m — Va 





VOCÊ TEM SOMENTE 
SEMANAS 


PARA VER 


com PAULO AUTRAN | 

HOJE, AS 21H30M — Tel.: 22-0271 H 
PLA TRO REPUBLICA | 
mat 

rt 


Agora no TEATRO DULCINA É 


HOJE, ÀS 21H15M — Reservas: 32-5817 
com YOLANDA CARDOSO, Vitior Schneider, Cahuê filho e 
CELSO MARQUES, como 












emeaama CANCA DE Eoutoia 
aproventa 


ROSITA TOMAS LOPES 


NAPOLEÃO 
MONIZ FREIRE 


Te, 
42-4521 







E 
EAN ARLIN. 





TEATRO GINÁSTICO 
HOJE, AS 21H15M 





CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


Av Afrânio da Melo Franco, 300 
Hoje, ds 22h a 24h: “BRASIL, RITMO 674 — Show de samba 
Às 23 horas: 
FESTIVAL DE MÚSICA POPULAR 


Todos ou dmingor, às 16h80m: “CLUB DE JAZZ & BOSSA” 
As Jusofoiras, às 22h: CONCERTOS INFORMAIS 








TEATRO INFANTIL: “GOOOL,.. DA TIA CANDOCA”, 
SÁBADOS, ÀS 16H30M, E DOMINGOS, ÀS 16 HORAS 





Direção: Geraldo Queiroz 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Meio, ds 21h30m — Ren: 220967 


APENAS 40 DIAS 


a 
ÚLTIMAS SEMANAS 


no TEATRO OPINIÃO 






de Plínio Marcos 
com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
HOJE, ÀS 21H30M 
Rua Siqueira Cempot, 143 — Te 









Range ppssecesasasniamim 





SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporada | de Concertos de 196 


AGÓSTO ] 

às 21h: PEDRO SOLER, guitarrista. 

7, às 21h: JOÃO CARLOS MARTINS, 

ista, interpretando obras de Bach, De- 
bussy.e Prokofieff. 

Dia 16, às 21h — Concêrto da Orquestra 

Sinfônica Nacional. Oscar Borgerth, solista. 

[Promoção do Inst. Cultural Brasil-Alemanha 





TEATRO COPACABANA 


IR DA NAN!) 
IDOL NIA) 


Hoje, às 21h30m — Res.: 57. 
MENEASANAEAGANSSACSNCASANNORAE: 
OSAMESANEN NaN DESERSAM UE UNNATa, 


TEATRO MUNICIPAL 


O.5.B. (Orquestra Sinfônica Brasileira) 
SÁBADO, DIA 12, ÀS 16H30M 


ELEAZAR DE CARVALHO 
YARA BERNETTE 
MARIA KARESKA ' 


Villa-Lobos — Rachmaninoff (Concêrio nº 3) 
— Mahler (4 












Fenunnnasasauncannuaaon! 


H MES DE SUCESSO DE CRÍTICA E PÚBLICO 


ARDEL e VIOTTI 











TEATRO PRINCESA ISABEL 


H 

direção de MARTIM GONÇALVES E 

E 

às 21h30m — Re | 
d 


NEGRA MEOBEM 


ULTIMAS SEMANAS 
com AGNES FONTOURA, RAUL DA MATTA, CELSO MARQUES 


COMÉDIA SEM PALAVRÃO!!! 
+ > 








BO, 68 do DIDI a Sato do 160 















CLÁUDIO 
MARZO 


a, Vicior DI Melo, Fernando José 
Direção: ANTONIO PEDRO 

TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Sen. Vergueiro, 238 — A 100 mis da Prais de Botafogo 
MOJE, ÀS ANHa0M — Tal: 2546609 EH] 
DD 
MOOTNEASORSananaManaanaaç 
TEATRO RIVAL apresenta H 
a enxutérrima ROGÉRIA H 


lo mais famoso travesti do Brasil) am 


“VEM QUENTE QUE 
. ESTOU FERVENDO” 






















PEGA O GANSO 


em enões contínuas da 18h, às 20h e ds 22h 

com a vedste-morena do Brasil MARIA QUITÉRIA 
LINDAS MULHERES! COMICIDADE! STRIP-TEASES! 
BALCÕES E EsTU 











DIARIAMENTE 
As vm, 
20H E 
am. 
e 
22.7881 











ras: LES GOSTAM DE PERUCAS, 
de travestis, das 18h ds 24 horas. 


ITEREZA RACHEL! 


É JOCASTA em ÉDIPO-REI em BREVE SERÁ i 


IA IRMÃ GEORGIA| 





































MIRAGE COM APRESENTAÇÃO 


Mirage 3 G, da Sociedade. Avions 
à imprensa aeronáutica internacion 
dois lugores, construído sob contrat 
meses apenas upós a encomenda ofici 
rentor SNECMA Pratt et Whitney TF 306, 


cel Dassankt, cs 
em MelunVilloroche, 


















(técnica Mirage3 e Mirugo-4). 








A indústria aeronântica francesa acaba de reolizar seu primeiro avião de geometria 
protótipo foi apresentado, pela primeira vez, 
Tratuse de um avião experimentol, de 
do Govêrno francês e cujo primei 
. O avião, que pesa 16 toneladas, é” propulsionade 





nove toneladas de impulsionamento, A re 
nolóxica do avião esige técnicos que já executaram aviões da família 7 

resistência, trem de aterragem Messier, resereotórios estruturais de fuselagem, que per 
capucidade de combustivel sensivelmente mais importante que aquela dos reservatórios de borracha 








Ouça 
diariamente 
a 

RADIO 
JORNAL 


DO BRASIL 





vôo será efetuado 21 


Música 





e 








E 





FT] E 


NCrS$ 2.59) 


TEMPORADA POPULAR de 
de 


BOA TARDE, EXCIA. 


ULTIMAS SEMANAS 
Hoje, às 21 horas — Res: 424880 
TEATRO MESBLA 


há espetóculo 


na 
USNSANURSASSNdENEaS Co 


1 


3 ÚLTIMAS SEMANAS. 
TÔNIA CARRERO 


MAISON DE FRANCE 
Hoje, às 21 horas — Res.: 52-3456 


2 ULTIMAS SEMANAS 
6 MESES DE SUCESSO 


“FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS” 


Testro An 
em CAMPO GRANDE 


DOMINGO, ÀS 21H: em 
Gonzaga, 2RFEIRA, ÀS 21 


o Pos PÚBLICO EXIGIU MAIS UMA SEMANA! 


lo 4º pia X 


Chen (Prêmio SNT 1966) 
Rubem Roche Filho 

TEATRO JOÃO CAETANO 

HOJE, ÀS 21 HORAS 

Rex: 434276 — Estud: desc, 50% 
Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA. 
ESEENERSRENEAS 
DOSOUSNSNERASaÇ 


TEATRO GLAUCIO GILL 


Tel: 37:7003. 








FERNANDA 
MONTENEGRO 


A VOLTA AO LAR 


de Mar ndes 





Pinter — Trads Miller 
ZIEMBINSKY 
com Delorges Caminha, Paulo Padilha « Dolabella 
HOJE, ÀS 21H30M 
POR MOTIVO DE CONTRATO, APENAS 4 SEMANAS 






E aNanas; ASUnaRUaaaaa! 












(O erro ornão 


Informação 








ACtNcIA DO 
JORNAL DO BRASIL na 


TIJUCA 


RUNI 
BOTAFOG! 





PARA ANUNCI 
E ASSINATURAS 











Apresenta 


ATENDENDO À PROCURA — 5 ÚLTIMOS DIAS 
HOJE: LOTAÇÃO ESGOTADA 





partir clas 18 horas 
ALMÕÇO A PARTIR DAS 12 HORAS, 




















(nova, direção) 
Em últimos dias, o show de 


ERNANI FILHO 


“APITO NO SAMBA” 


com as mio bb mu 
Musica ao vive 
Av. Rui Barbosa, 170 — Tels AB-B424 


(Ao lado da sede nova do Flamengo) 















UI BAR BOSS 
















CADA NOITE UMA ATRAÇÃO DIFERENTE 
6as. E SÁBADOS: 


ARACY DE ALMEIDA CANTA 
SÉRGIO PORTO CONTA 


Rua Rodolfo Dantas, 91-B 
meme 


ON 675] 8/=167=10) 


SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS. MUSICAIS, 


leio Ncio NC NR 











MÚSICA MODERNA 
COZINHA 
INTERNACIONAL 


mm CHEZ TOI 


RESTAURANTE HEFI 






















PANORAMA 
DA MÚSICA 








































































MUSICA EM VEN 





Es 
O 30º Festival de Música Con- 
temporânea de Veneza, organi- 
2ndo por Mario Labroca, inicia- 


xi a 9 de setembro com um es. 
petáculo-colage de Puecher e 
Ley, Contaminazioni, inspira- 
do, com critério histórico-ero- 
nológico, no cabaré do nosso 
vempo; parttcipasto uma can- 
tara popular (Mina, que partici= 
pará também do próximo Pecti- 
vai da Canção, da Riot é vii 
esbeludos. À temporada conti- 
nuns com O testro Indiano 
Eathakall, com o Alvin Alley 
Americam Dance e um concér- 
to de obras de Bussottl. Na par- 
te sinfônica, há uma novidade 
de Luigi Nono para fita e or- 
questro e músicas de Malipicro, 
Dallapiscota, Schoenberg, We- 
berm, regidas por Sanzogno é 
cria, Comemorando a mi 
de Scherenon: há também 
concertos do Ensemble 
Música Viva Prageneis, com 
novidades, italianas e tehecas; 
um programa para pequenos 
conjuntos com obras escoiht- 
das entre as enviadas por 30 
autores de diforentes países: a 
Missa pro Pace, de Casella; 
composições de Bucchi e Pros- 
pett; um programa do Córo da 
Rádio Sueea com q Regulem, de 
Ligetl o obras de Castigilomi e 
Viad ete: 













































ARQUIVO — Na Ordem 
dos Músicos, foi eriado mm 
arquivo de música, brasi- 
deira que será constituido 





nor obras de compositures 
nacionais de música eru= 
alta, obtidas através de 
nquisição e doações, O fr- 
quivo, destinado a constl- 
tulr um acervo de música 
brasileira para fins de con- 
sulta e estudos, cuidará de 
reproduções hellográficas e 
demais tipos de renrudu- 
«ão, para o aluguel de par- 
tituras e materials. «+ oe 











ALBERT LANCE — Albert 
anço Tugtim, que participarh 
da temporada, rica frnnensa 


amo é 





dústos ins, é austra 


contará entre nós Carmen, de 





pois de tê-la cantado no Rio 
em 1965, com Marin Apare- 
ela. Ens fins de setembro, ve- 





petisa Carmen, em Nova Or 
léans, €, em outubro, em Roma, 
Gravou numerosos discos, com 
a Pathe-Marconk, u Philips, a 
Negtee- Mondiophonte. 





VIRGINIA FIUSA — 
Quinta-feira, ds 17 hi 
serio realieada, no M 
via do Conservatório Bra- 
th 
leão das elags 
e plano, em homenakes 
Prot Virginia Fiusa, pela 
passagem do seu 704 ani- 
versário, 








ra, 





litó 


de Música, uma au- 








de em 











HELMUT EDER — Na 1 
da do convento de Se-Flortun, 
na Região Fesleral da Alta Aus- 
tela, teve lugar a primeira exe- 
cução de O Melland Res Die 
Mimmiel Aut, do compositor 
Eder. Por motivo do mui 
vio da Orquestra Radiofônica 
de vi 








nado 








ha, em Outubro será es. 
autor, a 
Sempre do 
de Za. 


alva adi= 


ste mesmo 





Eder, usa orquestra 





greh tocava em pi 


vão imtndia! o Concerto Nitit 


Ndmirare, 


SULA JAPRE — Ni 
de Recreação Sócia-Cultu 
Av. Copacabana 56% grupo 

acha abertas as ins 
erições par 
no dede 















rs de piso 
acerianças de 3 a 





nem, 








ACADE 
ALMIR RIBEIRO 


Ô que há para ver 
CINEMAS 
ESTREIAS 





leitora é vor crime e 89 Eorpo dl 
Denbeiros cabe à tarola de 
mor lives. Com Oskar Wemer, 
Juiie Emviio e Cyril Cusack, — 
São Lui. 19h00m — 1$dOm 
VdOoy — 19h50m — 22h, So 
14NSOm — 17h — 19h10m 




















Desois de Divôreio à 
Sedurida e Abandonado, G: 











22, Ricamar, IidOa — 15h40m 
T7n5Dw — 20h10m — 20%, Ma 
1h a Th de 25 a doteia 
a Tah = 17h — 19hlOm 
Pião, aibado e domingo, 8 





o to ten a 
do num arque Los de Jun Ganet, 
E Ri 








SUBLIME LOUCURA TA Fine Mad: 


mass de Inv Keenhna com Seen 
Connéria Jean Sehera e Jommne 


Wisoderrd. Comédia, colas 








Vitória, Copacabana, Loblem, Amé- 
pah = 20h — 


ea, DAN tón 
2h, (18. mas 

os “PRO 
(le Deuxio 
Pierre Meluil 





Os Trincajes 





TEATRO 


ALBUM DE FAIA = Fm 
montagem da rtagédia de Nélien 
Rocirinues exceta em 1945 e proi- 
bida desde então, A familia do 
alum é é muit Ineestuosa de 
táda a hiuôria de tento, Dir. de 
Clener Sant. Cem Luis Unháres, 
Vora, Tocerdo, Virginia Vai, 
Ts Menir Porinho e ouíter 
Jovem, Praia “de Botafogo, 222 
TE aIdO ONNIOme aúbo OM e 
OhJOme vaso. Sar 17h e dem 
ii 

A vi 















VA IMORTAL = Comédia 
1 Femandos. Dincão de 
ueiró, tom Bari Sam 

pois, Grasindo Jr Sosy Arruda, 

Enislete Galvão e Lena Ktovpi, — 

nº Nacional de Comédia, Ay. 

Rio. Branco, 179 (220067) AIN 
uh, 20h e 22 veso. ú 

O BRAVi 

de Jarontao Mane, Adaptação do 

remiomes, Direção de Antônio Pe 
com Beny Faris, Cláudio 



























Meio Av 
Jenê de Freio o Vitor 
Maio. Taulto Catiota, — Rum Sen 





wrens. Di. Pivto 










do Ray g outics, 
Sac Uh a de, UN 
pública 2 av, Gomes Freire, 474 
2202711, Mina semanas 
UM MAIS UM £ IGUAL A DOIS 
Dineção la Jo Proéior. Com 
Manuel Pêra. Er 
O Crime do 


















Om ven de 


O olho AL DA FALtEIDA — 
Comedia, de Joe Orion, prenia 
o em Londres como o melhor 

de Ti66. Um ndo aro 























pes, lilo Rossi, Mário. Brasi, 

Euilia di Bau e Erico de Frei 

ts, Dieção de Myurice Vanen. 
Ae. Graça Aranha, 187 

eos 2UMGm abds 70% e 

Rat me veto. Sa, 1h 

16h 

DOIS PERDIDOS “NUMA TNoiiE 


MÚSICA 


ENDERESTARRE — ARC PS 
sv Via, Bee — 
a atm, 














crio E Piano — 
Cecilia Muialos, hoje, da aih 


JOSE DA SIVA — vil 
re do Mica, amanio 
ORQUESRA GUANARARINA 
io TA E 

JNCOUES VAN = par à 
ndo — Polócio do Cultura, ama 


ARTES PLÁSTICAS 


ISA MORAIS — Pintura — Sei 
Germain, Bear Pibeito nº 458, 
ana 10%, 


COLETIVA =" Mi “se TE 
Foi, Fulhunhima e ssa 
katia, Galevia Gail — Av, 
cepacshana, ISA (570108) — 
albeto aiâriamente das 15 às 22 
horas, excoto aor domingos. 
NINA BARR — Pintura — Sarciny: 
ti — Av Anullo de Polos, 238. 























JUDÔ — DEFESA PESSOAL — 
MU-JITSÚ — MODELISMO 


CURSOS INFANTIS 
ESPECIALIZADOS 


Mediante apresentação déste anúncio, 20% de desconto 
R. Conde de Bonfim, 502 — Tel.: 34919] — Tijuca 











esberam bem eua história de 

extrelaia por Lino Ves. 

Meio é Rayncnd 

argo do Ha 

cadole 15h — 18h — 21h, (18 
PRISIONEIRO DA AMBIÇÃO 

de Clive Dom. 














HERCULES CONTRA ROMA (esia 

Roma), de Piero Pisos. Or 
toperhomen Iatanoy atacam eu. 
va vez. Com Alan See! e Vias 











A VINGANEX DOS VIKINGS (The 
Imvadora. Asi toper-hemens it 





Blnke Edir (A Pantera Cr 
Comédia sôbre um enitódio de 
quarra, Colorido, Com James Co- 
Bum, Dick Shaw e Glovanna ai 
E Bruni 8. Banha (Ni) 
io anca). T3h9Om — Them — 
Ehsdo = 209 e 20M1Om. 
INTRIGA INTENACIONAL (Nani 
by Noclhwani — de Alfred Fisc 
deb, cem Cory Grant 

Sai 6 Jarcos Mer 
















O, (Te. 381497); 
+ 22h00m; dem 18h e 21h. Di 
ramene” 2IMDOm Ultima 








Perdidos em 





últimas semanas 









Fiho 
nnatata, 7/21. Mel 
São 16h e dem 











vn O 





6h e dom 


det 
Mir Gr 





A. Princesa tuo, 186 (373 
— MIO add OMI 
dom e vei Si. 1h, e do 


o cavAio pishajadO — E 


sica do Françoto & 





ando 
m eitalo ma Inglat, 





Pubem de Fiko e Páslo Ari 





Copacabana, Av. Copacabana, 327 
CSZIBAS, R, Tentei 21h30m váb, 
DO e têm So do 16h, vip 





dom, 17 
RICARDO BANDEIRA — Avi 
raia. Pratoso, do Estuchenho, e 





JEANNE AU BUCHER — se 





Parnoo, 
mogmani — Muni , 
io 2h e dom 


jOÃo CAROS MARTINS 
Bech, Debi Probofiey — € 
Muielos, revtedeito, da 23 





Dulce DE SALES 
Ee, do Música 








658 mastro de Con 
Bistimaninou, Mahler 

às BRO, 

ia Emélo = E 





Desenhos — Sam. 
a 


PenCy DEANE 
Rers, R. Visconde de Pi 
Fompeca 





AIVARUS — Carleto =" VA: 
tolior — Rus Envio de Ipanema, 
2a, 
COLtrIvA DE DestNHo - 
bem Valentim, Váter, Campos 
Vergn Porto 
— Praça Gen. Ou 
FRANCISCO DA SILVA — Pri 











perto da costs de Nova. Ingíater 
To vão tomados por. insetos 
Guando descem à letra para pe. 








Soimt, Alan Abin e Be 
Opera, (Censura, fire! — 
Uh 16N = 18h — 20h 0 ZM 


VIDAS ARDENTES Tlz 












Alho, Fine de 

que se Partes num 

Brest para tecar o teatro melo 

cinea, Premio com a E 

de Ouro do FIF do Rio, tem um 

entrordinário  derempento de 
tando BA 20% — 














uia HOMEM. UMA MULHER. — 
qn Momema ai one, Ferro), do 
Cltudo Leloush, Um filme berito, 
feito em função da inventiva do 

. Grande Piémo 
















Piero” Bete, Simone Pa 
16h 1H — 20h 
dci) 
BONECAS QUE IERTAIA (Da 
Nam fra Mala), de Ralph Thomas. 
Elle Sortmer, Sylva Koscina e 
ana Leigh forem 
Ta de olhares an 

















m Dúsen. 
Vi — 18h — 20h — 2 








oslhães, 288 (tel 57.681). Diá- 
Momento da 17h: Sega. ds Zi 
ÚLCIRA DE QUIO — Inieicen. 
te incunão brasileira no te 
mo da comídia musical à mana 
ta americana, e divertido átira 
ébre o papel da puilitidade na 
ido atual, Tento de. Hélio 
músicas dé Roberto Moneres. Or 
Car Canto Mes a Ediro K 
per. Dir, de Lês Ji: Com 
lia Pêro, Auto 

dio. Cavalgânt, Fivio Migiaceio 
E tutros. Santa Rota, Rus Vcom: 
de de Pirajá, 22 (U7-24!) 21h 























18h. 


DE RECHT A STANISLAW POR. 
TE PRETA — Original espetáculo 
com uma inteligente encenação de 








“de Brecht e divertida ent 
de Sárnio Fê na, sesunda 








“de Antônio Pedro 
jà Amado, Jaime Hortel 








Os CORUPIOS — Drena 
tom Helimôns o. isluinaliação 
Errados U 














+ 20h e 2h 
Remo vespa Sur. à 16h e dom 





Dessa di 
fa do filha 








700, ai 
go, vem 
18, Ot 

BOA TARDE, EXCELENCIA — 
mésia da Sário dock. Sei 
eu on Bruna, Paula 











inge, da 14% 








DISCOTECA Publica DO ESTA: 
DO DA GUANABARA — fúvics 














erva. Aberto ds 9 da 19 ho 
tas — Avenida Alm. Baricto, 81 
ao 

RÁDIO É 
RÁDIO JB 

dA INFORMA — 753057 = Vin5o 

- 18 d0m — Senta 
do 2h e domingo, de Ithd0m 

MANÇA DO SUCESSO — 710º 





cabana, 113). 





O HOMEM DA PISTOLA DE OURO 

am) — 
Temando Sam. 
and. Lagoa Dri. 
veda — 20h30m e 22h30m, Co 
Todo. 114 amou 











18% 
o MENSAGEIRO TRAPALMÃO 
(The Balkoy), Jerry Leve escreve, 

os e ierpreta amo 
ads de um mensageiro do 
Pote: Carta, Festival, Rio, Rol, 
Bruni Betafogo, Bruni Mélar, Re. 

















jo, de Hugo Fregonese, com Ron 
méeil, Robert Tavor, Mac Law 

vence é Ty Nardi. Colorido. 
Ras, (18 










do, com Micduel 
Berorvd, Ricard H 
é muitos um 


e Carioca, 1áhiOm, 
21h. (10 anos 
QUE CAMINHAM 





(Maris Maraudora, de Samoel 


Goulmt e luteo lule. Dioçso 
de Antônio Abulenta, — Tetra 
Ros do Pasteio, 42/54 







Sabe, do 30h e 22h, UL 


REVISTAS 
vEM QUENTE QUE ESTOU FEL 
VENDO — Espetituis de traves 
Com Regéria. Niva Rus Avira 
Abin 23/37, 2272 
VAI DE MANSO E PEGA O GAN- 
SO — Revista pro Ame 
rito Losi — Recoios B, Pedro 1, 
Tel, 228164, = 185, 04 

















VEM NO EMBALO COMENDO Dt 
GAO — Revit produciéa, por 

Filho, Com Nica 
à, Jean-Jacaves, Romakio 
Crespo, Mariner, Matei Costa a 











MUSICAIS 
À HINA FOR DO sAmaa — 


Shaw de múvica penais 





PRÓXIMAS. ESTREIAS 
A MENSAGEM DO SÁUIO — 
Auto mero de 3. Romão da 

vo Dir de Aldo Csbvet, Na 
minas cio Tonoja do Ra 





O Sítio DIA - Diava tests: 
a da Avi Chame Fam 

mm do hstro pool 
radar para o Nildo, Apintenta 
cão do Grupo Ariel, Direção de 
Bunem Rocha lhe, com Tás Gs 
es, Miguel Resenberm, Cu 
Veréss, Leis Mogna, Maris Esme 

















SECRENISÉIMNO — Comes ve 
pomogem de Mae Camelot, au 
fer do conhecida Boal 

Direção de Fábio Sabu 
cirda Freire, Não Parente, Hs 
éste. Dantas, Nestor 

Ari Fentoura e cultos. Tento 















AGRICOLA 
E 








de O4 Quatro Rúitices, de 

= Sensta nº 4, 
or pita, Core, 
Ressmio * Damas Polov 
di Speta O Princina Imar, de Bo 
Fedive. * Crntovinano Fantasique, 
je Paserevah. = Marcha 

















e Gsteria 
Motel — Av. Anti 








TEODORO MACHADO = Coto 


grefia — Clube des Decorador 
Ay. Copacabana, VOO, sobretoa. 
ALMIR GADEHA — Pintura — 
Biro — Rua Francuco 55, 35. 











ZU — tajhas — Montmartre Jorge 
— São Clemente, 72 — Bonfogo, 
SNVIA CHAÚIO — Pintura pri 





CURSOS D'ARTE 


Direção: HELOISA LACÉ 


Decoração de Interiores 
Viteine = “Esnla” Colonial dr 
Eater Inpláves, 


Contem pórinea 


Corânic 


Artesenato de Coura 


Édtlon” Franeenoo 


O MUNDO MARAVIINNSO DOS 
PRIMITIVOS — ovina 
Graubem, Elba Man 

da Sia e Té Indio, 0: 
pacabona Palaco — Av, Copaca 
Bana, 291. 



















Das 1h do TBM nes dios úteis, 








RIO ANTIGO DECORAÇÕES 


Rua Toneleros, 112 — Copacabana 





GINÁSTICA FEMININA 





ms 
JM. 
ARQUITETURA INTERIORES 


Jorn 





Fuller. Com Jeff Chandler, Ty 
Hardin é Peter Brown, Alada, 
EAR Tem — 8h — 204 — 20% 
Sómente ho 

O MILAGRE (The Miracio), de 
iróng Rapper, Com Carol Ba 
ken Roger Mecre, — Vitorio 
Cetuman e Kalina Paxinou. 
Capitólio. Td 16h, 18º 





Tenis, 21h80m, 
AS DUAS FACES DA FELICIDA 
DE (lo Bonhaur, de Agnes Va 
és. Um dos melhores filmes de 
dê. Muito bonita à fotogralia 
em córes do Jeso Rabiar. Com 
Jesa Cluudo Drew. Tica 

o, dh, 16, 18h, 20h, 20h 











' 
DOUTOR JIVAGO (Docior Siva 
vel, nuporpredição de David 
Lesr, busesdo no temanco de 
Bert Pastor, com Oma 
Sbenlh, Julie Chviie e Geral 
cine Exaplin. 
PAIXÃO DOS FORTES My Dar 
ling Clementina), um dor mais 
lindos fiímes de Jem Ford, com 
Meniy fenda a Vier Monuro, 
Mi = 16h — 184 — 








DUQUE DE WINDSOR 





A 








em Pari 








O ecupsE ré 

tonioni, com Mônes Vit e Alain 

Deco. Heja Sy 21h ma Ma 

ca Clube do Cinema — Copca 

Bana, 100/29 

ADORAVEL— EEN 

Mako Love) — de Gesroe 

cem Marilyn Monroe, Yves Ma 
cd . Premação da Cine 

às 21h, po auditório de O 

Globo, 





MENORES/ ASSISTÊNCIA 


OLGA FARIAS — Hu 
— “Sobre a legisia- 
referente à Assistência 
ao Menor baixada no Go- 
vérno Castelo Branco, ondo 
se pode ler uma relação 
om es atos legais devia 
mente especificados?” 











DE OEORGES FEYOEAU A MMILOR 
FERNANDES — Frpetéculo dupio, 
com O Gorila am Cana da Louca, 





A revista da Pu 
Nacional do Bem-Estar do 
Menor, Brasil Jovem, p= 
blicou em seu número 
dezembro ultima q relacã 
de Atos do Poder Le 





comédia de Feydems e ueisçõo 
de lentos de Hilor Fe 

Dir. de 

Amd 


des, 
fetônio Pedro. Com 
Araci Cardesa, 1oá in 

a (iss Carneiro 
ro Enréio imieio de 








O ASSASSINATO DA INHA GSM: 
romáties de 
Niicação des 








ndo as 
Oficial 
em que Lois atos foram put- 
diicados, sendo obtida 4 
tnmente q re 
m no Setor do Rela 
s Públicas da Fundação 
clonal do Bem-Estar do 
Menor: Run México, 128, 
4º andar. 





ma de Alone, Ver 
des Mis, Oláucio 


“SHOW” 

BUEN DF LIMA GILDA VALEN- 
Ga E ox pa o te 
Ea "Na o de 
dio A 36 om 
E 

















ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE- BOTÂNICA 
RESA, ho Fado = Show — fis 
Baião de  Iganema nº 798, fe: VALDIR ANTUNES — 





letena 63028 — Cowvert: NO 

29, 

DOR E IMARY MAVEIL — 4 
* — Adega de tva — 


Leblon, — Botânico 









E n 
sv Re 

Fi a sendo as múran- 
ia Srta da familia das Ro- 
Rio 2 PEREIRA — Dieção rates das Mo- 





e Conta, com Elen de Lira, riceas: família de plantas 
Mono e Jonas. Maura 


Golden Raom o 








aproxima 











inte. Gewperh NCIS 12/00. Sáb, pécies, 
(mo. Moráeas no ar 
vores « poucaá vézes arous- 
tos ou ervas, pertencendo 





à família Moráceus 
(dentro outras) as seguin= 
tes frutíferas 

neiras, ns dt- 
da fitta-pão teto, 





música 
Eira] 









APITO NO SAMBA = Show 10 
visi, com Ercáni Fio, denis 





FÚRIAS 
DECIO PINHEIRO — 
tijuca, — “Na mitologia, 





en eram as Frias re- 

















peesentadas 
10,001 Criweri O, Perconngens da mitolo- 
DEU A ÍOUCA EM HoiLi ooo ADO roda CERA Anda COR 
— predução, da Cortes Fschado, Ba 

cont tao Farmandes, Jojo, Ropêr Alecto, Tlitono e 
cia, Nestor de Montemar é Guto Mesorar, as Fúrias eram 
Frads — Av, tinta, Consumo: reprosentadas com ser- 
cão Nei 12,0. pences na cabeça e ny 
WALESKA = csniora de múiti imúãos, sendo, as três, filhas 
romântica — vielão de Josemir de Aqueronto (o | 


PUB — Rua António Visita, 178 
— le 


ta do infornoy e da 
te, As Fúrias exerelam seu 

















olicio no Táriaro, ende 
enstigavam com  serpent 
; é ache acess 06 que tio 
oq, Gringo, Tó 
Es do un da Va À aham vivido real. 
care ae 0 





HELICÓPTERO 


NELSON C. SOBRINHO 
— Glória, — “O helicópte- 
ro Sikoriky,  anumelado 
como o mais muderma d 
mundo, é russo ou ameri- 
cano? 





auene, Sinfonia 8 98, em 
Beimol Hier, de Hayao, 


TELEVISÃO 


da 











JOE VASCONCELOS | 
20h 








TV ESPECIAL 





28h — um di 
sda 16 
MESAS REDONDAS 19] = 5: 

ion Amado enciarete 





Com êsse nome dado em 
m ao engenheiro 
aeronáutico e industrial 
russo-nmericano Tyot 5 
koraky, o hellcópisro Si- 
korsky” fot construído nos 
Estados Unidos e é o mais 
moderno aparelho do 4 
nero de febricação ameit- 
cana, tendo o Sikorsky ca- 
pacidade para o transporte 
de 38 soldados com cquipa- 


















Maria, Ui 













Gulais Goclat — Rus Prúdenta mento completo a unia 
de Mora o ds 2 Jocidade de 300 quilômetros 
do sema par hora, podendo condu- 


xr (em matéria de carpa 
bélica) 6 toneladas e meia 
de artilharia, dn- 
canhões, 





Domingos. 
221:5, Só até sivado, 








Ori PENENIZNanaan! 
H 


É 
K 
Ê 
E 
E 
E 








R. Uruguaiana, 118/12: 
ANVISA SEU NÓVO HORÁRIO 


1 do Brasil, quarta-feira, 9-8-87, Cad, B — 7 


PERGUNTE AO JOÃO 





ARLETE ANDRADE — Brusilia, — “Foi mesmo 
com o Rei do Pão Congelado que o Duque de Windsor 
há pouco Jestejou mais um aniversário! 





Fol. O Duque de Windsor festejou seus 73 anos 
a bordo de um dateau-mouche, homena- 
geado por Mr. Cunnings, chamado nos EUA o Rei do 
Pão Congelado, havendo sido o bólo de honra um 
pão-de-ló (iniciativa do padeiro-mor), pesando 200 
quilos e medindo quase 2 metros de altu 





DEMERARA 


TPALO MACIEL — Mo- 
nório Gurgel, — “Na pro- 
dução de aúcar, João, o 
que é demeyara?” 





Tem essa denominação 
um tipo de açúcar cristal 
fabricado nus usinas, ten- 
do sido noticiado que o 
Instituto do Agucar e go 
Alcool aiunlmente pode 
adquirir 7 milhões de s9- 
cas de nqúcar demerara da. 
região Centro-Sul por ter 

jo, pelo Banco do Bra- 
sl, Ilberada a verba de 100 
milhões de eruzelros antir 
nos para o prsamento jn- 
tegral do açucar demerara 
predusído no Estado do 
São Paulo e destinado à 
exportação, 











TOURADAS 


ALZIRA PORTO — Be. 
Jo Horizonte — “Com quo 
palavras um famoso inte- 
Ieetual espanhol defendeu 
as touradas?” 





Autor da obra em 4 vos 
Jumes intitulada Los o- 
ros, 9 historiador espanhol 
Den José Marin de Cossio 
eseroveu o seguinte fazen- 
do a defesa das touradas: 
“O festival de touradas 
não é apenas um. passa- 
tempo controvertido sob 
ox pontos-de-vista moral, 
pedagógico, estético o sen- 
tmentul, mas um fato de 
profunda significação no 
modo de vida espanhol, 
possuindo raíres tão 
profundas e extensas que 
não há qualquer ativídndo 
social ou artística onde 
nÃo so encontre sum = 
nuiêneia 

















TEATRO 


154 MONTEIRO — Gá- 
vea — “O grande teatro 
Queen Elizabeth Mall, do 
Lundres, pude recener 
quantos espectadores" 





O Queen Elizabeth Hall, 
inaugurado há pouco pes 
ta Rainha, tem 1106 luga- 
res —, devendo fichr 
pronta, em 1968, n Galeria 
de Arte com pátios no ar 
lívre para esculturas —, 
constituido — Importanto 
centro cultural na mar- 
gem sul do Támisa, sa 
dendo-se que o local servo 
ainda no National Film 
Theatre o que é Intenção 
do Govêtmo erguer tam- 
bém o Natlonol Theatre 
asolhendo o griipo do Sid 
ie 


ATENÇÃO 


Sômente Iazer pergunta 
quem puder ouvir a rese 
posta, alravês da RADIO 
JORNAL DO BRASIL, do 
2% a fa-feira, de 1h Op 
os 12, — Aqui são publl- 
cadas apenas algumas das 
2? questões Irradiadas por 
ia, — Com multas cartas. 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
nem informa p/ telefone, 
— Fazer uma só pergunta, 
sâbre assunto de Interósso 
geral e que possa ter res- 
nosta em poucas palavras, 
— Cartas para: Pergunte 
ao João, RÁDIO JORNAj 
DO BRASIL, Avenhla Rio 
Branco, 10, 5º andar, Rio 
zo. 




















ACADEMIA HERMÓGENES 








MASCULINA 








20h — Av. Copacabana, 928 (cobertura) 





DANÇA MODERNA TUBE ONININA 
EXPRESSÃO CORPORAL e o Y 
TURMAS INFANTIS (4 a 8 anos) Noránto j 








ELO 





PIMENTEL É 












Evite o fim da semana para a 


entrega de seu Anúncio Classificado 





— preços de fábrica — 
Méveis de Enilo — Colonial, Brasileiro — Espanhol — Holandês — 
Americano — Camas — Mesinhas — Estantes — Armários — 

Arcos — Oratórios e grande variedade 


Tembém em Teresópolis 


D'EL REI DECORAÇÕES 


Av. Oliveira Botelho — Junto ao Higino 
(em frente à padaria do Alto) 


| TAPÉTES DO ARTESANATO | 
DA PENITENCIÁRIA 
DE BANGU 


EM EXPOSIÇÃO 


Rua Toneleros, 356 — Tel; 37.5917 — Guanabara 
ERA DERNEE ODAS 





O Jornal do Brasil mântêm 14 agências, espalhadas por 


PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS 
ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES a 
todo o Rio, para facilitar ésse seu trabalho. E não val fi- 











Papel de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas e 
Colocações, Ferragens Antigas etc. 
VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC 

Rua Voluntários da Pátria, 46-A 
Tel.: 46-9874 
ESTACIONAMENTO. PRÓPRIO 


DAVHZESaRaam 





car nisso, porque continua abrindo uma nova, cada 4 meses. 





Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a ante- 
clpação de sua entrega de pelo menos dois dias. Evile o 
cátado, evite o alropélo do fim da semana. Você será 
mais bem atendido, E val lucrar. 
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PERRORENN Skin 








“ A COLEÇÃO REAL 
“EM TRÊS TEMPOS 
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FILMES DE I6mm 
| ) MUDOS E SONOROS TEMA LIVRE 
| 1 E Si aa 
| PREMIOS ORICLA — Eu não procuro, criar O confórto se junta à rique- Jórseis, veludos, organz 








INFORMAÇÕES E REGULAMENTO - RELAÇÕES PÚBLICAS DO JORNAL DO BRASIL - AVENIDA RIO BRAN 

í ÃO PAULO: “AV. SÃO LUIS, 170 - LOJA 7.0 BRSSÍLIA: SETOR COMERC) 
6º ANDAR - GR. 602/70 BELO HORIZONTE: AV. AFONSO PENA. 1500 - 9: ANDAR O MTERO!: Av. AM 
PEIXOTO, 195 GR. 204 0 PÓRTO ALEGRE: AV. BORGES DE MEDEIROS, 915 - 4º ANDAR O 


“e nes sucursal 


ED, SUMARÉ: - SALA 1003 
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nema Amador JB-l 
e 6 de outubro. 
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de Cinema Amador JB-Mesbia 
será de 6 a IO de novembro, 


Es 


CO, 110 - 17 ANDAR 
ED. CENTRAL 





RUA UNIÃO, 








especialmente uma linha 
céntrica, que fuja, em princi- 
pio, ao estilo que adoto. Eu 
quero, antes de tudo, que q 
mulher seja mulher, realizando 
uma coleção que tódas dese- 
jem realmente usar. 








Este é o pensamento de 
Arlette Nastat, à modelista da 
Maison Réal, uma das respon- 
sáveis pelo lançamento de Bri- 
gilte Bardot no panorama in- 
ternacional. Arlctte comecou 
com moda jovem, gênero bou- 
tique, e hoje lidera uma gran- 
de indústria. Suas realizações 
se expandiram Lambém para o 
campo da alia costura e do 
prétá-porter. Seus conceitos 
básicos são os mesmos, mas 
ela evoluiu bastante, chegando 
a competir com a ala jovem 
dos papas da moda, como Fe- 
raud, Lapidus, Scherrer. 

















da 


Paris fala esta seman 
sua coleção de outono-inv 
67-68, que se divide em três 
partes: Popof, revolucionária; 
Apostrophe, liberal; Flocon, 
elegante, quase convencional. 








roror 





Silhuéta prolongada, om- 
ros estreitos, abundância de 
peles. 





murinheira emgraçõo tem elupéu 
de mpuche e mnrgurida ma gula 











Gilda Chataignier 


















principalmente em golas 
que quase se juntam ao rosto. 


Reaparição do redingote, 
que tem como detalhe-chave o 
cinturão de couro. 





Branco, marinho e verme- 
lho, as córes vedetes. 


APOSTROPHE 





Linha graciosa e cheia de 
movimento, leve, equilibrada. 


Há uma certa liberdade de 
que ora se projetam am- 
partíncio do busto —, 
tornam timidos e jus- 







Ombros minúsculos, man- 
gas pagode. 








O capuz está presente em 
quase tódas as peças, até mes- 
mo nos vestidos de noite. 





Lãs finissimas e jérseis 
grossos, os tecidos em pauta. 





Verde, cinza, vermelho e 
marinho, na escala de córes. 


FOCoN 





A silhuêta se faz redonda, 
mas extremamente elegante. 

O comprimento é ultracur- 
to ou até o tornozelo. 





e foi uprecinda por digito Maridos 

























O minishor mta sim aparece, à noite 








tamés, tecidos mais usado: 








Préto e branco dominam de 
maneira absoluta. 


DETALHES 
Há pontos comuns em ló- 


da a coleção, seja ela Popof. 
Apostrophe ou Flocon; 





Smoking estilo George Sand 
para a noite, enriquecido com 
blusa de babaãos. 





Saia-calça, chemise e coloti- 
nho são constantes. 
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e bermudas zuuvas, 


Longas écharpes com eom- 
primento igual ao das saias, 






Mantôs inspirados ainda 
em Dr. Jivago. 





Meias listradas no sentido 
vertical. 


Bonés tipo apache, 
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Redingotes que estilizam a 
marinheira. 





Mini-bermudas zuavas, usa- 
das para a noite. 
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Rebelião de nativos no Congo, 
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OPORT, E NEGÓCIOS .... 
ENSINO E ARTES ...... 
DIVERSOS ............ 
ANIMAIS E AGRICULTURA . 
UTILIDADES ..... 
MÁQUINAS — MATERIAIS . 





nda 
densi depe ia Ave Copan 
ca. Reformado vocantemenie. [tr Av, Cp 










Compro na Jablov 


RUA CARDEAL IBHET 7 E Vier de "Al 


RE 
“adia Aida AN 
ndo Tolo [ci 


og 












a Ao, 











186 — 138 ah 
132). St. Gomes, dart da 12 
oras e due 7 ha 18 ori 


EUA DAS TARAUERAS, 





Branco, 108, gr, 03," Telefo-] 
es ZÉ9U9O a 4e 7607. (Durante 
horas) CRECI 949, 
EOPACABANA” — Vendo mo Bico, 
esp. Miguez, excel. do, de 
separados, banh 

























“raça “da io 
cumântos, Edfico “Av. “Contra 
Ea 


EMPREGOS ........ paicidatio 
y SERVIÇOS PROFS. DIVERSOS Eai alo, to” 





comp.» cláro Indey. Enir. imedo 
é mil 30 musas, Ch p 
25993. CAOIZ, 









[COPACABANA — Ap: comic 
vazio. 15 mil. 508% fin. Ra Raul 
Pompéia, 195 


e con asi 
dus do Livia 
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Temptraluras mávimas de ontem, « previsão do tempo para 
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